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um comido pró Jullo Prestes
que termino sou ecciemeçües
i candidatura Getulio uorgas

As explorações do
Sr. SOUZA FILHO

©-
.©

Nos seus apartes ao discurso do sr. «loao Neves, O
(deputado Souza Filho continuou fazendo explorações em
torno da frente, única do Rio Graüdc do Sul. Admira
Hue encontre quem ltio dè attenção. Assim não enten-
item os gaúchos, cuja delicada susceplihilidade não dei-
%m\ sem resposta a menor referencia no seu glorioso

—^Esládo.
l)ess'arle, o sr. Souza

Aggrava-se, consideravelmente, o
conflicto entre a Rússia e a China

Tiremos a rejeição
¦ura o simples da

amnistia?
l.ilzla-so, horilom, na Cn-

mara, que «« prõjeéto ile
amnistia seri rejeitado.
Um voz da vergonhosa
"blague" do umnlatlu res-
trlota, ou amnistia ine-
diante requerlmoui.o, n re-
jeiçfto puni o 3lni|'lès. Quer
íbio ilixer uno «i governo
evoluiu nestas ultimas ho-
ras. Kntro as sòlilçSoB pes-
siuias, esta ú a monos
condcmnavcl, porque nüo
ft covardia, nem disfarço
nom ultrajo. Pnlo contra-
rio, «'• uma attIludo dçssoo-
berta o atC- provooudora.

Estarft o governo so. re-
-fuuendo do -pnnlco Inicial
o voltando ii madeira <• .'is
demais durezas da sua
mentalidade? Tanto me-
lhor, pbls Jft estávamos
desconfiando do nos falt:*r
adversários: tio derrama-
do ia o abrandamento do
Sr. Washington Luis.

As noticias andam, po-
ríui, tio vRgttS o mula-
veis, principalmente quan-
do bu referem .no pensa-
mento do governo, que
eonvfim acolher eom ro-
[servas mais osta. sobro u
amnistia.
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O Br. Souza rilUo

D movimento liberal, no Es-
pirito Santo

O Centro Mineiro do Vloto-
•rla, tèlegraphou, nos seguintes
termos, ao deputado Geraldo
Vianna, fellcltando-o peln. sua
iattltiide."Deputado Ooralilo Vianna —•
Kio: Ao eminente caplçhaba que
tuo bem soube interpretar sen-
tir povo espirlto-santenso, nós,
mineiros, aqui domiciliados, re-
.-unidos Centro, appltiudimos bri-
lhante attitude hypothocando en-
fchusiastlca solidariedade candi-
>atura Getulio Vargas-João Pes-
loa.

Saudações attenclosas. — A
Directoria: (a.a.) — Abreu Ijliim
TlUio — T. Meyer Ferreira —
José Peilxoto Ac Mello — Auto-
silo .Tustiiio ile 1'aula."

Do Comitê Político do Itagüos-
su', recebeu o mesmo deputado,
p seguinte telegramma:

"Deputado Gcraldo Vianna —
liio: Interpretando pensamento
liberal e ile grande civismo emi-
rente presidente Antônio Carlos,
li elle nos associamos com mais
vivo entliusiasmo, fundando Co-
nütO Getulio Vargas-João Pos-
toa. Aceelto V. Excia. calorosos
parabéns bella ntlltude rompati-
vel sua vibrante personalidade
Intransigente defesa princípios

sr.
Filho vae tirando proveito
das suas explorações. Com
seus referidos apartes,
quasi conseguia desavir o
orador com o sr. Assis lira-
sil. O seu meio predilecto,
nesta faina ingrata, é o de
revolver rancores, revigo-
rar ódios, hoje apagados e
esquecidos. Antes de hon-
tem elle queria que o se-
nhor Assis Brasil viesse de-
clarar se fòrn ou não esbu-
lhado no famoso pleito em
que defrontara o sr. Borges
de Medeiros, pela presiden-
cia do Rio Grande. Para
isto. invocou a dignidade do
chefe libertador.

Houvesse esbulho ou I
nâo, o certo é que já tom-
bárani muitas vidas e já
correu muito sangue por
sobre aquelles trágicos
acontecimentos. Os sobre-
viverites, na dor da grande
perda, terão o direito de es-
quecer. É o Bio Grande es-
qiieceu, na sua união e na
sua grandiosa fraternizaçáo
de agora. A ninguém resta-
rá o direito de revolver
aquellas feridas, que os
próprios combatentes co-
briram. O sr. Souza Filho,
que foi cm tempos o man-
dn tario de legítimos ranço-
res dos gaúchos, não pode-
rá, hoje, que elles morre-
ram. revivel-os. pelo sim-
pies prazer de continuar
com o mandato.

Fala-se que o sr. Assis
Brasil irá á tribuna prestar
esclarecimentos. Desconhe-
cemos tambem as. ex. po-
deres para revolver um
passado que pertence aos
mortos. Ademais, a digni-
dade que o sr. Souza Filho
invocou é falsa, porque a
legitima dignidade e a uni-
ca nobreza estão hoje no
esquecimento de ódios pas-
sados.
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O mordomo da can- í
Matara PRESTES

t> ir. utisiavo iwtrroso, uma tias mais sonuas nu--
diocridades da Academia, escreveu pnra um jornal de
São Paulo um artigo "a propósito da suceessão presi-
dcncial". Entre vários despropósitos, o articulista, de-
pois de relacionar os moveis que nppareccram estraga-
dos na Gamara no dia do primeiro discurso dn senhor
«loão Neves, mostra-se par-*
lieulnrmcnle indignado com
este desrespeito ás poltro-

$àis~~

I

republicanos postergados indus-
tria política nacional.*

SáudaqOes. (a.a.) — Luiz Mo-
rcira, presidente; Tluiiiin/. Espin-
(lula, secretario Comiti'*."

O deputado Geraldo Vianna
tem rceçbldo innumeras felicita-
ções pola sua attitude q adhesão
dc valiosos elementos políticos,
que apoiam a chapa liberal no
Espirito Santo.

Ponte em Omég» construída ihJos chliiczcsi wbr,. um nlflucntc do Sl Klang, i>cr lo d» fronteira russa
'•» O litígio sino-russo que se vinha ar-

raslando por entre intenniaavcls nego-
ciações diplonialicas, segundo os nltimos
telegranimas, acaba de tomar uni aspecto
grave. Tendo os russos, sem previa de-
claração tle guerra, oecupado Nordun,
perto de Maiideliu-li, forças chiuezas,
após um euuibatc dc seis horas, dali os

desalojaram, terça-feira passada. Dois generaes chinezes, com-

O governo dos Soviets
toma as primeiras
posições de offensiva

17 (A. A.)
— Dízmi de üikd-n:

"O tsmsrmh Ttk»c-
Sw-LiaiCi nt-núm
iistneçées dt jiftr-
nt de Hankin, tomou
as disposiçõtt para
remitter á fronteira da
Sibéria um exército de
60.000 homens.

— Retiraram-se os
300 soldados russos
que haviam oecupado
dois povoados chino*
zes, nas proximidades
de Hungari. Nas ulti*
mas escaramuças,
morreram seis russos e
dois chinezes".

ii mi
[lil.

i

Mais adhesões aos partida-
rios da chapa Getulio Var-
gas-João Pessoa, no Ceará

FORTALEZA. 17 (A. B.) —
TelÒKraphaiTl dc Maria Pereira
noticiando que a Ca.mn.ra mu-
nicipal daquella localidade, cm
sessão extraordinária quo reali-
íou recentemente, liypolboeou
solidariedade aos partidários da
candidatura dos srs. Oetullo
Vargas e .loão Pessoa.

O senador Irineu Ma-
chado declara "A Manhã"
que tomará a attitude que
o povo lhe apontar

mandando -exércitos de vinte mil homens, já partiram para a
frente, afim de reforçarem as tropas encarregadas da defesa
da fronteira, emquanto os russos aecumulam novos contingen-
tes, na mesma fronteira. Achaniò-iios, pois, deaute de uma ver-
dad*áira situação de guerra. Não obstante, os chincaes conti-
nuuin a tentar uma solução pacifica para o couflicto, appellau-
do para o pacto Kellogg. Nessa contenda, em que, segundo pa-
rece, 06 chinezes apenas se limitam a defender o que é seu, são
os russos qtie se estão revelando mais aggressivos e intransi-
gentes. Como se sabe, era um velho habito europeu proceder
na China com o desembaraço e a autoridade de quem dà ordens
na sua própria casa. A soberania chineza foi, sempre, para os
diplomatas brancos, uma coisa muito divertida e, nas vezes em
que ella pretendeu fazer-se valer, toda a Europa mostrou uma
solidariedade commovedora ua demonstração pratica de sua
relatividade, obrigaudo-a a abrir portos, entregar províncias
ao "controle" das potências e assistir resignada ao saque de

suas cidades pelos oceidentaes super-civilizados. Nestes últimos annos, porém, a China começou a despertnr do seu somno
milionário. Apresentou, compulsoriamente, seu ultimo imperador, confinando-o num palácio, em vez de cortar-lhe a cabeça,
como fizeram outr'ora os françezes e inglezes com os seus reis. Abandonou, definitivamente, o rabicho c passou a usar calças
e casacos. E substituiu as velhas armas, até então manejadas pelos seus soldados, por metralhadoras o canhões de tiro ra-
pido. Assim, desta vez, os russos, provavelmente, náo encontrarão as mesmas facilidades de outr'ora, quando por ali tentra-
vam n derrubar, com um simples pontaço de bayoneta, inoffensivas fortalezas de papelão e com a cavallaria conseguiam dis-
persar os magotes de chins, empunhando armas absoletas. A guerra, se as potências não puderem cvital-a, será, pois, uma
guerra de verdade, acarretando, quiçá, para todos os povos, as mais imprevisíveis conseqüências. O despertar de quatrocen-
tos milhões de homens poderá se tornar uma cousa formidável. Aliás, ha muitos annos que, na Europa, publicistas dos mais
autorizados, vêm prevendo essa possivel catastrophe, até aqui, felizmente, sempre adiada...

A China obrigada a
violar as prescripções
do "Pacto Kellogg"

TOKIO, 17 (A. A.)
— I fwtnio chineL
as fu «sa aaniiioia
lesta «capital, coaau-
nioon aos represen*
tanta mi Washington,
das potências signata-
rias de Faeto Kellogg,
da qoe a Rússia iniciou
a «Mensiva militar eon-
tra a China

A situação entre os
dois paizes volta a ag*
gravar-se considera*
velmente, registando*
se novos e sangrentos
encontros entres tro*
pas adversas.

nas do palácio Tirndcntcs c
desanda n descompór o po-
vo quo assistiu á sessão, cm
calão sempre abaixo dc
"Gunnlha tias ruas".

Antes de mais nada. sai-
j lia o cearense regionalista
I que o povo freqüenta as
| galerias c que os amigos tia
| presidência da Câmara c

dos deputados sâo a unico.
I"canalha das ruas", que
! tem entrada nas tribunas ç
Í nas alas do recinto, onde se
i deram os jilludidos , cslra-
!gos. ""

Ó sr. Gustavo Barroso jã
I foi deputado, pelo Ceara,
quando um seu tio domina-

| va esta grande terra. Toda-
Ivia, tratando de um cava-J

lheiro elegante, com malri-l
i cuia nas letras nacionaes c
{registo de intelligencia na]
Academia, nunca se lançou j
eiva dc filholismo ao man-
dato. Agora, porém, a sua!
verdadeira vocação se re-
vela, neste artigo publicado
em São Paulo, para iinme-
diato conheci meu to do sr.
Júlio Prestes, no qual so-
bram os ataques grosseiros
aos homens que neste mo-
mento ousaram dissentir do
presidente dn Republica e
destaca-se aquelle amor e
apego aos moveis da Cama-
ra. E' indisfareavel que o
homem se candidata a
mordomo da candidatura
Prestes, cm cujo cortejo de
servilidade se encorpora
com tanto empenho. Será
mesmo üm officio digno da
sua mentalidade, este da
guarda e vigilância dos mo-
veis da Republica, dos
quaes não se dirá que sejam
de todo ingratos, pois os do
palácio Guanabara já enri-
queceram muita gente, com
a sua famosa mania de des-
apparccer.

movimento liberal
nas academias

Os «TíuMiih vão provurulo
«i:i»- Unhamos razão quim-
«!«• *tfíii'iii'ini«j** «i'.n« d capi-
riti» altivo o generosa Un
classe ('.catleüiíea ii.il««*«riü.
apoliir .. movimento lib,.--
rnl. liontem, registávamos
a vftia com (lüo foram !•«••
pellliloà os présiiHt.is no Io
o nn "¦ atino da Faeultluilú
de Meiilelnn,

Ap mesmo tempo <ivi*.* s<>
manifesta ti o s t :i forma a
repulsa iJ.ip esltidtintéa A
chapa rencelonarla, preBce
o enlhuslaamo, nos meios
ncaileinlcos denta capital,
pelas caiulidtitnras llhp-
iii-in. P«}ilo-BQ a/íirmar com' *<<*isrui*nni.'.T rj\te rt" tllfaSI" Itn*
tali.laile ihjx unlverHltaílfis
cariocas se nchn no lado
da flgtira omineiit.» do pre-
sidente Getulio Vargas.

Acha-se em oríítuilr.açDo
r. oomltfi dos estudantes ll-
boraes, qne nilo .«.«j se dará
a obra d" coonlonaeãK das
forca": acadêmicas liberaes,
oomo auxiliará n pro-
pngnndn nesta capital. S--
i;i lançado brevemente ura
manifesto.

Washington, 17-(A.B.)-0 ministro da China visitou o
sr. Stimson afim de notificar-lhe o inicio das hostilida-
des por parte dos russos, no território daMandchuria.
A China notificará a todos signatários do pactoKellogg
ABÀETE' (Minas), 14 (A MA-

NHA) — Sob o titulo "União o
j\ccão", publica o "Abaètê-Jor-
nal" um bem lançado editorial,
ánalyzándo a situação política do
paiz e louvundo a attitude dos
elementos que constituem a Al-
llança Lloerál.. '

Ebse aitlgu, que produziu, aqui,

U UNIAO E ACÇÃO!'1

Os oradores de amanhã, na
Câmara

Os vespertinos aiinunciaram
que o sr. Assis Brasil falaria
amanhã, na Câmara, devendo o
sr. Carlos Henaflel, que esti ins-
crlpto, ceder-lhe d palavra.

A noticia não 6 verdadeira,
quanto A ultima parte, porque o
sr. Pennfiel estft conipromottldo
a ceder a palavra ao deputado
Hugo Napoleão, quo responderft
lis referencias do sr. Souza Fi-
lho ft sua attitude.

Sobre sl o chefe libertador fala
ou não, preferimos interpellal-o,
chamando-o polo telephono, ft
noite,

8. Excia. não nos deu respos-
ta categórica nllegando que
ainda não tomou decisão o que
sô o fará amanhã.

De nossa parte, suppomos ser
multo improvável que o sr. As-
sis fale.

S. vn. o Príncipe de Galles

Os liberaes abrem um escri

ptorio de alistamento
Comraunlea-nos a Alliança Ll-

beral:
'•Movida pelo propósito de in.

tenslficar o alistamento eleito,
ral nesta capital, o por esse mo-
do acudindo fts constantes sol!-
citaçOes dos cidadãos não elei-
tores que sympathlzam com a
nossa causa, resolveu a Commll
são Executiva da Alliança Líbo
ral installar ft. rua da Carloci
n. 6. 2." andar, um escrlptorU
de alistamento, sob a direcção
do deputado Ado)pho Bergaml-
ni, onde serão nttondldos, dia-
riamente, das 10 fts 19 horas, sem
dlstincção de agrupamentos po-
litlcos locaes todos os que de-
sejam amparar o.s nossos candi-
datos no pleito de 1." de março
vindouro.

Dada a deficiência tle tempo,
convém os pretendentes ao alis-
tamento se apresentarem quanto
antes.

Pela Còmmissão Executiva da
Alliança Liberal, ta.) — Arlosio
Pinto e Odilon Braga."

linda impressão, termina com as
seguintes palavras:"O direito sagrado de Minas
o seus alllados, foi nbrogado;
a sua voz foi sufocada; o seu
appello íoi despresado e a sua

dignidade tradicional offendi-
da pela Intransigente imposição
politiqueira eivada de reglona-
lismo, do presidente dn líepu-
blicn. Saibamos repelllr essa
afronta, combater essa prépoten-

cia, cercando com o nosso con-
curso a causa patrocinada por
Minas, ao lado dos intrépidos
gaúchos o parahybnnos, ainda
que essa attitudo nos impunha
amargos sacrifícios.

"União e acção". Com essa di-
visa, venceremos!

Foi organisadò na Facul-
culdade de Medicina o
comitê acadêmico pela

Alliança Liberal

' - 
m -•-¦ . «* '
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Dlrcetor-lYesiilento -— Antônio
Tola lio Monteiro da Fonseca,

l>lrwl»ii-Tlitwoiir«qro -• Moa.
ryr Ki-hafílor Camargo.

Administração, redacção t> ofri.
cinas — Avenida Rio Branco,
173; (Etliflulo U'"A Manlia"

Endereço tclegraplilco: "Am»,
nlifi".

Telépliones:
•Direcção —¦ Central 1.207
Iíedacção — Central 6B94
•jerencfa —- Central . G265
Portaria — Central . 5271
Officinaí — Central ¦*»*»

ASS1GN ATIRAS
Interior:

Anno  -WM*
Hemeatre ..  30|0»l

Citcrior — Animal
Europa (lieapanhn ex
cluslve)  140100»)

Hespanha, America do
Norte, Central e do
Sul  S0»009

Eiterlor — Se*-»tr*sl
Europa (Hespanha ei-
cluslve  I0$»»»

•rleepanhi». Ainerlca do
Norte, Central e do
Bul  4B»00#

Foram adiados em Haya os trabalhos offi-
ciaes das commissões poíiíica e financeira w

KUMERO AVULSO 100 nf.19
IDEM ATR AZADO SOO RfíIS
AOS NOSSOS ASSIGSANTKS

O nosso «nlco cobrador é o
nr. Carlos Guimarães. 13 sí> serão
validos os recibos passados no
talão: "Fúrinssir» numero •".

felCOURSAL KM S. PACLO
O director dst nossa suecurs»! en»
,S. Panln, sr. Ibanez !*««, e o
único representante ti' "A MA*
NHA" nessa capital, e, portanto,
o unlco i-oinpetonto pai» receber
roíitos, contratar publicações c
assumir r-oniprouiUsos em nomt
deste jornal.

•Sédc: rua de São Bento nu-
mero .11 —¦ sobrado — S. PAt/LO.

EDIÇÃO SE HtrlE:

16 PAGINAS
mm^é—¦-.-.———"*— » » ' '*"'¦¦¦——-**>«»->

ANTARCTICA
(A «sellscr cerveja)

Ctaopps 8 cerveja em jarrali
C. «55* — «848 — UM3 — -.»9*>Tel

í' satisfatório • estado de
saude do Chanceller da Al-

lemanha
HISHMSJVBERCl, 17. (A. B.)

... o estado d<- saude do chan-
collor da Allomanha, sr. Her-
mani Mueller, 6 agora satisfa-
tòrlo.

O chanceller Mueller, segun-
do 1 nformação autorizada, dei-
xará á <*a.-ia de saudn ondo se
acha internado na próxima quar-
la-fclra; seguindo para Baden-
Baden, onde vae terminar u sua
cura.

Commemorou-se, em Belém,
a adhesão do Pará á lnde-

pendência Nacional
BELÉM, il CA. Aj - Í)o-

correram brilhantes as comme-
j-açCes do dia, IS dc Agosto, nn-
nlversarlo dn adheslLo do Parn
o Independência Nacional.

Km commemoração X data,
foi inaugurado solemnemeiite o
retrato do senador Dlonyslo
Bentes, ex-governador, no Cru-
po Escolar Arthur Bernardes.

O OjOtO íoi presidido pelo go-
vernador que falou enaltecendo
a obra do seu antecessor.

Apôs n Inauguração, instai-
lou-fee a Caixa Escolar do Cru-
pu, que recebeu n donómlnação
do Iaabel I-opos Bentes, em lio-
menagem X exma,. esposa do ex-
governador do Estado.

Foi approtado — Chile, o

plano geral hospitalar
SANTIAGO, lli (A. A.) — O

governo acaba de approvar o
plano geral hospitalar, que com-
prehende a creação do hospi-
laes modelos, a divisão do pai**
em dez zonas hospitajures, esta-
beleclmento de hospitaes regio-
naes e nos Departamentos e
modernização de todos os servi-
cos de asalstcneia social.

Nie foi ainda affixato o prazo
para a evacuação da Heoaaia

HAYA, 17 (A. B.) — A situação da Conferência daa Repa-
rnoT.es apresenta-se, hoje, inquietnttora, em vi8ta das conaequen-
elas rinancclras e pollticun que o adiara o nto das discussões pode-
ria comportar, desde que na delesrauõns interessadas ae reunissem
apcaiir de tudo pura approxlmar-se doa ultimoa otijectivoa polltl-
eos que inspiraram a própria convoonÇflo 4a Conferência.

As conversações havidas, hontem, ii tarde tiveram caracter me-
remonte Informativo. O Sr. Jaspar, chefe da «elefi-ncfio belga, au-
geriu que a delegação ínsrloza apresente um memorial sobre aa
corablnàcOoa oin que so pousou em nttrlbulr á Inglaterra uma
pinte dn fracfllto deixada livre no Plano Young. Mas, segundo ob-
servnQt.es do Sr. .Hendersun, •*•*? leve longa conversação eom o
Sr. Strescmnnn, as concessões propostas nllo satlsfuncm absoluta-
mente o que ê reclamado pelos inglenes.

Para ganhar tempo, todus as dl8CUSflC.es offlciaes das com-
missões políticas o financeiras foram adiadas, bem oomo a quês-
tio relativa ao prazo tie evacuação da Rhenanla.
A ALl.BM.4XHA PRKTKXDK PMOLOXGA* A OCCt'PAÇAO DA

R Ml*: VA MA
1IAYA, 17 (A. A.) — Nos commentrlos, n margem dn Confe-

rencia das Reparações, fuln-sc que :i Alleinanha profira deixar que
a ocCltpaK&O sin Kheiianin pon ti nai o ali :lli3f., antes que accellar n
creação da Contrnissí.n de Compro vaçflo e Conciliação proposta pela
França.
A HA1M1A ClflI.UKRMIKA OFI*I.HíX*f.'HA* IX BA.\«1"ETE AOS

JU-lHUn*» DAS I1K1.I-*«AC'H,I*
HAYA, 17 (A. B.) — A Rainha Gullhermina offerecerfi um

grande bnnquete uos membros das dtlegaçôes representadaa na
Conferência das Reparações.

Esse banquete está mareado paia sexta-feira, 2.1 do corrente.
Interpreta-se o facto como sendo vontade da Rainha da Hollanda
que na delegações permuueçam em llaya ate aquella data.

A DELEGAÇÃO MUTAKKICÃ BlüCÜSOtJ A.S PROPOSTAS
DA I"llA\0A

HAYA, 17 (A. B.) — O delegado britannico, sr. Snowden, rc-
CUBOU aeeeiiar as propostas que lhe foram entregue», hontem, &
noiie, por parle da França, mus frisou o propósito do continuar as
negociações sob novas bases, pedindo quo lhe fossem apresentadas
propostas nesse sen lide.

OS TECJIMOOS Mtl.irtHJ:*. IHANCKT.EN. OPPOEM-Sr. A'
EVACUAÇÃO DA IIIIKXA.MA

BERJjlJfi 17 (A. IM -- .Sabe-se aqui que oa technlcos mlll-
tares francezes X Conferência das Bepai-açf-es continuam a vppor
argumentos vários eontra n evacuação da Rtat-ii&nla, n.oceiituando.
que, segrundo o que ficou decidido, essa oi>e.raçíU> devera ser reali-
r.ada no inverno, e que a torna partlcularuje-ite delicada, come. si
a Rhenanla apresentasse os mesmos inconvanleates da Sibéria na
estui-ío invi-rnosa.

«I SR. JiTKi:*.SEIIAN.\ CÜVKEKIMU COM « RR. «KOWDF.K
HAYA, iT i,A. B.) — 0>i Srs. Slresesnann o Snowden confe-

rendaram, hoje., pela manhfi, durante uma hora, nto rctiullaudo
nada de positivo da conversa entre os «lols ministros.

Nos lOininisMOes também nfl.0 'st chegou u qualquer aceordo,
;•.. nilo ii d..s Jurlaoohaultos u tltiion que trabalhou realmente. Nessa
çommlBsfto Còl relegada para o segundo plano u Idéa slo sr. Hen-
denuMi d.- crêar, pura o futuro, uma comnilsaio composta dc trsia
membros o que seria entregue o controle rhetiano, sob oa auspícios
du l.i;;.i.

\riti:un<AM-sr. miricr.is i>nopotiTA« para novos
NEGÓCIOS

HAYA, 17 (A. Ü.) — Uem que a resposta luglc-ia deixe a porln
aberta a novas negoolaçOos, acredita-se muito difficil a proposta
de novos "sacrlflcloa" sem fazer surgir dlverj-encliis interullinUus.

A INOl.ATlvllUA AI.VO UE SERIAS ACCtSACOES
17 (A. B,:) — Noa clr.culõa Informados dlr-Ui-sc, hoj<-,

• a noia brituimiea entref.ue pelo Sr. Snowilrn, faciu
"vantagens excoaalvaa" que os italianos teriam cons*-

s por sua vez sustentam que os principaes beneficiados
•isametite os lnglezes. Afflrnium os Italianos que a ln-
•colheu duzentos milhões de libras esterlinas, da liqui-

daçílo de propriedades allçm'6s, nilo dando contas dessa quantia
X Commissflo do BeperaçCes,
A ITAI.IA NAO ACCEITARA» A RIODITCAO DAS AKM.WABES

HAYA, 17 iA. B.) — Chegaram ordens expressas de Roma X
delegação italiana no sentido de não acceltar, sob nenhuma eon-
diçan, n redüeçRò da animalidade quo a Allemanha jproinetteu t
Itallti,

N.-ssa ordem ile Idéias a d. legação J.iponeza se encontra em
sll.»iaçilo Incoinmòdn, pois que, sendo os seus interesses nu questão
das anniildades :i receber relativamente reduzido, nfio valeria o
p.-nu qualquer desavença de sua parte oom os Inglezes. ciuu quem
..s japoner.es tC-m interesses políticos multo mais consideráveis,

O MIMSIIlü HKNDI3USON COKEtMMA A IMOVKRMIK ACA*
IM:|.K/\ COSI RESPEITO A' KVAOUAÇAO |»A HMEKANIA

HAYA, 17 (A. B.) — A nota entregue pelo ministro lleií-
âerson ao sr. Slroseraann confirma a determinação Ing-leni de evít-
euar n Ithenuniu Incondicionalmente.

Os liifrlezes reclamam da Allemanha que desista dos damnoa e
prejuízos òaueadoa pelas tropas britaunions, bem pequenos em oim-
paração com os dos outros oontlrigentèa militares aillr.dos, om tro-
ca da .¦Viieiuiçãn.

Escrevendo a respeito o "Dall.v Telesrruph" diz que a Inglnter-
ru não pode uoeeilur as propostas que lhe foram feitas no sentido
de buscar compensações a custa da Allemanha ou das pequenas
potências.
MO»»**»'*»-*'-*"»-'*--»''*''*1-*»*'»'''»*1

Uma horlensia por um obnlo •_*•* wj?wp
para o Abrigo Theresa de Jesus
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m rota em direcção a Tokio
A possante aeronave desenvolve uma

velocidade de 130 kilometros por hora

Tres interessante* senhorltas «se, hontriu, co Ilticacss-u li o riem*»»». í Ia pel La dos coaertasistas

Serão boatos ?
Affírmava-se hontem que o prefeito de
Chapecó, município catharinense, foi de-

posto pelos seus jurísdiecionados!
O Coronel Maia é um dos "heroes da legalidade".

['RlEnniOHSIfAFEN. 17 (A.
B.) — As communlcuijôofl radio-
leleBruphlcas recoblda.*- durante
n noite a esta miinhâ, nnniinciam
quo o "Conde Xeppelln" proac-
ítue na sua rola em riirecçào n
Tokio, com r.-milurldude e ex-
traordiiiariii na.pldoz, vencendo
cerca de 1"0 l.ilometros por
hora, d quo coiistitun n maior
velocidade Jã desenvolvido pela
grande aeronave.

Todavia, por motivo» de pru-
dencia, o commandanto Kcliener
tem feito funecionar apenas tres
maclilnas, afim do reservar us
outras para caso do necessidade
eventual.

Multo embora o dlrlsivel este-
Ja com us suas communtcàoòos
interrompidas com Krledricha-
hafon, a.s notlclaa aâo aqui rece-
bldas constantemente, «roçaa ao
magnífico serviço rndlotoletrra-
phlco da Unlfi.0 Soviética.

A' meia noite, hora do Grcen-
svloh, o zeppelln nvlsavn que ae
r.chava a GL' grãos de latitude p
a ÍO grãos d>» longitude. Assim
o dlrlglvel tinha. Jã passado a
região do Cibi, 0 estava a 1.50
kilometros ao norte da cldado
da IvOrjanaU.

Nas primeira» horas da ma-
drusadu passava pela bacia do
Jenlssel.

MOSCSOÚ, 17 tA. i:.) •— Hon-
tem i tarde, ainda voando ao-
bre território ruaao. o dlrlglvel
'•Conde /.eppelin" deUou cair um
fran de pacote contendo carta* >*

i bilhetes iiotlaee <lli-lf;ldos a per- I
| sonalidades da diracçõ.0 dos Sar- 

j
; \U;o:-. AerotiauUooa da Rússia.

Umn mensairem indulda nessa I

I corrèspoiidencla dlíia o aeguln- j
le: "Infeliv.m-nte. a dlrçcçào doa j
ventos véiú Impedlr-noa do voar |
sobre Moscou. Se o ílr.eaBemo.*,
leiiumos a viagem retardada de
S a 1»J hora-**."

MÓ55COU, l" <A- 11-' — s<>"
iruudo ;is liifortuaqoes recobldaa
du -rondi- '/.eppelin" tluruilto u.
noite pa-sauda. " dirif-ivel na
puswgcm pelos Montes Urao'>
\0ou subr eo dlatricto e O lii-
garitesco floroata.de Brulajto, on-
de a espessa cerraçao o envolveu
durnnte algum tempo. Todavia
nenhum incidente perturbou a
mar.lM da aeronave.

(A. A.i —• An-
na provIaAii de

Violento choque de íim auto-amhi-
lancia cm um auto particnlar

Chegou a Madrid' o Infante
Jaime

MAUIllU. 17 (A. A.) — Com-
muiücam do C.ijon:

A bordo do transatlântico
"Alfouso Trecé", chegou a esta
cidade o Infante .'lainio, que foi
recebido por iodafs tia autoridh-
des locaes. 0 Infante visitou fi
fabrica de louças, ,a exposição
do quadros do pintor Valle, e.
cui seguido, percorreu a Keira
de Amostras. Mais tarde foi of-
terecldo ao infante um banque-
te, segundo o estylo a-sturlanoV.

6 SEHâOO, MOMTEM
O Sr. Aitéredo presiOíu a ses-

são que durou cinco minuto.'*, se
tanto.

Apenas furam encerradas ns
seguintes dlscuasBoò:

::* discussão ila proposição da
Gamara dos Deputados, n, 20, rie
1921». que substituo .> art, 1 í» I d'1
reg-ulamento que baixou com o
Decreto ti. 17.001'., do L'S de ou-
tubro On 192G; e 2" discussão du
proposição da Cantara rios Depu-
tados, rt. -I", de 1929, que autorl-
nu :: abrir o credito especial de
3.000:000*? para aiiender á ropre-
setitação do Brasil na F.r:posl.;ão
Interuaeiiiifal Colonial Marltlinri
e de Arte Flamenfi», a se renll-
«ar em Antuérpia, em li»S0.

Não houve numero para vota-
cão.

VÁRIOS
li..tu. in, h noite, o posto Cen-

irai da Assistência recebeu um
chamado para a rua D. .Maria-
na .

Immctllatamente sahiu o nulo-
ambulância n. 12.78."., mas, ao
fazer n curva da rua 21 de Abril

paru entrar na rua do Senado,
defrontou-se com o automóvel

particular n. 7.529, dirigido pe-
lo seu proprietário Manoel VI-
nlieiro Horda.

Ambos corriam oom recular
velocidade, pelo que faell (• tle
prover-se o resultado.

Nenhum dos chatifleurs pott-
de freiar o carro, de modo u
evitar »> acidento, o por isso os
dois vehiculos chocarani-se vlo-
lentamente.

Rn violência da colllsuo restil-
lou, como era natural, o. reflu-
xo, produzido pela resistência
dns d mts forcas, occaslonundo
uf^sim o desvio de um dos carros
para o lado, ò qual foi apanhar
tini transeunte oue estava para-
do na esquina.

/
r>e«d>.* niue-hontem que se

vt-tii coinnientando nus rodas
»>fin liiíoriiui.dus desta .-apuai,
tim» noticia de cru. gravlií; de.
vinda de t-: i.'atharina. vla SUO
l'aulo.

K.-m que tenhamos SCtgurança
sobre o »>ua \erucidade, porque
lüfm de tudo, o telograplio «stã
M»b rltrorosa r»*naura du -"over-
du. vajUOS rej-lstriil-a com OU
devidas reservas.

Afiirma-se que o prefeito do
município ciitltarinenve, de Cha-
pccO, coronel Manoel Muia, ten- i tos visos de verdade.
do passado -j» presidente Adol- | Assim, por ejceinplp,
;.hi. Kouder um t-lej-ratrima de us f.rundes syiQpathius que
lieriaic.ada solldurledado ii çnn-• dosfrueta o

didutura Julio Prestes, Incorreu
no desagrado dos seus mutilei-
I is. que, num comlcii*. turnul-
luoso. !i|ieiiram-ito do cargo.

P coronel Muiu. desorientado,
ppdira auxilio ao governo esta-
diial, que teria inundado u com-
piinhiii do Regimento 1'ollciul
imiiurteludtt no Contestado, ga-
i antlr-lbo no cargo d>' [.refeito.

I';-*la itifuritiação pura quom
onnhcce a Mtr.acão dos mutilei-
pio- barriga-vor.dbs do antigo
Terrltoi*lo Contestado, t.*ni mui-

Var-jae, sympathias que crea-
citam iinmensa mente quando
foi dl) sen encontro. iiit:da ha
ppuco, eom o ar, Adolpho Kon-
der. para resolver uma antiga
que.-itáo de limites.

Por outro lado, o coronel Ma-
noel Mala, ficou seriamente an-
Lipaüilsado por occaslio do ul-
tlratt revolução, em que organi-
sou e chefiou um dos famosos
batalhões patrióticos, denomi-
t.udo "Marechal Borinann", que
"operou" na fo*. do Iguassu".

l'ol ahl que ao par de rèüruiár

i:i:i:1.im.
nunclá-se q

qualquer tlo«c|ila forçada em
paragens pouco sogura» do cen-
tro dn. Aalti, o dlrlglvel "Condo
Zeppeliit". que estft voitmlo para
Toltlo, leva a bordo in-»lralliad'>-
ras o outras armas alím rte
abundantes munições.

BKltl.lM, 17 (A. ,\.i -- !'í-
giindo teli.gramnia recebido nas-
ta oapltal, ft meia noite do ho»-
tem, o dlrlglvel "Conda '/.eppi-
lln", havia alcançado as 11 ho-
ras da nnlte, tempo de Berlim,
uni ponto situado fi. pouca dis-
tatu ia de Tomskln, o çorttç*3o
da Sibéria, na direcção norte.

Nessa hora o dirlgtvel se achn-
va, portanto, om mais da mota-
de da sua rota pura 'ioklu. <i
total dn 100 heras, segundo o*
cálculos do comiiiand-.inte llcku-
ner, serã necessário parti a vla-
gem completa ate' Tokloi

MOSCüI-', 17 (A. A.i  Ap*-
tíiir da rommunlcuçáo do com-
inundunto Külcener, de quo o mau
tempo o Impediria dò •.nar so-
bre estu capital, como esta-,a
no programma da viagem dojll-
rialvel "Conde x.epp.-iitt", n po-
puiaçao moscovista passou a noi-
to de antè-hóntem para lion->
t«m em eluro, osperando a lias-
sugeni da aeronave gigante.

As rua-t muntlveram-se cheias
M: altas horus, o foram urma-
dos potentes refloctores para :1-
luminar o caminho do "/...•ppo-

Un".
BERLIM, IV ia. Il.i -¦ O

"Cruf SSeppailn" penetrou agoru,
nas re-flo-i-i da Sibéria, onde, sc-
gundo prtvonlú lioni-m " com-
mandante BeKener, oa cominu-
rilcaçó-jH radio-tel^grupliica-i süi>
partloularmento diítiçeis, po:-
motivo da proximidade da .iu*
roru boreal.

O grande navio aéreo continuai
segundo n rota muis curta, tm-
pregando upenas iree, duii cln-
eu motores. Kara.s V««0ã fftl func-
úlonar quatro dolles simultânea-
mente. O cornmtindanto Kckenoc
tem em vista enconoml/.ar coin-
biistlvel. Não nbstunt.) o zeppaUí»
proseguo ti su:i viagem tt velo-
ciiiud" superior a íoi) itllome-
troa horários. O dlrlglvel, den-
tro de breve tempo, vao pene-
trar em zona dliiílllm.t, para u.
travessia da qual dovò far.oi*
grande** reservas de força, tenda
om vista as m&s condlçõos at-
tiiospherlcas.

Commiisario conquistador c
"valiente"

solteiro,t.) j-yrio Elias Klied
de ar. anos, vendedor ambulante
e morador ft rua São Jos.» n. SO
em Thomazinho. listado do Rio,
vive com llurvallna de tal.

Todos os dias ven» elle para o
eidade, afim dq tratar de seu
comiiierció.

Ourvahnu. porém, é umi
lher aympaihica e dahi a
pathi.i que inspirou ao
.-crio daquetl

tm!-
sytn-

ommls-
districto flumi-

FERIDOS
Quor o ailto-ambiilancla. quer

o carro particular iam < hei os de
passageiros, sendo de prever o
numero de forldoa.

Talvez se deva o focto pre-
sento ã falta de um inspector
.dc vehiculos no referido local.
Assim pensamos, porque não
julgamos responsáveis os dois
chaulfeurs. A simbulunoi-i ia na
sua marcha normal, tocando ri
campana, Ifito (•, marcha de
quem vae ucudlr a alguém, o
o auto particular subia a rua | moictaiitf
do Senado.

E' bem verdade que elles po-
diam reduzir a velocidade, ao
se npjtrojçlmtirom do cruzatnen-
to, mas, assim mesmo o choque
não deixaria de ter consequen-
cias desagradáveis. I»o tremeu-
do esbarro, resultaram vários
feridos, ou antes, todas as pes-
sqas.de ambos os carros rece-
lieram ferimentos. Assim, pois.

aislojicin José Munlz Kllho, bra: I
silelro, <le Sé anos, casado, re- I
sidente ft rua Fonseca Telles '-ü.

com ferimento cóhtuso no ab-
domen.

Cul para o Hospital de Crom-
pio BoócOrro.

Albino Teixeira, brasileiro, de
Kf. anos, casado, ajudante de
chuuffeur, morador fl rua Jo-
iquim Silva n. G3, na estação de
Piedade, com ferimento contu-
so na cabeça. Também foi in-
tornado tio 1'rotnpto Koocorro,

Aprlglò Lopes Óacio, hrastlòl-
ro, casado, dc 42 urina, enfer-
meiro. residente á ruu da Ale-
gria n. 1S7, c;i«n IS, com esco-
rJaçOcs no hotnbro esquerdo c
joelho do mesmo lado. Todas os-
sus |.esM.-us iam nu ambulância.
Os passageiros feridos rio amo
punk-tilar, foram: Manoel PJ-
nh.ii-o Borda., pi.rtugesz, de at
anos. casado, emprestado do
commercio, residente á ruu
Conde dc Bomfltn n. 1252, que
Ia dirigindo ó carro e soffreu
ferida eontusa nn cabeça. Buli-
na Nunes Borda, brasileira, de
ao anos, casada, esposa do com

acima
confusa rio joelho c cat,.-c-i

Inense. Esta autoridade eiiteii-
'deu. por Isso, de conquistar a
! companheira dq syrio, mas nâo
I foi feliz, porque, alem de não

6 sabido ! fortuna o coronel' Manoel Maia [ser correspondido, ella ainda

ull ganhou lainbv-n o tituio de he-(contou uo companliuto.
Presidente OoíuUo I toe da legalidade... Elias, então. Intarpellou o
__: Icommlssorio sobre a sua audu-

ria. mas 0 policial que é tam-
bem valente, assredlu n pobre
syrio a bala. produzindo-lhe uma
ferida penetrante na coxa es-
querda.

Transportada para enta capl-
tal. foi n victima socootrida pe-
ja Assistência Hubllca.

A policia fluminense teve po-
nhecimento.

Um auto-trantparte da Com*. Vae ser reconstituído o edi-

panhia Hanseatica firo» na ficie da Secretaria de Agri-

estrada da Tijuca
M:üs *iiii desastre de automo-

vel se verificou numa estrada
de rodagem, nesta ver. foi na
estrada da Muda da Tljucn, por
onde descia o uuto-transporte
n. 115 da Companhia de Cerve-
ja Hnnsearttca.

Trazia esse aulo-CUmllú.io cer-
f vetoctilade, quando, a unia
manobra liifel.x do s.u motoris-
ta. tlerrapou e virou. Ao virar,
o auto rodou bruscamente, ar-
rastnndo comidgo .-".'us paasagel-
ros que ficaram sob elle.

Viajavam no referido auto-1 •-;_• ^| •«.., ^_ D.||_ U._:.»_
transporte o ajudante de chaúf-|*0* e'*1**- ** Wl0 MwUOn-
ftmr Augusto du Coala, brusi-
leiro, de 85 annos, solteiro, tno-
radar ;i Ilha rios V.elhanos. na
'1'ijuia. o ijllial recebeu ferida

cultnra na Bahia
S. SALVADOR, 17 (À; Ai —

O "Diário Official" publicou
hontem, o edital da cpncorrèn-
cia publica, para a execução das
obras de reconstrucção e am-
pli.içüo do edifício da SeScretn-
ria de Agrlcalturr..

O referido edifício com es.-ja--
obras oecuparú uma área de
i.OOO metros quadrados, appro-
xlrhadume.nte, sendo a sua con-
struc.iio em estylo moderno, com
•I fechada.--.

0 auto 10679 atropelou

Ferido ao limpar uma pistola
O nacional Damlng*oa Ribeiro

da Silva, do 311 annos, agricultor,
casado, brasileiro, morador n.i
estrada do Tanque no I.tirgo dj
Anil n* 2, em Jacurepaguã, en-
tendeu rie limpar umn pistola.

Não teve, entretanto, o cuida-
do do desf.irr.-g.il-a e, por t'*so,
«m melo da limpeza ella expio-
dlu. Indo um projeetll ferir Dij-
iiiingos, que recebeu ferida trans.
fi.xatite na mão esquerda, ('ha-,
muda ti Assistência, reiiehfit cura-
lhos no po3to do Meyer.

0 lampeâo explodiu ao sei
acceso

A parda Oranla dos Santos, ds
15 annos, solteira, brasileira.

moradora no Bécoó do s-rnio n»
3, em Madureira, tem o mão hu.
blto de encher O lampião de he,
rozonò com elle accesso. llonter-s
fez ella a im-im» coisa, conser-
vatldo-aa ''''"" a garrafa na mão

».ppro.xlmou-se um pouco mait
da chamma, que, eominunlcand.x
se-l:ie, originou violenta expio-
são, da qual sahiu Orclna con
queimaduras de l«, 2" o C* grioi•.;i-neralÍHiiilus. Apus receber sou-
orros no posto do Assistência d-
Meyer, foi Internnda. em eatntl
grave, no Hospital de Prompu
Soccõrro,

i te, a Rainha dos Estudantes

eontusa na cabeça, fractura da J
columna vertebral. leritneiitu
no ante-braco direito, ficando em '

com ferida I »siado de "shoc" c Augusto de
e cabeça. Mu-1 tal, ttuo. era o çhauffeur

mineira „
BELí-0 HOltr/CNTC,

Na rua BitènOB Aires foi atro-
pelado por um automóvel h.H-
trm. a npite. o empregado dn
l.ight. chapa n. 277. Antônio | ceB Q XtWetícO F
Rodrigues dos Sanlos, português,
de 24 aunos. -folteiro. morador
4 ruu Hegente l-*eij6 u. 71, sOf-
frernlo ferimento eontuso na ca-
beca. pelo que foi socorrido na
Assistência.

'» auto tom O tt. 10.C79 e o
motorista fugiu-

ria do Carmo Nunes, irmã da! O primeiro foi. d.-pois de pen-
stíithora Euliiut, cm escnrla-jOes sado pela Asslalonclu l'ubllc.i.
no joelho esquerdo. |Internado no hospital riu Cruz

Além dessas pessoas, também
foi colhido, como disemos. uni I
transeunte que estava parado nn

Vermelha. .-111 estado grave e
gundo fugiu.

17 IA
B:) — A poetisa senhorita Kdel- j
weiss Barcellos, filha do desem- 1
1'urgudor Barcellos Corrêa, que (
acaba de ser eleita rainha dos j
estudantes mineiros .pretende or-
••utilzar ti ''caixa do estudante
pobre", promovendo, a esse fim.
chás. festiva-fS e rounlõe* da
sociedade desta capital o das
principaes cidades do Estado.

esquina, onde se verificou a oc-
curreiiclt». Chania-Ke elle Jrisê
Martins 1'ernandes. bro-sileiro,
rt,- 20 annos, solteiro, emprega-

foram medicados tio posto cen- . do du Batido Publica, tnorntíor
trai de Assistência, as seguintes
pessoas:

Dr, Aiiiarlllo l.ttceua, br.aal-
leiro, de 29 anos, solteiro, real-
òonie ft rua Abílio n. 75, com
ferida eontusa rio cotovello di-
reito e escoriações em ambos
os Joelhos. Era o medico da As-

a ruu de S. Clemente ii. íl. o
qual recebeu cuitiusões rio braço
esquerdo o c-seoriuçoes gpnera-
Usadas. A não ser os dois feri-
dos internados no Prompto So-
ocorro, os demais retiraram-se
pnra us respectivas resldèn-
elas.

ATR0PEUDO POR AUTO
Ap passar hontem pela Praia

dc Botafogo, o menino Alberto,
de 9 Olmos, brasileiro e filho de
Alexandre Lnatrls!, viu-se colhi-
do pelu automóvel 11. 5.1Ò4, sof-
frendo fractura da costella.

O motorista evadiu-se o a pe-
qudnti victima foi medicada na
Assistência.

Foi declarada a greve geral
na cidade de Rosário

BUENOS Al BBS, 17 de ugos-
to. (A. A.) — Telegraphum de
llosario quo as associações ope-
rarlas daquella cldado acabavam
de declarar a greve geral, por
tempo indeterminado.

Em Bom Despacho, a Cau*
sa Liberal desperto enthu*

siasmo
BOM DESPACHO iMinas), 10

ia MANHA) — Elementos tios
Pltüs aclivos da mocidade bom-
despachenso fundaram, nesta cl-
dade, o Comitê Prõ-Alliançi» i.i-
beoi.

Por acclaniação, foi empossa-
do na presidência do Comi té O sr,
Pattstino Assump>:ão Teixeira,
presidente da Câmara

Foram eleitos mais oa seguiu
tes directores: srs. Tavares da

j Silva. Carvalho Júnior, Pellolssl-
tno SanCAnna, Vicente Silveira,

! Mario Carneiro, João Alcides;
j Indiano Pinto, Moreira Júnior.

Machado Netto o l.evy Tel.v«*t-

i ina ia ii ¦ ¦¦ !¦*' m < 11 iti*i'0 >¦»«¦»«'<'««< '¦ < • ¦ t m •i-Q~rT»"»i»itn>n »w» t**** p. i > >¦ o ii» i §¦¦ n iiim i '¦"* • * '

O TEMPO
WMfí.RAll HAt MÁXIMA,

a»», D in vim a. **:ic«.

Haletim da llim-Surlu de Mele-
rrolof-tu

Ps-rvlaüeis -tiira o iirrlmlo sle 18
hora* de hunirni 6* 18 horaa ér
hoje.

Districto Federal e Nlctheroy:
Temperatura — em declínio, ft

noite .estável de dia,
Ventos — de sul ti leste, su-

Jeitos ix rajadas frescas.

Especial pra A MANHÃ
Por

RENATO TRAVASSOS ODIO 0 U DESPEITO ?
Como se prova que alé

o Sr. Heitor Lima
pode evoluir

¦kl

0 Atlas Flamengo F. C. voai
C. di

Curityba
CUhlTVBA, 17 i.\. A.V—Ho

alláoy-se hoje. no campo da Fe
deracoo Paranaense de Uespsjr
tos, o segundo jogo do Atlas
Flamengo F. C,, campeão dt
19"8 di» Liga Santlsto, que jo
gou contra o Athletico F. C.

O encontro foi disputado con
apreciável techni<;u e grana*
èntluixlnsmo; d*, part.» a parti
finallsando .on»"a victoria i*.
Alltlrticn |.(.r ü ROal.-i a '-.

Foi elevada a assistência nu»
compareceu ao campo da luu
para apreciar o dèso*»rolar <*
peleja.

Pagamentos na Prefeitura
Pagam-se amanhã, na Prefei-

tura, as seguintes folhas dc ven-
cimentos, referentes ao moz de
Junho findo, adjuntos dn 1» chis-
se, de A a F e operários d;t Dl-
rectoria de ÁrbnrlsactYo a Jar-
dir>«.

O sr. Heitor l.intti, cujos artlgot» aobre_o
divorcio, publicados no "Correio idn Manhã", são
sonipró multo apreciados, te\*o, porém, a fraque-
za de, em 1*1 do corrente, procurar, deprimir oa
actuaes dirigentes da política mineira. O dlstln-
cto advogado e ex-brilhante poeta, sendo filho
de Minau, deve conhecer bem o ambiento poli-
tico do seu Estado, mas não se mostrou justo c
com isenção de animo, quando, Bo um modo ge-
rai, qualifica do ignóbil esse mesmo ambiento,
no qual, estamos absolutamente certos, sentir-
so-itt X vontade, se tivesse, por exemplo, uma
cadeira do deputado...

Nâo procedo, pois. :t cólera do sr. Heitor
Lima, para o qual apenas os adepto.-; do divorcio
c de outras medidas de amparo e defesa da mu-
lher, sio, sem mais exame, notabllldudes respei-
laveis. Homer.» publico, que não tennr. uinda se
rnostrudo sympathico ús ldfias rodemptoras do
sr. Heitor Idirin. está. perdido: 6 salteador, in-
consciente, parlapatão, etc.

c.mo a.inda hão lTOuvesse o governo do Ml-
nas s« lireoccupado com a emancipação íemlnl-

na, como a quer e entenre o sr. Heitor Urna; não
passam de embustes todas as medidas da puro e
verdadeiro llberallarmo, da iniciativa do presl-
dente Antônio Carlos, estadista uos niti'.s cultos
o realizador que temos possuído.

Dizem que o peior cego (• o que não quer
vêr. E a cegueira do sr. Heitor Lima vae no
ponto de negar méritos ao sr. Francisco Cr.m-
pos. Sô profundo ranoor pessoal seria motivo de
conceitos tão desacertade**, ou então, um mtxto
de despeito e de Inveja levaria •*. semelhante at-
Ütude. Sendo o sr, Ueiior Umu esplriio lúcido,
capa:: de. tombem, conquistar posições de relevo
na política, como vem conquistando nas letras,
não o julgamos um Im-ejoso e despeitado, mus,
possivelmente, um Inimigo do sr. Francisco
Campos.. .

Quem acompanha a vida do actual secreta-
rio do interior do Minus. como o fazemos, desde
os bancos acadêmico.'*, não pó,ri(> deixar dc reco-
nhecer nella esse esplendor de intêllígonclu o de
cultura, característica dos espíritos sum-rjoi-tf-a.

Pouco extensa, mas multo intensa, a vida do sr.
Francisco Campos se constitue num bello exem-
pio de estudo, no emprego do qttai porfia a sua
IntelUgencln que é, sem nenhum favor, uma das
mais ptttijantes da nossa geração.

"Chico Sciencia" ou "Tlco-Tico no FubA",
pouco se lhe deve dar que o appellide os viuios
de cérebro e volumosos de physico. Não serA
por isso que ello deixara de ser unia das figuras
tnut-t representativas dn nossa cultura, nem de,
por seu valor próprio, òacupar nltoi earttos na
politiea.

Possível.'-: do erro todos some.-'. Ao demais,
quem não erra não tem opiiortunltlnde de ccrrl-
gir-sc. Persistir no erro .'• que seria uma i;._iio-
inittia. O próprio sr. Heitor l.itna >'¦ um exemplo
disso. OutForn, o jã hoje Infatlgayul defensor do
sexo fraco, não ora tão dedicado amlgó das mu-
lheres... Pelo menos, quando aut".fidtul*! poii-
ciai no Itlo. o cr", Heitor Lima, nuo conseguindo

i com tornnrus o palavras lyricus ipie uma joven
l suppòsln ladra confessasse um ç.rlmc qiie não

havia praticado, perdeu e calma, e, como ainda
não fosse pela redempção do hello sexo, deu-lhe
uma escoriante surra de chibata.

B hoje, que, em prol das mulheres, trocou
pela penna aquelle aviltante tnstçtimento de cas-
tlgo. não nos consta que nenhuma Bya, nom
mesmo luiuolla sun pobre e Indefesa victima.
haja posto em duvida os seus actuaes propósitos
reilemptores.

E' possível que os homens públicos de Mi-
r.ns. fossem intolerantes, cheios mesmo de de-
feitos peores, mas viraram a mão, como se diz
na gyria. E. aoiualmente, são todos liberaes. du
defensores da liberdade, num Estado cujo povo,
como bem o declara o sr. Heitor Uma e altivo
e generoso, sensato e digno.

SI cada povo tem o coverno .lue mereço, Mi-
nas; eú deveria governar-se por homens dignos
de si. Dft-se. no emtanto. justameuw o outra-
rio. na opinião do sr. Heitor l.im:....

Felizmente nem todos rezam pela sua car-
tilliii. tiin.ia mesmos os oue sâo. couto nOs, civur-
ciss ai.

Sem solução o caso da Coa

perativa Assucareira de Poe
namouco

I1BC1F13, 17 CA. B,.) - - ,
imprensa volta a occupar-SA d.
l.roblema suscitado pela iitritit
de de alguns usliielros ^elati^u
mente X Cooperativa Assiioai
relra.

O "Jornal do Commercio-'
tro,'.ando do assumpto. depoã
do nlludlr ao propalado i.oau
já registrado por outros jornaes
segundo o qual o grupo de usí
nel ros que levantou n idéa di
dissolução da Cooperativa, re
querendo nesse sentido a con
vocação da a-ssemoK-a para tr.i
tu mento do assumpto, recorr<
ria, se fosse vendido, a meiu
judleloes afim de se libertar il
controlo a que esta submetUd.
diz que essa nttltlde. si foi ei
ffcctivumonte combin*nla, rã
p<>de reflecllr convicção r-j^it.
tante de exame procedente da
circumstancias do momento.

Não se piirie negar, continC
o jornal citado, o nino estar qs
soffrem os produetores de ai
sucar. Esse estado do cola'»
entretanto, resulta do desfochi
e principalmente, de modo ci
mo foram encaminhados os nt
goeios uo primeiro anno <l
existência da Cooperativa Asst
careira. Não serS, porém, coi
um procedimento daquella ot'lem, termina o "Jornal ii
Sommercio". que se encontrai
•splttçao para o mal, e sim pri•"luro-ndo dirimir as faltas *|
uma organização insipiente.

ilegiveí;.
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A MANHÃ — Domingo, 18 de Agosto de 1929

E a reforma da lei
das fallenclas?

I

Estamos na segunda quinzena do agosto, c, no
emtanto, o pròjecto de reforma da lei das fai-
leu cias dorme nas pastas das commissões da
Câmara. Silencia sobre o magno assumpto n
maioria dessa casa do Congresso, tal como tom-
bem era "sjfcncio calmo" dctcin-.se a AssocSw-
vão Commercial. ¦

Não faltarão vozes de áulicos do Executivo que
queiram inculpar por esse facto agitação pro-
vocada no Parlamento pelos liberaes. Mas, essas
vozes logo serão rebatidas pelu verdade inillii-
divd de ter o governo ainda a maioria do Cou-
gresso e não ser de esperar da minoria nenhum
gesto quo pudesse entravar a passagem da sabia
e urgente medida.

Exorbitando dc suas altribuições, a direclo-
ria da agremiação magna do Commercio per-
loittiu que fosse illegalmeute votada, ha dias,
uma moção politica de applausos ao sr. Was-
htngtou Luis. ila mezes, o presidente, visitado
por grande numero de proecres das classes con-
servadoras, lhes promettia actuar sobre os seus
partidários no Congresso, para que fosse appro-
vada a nova let almejada. A essa promessa do
chefe de Estado, correspondeu a acção iinme-
diata de deputados e commissões, no sentido de
realfear-se o justo ideal de Iodos.

O sr. Marcondes Filho apresentou longo pa-
recer, que ficou a ser emendado e as entendas
submettidas ú opinião dus classes conservado-
ras. Toda a Câmara recebeu com sympathia a
attitude governamental. Nu imprensa, esta folha
í« largo inquérito, no qual depuseram comnier-
ciantes, industriaes, juristas c congressistas.
Chegada, porém, a hora da luta pela successão
do Cattete, a maioria eucolbe-se e o pròjecto
ias falleucias dcsapparece.

Eu que situação fica o festejado sr. Was-
hJBgton Luis ante as classes representados pela
Associação Commercial? E que satisfações dá a
tttrwtoria desta sociedade a seus sócios?

O governo tem ainda força uo Parlamento
para cumprir a promessa, solemnemente feita ha
mezes. E essa força não é precária porque os
liberaes de fôrma alguma perturbariam a ap-

provação de uma lei necessária ao povo. Se tal
nio sucoede é porque o sr. Washington está
dando a fraqueza dos seus applaudidores da As-
sociaÇM» a indiffcrença que elles merecem.

to roal da oonnordla, nilo bRo para causar multo

onpanto ns difflculdadoa torrlvola que so orauein

como outras tantas cabeças do medusa entro ns

summldudes da política internacional do Velho

Mundo, assentadas li mosa*daa negociações em

Haya.

Os reacionários e o proletariado

çio do Oablnete de Londres, Becularmcnte lmhl-

tuado a tutelar do palanque ob negócios europeus

— n&o lia duvida uue o movimento vem um pou-

co tarde.

Km qualquer época dn soctilo passado essa

idéa napoleonlcü do "bloqueio continental" podia

oxercer preesão sobre o anRlo-saxonlco, agora quo

por trax dello estão os Ilétadou Unidos, sous filhos

e sócios uo domínio do planeta, a volha manobra

se afigura inócua, o o telpcrnpho, om miua derra-

delras noticia», deixa vêr que emquanto Snowden

se mantém firme em Rua altitude os chefes do Cia-

blnete da Europa continental «o engenham om

geilosas manobras era roda delle, buwnndo Jft af-

flictos o aecOrdo.

MANON LESCAUT...

Poucas vozes se tenha talvez encontrado uma

Imagem mnis feliz para enquadrar o sr. À&oredò,

quanto a do sr. Maurício de Luecrila num dos bou s

recentes discursos,

Nflo nos furtamos a transcrevcl-a a, ni; .lm

affirma a grande voz do legislador do cldado:

SIM &. NÃO
LIBBBDADE PB OPINIÃO

Este folha que nasceu eom um pro*

granuua dc absoluto, radical liberalismo,

affirmou aes seus coUaberaderes em geral,

a mais completa liberdade para se mani-

restarem em suas columnas. Assim, unifor-

me de orientaçie na sua parte editorial, é

uma tribuna onde todas as opiniões encon-

iram acolhida franca sem censura, ainda as

fundamentalmente contrarias aes oesoee

pontos de vista. Convém reiterar esla decla*

ração» afim de que não se dêem mal eutea*

veuçfto prO Prestes-Vital...

O RESPONSÁVEL PELAS ID*AS FINANCEIRAS

Toda a gente «ue ao prosa, entre oi reaoclo-

narlos, confessa que a eclosão diu Idéas financei-

ru do sr. Washington se verificou, quando foi

da viagem «ue ello fez & Europa, depois de deixar

a presidência de S&o Paulo.

Agora estamos aeguramente informados do

que tu Idt-oa estabUiaadoras n&o foram coadas sú-

mente através leituras matutinas do "Tempo" a do
"Flgaro"...

O principal responsável é o ir. Antônio Pra-

do Junlor, que se encontrava tambum a* Europa

nessa oecasião. Foi elle, que ullils esperava ser

prefeito e se capcciallsava em urbanismo, quem

uos passeies nocturnos em que ficaram coubecen-

do perfeitamente Paris, infiltrou toda essa. com-

pllcação estabillsadora, no benemérito...

E é por isso que agora a imprensa parisiense

resolveu comparal-o a Poincar?...

_¥ $

veitadores, os que andam a votai" e subocre-
ver moções da natureza das que acima se
reproduzem, seria • caso de descrer, em
absoluto, de que se modificassem um dia,
as condições de vida do produetor naeie-
nal, devendo-se esperar apenas que, mais e
mais se fortalecessem as cadeias que o

AGRIP1NO NAZAJtETH.

LIBERALISMO E LIBEUAL1DADFO

Falando, hontem, no Conselho, o sr. Maurício

ém Immmtúm accentuou que um dos mo.lvos do

mu. afastamento da Alliança Liberal oonsistln, nos

processos de corrupção e suborno adaptados em

relação a vários jornaes do paiz, que estão na cor-

rente do opposlção ao candidato do Cattete.

Segundo aíflrroou o intendente carioca, a vo-

naüdade não se encontrava apenas em Jornaes nuo

ej>prevam a candidatura reoccionarla, mus tam-

beta ontro alguns outros, partidários da chapa li-

beral. Assim, órgãos de imprensa havia quo regu-

lavam o seu ardor liberal com propinas dos cofres

públicos de Minas, do bancos e capitalistas com

interesses naquelle Estado.

O ar. Maurício de Lacerda prestaria um es-

clareclmento ao publico o um serviço nos jornaes

cujas attitudes não so inspiram no grosseiro ma-

terlallsmo dos esUpcndlos inconfessáveis decll-

nando, da tribuna do Conselho Municipal, oa tltu-

los das gazelas quo tenham assim verconhosamon-

te mercantlllzado a sua opinião.

A FRENTE ÚNICA

Anda-se espalhando que o sr. Washington

quer ver fechado o Congresso em 3 de novembro.

13' um meio de impedir quo as grandes voaeo 11-

boraes so façam ouvir daa tribunas parlamenta-

res. Mas a verdade, e que nlo o conseguira,

mesmo sem obstrucção da Alliança, porque os

congressistas não se conformariam cm perder,

Bem reacção, dois mezes de pingues subsidio»...

O sr. Lopes Gonçalves, pelo menos, não acra-

dam, na Mandchuria, a«ero MB'";»** vulto t

mais furor «ue nunca, e, todavia, ha negocla«o»s

entre Moscou e Peklm, e as chamadas grandes

potências continuam a trocar idéaa, no sentido

de evitar que os dois enormes países entrem em

conflicto.
"Evitar" í- esplendido de humorlame, «uar.de

vermelhos e china ja ae estão acuUlando • m*

tralhando, em campanha desenfreada!

#

(Reproduzido da edição do hontem, por tur

eldo publicado com incorrecçOes).

tf

QUANDO TEREMOS PAZ?

Ar. controvérsias ferozes da Conferência dos r.o-

j.araçacs constituem a prova mais cabal do quo a

paz deixou de sor convenientemente sellada om

1919, o anno da íarça dos tratados assignados na

província francoza.

Atrazados assim, de dez annos, o nEsontamon-

COMBATENDO O OOMMUN1SMO...

Oa intendentes burgueses fasem questão it

dita nlaao. o ainda hontem, no Monroe, ante a contrariar em tudo os sou. collegas communistas.

Como o «*. Brandão tivesse apresentado uma

emenda ao orçamento municipal, mandando, sob

a justificativa de quo Lenlae ganhava &0M»M

monsaes, roduiir o subsidio doa Intendentes para

1:»90$000, lmmedlatamente se formou um nume-

roso grupo no selo da aasemblte municipal «ao

vao pleitear o augmento para 4:0OO|O«O doa "ea-

raminguaes" que tornam tão amável esso posto

de sacrifício que 6 ser representante de povo...

Nesse ponto os odls cariocas vão ao encontro

do um desejo do governo. Elles que no plenário

combatem com tanto ardor os idtaes dlsiolventes

dos dois representantes da Rússia, se encontra-

ram agora no dever de mais uma vez contrariar

os srs. Brandão o Minervlno na iniciativa que tl-

veram. E o fazem, mais para servir fts tendencius

reacclonarln . da política burgueza, do que pelo

interesse material de augmentar o "milho".

Era Isso, pelo menos, o que diziam na
"sala ingleza" alguns intendentes, empenhados em

combater o communismo por essa forma...

E o augmento do subsidio vae passar mesmo.

Depois da "pelxada cívica" de Sepetiba o governo-

hão tem cara paru negar nada aos intendentes..,

propalada ameaça, exclamava:

E' preciso formar desde Ji a frente única!

Frente única para quo? houve quota per-

guntasse.

Ora! E trovejando com indignação: —

Para a defesa do subsidio!

Como se vê os propósitos do harmonia dos

roaocionarlos, clfram-se apenas â defesa dos 200$

diários alô a noito de São Sylvestro...

Quanto ao rosto, são, na sua maior parte, nb-

solutamento Irresponsáveis o Inconscientes..,

*

DKIINIER CRI

E' cada vez nyils largo e elástico o conccl-

to do modernismo.

Em arto atropelam-se o dadaismo, o cubls

mo, o futurismo, o improsslonlsmo, o marlnotfla-

mo. '

Em política, mil e uma creações, catalogando

ns variadas formas do semvergonhlsmo •

E, em matéria de internaolonalismo, as novi-

dados tombem não faltam.

A guerra russo-chlneza (• a ultima, no gênero.
Ha um mez uue amarullos s slavos sa Iruci-

1 BLIQOE DO DIA
Os reaccionarios estão alardeando que policia. Ha, na Bahia, um "Centro Ope-

contam com o apoio do proletariado bra* rario" que se congratula com o presidente
sileiro. E aos que põem duvidas a lama* reaccionario e se declara adepto do candi-

a embrulhada € das mais completas, mas cm n|ui coragem de affirmar, exhibem os "ca* dato official i successão deste? S6 os des*

todo o caso pareço corto quo as potências conti- melot8" da chapa Jullo Prestes-Vltal Soa* conhecedores do proletariado bahiano ou

nentaos estão de alguma maneira faüendo frente res nma fofa não pequena dc associações as qur tenham interesse em desfigurar a

oommum contra a arii-Brotanha. operárias que se manifestaram accõrdes verdade, poderão acreditar ou fazer acre-

se isso obedece a tendência do hoiar a nciua- com a elevaçilo daquelles dois politicões ditar tal coisa. O Centro que telegraphou

suprema governança republicana. Ainda ao deputado Pacheco de Oliveira — dize*

agora, poucos dias depois de um ptonun- molo como quem consagrou dois annos

ciamento "operário", em tal sentido, por de vida á organização syndical dos traba*

parte de trabalhadores norte-i iograndenses lhadores de sua terra natal — é uma agre*

que se deixam levar pelos cantigas do se- miação em cujo quadro social figuram ba*

nhor Juvenal Lamartine, estampam os chareis, médicos, engenheiros, funeciona-

jornaes um telegramma da capital bahia* rios da policia, patrões de varias indus-

na ao sr. Pacheco de Oliveira, firmado trios, políticos profissionaes... e opera-

por directores do Centro Operário e feli- rios que ob figurões toleram para poderem
citando o deputado pela sua attitude em dizer, de bocea cheia, contar com o pro-

prol das candidaturas offieiaes. A esse te- letariado. Os directores do Centro, são es-

legramma se junta cópia de moções vota* colhidos no Palácio da Aeclamação ou na

das pelo alluditlo grêmio e nas quaes este Secretaria da Segurança Publica e impes-

se congratula com o sr. Washington Luis tos aos elementos obreiros que ainda não
"pelo modo por que conduziu o problema abandonaram, completamente, a sociedade,

da successão presidencial, orientando, a po- porque esta possue bens de certo valor, fru-

Jitica nacional" e "applatide c apoia a can- ctos de activldade e da dedicação de militan-

didatura á presidência da Republica do pre- tes que, na primeira phase da vida social,

cloro brasileiro dr. Júlio Prestes de Albu- estavam longe de pensar que os seu3 esfor-

querque, em que descançam, pelo exemplo Ços se destinassem apenas á exploração fu-

de sua notável administração, em São tura de políticos espertos. iMos, se o Cen-

Paulo e de sua vida publica modelar, as tro Operário da Bahia não representa, de

melhores aspirações nacionaes dc conti- facto, o pensar e o sentir do proletariado
"Tenho sr. presidente, do sr. senador Azsrt „uaçg0 das normas de trabalho e probida- bahlano, que associações podem falar por

do opinião muito sympathica. Acho quo eiio, na de do governo Washington Luis ". Ji e,,«? Falariam os syndicatos da constru-

poiitka, é como, na literatura, na arte, na musd- (emp0 de destruir a ballela de que os ira* CÇ** ««vil, dos tecclões, des graphicos, dos
ca, a figura de Manon Lescaut. Faz o romance ua|nadores do Brasil estejam crepitando em marceneiros, dos ferroviários, dos foguis-

do uma mulher perdida que pfido ser lido o assisti incontidos cnthusiasmos pela candidatura tas terrestres, do pessoal de força, luz e

do por "jeunes íiiios". o sr. Aserado fae discursos do sr. Júlio Prestes.'£' verdade que, aqui bondes, dos alfaiates, dos sapateiros, dos

do político perdido que podem ser appiaudidos por e aylf grêmios proletários organizados em marmoristas, dos carregadores, dos charu-

todas a« "jeunes filies" políticas, demooraUcos o mowes obsoletos e perniciosamente des- teiros, dos syndicatos de of fie ios vários e

überaes do pais». viados da sua verdadeira finalidade por *•» lavradores do interior do Estado —fa-

b o engraçado Manon Lescaut ostA entro as elementos da politicagem profissional, es* lariam as associações que constituíam a

figuras de primeira prandez* do washingtonismo tão sendo arrastados a publicas manifesta- P* d08 Trabalhadores Bahianos as quaes
- 

'"ai 
a» Maaon Lewaut * o preridente da con- çôes de solidariedade com o actual e o in* <« governos reaccionarios, que se seguiram

digitado futuro dono do Brasil. Trata-se de á administração inteUigente e liberal de

gente simples crédula, ainda não integrada Antônio Moniz, illegal e violentamente fe-

nos deveres, que assistem aos trabalhadores charam ou reduziram a simples esquele-

esclarecidos, de pugnarem pela sua eman- tos. Esses poderiam falar pelo proletária-

cipação. Porque, se não fossem operários *• bahlaao, se oo não houvesse reduzido á

mystificados pelos seus contumazes apro- impotência a tyrannia governamental con-
luiada com a prepotência e a ganância de

patrões deshumanos. Mas, dia virá, nio sé
na Bahia, como noo demais Estados, onde
a reacção estrangvloo a erganisaçio opera-
ria, em que reeonqahtario a liberdade per-
düa oe obniros conscientes. E então, as
votes que so levantarem, aio o farão para

prendem ao regimen do aalariato. Nlo: •• m**M** *•» **+ «• !•?«¦• «»* R»P"-

operariado brasileiro não apoia »em pode- «ka, outra coisa nio têm feito, além de

rá nunca apoiar a candidatura do sr. Jullo entregarem as classes proletárias á livre

Prestes, discípulo dilecto do sr. Waahin- exploração dos sous insaciáveis espoliado-

gton Luis, o sociólogo districtal aos olhos res.

de quem a questão social é um caso de

lia dias, no Oon^Iho, o sr. Mnuririo de li»-

corda, clirlsmoa o sr. Vlíiü-a de Moura do cônsul

do São Paulo...

Já tlm oceasião do aalleatar, aorta secção,

A profunda admlmção qne pittfoMO pelo mmahor

Vieira de Moura. F. so me nio lulha • memortí,

oo fozor-lhe jnsllça, declarei qne .««• o tltautre rdlt

não orn um lionw-ni do grande faltara, era, por

corto, doe mais lukmUMna oraameutoa da awein-

bife da praça Floriano. No logar do ar. AlfWibi»

Ijeonei, por «templo, eataria brilhando com eatra*

ordinário fulgor • — digamos a in-ãmém aiMmn —

ra as tiuça» do desUao o Urwweui loUe prlnclpo

de Gaita cataria offtumuido a todo* mi*...

TrabaUiimo», juntos, uo "Século" do hchiIioi*

llricio Filho, e, hoje, nos nieus leitorea nüo um

furto de oouuu* uma pa<«»gciu ilat|aeUe« leapo<(

cm que o Veára cra "repórter" do indicia

Viu dia, o dlrector do jornal entrou eaciui-

daUzodo pala redaocmo á dentro. O motivo era s

noticia de nm farto que se terifle-im numa Igre-

ja. Qnnria saber quem n tinha «v-cripto o comi

pudera oahlr com o titulo que muKrsia, abanaii-

do-so com o jornal numa í«is mãos, o que ora poet-
ilvamemc deeopilautc. ..

Apresculou-KC o Vieira quo l.»uo iu»uniíu :

respon-iabllidade do crime jonuili-illco.
tm roubo egrégio'.' Mim onde o eanbor já

«ln íüso? lm rouliu "egrégio"? perguntou-Uu

o sr. Brii-io Flllio
Man nio so traUt\a do um roubo num;

egreja? Ix>go, foi egregio...

C o .sr. llricio tão parclmouloso noe adjacti

vos, enflando-.to na sua casca dc t-aramujo, tom

que concordar, afinai, com o hoj» consal de Si*

Pankt...

VR.Xf. OOBAS.

VIDA POLÍTICA

O 8KRV1ÇO OR OMHIBOS

O ar. Nelaoo CardOM acaba de apresentar ao

Conaalbo Municipal um pròjecto regulando o tra-

fego de omaibua aa cidade.

A iniciativa corresponde a uma neeeaaidade

«ue se vinha Impondo deede o advento deaoe aero

melo de transporte, aceibido com enthuaiaamo

pela populac&o. A ausência de uma legtolagão ln-

teliifente que, sem preludicar oa interesses das

companhias, n&o permittisse que estaa se afastas-

aem dos deveres aaanmidee cem o publico, anl-

mou, no anno passado, o sr. Costa Pinte a apre-

seatar um pròjecto «ue, entretanto, nio foi appro-

vada. Alguns intendentes descobriram aas suas en-

trelinbas o esboce de nm moaopoHe assentado IÕ

artigo ««• exigia anrn cada oompanbia um nume*

re mínimo do 4» vebieuloe.

O sr. Nelson Cardoso p«s a negocio de parte,

desajose de realisar um trabalho utll i eldade.

O een pròjecto afasta aa pretengOrs doa monopolls-

O seu pròjecto afasta as pretensões dos monopolls-

tas, fixando em dez os oarroa com os quaes «uai-

quer empresa pode concorrer â. explorado dos

serviços de transportes urbanos.

ANKAÇAS...

Queixam-se a maioria governamental e a lm-

prensa reoccionarla de ameaças que ro affirma te-

rem sido feitas pelos representantes da AUlanga

Liberal.

Ainda quando todas as phrases attributdas aos

membros da oppoalc&o fossem realmente proferidas

por elles, no calor doa debates travados no Paria-

mento, havia a desculpa de que essas manifesta-

ções hostis nio partiram da corrente que rompeu
com o Cattete, mas do próprio presidente da Re-

publica. Diz-se que o sr. Washington Luis ao re-
ceber a primeira noticia do lançamento por Minas

da candidatura Getullo Varras teria declarado k

O DIRECTORIO DO P. R. B. VAE CONVOCAS

AINDA EST»: MEZ, A ÇOXVENÇAC
STONIOIPAL

S. SALVADOP., IT (Á. Á.) — O directorio

üo P. K. B. deliberou convocar para um dos ul-

tiuios dias do mez corrente, A Convenção Munici-

pai a realizar-se nesta capital para a escolha dod

representantes da Babia, Junto A Convoacio Nn-

cional, que terá. logar a 12 de setembro pro-

ximo.

VOU ADIADA A LVSTALLAÇAO DO CONGRES.

SO DAS MUNICIPALIDADES DO OB9TE DE

MINAS

BELLO HORIZONTE, 17 (A. A.) — »o!

adiada para o dia 10 de Setembro próximo a in-

stallacão do Congresso d.*w Municipalidades do

Oéote o Betado, que devia reunir-se a 2fi do cer*

rente na cidade de Oliveira.

O P. R; DE GOYAZ ESCOLHEV OS SRS.

BRASIL CAIADO E CE2AR BASTOS PARA

PREENCHER AS VAGAS DE SENADOR

E DKPCTADO

GOYAZ, IT (A. A.) — A commiasão executi-

va do Partido Democrata, apresentou oo suffragio

eleitoral nas próximas eleiçOes federaes, a r«i-

llanr-ss a 13 de outubro, pnra preenchimento Ar.m

vagas abertas com o fallecimento do senador

Olsgsxio Pinto, e com a renuncia do dcputsilo

Alfredo de Moraos, os nomos .los drs. 1'i-a.Jl

Caiado, «ne acaba de deixar & presidência do Es*

tado, e Cesar Bastos, ex-secretaxio do Interior.

06 PARTIDOS REPUBLICANO E LIBERTA*

DOR DE PIRATINY. DISPUTAM AS PROU-

MAS ELEIÇÕES MUNICIPAES

PORTO ALEGRE, IV (A. B.) — Telegra»

pbam de Piratlny, que os partidos Republicana a

Libertador daquélla cidade se aprestam a dispu-

tar as próximas eletcOes municipaes, apreseataa-

do obapa completa, pleiteando os cargos de inten-

dente, vlce-lntendente e conselheiros.

Os dirigentes de ambos os partidos necorda»

ram num compromisso de honra em se conforma-

rem ama vos feita a apuração do pleito, com »

resultado proclamado, sem recurso a instância

superior.

Os jornaes accentuom que esse compromisso

reflecte de modo exacto a phyaionomia poUtica do

Rio Grande do Sul, no actual momento.

pesada que lb'a doa que "a coisa nio Iria aarim",

njuntando que oom eUe era "na madeira".

Os gauVhoe não fizeram mais do que respon*

der is ameaças do chefe do Estado com outros
tantas. De resto, emquanto na Câmara ae nota a
elevação de linguagem dos deputados da Alliança,
encaminhando invariavelmente as discuasfies pnra
um terreno impessoal e ideológico, os adeptos do
governo primam pela arrogância desmedida, qu*
muitas vezes descamba para indeUcadeta. Foi o
quo aconteceu na ultima sessão quando se registou
o episódio j4 conhecido entre a st-. Srlvlo de Cam-
poa e Assis Brasil
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Da cidade thermal
. i $ 

Poços de Caldas, agosto --1929.
Aportei, pela primeira vez, a

>sta plttoresca cidade do lnte.-•lor mineiro. O meu Juízo sobre
?oçoa de Cuidais, confcsso-o, não
ira nada llsonjelro. Monlallza-'u-a uma cldadczinha atrastadii,
aomo algumas que conheço, prln-
lipalmente' no ramal do Pira-
porá, uma cldadezlnha-villa, que,
Je mais Importante, teria apenas
is suas águas tliermaes mira-
*ulosas. Foi preciso que uniu
moléstia Insidlosa — tortura do
longos mezes — me tornasse im-
periosa a vinda u Caldas, afim
do consolidar umn. convaloBCOn-
ça . pregriçosa e sem fim, para
quo eu, conhecendo de vlsn a
cidade, reformasse aquelle con-
coito,

Poços de Cnldns, Jft. agora pos-
w dlzel-o sem favor, é unia bel-
lu, uma formosa o prospera cl-
iludo. Plantada régliimcnio nu-
jna extensa bacia, toda cercada
i»' montanhas, a sua tupogniphia*
i dais mails altratlaentos, empres-
taaidn-lhe aspectos encantadores.
Recorla-a, om iilnnti solo, velho
ribeirão mariilhoso 'tuo faz lom-
brar a deliciosa Petrópolls, a

'aldadè-jardlm dc Pedro II. A'
margem desse Klo, na praça Pc-
\ro Hanchcs, ergue-se o antigo
üdlflclo thermal, onde centena-
rés de pessoas, vindas de todas
ia regiões, das mais próximas
is mais remotas, procuram an-
nuulmente refazer ias energias
physlcas, melhorando a saude».

Mas esse edifício estfi com os
teus dias contados.. . No mes-
aio lugnr, fronteiro a elle, vae
Ift. multo adiantada a constru-
•ção do um grande e magestoso
prédio destinado a substltull-o.

A cidade passa, no momonio,
oor uma gorai remodelação. Ern-

penhu-so o governo do Estado
le Minas, patiiotlcaunente se-
üündado pelos dirigentes do mu-
üiplo, om tornal-u uma estância
-.•ada ver, mais bolla e hyglenlcài
le molde a proporcionar o maior
oem-estar, o maior prazer, nfto
ii, aos seus habitantes, mas tam-
bem, o principalmente, aos "tou-

ristes" que constantemente a vi-
•Uai».

Assim é que, por Iniciativa do

governo, estão sendo construi-
los os soberbos edíficlos dosti-
oados ds Thermos, ao Casino e
lo Palace-Hotél, ao mesmo tem-

po que se remodelam as ruas,

lando-se-lhes calçamento o em-
bollo7.ando-as, como o exige a ni-
.uaçfio de uma estância dn ordem
de ..'aldas, estância de tonifica-
-So orgânica o de saude, como
dc repouso espiritual, procurada
por elementos de todos os valo-
res soclaes que aqui precisam en-

tsontrar hyglahe, conforto e com-

pleto bem-estar.

Aquelles edifícios, de grandes
dlmensücs o de moderna o ele-
gante urchileeliuti, vêm uiigmcn-
lar. o jil considerável numero do
bellos prédios que se elevam ent
todos os logradouros, dando á
cidade aspectos do progresso e
de bom gosto aicliltectonlop,

A Industria: dos boteis encon-
tra em Cnlilus ningnlfloas com-
pensuções, o que so Infpre do
grande numoro desses estabelo-
cimento», existentes em quasi to-
das as ruas, sem contar as mui-
tas pensões, quo são, tambem,
outros tantos liotcls dissemina-
dos pelll cltludo, ii todas alistln-
pias", com cllctitolai corta n bõo.
Dentre essas pensões destaco a
"Pensão Lopes", ondo mo hos-
podo.

Alguns dais hotolsi " Italaa-bra-
sllclio", "Pedro II". "Modelo",
••Sul", "Pare Hotel", "Loa Ida-
do", "Drliiioiltc", "S, Plínio",
"Aurora", "Ainorliu", "Paulista",
'.'Roma" o muitos outros quo,
com :as pensões, olovuiil a ailgu-
mas dezenas o iiiiniero de casas
dt?ssa natureza, em condições do
iittender aos clientes a*iio as pro-
curam.

Por essa ligeira demonstração
attlngc-so íl verncidailo do quo
affirrhct a respeito da industria
dos boleis om Caldas.

No a-npltailo 1'ollllcu, — assuni-
pto actual-*— os procoros desta
torra estão cohoHOS om torno da
Alllança Liberal. Ainda na tar-
do do 7 do corrente, sob a presl-
detida do prefeito, dr. Pinheiro
Chagas, elles so reuniram no
edifício da Prefeitura, o tanto
S, S. como o Illustre dr. Mario
Mourão, presidente do Dlrecto-
rio Político, falaram sobro os
fins daquella assembléa, que ti-
nha por objeicivn cimentar com-
plota solidariedade aos presl-
dentes de Minas O do Klo (Jrati-
de do Sul na palpitante quos-
tão da suecessão presidencial.

E esso propósito ficou Intel-
ramente de pé, sendo nomea-
dais cominissões para a Intensifi-
cação do alistamento eleitoral e
outros trabalhos correlotos, dei-
Ias fazendo parto as prlnclpaes
figui-os políticos daqui.

poços de Caldos acompanha
todo o movimento progressista
dos grandes centros. E daqui ba
ans dois ou três annos, realizadas
todas fis obras em coristrucção,
ai cidade, com os seus cento e
tantos automóveis elevados ao
tripulo, Indico de franca evolta-

ção, seríi uiuaa das melhores do
interior do Minas. Tudo u que
observo aqui permitia esse pro-
gnostlco.

IZ1DR0 NUNES

UNA CASA POR UN CONTO DE REIS!!
O concerto de caridade no

Theatro Municipal
Reallza-se amanhã, segunda-

folia, fas IU horas, no Theatro
Municipal o concerto do celebre

pianista sulsso limll Frey, gene-
rosamonto cm beneficio dus

crcnnças pobrcB da Escola Dco-
dom, concerto realizado sob o

patrocínio da Directoria Geral
do ItiHtrucção.

O inairavllh***Ho concerto n
roaliziir e a notoriedade do seu

oxeòüiuntó são garantias auto-
mutioas piara o bom exilo dos-,
se festival, quc bom o inerocc
dada a aua finalidade-.

O programma o o seguinte.
V parto — Itlszt — l.egcnalu

do ,S. Francisco de Assis; Mo-
j.iu.t — Romatióo, lil bumol
maior; Shubcrt — Uu laist dlc
Knli Krlkonlg.

2* parle — Chopin; Nocturno
sol muior, sonata op. 35, Sóher**
zo, Marcha fúnebre.

3' parto — Emil Frey; noclur-
no op. 55; Gavoto lil maior,
Medtner — Frãgmcnt llrlqua»;
Skrjabtn; Estude sol sustenida)
maior, Sonata op. 35.

Dada a lplonmi procura de bi-

lhetcB o b vivo interesse nianl-
fostado pelos elementos officiaes
O soclaes, lnclusiyo o corpo dl-

plomatlco, espera-se que este

generoso movimento tenha sita
roallsação melhor para bem da*

creanças pobres do Escola Dou-
doro.

O ministro da Fazenda
designa

Foi approvado por acto de
hontem, a proposta feita pol,,
director do Receita Publica, ao
ministro da Fazenda, em que são
designados os agentes riscaes tit
Imposto dc consumo nesta eapt
tal, Mario Augusto Saldanha dí
Gama e bacharel Arlindo Soria
no Pilpe e o 3" cscripturarlo d«i
Delegacia Fiscal em S. l'ailk
Frederico Augusto Galeão Car
valhal, para (-..torcerem em com-
missão aa tuneçõe»' de inspecti,
res flscaes do imposto de cou-
sumo no Estado do S. Paul.,
om substituição -.ms escrlptui-.i
rios do Thesouro Nacional, Al
varo Henrique Moreira de Sou..
e Alberto Martins de Oliveira •
agonie fiscal no interior do Us
tado do Klo de Janeiro, bocha-
rol Oswaldo C.aivâo, que pedi-
ram demissão da ulludlda com-
nalssào.

Na 3" Vara Criminal de
Nictheroy nio se usa
machina de escrever

iSTO SOMENTE NO SÉCULO
PASSADO

Parece até "blague", oui» a 3'

Vara Criminal de Nlctheroy tom
uma única machina para chore-
ver o quo precisa sor reparada

para poder ser útil.
Veremos brevemente que por

falta dc machina, a :)• Vara
Ejrlmlhal terft de fechar suas

portas.
O Estado do Klo espera com

.erteza a chegada do cmprpsti-
mo, para fornecer outra ma-
••bina ao sou escrevente da 3*
Varo Criminal de .Nictheroy.

Coisa Interessante; ii q-ie, os
iutomoveis offteloe.-*, continuam
i gastar gazollno, por isto »; Ks-
.íhIo dn Rio lom notas.

Sabemos polo presidente da
vizinha capital, uos disse, que
oo Becuio passado. as niacliin.is
io escrever não existiam, rntis
»tso nilo »' a razão porque a ",»

Vara Criminal de Nictheroy;
não fax uso de unia machina dc
escrever.

Não são conselhos que quero-
mos dar, mas apenas, uma iãto
para que os interessados, quo
:om negocio com o dr, Anlcéto
Medeiros nãu ficam esperando
uma eternidade para o sou po-
pel.

O gesto trágico de um magistrado
Num

Odr

accesso de neurasthenia, o juiz licenciado da
5 Vara Criminal suicida-se, atirande-se

is rodas de um trem

Celso da Gama e Souza era uma figura acata-
dissima no Foro local

f.

Ds que falaram ao titular
da Viação

Estiveram, hontem. om conffi-
renda com o sr. ministro dá
Viação, os srs.! senadores Col-
10 Hayma o João Thomé; dépu-
iodos Francisco Valladares, Ma-
rioelito Moreira, Fui vlo Adiicçi
? .loaquim Salic.--; chefes dc ser-
viço: Alfredo le Castilho, Ed-
mundo Monto. Francisco do s'i
Lesta. Iilldebrondo de Araújo
üOes, Campos Junior o Belfort
KOxo.

A directoria da Associa
ção dos Empregados

no Commercio recebida
em audiência especial

pelo presidente da
Republica

0 si', presidente da Republica
recebeu oni audiência especial
no Palácio do Cattete, umu
commissão' de directores da
Associação dos Empregados no
Commercio do Rio de J,.neiro,
composta dos srs. Arthui utorio
da a'unhai Càbrera, pro.I,lente,
Ary Pinheiro de Andradji Fi-
guolru, 1" societário o lllltie-
brando Gomes Barreto, director
do Ensino.

Essa entrevista quo to\c por
Objectlvo convidar o chefe da
Nação para uma vi»lla :'i <éde
da maior associação do classe r.'i
America do Sul, foi coroada do
pleno exilo, lendo o dr. Wu-
shinglon Luís gentilmente
acquiéscldo em loval-a a effel-
to na próxima séxta-Cclrà, 23
do corrente, fts ili lior«.*.

Uma Companhia da Escola j
do Instrucçftó Militar n. 4. mau- |
tida pela Assoi ia(;ão, prestará i
as honras devidas ao presidente*
da Republica á entrada o sahi-
da alo principal edifício social,
na Avenida Mo Branco, humo-
ros 118-120,

Approvado o novo hora-
rio para as viagens da

Condor Syndicat
Por portaria de hontem, o

ar. ministro da Viação, appro-
vou o novo horário, para as
viagens dos aviões da Syndicato
Condor Limitada,

DR. BRANDINO CORRÊA
Moléstias do apparelho Ge*

nlto-Urlnarlo no hc-iem e na
mulher. i)**er«ç6»ai Ctero,
nppeiidlce- ovarlos, prosta-
ta, rins, bexiga, etc. Cura ra-
plda por processos mudtanoi,
«em dCr, da

GONORRHEÀ
ruas complicagCes-. Prostatl-
tes, orcnltes, cystltes, eatrei-
tameotos, etc. Dlathermia.
Darsonvalizaç&o. Rua Ae-
cemblãa, 23, sobrado, Tele*
phone C. 2654. Das 7 fts 9 e
das 14 Os 19 horas. Dom. e
feriados: das 7 fts 10 horaa.

Despachos da directoria
Centro Fluminense de

Cultura Theatral

SEU 1" ANXIVKUKARIO
No próximo mez, esse Centro

completai-ft o seu 1" anno de
fundação, dando um grandioso
espectaculo ale gala.

Fundado por uni grupo de fa-
mllias de Nictheroy, onde tem
sua sóde, d destinado a aprovei-
lar e desenvolver a.s aptidões ar-
tistlcas entre as mesmas. Não
existindo em sou corpo soenlco
um sá elemento profissional, os
componentes do mesmo Jft têm
demonstrado possuir grandes vo-
cações artísticas.

O Centro, alfm do se propor
a despertar o Interesse do publi-
co pela arle theatral, dando es-
peotaculos de orle por preços
mínimos, vao ainda instullar um
curso gratuito de arie theatral
com nomes laureados nas loiras
e no theatro".

Breve daremos o programma
e local do grande festival.
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GRÁTIS
Poderá ganhar nas Loterias
e demais Jogos, ler ditoso
do amor e í.iumphar nai
emprezas, obter o Bem Bs-
Ur i i Felicidade na vida

• Isto somente pedindo
o Livro

A Fortuna Ao
Alcance de Todos

pois elle contém conselhos
para resolver todu aa con-
irariedartes da vida huma-
ua, e lh'o envio mediante o
franqueio 4b $300, em i*i-
los. Dlrija-se ao Pro*. D.
O. Licur.1, Uspallata nu-
mero 3124, Buenos Airei
(Republica Argentin..».

Ila multo tempo que a faml-
lio do Pr. Celso Alvlm da Gama
e Souza, urna dos figuras brilhou-
tes da Justiça local, andava ap-
preliensívâ com o estado de

saude do Illustre magistrado.
K' quo desdo lui 1! annos,

quando alndu Jul*. Municipal aao
Acro, d Dr, Celso Alvlm, tivera
nana 

'lntlammnçjt-p "a cabeça,
nunca mal* reouperâra a saude
integral.

A neurasthenia dominava-,,
sempre com maior ou menor ln-
t*!iisidado.

Vindo para o Kio, jft casado,
cem a Sra. D. Magno!ia da Ca-
ma o Somn, oecupou elle aqui.
cargos do Pretor o Jul* de Or-
pintos, vindo ha dois annos a fa-
-.-•!• concurso para ser cffocllvadp
nos mesmos cargos.

Nostn í-poeu o Dr. Gania <¦
Somn éntrçgoti-se a profundo.-,
estudos, om seu lar, íi rua Vis-
cond» d<» Figueiredo n. 12, ob-
tendo brilhantes clussiflcaçõos,
quo lhe valeram a effectlvacjlo
nn cargo do Juiz da 5» Vara Cri-
niln.l.

Ahi, neste elevado posto de
Julgador, elle foi sempre o ma-
•çistrado Integcrrlslmo e do sen-
longas fulgurantes quo o torna-
ram uma das figuras do mais
destaque dn KOro carioca.

Entretanto, a sua neurasthc*
nla crescia om proporções Inquie-
t a alo ras.

Nestas occaslões o Dr. Gama o
Souza falava mesmo em suicídio
que seria para elle um alllvlo de-
finitlvo.

Disso estilo muito bem Infor-
modos seus irmilos, o capitão me-
allco Dr. JoSo Muniz da Cama e
Souza e o advogado Dr. Bcllarml-
no do Gama e Souza, oste resi-
dente ft rua 24 de Maio 7fa no
Rocha, quo freqüentemente o
acompanhavam a pedido de D.
Magnolla.

Num destes últimos dias o Juiz,
fitando em casa do Dr. Bellor-
ml nu, foi tomado de forte agi-
lacaio nervosa, pedindo, talvez,
com a idéa de suicidar-se, um re-
volver ft sua cunhada, pois que
piesentlaa um ladrfto em casa.

IVIa munhii de hontem, o ma-
glotrado deixou a suo residência,
« depois de andar por logaroü
desconhecidos, até que chegando
A estaçfto de Mangueira, num
gesto trágico atirou-se fts rodas
de um expresso, morrendo Ins-
tantaneamente.

Dado o alarme o trem parou
logo e o corpo do Infeliz níogls-
trado foi retirado do leito da es-
trada para a "gare" de onde as
autoridades do 18» districto poli-
clul providenciaram afim do re-
movel-o para o necrotério do Ins-
tituto Medico Legal.

Ali o Dr. Antenor Costa o au-
topslou, sendo o corpo recompôs-
to e removido para a residência
du família.

O Dr. Celso Alvlm da Gama e
Souza, era filho do Desembarga-
dor Helliiraniiio da Gama e Sou-
zn, Jft fallocido o que foi uma
das figuras notáveis da Corte da
Appelloção.

Deixa viuva a Sra. Magnolla
da Gama e Souza o quatro filhos
menores: Nelson, de 8 annos, Ce- I
Una', de 6: Octavio, de 4 e Lauro i
de 1 nnno. \

A morte do Dr. Gama e Sou- '
ra causou grande consternaqfto |
nos círculos forenses desta ca
pitai.

Aguardem a approvaçâo
das novas tarifas

Estando em estudos ás novas
tarifas relativas ao tiun-i u. f»
de chapa-o de palha ordinária, o
ministro da Viação, mondou queo firma M orca to Irmãos, aguar-
d assem a approvaçâo dos mes-
maa,

Di«por esse preço?!!
Sim! Os tijslss, etbirta ds tildas* ausilhidi,
Urrada» eam água encanaéa, luz tlaetriea • can*
stniida am um terrena dc I matrts da frente
aar 30 matrat de fundas, e situada na Penha,
a 20 minutas de trem!
E' esta a casa que ¦fferecemes á venda, pagan*
da a eamaradar um canta á vista aa receber
as ckaves e a restante am 6 anncs em presta*
cães oerrespendentes aa aluguel.

Já vendemos 286 casas
e temas agara mais 10 ceneluidas, %w vende-
remas este mez.

EM UM ANNO
canstruimas cerca de 300 usas, tedat cm cen*
tra dc terrenes, kenestamente ceneluidas, e
sem receber um real adaantadamente!
Si vendemes casas pramptas c depels dc ezamí*
nadas palas cempraderas!
Nia c dc facte um negacic limpe, HONESTO e
vauta|ese?
— E'! Mas... si a casa nia prestar c isse si
fer verificada pele cempradar 2 eu 3 mesas de*
pois? N0-S TEMOS k CERTEZA de a.ue isse aic
se dará e de que efferccemes um negocie ha*
neste, par am prece quc desafia qualquer can-
-urreueia e quc representa a mclbcr cumpra quc
se pide fazer.

Na emtante,

Quem tem por fim ganhar di-
nheiro sem lesar o pnxíno,
deve prever esse casa e

ista fai a aue fizemes
Nessa ccatraatc nas abriga a aaaullar a veada,
restitaiade a entrada inicial INAIrOf 0 MM*
PRAD0R «UIZER, MESMO SEM MOTIVO, par*
dendê elle apenas as prastaeias dadas, a tttta*a
de aluguel e tende carne ÚNICA OBRMAÇAO,
para issa aanseguir, ter paga as saas presta*
cies tedes as mezes!

Nâo lia negacio mais leal,
mais limpa, mais honeste!!
SI A CASA E* IÓA, c cemprader ficará cem
ella. e si nia prestar, si nia i aquille que be*
nestamente pcasamas, annullamas e nege*
cie!!!
A entrada i vista pide ser maier. i ventade de
cempradar que, assim diminuirá e vaiar de suas
prestaaães.
Em casa de annullaeãe, quanta maner fâr e
valer das prestaçães menas a cempradar per*
dera a titule dc aluguel, vista cerne sempre res*
tituimes a entrada paga á vista, qualquer que
ella seja!!!
TEMOS 0 TYP0S DE CASAS, dlHaraates. que
vendemas eam a Mirada á vida, mínima, dc um
cante ati cinca eeatns, cenfarme a valer da ca*
sa. padenda a cempradar nas dar maier quan*
tia, si quizer!
Si vacê pretende camprar uma cau, ande aga*
zalhar a sua velhice que nem sempre vem ri*
senha e feliz, precura cenhecer as vantagens
que aclamas cfferecende!
Esamine a nesse negacic, tenha cenfianea nas
suas farcas e... VENCERA'!
Si a sarte nia lhe ajudar, annullarames c seu
negeeie, e restituiremas a entrada quc nes heu*
ver paga i vista! Perderá apenas ac prestaeies
que serie es alugueis des mezes qne cecupar a
casa S0' TEMOS 80 CASAS PR0MPTAS c nie
acciitarea.es eempremisses para na que cens*
truiremes depels, perquante, ti fazemes nege-
cie cem casas que estie ceneluidas.*

Para mais infermaeies, cem a

kmm
num

Assemhiaa.i23-raiiiar
Agencia na lacal, tedes cs dias, cem passeai
cempetente para meslrar as casas.

EM FRENTE A'
EGREJA DA PENHA

Actos do titular da
Justiça

O ministro dn Justiça nomeou,
Interlriamohto, o dr. Paulo. Lo-
pes Correio puro sub-lnspeclor
sanitário mnritlmo; o alr. João
liai ptlsta Peceuuelro dò Amara)
para ÕHBlstcritç do Clinica Medi-
ca do Hampltnl Hão Franclsoo
ile Asais a» o escrevente jurai men-
tado João I.ourriK-o Kosa para
acrvlr no ü" offlclo do oscrlvão
da 1'rovedorla e ltcsiduos; de-
Hlgnoti liiilirlcl da .Silva Lolto o
Colina Cunha pura serventes,
respectivamente, do Instituto
Nacional do .Musica e do Hospi-
tal a. Francisco Uc Assis ò Kli-
bens dc Llvolra para sorvonto
de ''¦ (jIiihho alu llospitiil São He-
bastião, todos cnuiuanlo furem
naccssurlos; exonerou Joaaiailm
Machado Lopes, a bem da dis-
olpllna, do logur do servente dc
2" classe do Hospital S. Sobas-
tião.

0 SELLO DA TUBERCULOSE
A grande campanha cada vez mais animada e enlini*.

siastica — Mais adhesões

Os delegados ao 2° Con-
gresso Pan-Americano

visitam o titular
da Viação

Precisamente, fts 18 hora*-;, o
ministro da Viação, recebeu,
hontem todos os delegados es-
trani;i»lroK ao 2" Congresso Pan-
Americano de Entradas de Ro-
dagem. Km nom»? dos congres-
Mistos falou o engenheiro Pa-

lliano do .Tcsiip, presidente do
respectivo Congressoi apresen-
tando oa referidos delegados
no,uelle titular a» Iniiltecendo os
fins patrióticos desse certamen
do uual so podem resultar bene*
ricos resultados para o Hni.*»ll.

S. s. aproveitou o ensejo pu-
ra fazer a entrega ao dr. Victor
Konder, do dlstlnctlvo, em ouro.
de presidente do honra do cita-
du Congresso.

O ministro Victor Konder res-
pondeu agradecendo essa carl-
nhosa homenagem uue lho era
prestada expontuiipamente, pon-
do em relevo su resultados da
realliM»;tto de?so Congresso

como soja a política do approxl-
mação entre todos os palies o,ue
nelle tomam parte. Concluindo,
s. ex. fez votos rara que os de-
legados estrangeiros tenham fe-
Uz estadia na metrópole brasl-
lelra.

O combu,te íi tuberculose, o
Brande problema, que prendo a
utlcngão de todos os governos
pelo seu grajnde oleance de assis-
tencia social e de humanidade,
continua a sa»r dla a dla inten-
slflcado nestPj capital pela be-
nemcrlta commissão de senho-
ros quo visando tombem o am-
paro fts victimas lnfollf.us do
terrível mal, Ides Usou o cst.1

executando com grande suecos-
so a creação do sello dn tubor-
ouIoho, cujo produeto dc suai|
vendai revortcrai como sc sabe
om beneficio ala Associação de
Socorros aios tuberculosos, 

' du
Liga Brasileira contra a Tuber-
culosc o da Associação Satiato-
rios Santa Cln/ni. InoiirisavelH «
abnegados sc têm revelado us
dlsiinctiiM senhoras no incre-
mento da grande expansão dos
sellos n da propaganda da pro-
phylHXla. conlra a tuberculose.

U commercio, a industria, todas
as nossas classes soclaes conti-
nuam sinceramente empenha-
das em auxiliar a grando com-
missão no suai obra de vérdadol*
ro patriotismo. O sello, Jft disse-
minado por todos os rcciinlns
da cidade, continua a ser vendi-
do cm larga escala.

O AUXILIO DA PltEFEI-
TUKA

Multo se têm destacado os
funcclonarlos da Prefeitura Mu-
nlclpafl. O sello em larga escala
tem tido a maior accoltacão da
parte de Iodos os contribuintes
da Prefeitura não ca-ssanilo os
preslImosos funcclonarlos mu-
nlolpaes na sua faina diária de
concorrer pura aa grande eam-
punha. At,'? agora sobe a mais
de cem 1100.000) o numero de
sellos Jã vendidos em todos os
gulchets da Prefeitura.

O EXERCITO È O SEl.l.o

No Ministério da Guerra a
expansão do sello vem alcan-
qando grandes resultados. F.rn
Iodara as suas repartições o sello
é vendido em larga escala o to-
dos a.»i auli.tTidades militares
multo têm concorrido para aai-
xlllar a conimlssSo de senhoras.

O SELLO E O ESPORTE
A Liga Metropolitana de des-

portes terrestres da qual são
directores: dr. Oswaldo Oomes,
dr. Miguel .1. Hedro. Claldlno
Santiago, Janscnló .lenserlco Da-
emon. dr. Benedicto Teixeira
Junior, Ismael Mártlnho, tenon-
to Manoel Martins, attendendo
multo gentilmente ao a-ppello

das senhoras prómotoroii do

aello, iidiiulriu 00.000 sellos quo
for.m distribuídos a varias en-
lidades esportivas filiados

ga, '-ujo gesto multo
Li-

senslblli-
sou a cornmlssuo.

Licenças concedidas pelo
titular da Viação

aj ministro da Viação coiice-
deu, hontem, as seguintes liceu-
cuh:

Na Noroésto (lo Brasil —< De :)
moícs a Antônio Moreira Ju-
nlor; de l mez a Benjamin l-Yi -
relra: de 6 mezes a Carlos Uo-
drigues de Andrade: do 1 mor. a
David Pimenta o do C mezes a
Lulü Robollo,

Na Inspectoria daa Kstrud.ii
— Do 0 mezes a lüsdràà líamos >.*
dc 3 mezes a Liam Freire.

Na Inspectoria do Águas ••
Esgòtot* — Do 3 mezes a Elias
Barbosa da Silva o na Directoria
Ucral dos Correios, do 0 mezes
a DJánlrà de Assis; de C mezes
a Lulza Moreira Arruo*; de 4
mezes a Marcos liamos da Silva,
e .1 mezes a Maria da Costa Sea
bra,

O "SALÃO"
foiHontem, sabbado, n Salão

visitado por 673 peHcxia.*..
Quinta-feira, próxima, o pro

fessor Adalberto Mattos, real!-
sarft uma conferência no saião
de honra da Escola, sobro " I •: -
ptlsta da Costa e o seu araibl-
ente".

Hoje, domingo, não :>i o Sa-
lão como a Plnaeotlieea. estarão
abertos ;u> publico daa 12 íua li
horaji.

Nomeações e exonerações
nos Correios

Por portaria de hontem. o mi-
nlstro da Vlacão. nomeou Jaj*«
me de Paulo Cumpos pura <•
cargo da servente de 2* Classo
da administração dus Correios
de lllbeirãu Preto 0 exonero.i.
por aalindoon de emprego, .lulio
Castello Branco Jo cargo de i?*-
tafetá da agenda postal de Bar-
ra, subordinada a Administração
de Joazelro, no Esiadn ,1o Ba-
lila.

— Ainda, por acto de hontem,
nomeou José Agostinho Noguol-
ra para o cargo de auxiliar do
carteiro da Directoria Geral do**
Correio»» e exonerou dáquello
cargo Adalberlinò du a^ilveira

aÂ MANHA" NAS SOCIEDADES
RECREATIVAS

O 'Moinho" realiza colossal dommgueira — A
"Taça" reabrirá seus salões para a realização de mo-
numental baile — O que ha na Banda Portugal —

Varias notas

Filho,
Alfredo

6 Paulo

P1EROTS

A (lomluguelra ile hoje
Mais uma vez, ob salões do

Moinho", deslumbrantes de en-
thuslasmo e vida. estarão logo
ft noite abertos para a realiza-
Cão de ultra-phenomenal do-
iiilngueira que, por sem ouvida,
alcançara formidável suecesso.

Uma banda da policia, militar
conduzirá as dansas, executan-
lo um sem numero de sambas

,» maxixes para gáudio dos ipie
Apreciam o que e nosso.

ALMANÇA CLUB

Á .««a de hoje, na Taça

A querida "Taça", installuila
num recanto aprazível das La-
ranjeiras, logo a noite, mais
uma vez, datai provas sobejas
do seu valor o do quanto é ejU-
niada por seus associados o pe-
los que a freqüentam.

Assim, veremos os seus sa-
Ides transbordamos de enth-i-
siasmo e do encanto, ao ser rea-
llzado um esplendido sarau dan-
sante, com o concurso de bem
apparelhado '•jazz-band" que
conduzirá as dansas.

O recinto destinado ás dan-
sas, como sempre, estará farta-
mente lllumlnado o pródiga-
mente engalanudo, tal o escolhi-
do numero de encantadoras o
deliciosas creaturas que estarão
presentes para contentamento
da fina rapaziada que compõe
o quadro associativo do "Ta-
ca".

BANDA PORTTüAL

A festa de hoje

Os vastíssimos salões da pres-
Uglada Banda Portugal, onde a
figura do Freitas 1-opes se des-
taça na presidência, estarão tes-
tlvos logo á noite, por occaslão
da magnífica vesperal que sori
levada a effelto.

Como sempre acontece, esta
festa, por certo, não desmentirá
os créditos da querida Banda,
conseguindo ultrapassar em bri-
lho e enthuslasmo a todos até
então ali realizados.

Um delicioso "jazz-band" far-
se-0 ouvir durante o baile, con-
duzlndo us dansas, com variado
e escolhido repertório, até ás 24
horas quando será erecutado o
galope final.

ORFEÃO PORTUGAL

No próximo dla 25 do corren-
te, será levijda a effelto, nos
salões desta conceituada socie-
dade, uma encantadora festa
com o concurso do "Jaza Oan-
veston", que iniciará as dansas
fts 18 horas.

Va' Indescrlptlvel o enthuslas-
mo reinante no seio de*Bta quo-
rida sooledade, pela excursão
artística á Barra do Plruhy no
dia 1* ile Setembro.

Os ensaios das escolas trans-
correm animados e podemos
desde já antever um suecesso
sem precedentes.

Contlnu'a aberta até o dlu 23
do corrente, as Inscrlpçõos para
aquelles quo não sendo exe-
cutantes, queiram tomar parte
na caravana.

BANDA UNHO PORTUGUEZA

aos sócios beneméritos. Germa-
no Botelho e Anthero Pires, e
dedicada aos sócios honorários
do club.

Para abrilhantar esta festa
já foram contratados dois ex-
colehtes •'Jazz-bands".

EXCELSIOK CLUB

O baile de hoje, do "Pouca

Roupa"
O "Palacio" da rua Visconde

Ilauna, onde a querida figura
du "seu" Paiva apparece como
um "condotlére" do recreatlvls-
mo, estará festivo, logo mais,
com a realização de um mírabo-
lanie baile promovido peio \1-
ctorioso "Pouca oRupa".

Desnècesarlo t- dizermos que
o ••Palácio" vao ser transforma*
do em "lata dc sardinhas", tal
a quantidade de aíiccioiiados
que compareaerão ao "cha-
teaux" do "seu" Paiva,

Um "Jabb-biind" de ai i ella
conduzirá as dansas até fts duaa
da manhã, quando será dado o
toque de retirada.

FIjÔR DO ABACATE

Serálevada a effelto, no alia
j do setembro próximo, prome*
vida pelos "Bahianos Fidalgos",
em homenagem a São Cosmo e
São Domlão, uma encantadora
festa que fará um reboliço nos
salões do "Galho".

O "Jazz Brunswlch" já Tol
contratado para proporcionar os
dansas.

O ANNIVERSARIO DE UM
CONHECIDO GRÊMIO

SUBURBANO
O Grupo Musical "Lyra dc

Ouro" commemora hoje o 7" an-
nlversarlo de sua fundação, cm-
possando a nova directoria e
realizando, á rua S. José n. 25
em Madureira, uma festa quo
promette revestir-se de um ca-
racter bem animado, durante a
qual tocará a excellente e co-
nhecída banda daquelle grêmio
suburbano.

A directoria. que foi reeleita,
está constituída da seguinte fôr-
ma: Presidente — Manoel da

Associação Brasileira
de Imprensa

Reiinlu-so anie-honlem o Di-
rectoria da Associação Brasilei-
ra de imprensa, sob a presiden-
cia do dr. Alfredo Neves ¦» co.»n
a presença dos directores fiaul
de Borja RèlS, Ulyssés Brandão.
Kduardo Whltehurst
Alencastro Guimarães.
Nevee, Álvaro Freire
lIa.»**3loc)ier.

A acta da sessão anterior foi
Hda e opprovada.

Pelo 2* secreturio, sr. Eduar-
do Whltehurst Filho roi lida.
uma carta da viuva do grando
Jornalista José do Patrocínio,
enviada á Associação dias antes
do referida senhora fallecer.
agradecendo a nttiiude assumi-
da pela Directoria desta Asííu-
clucão. que pleiteou Junto A
Commissão de Finanças do Se.
nado, a approvaçâo do projeeto
Uue concedia um augmento em
sua pensão.

Foi lançado em acta um voto
do profundo pezar, proposto pe-
lo sr. Eduardo Whltehurst Fi-
lho, pelo impressionante desas-
tre oceorrido nos listados Uni-
dos da America do Norte, tio
qual foi vlctlmado o aviador
brasileiro, Floriano Peixoto
Cordeiro de Faria.

Do expediente constou o se*
guinte: telegramniu do presl*
dento da Associação Norte Pau-
lista de Imprensa; Idem, do Br.
Moraes Fernandes; idem, do se-
crcturlo do Congresso Pan*
Americano de Estradas de Ro-
dagem; officlo do director Pau-
lo Hasslocher; idem, do Centro
Republicano Jullo Prestes.

Obtiveram carteira de jornn*
lista o.s srs. Argemiro Alves do
Sá, Chrlstovam Torres de Ca*
margo, Leite de Castro. Alfre-
do Soares e Sllva, Felix Gul-i
mnrães, Francisco Trasmontano
e Manoel Amando Barreira.

A. Campista; Vice-presidente —
José Rossette; 1" secretario —
Josô Rodrigus Gray; 2° secreta-
rio — Álvaro B. dc Carvalho;
Thesourelro — Adelino Ferreira
Gomes; Procurador — João Ul-
cardo; Director technlco —r João
da R, Wanderley. Conselho —
Nalr V. de Moraes, Joeé Siri-
marco, Alfredo G. da Fonseca,
Francisco M. da Sllva e Marcial
Xavier.

A excellente banda da "Lyra
do Ouro" realizará na sede uma
retretu, da qual constarão vários
números, entre oa quaes o Do-
brado "Commemoração a 12 de
agosto", de João da R. Wan-
derley; "Avo-Maria do Guará-
ny", de Carlos Gomes; "La For-
za dei Destino", de Verdt, e vai-
sa "2 de Fevereiro".

DcHfccraçics de Partido
Unicnitta das Empregados
de CoMMorcíe c Industria

Para assentamento do medi*
das geraes, referentes ao seu
programma de acção, reuniu-m»,
ante-hontem o Partido Unionis-
ia dos Empregados do Commer-
cio e Industria. A" reunião com-
pareceram, além dos seus din -
ctores, diversos delegados regto-
noes, residentes nos 1" e 2" dis-
trlctos. Após amistosa discussão
sobro diversos nssumptos em
foco, o Partido resolveu o se-
guinte: l* — Tornar èvidento
que o Partido 6 intelramento
autônomo, nada tendo a ver.
administrativamente, com ai
União dos Empregados do a.'oni-
mercio, a grande associação do
classe. 2" — Nomear novos de-
legados reglonaes, apôs a ne-
cessaria syudlcancia sobre a sua
condueta política, delegados qua
exercerão actividade mi mobila-
zaçâo eleitoral em todos ns sub-
urblos da Central do Brasil o
Leopoldina, bem como nos bair-
ros e no centro urbano. .1" —
Promover reuniões semanae*.,
afim de ouvir dlrcctamentc 04
eleitores que exercem açtlvldada
110 commercio e industrias, i* —
Organizar a estatística do elei-
torado comprehendldo nas duas
grandes actividades proflsslo-
naes. 8* — Solicitar u União
dos Empregados do Conimercln
permissão para o Directorlo do
Partido reunir-se em seu salão
de assembléa e festas. ('," —
Manter a mesma linha invarla-
vel quanto aos princípios repre-
sentotlvos dais asplraçíies doi
auxiliares commerciaes e iiidii"-

J
A próxima festa dos

"Apaixonados"
Para o dio 7 de setembro vln-

douro prepara a pu jante "Ala
dos Apaixonados" um monu*
mental baile, em homenagem

ELECTRO-BALL
KVA VISCONDK DO HIO BRANCO, 51

IIOJK — 14 HORA* HOJi:
VM KXCOXTRO R9PORTIVO KM 30 POSTOS

TULLKCHlfiA — OKAINDIA (ABUKS) C O N T R A
CAHPINEIRO — Ali! I.VAlíi t \ KHUF.I.IIOS 1

NO CINEMA

. FRONTEIRAS ENCHAMMAS
Nd-e ¦«*— Jraialleoa da UFA, «om OI.GA TESCHOWA

VARIADOS PROGRAMMAS — NO VARIADOS PROl.HAMUAS

ELECTRO-BALL
Rua VlaeuDiie do Rio Branco, 21

ir
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Na combinação dus qo-

res, a i|iie mais dura e
agrada, geralmente, é a do
branco o prelo.

Pouco a pouco, a parisi-
«nsc que tem preferido
sempre as cores escuras ou
neutras para a rua, vae ad-
niittiudo tonalidades íiiar.s
vivas. Vcin, isso, certa-
ineiilc, da moda dos estam-
pados que é, tle facto, mo-
ila encantadora.

Mas, o liriuicy c preto

engrossam a sillnlf.ta, o
quis é, apesar du rampa-
nha. em contrario, abiò-ii-
tamente ao gosto de lioje.
Mulheres magras, ou, ap-
pareiltemente magras — o
que é mais interessai.te... í

Assim, em esguili crialu-
ra notei uni lindo vestido
de crèpc de. seda prelo, es-
lampuilii de "cigarieltes"
hiiiíiitIIiis com ponla ver-
nielliíi, simulando fogo.. I.
reparei neste, ein primeiro

V

per
m

con li ii un, como disse nci-
mn. niiiitii do gosto açliial;
Assim, inicio a descripção
tios modelos que aqui figu-
ram, e que constatam a
preferencia pela mais som-
liiia das cores misturada á
que ficou como symbolo de
candidez. ..

lin veslido tle crepe se-
lim prelo, cujo decole em
ponla deixa ver uma pala
dc setim branco. 0 cliapéo
"lurban". lambem de seda
branca e preta;

Crèpe "marocaiii" preto
guarnecido de "soutaclie"

tle soda branca, espécie de
túnica (|iic. coiíi o andar,
.deixa entrever o forro de

"georgetle" branco, plissa-
do; "tailleur" de erepe se-
tini preto, gola festonnada
dc branco c collete branci.
O festonnado e a saia e;.i
fôrma, tiram an costume a
linha clássica o que 6 tor-
na ainda mais gracioso por-
que mais fantasia.

Nos tecidos estampados
que são sempre o çrêpe da
China, o "georgette" e o
velludo musselina, os fa-

bricunles nào só cogitam tle
desenhar flores, arvores,
desenhos que lembram os
hábitos modernos: peque-

nos cálices de "cock-lail.
tào do agrado dtis aiiièrica-
nos — praticantes da lei
secca —-, dos europeus, e,
agora, dos cariocas e das
cariocas.

0 jogo do "bridge" co-
mo do "poker" lambem se
fazem representar nos teci-
tios que vestem as mulhe-
res, por meio dos quatro

azes .
0 "golf". o "tennis",

niesmo a roleta, são dese-
nhaths artisticamente. E.
com taes fazendas, se fazem
vestidos encantadores. Os
tecidos estampados não vão
bem nas mulheres gordas
ou mesmo nas que sào um
tanto fortes de busto. N**-*
mo com desenhos mei.dos

logar. porque também o ca-
suiuenlo do amarello e pre-
to é dos mais agradáveis á
vista. Branco e preto -
bonito. Amarello e preto—
de preferencia... apaixo-
nada.

Graciosa, fina e "mi-

griònhc" a senhora Marcè-
linò tle Almeida eslava hon-
tem, na Avenida. Vestia
"georgetle" estampado
preto e branco. De prelo e
branco - costume de crè-
pe setim  cliapéo aviador
iodo de pétalas de feltro
preto e branco: Marina Pa-
dtia; crèpe azul rcy estam-
pado de vermelho e ama-

orres; "ge-.o» n T,

orgetle ' branco, estampa-
do de prelo e vermelho:
Dulce Matheus. Muitas oii-
trás e outros tantos vesti-
dos elegantíssimos. -Mus o
estampado é o tecido que a i
moda impõe e us mulheres
mais apreciam.

A MÒü/V DETAÍIÍS.
(Communicado especial

da Agencia Hrasileíra)
1'AIUS, julho (A. Iii)-*

Os "swculers" permanecem
muito fanlusislas. São guur-
necidos por massas cúbicas
e asy mel ricas, que formain
largos tlegráos subindo em
torno «Io corpo.

O "pull-ovcr", c suu
linha indifferenteinente fie-
xivel ou rígida, vence ahi-
da, compondo com a saia
ile crepe da China, mais ou
menos "plissée" e o "man-
teau" de lã, conjunetos ndo-
raveis. O "pnlí-over" se
faz no mesmo tecido que a
saia também, jersey ou crè-
pe da China, em "tricol" á
mão ou a tear; á lã desses
tricots se casam muitas ve-
zes fios de seda, de ouro ou
prata. E' quasi o traje clas-
sico. Mas, ao lado disso
quanta originalidade!

Incrustações de tecidos
muitos diversos, formando
motivos de um desenho ou-
satto, e dispostas ora de um
só lado, ora do.s dois, mas
de uma maneira irregular
cheia de imprevisto, lem-
brando um "bakst" ou um"picasso".

Menos audaciosos, mais
parisienses são aquelles so-
bre o.s quaes "lacets" em
setla de côr opposta ou em

| harmonia ao traje, passam
através ilhozes metallicos,
rematados por agulhetas de
metal. O conjuneto apre-
senta um aspecto marcial,
interessante.

Agora no inverno em to-
nalidades neutras ou cal-
mas, vão certamente reto-
mar gammas de tons vivos
e mesmo francamente au-
daciosos. As cores tios
clubs sportivos influencia-
rão mesmo muitos mode-
los.

Ao contrario, todos os
veslido da tarde, de visitas
ou de chá, serão talhados
em tecidos de pequenos de-
senhos sem prelençuo com
nuances vizinhas umas das
outras ou casadas segundo
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Véspera! Villaespesa no Trianoo

i-.. ....il.tí» novas, üs vesti-
dos tle noite conhecerão as
misturas de tecidos lisos,
cuja justaposição c reuni
gammas de cores.

A moda que vem, segun-
do as informações ainda ti-
niidas que temos, parece
orientar-se sobretudo para
o requinte dos coloridos e
dos talhos.

Ella será todavia, fiche
LH-rtas-ílc linha simples, tão"dégagée", quanto possivel
e flexível.

(iraças a ella. conserva-
reis toda essa facilidade e
r\ssa liberdade conseqüente,
necessárias ;i maneira de
viver acltial, c ás quaes per-
manecereis fieis.

A moda actual durará,
pois que tem todos os vos-
sos suffragios.

PÀRISETTE.

Pássã hoje o unnlversarlo nu-
tallctu da tulcntoHu muslàlsta
sinhorltn. Marietta tle .Carvalho,
filha tio sr. Augusto do Carva-
lho, retlttotor-cliofo du "IMnrlu
Of.lclnl".

Festeja hoje a huh dnta
tialull.lft a ura. d. Cecília <l»«

! Chagas Werneclt, cspòsii do nr.
Deodoro NSVi-iieelt, fuiucioiiurlu
ilu Bunuu tio lirnsll.

d. odiítte h.oíita —nusHu
fiojo o niitiillcio il-'i eximi. sru.
d. Odtittu lloriii, figura dc deu-
(ntjiia .1.1 nossa melhor sòdc-
dade. Pelos sutis dotoH possones,
alllados íi nua extrema boniliul.;,
terá n nniilvnrsarlanto òeetíslãp
dc verificar o quanto (• usilma-
dn, por aquelles nuo a uonlio-
cem de perto.

Festejou liontcni o hon un-
riiversarlu natallcio, o nr. Ku-
clydes lllbclro du Souza, tnio of-
íereeeu, por este motivo, fis pes-
sons de suas relações, encanta-
dor.i festa, que esteve multo
eoncorlda c foi abrilhantada
por afinado "Jazz-band", pro-
longnndo-se nu diinHtis iiIé ulta
madrugada.

i.AI'/ tri.r.A MAGALHÃES —
Faz ...-neo annos hoje a gratilo-
sa menina Lalz lel.u, fllhlnha,
do nosso companheiro Eduardo
Magalhães e d. IcK-u Tyblrieft
Magalhães. Luiz, quo sabe ler
com desembaraço, constatara uo
ver, hoje, seu nome no Jornal o
quanto í estimada por todos
que aqui trabalham de ha mui-
lo habituados as suas traqulnii-
¦ inundo vem alegrar esta casu
com a sua visita ao lado da ma-
mú.

Seus papas, esquecendo a
trnvesAiirás Incalculáveis d« Lai.
durante o nnno quo passou, pre-
param Inmimerns surpresas fi
gnrotinim annlversarlàhte, óm
recompensa uo seu comporta-
mento no çolleglo, appllca«;ào c
sobretudo molgulce com qui'rata com todos. qualidades,
alias, que a distingue entre suas
umlt-ulnhas como uma -flguri,
nha de graça e alegria, nu vi
vncídadá das suas cinco prima-
ve ras.

Esperamos que Lalz nos dará,
amanhã, o prazer dc uni nbraçõ
iein apertado, contando-nos os
-iiiccessos alcançados hoje, uo
Indo dc Iodos que a cumulam de
carinhos; paru que nos certlfl-
quo mos de não ter a nossa gin-
ciosa amlgulnha esquecido ..^
coinpunlielros <.!•» seu papa.

— Festejou, hontem; o seu
anniversario natallcio ai senho-
ra Maria Cnriiièllna Guimarães,
estimada funcionaria da Çqnta-
ilorlu tlu K. I". C. do Brusli.

Com a mais çultn o muis escolhida concurrenela, realizou-se;
anto-hoiitem, u espôradn ''Tardo do Arte", em homenagem uo
grande poeta Praneisco VllínespoSa, constando do tres partes.

Cerca tle 16 l\'i horas, o estimado aclor Manoel l'»"»ra, deu
Inicio Ci primeira pari»', aiiniitiuiando Procopio, que disso, mono-
logou, i-dtiii) Btimprc, nppIiulilidisHlmo. A seguir, outros ;iitistas
brasileiros coiitlniiunim o prognirhina. Velo u ségutída parte, "HI
ciiciinlo do (iiunn.lu", palestra, por Vlllacspesu, du quando em
tiuantlo, Inlerronipltlii por piiima» proloiigadiis. [''Indo um curto
llitorvi-llo, seguiu-se o terceini parlo —- poetas brasileiros, trudu»
r.ldos u ilitt>s pelo liomiMingcátlo, coiiliiiido-se, entro outros, Olavo
ritlau, Alberto do pllvolriij Adcliiiar Tavares, Anua Amélia de
Queirós Cuiiieiro dc Mendonça, Coclllti, Melrellos o outros, u ou-
tru.s...

Pnra terminar,
(.vintes:

VILLAESPESA
(J3lzeiulo o "Canto a Koiiia*')

Villaespesa! gigante peregrino
Quo, em formulando o (Iluminado outono,
Faz, A. gloria romana erguendo um hymno,
A alma latina despertar do somno!

poeta llctmto Araujo, disae os versos ac»

Tua lyra 6 um lllurlco violino,
E' mais quo a primavera o teu outomno,
Vibra em teu estro o glailio do destino,
Teu poema e todo o pedestal de um tlirono..,
O pensamento desafiando a rima,
Eis o portento que o vmi verso encima
Quando em rajadas c gorgelos erra!

E a luz do genlo, leão de fulva comaFero a feição do fim do "Canto a Roma",En Ias sombrns, t-l a]Ina dc Ia tierra!"...

a nó.na"fl,.^hníriam"l0'1UO, "0Ctn ,*PC,:-m01'. a pedido, o «Cantoa. Kom.t fechando, com chave de ouro. a tarde Inesoiieclvei .»terminando afogado por uma verdadeira tofi^áK tWL-

FESTAS
Aluem-se hoje. das 16 Tis 20

horas, os salões do t""liib i.íym-
nàstlco Portuguez, para a r>'íi-
üzuçfto de uniu reunião vesper-
tina dansanté, fásendo-ne ouvir
duas esplendidas juzv -òrohos-
'ras.

BAILES
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MAÜRICE DE FERAUDY
KMIMIK7.A X. VIRI.IAMLe Voyage de

¦M.r. Perrichon
com maimel- nn ft.raudv
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MONTY BANES
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AS PAPAS DE ADÃO

0 gesto trágico de um
magistrado

Logo que leve conhecimento
du triste noticia, o preiidente da
Corte de ÃppelÍaç.&o, desembar-
gador Nubiico de Abreu, foi ao
Instituiu Medico Legal, ani per-
manecenaò longo tempo.

O enterro do infeliz maglstra-
do realiza-se hoje.

O féretro sahlra Ua rua VIS-
.conde de Figueiredo n. 42» ;1S
lo horas, pura o cemitério
S. Francisco Xavier.

preparo do produetò de.iomlna-
do "Azullna" gose de iseitijâó do
imposto de consumo, o rnllilstro
du Fazendn resolveu attender n
olludida solicitiK.-ão mandnrfdo
adoptur diversas instruci-Ot-»
acMuteladoras e o modelo do res-
pecl.ivo livro tle escrlpturiicão.

~ 
T R I A N 0 N

de

Teve o requerimento de-
ferido pelo ministro

da Fazenda
Xo requerimento em que a

Cooperativa do Álcool Motor,
com ci fim de promover o em-

prego du álcool combustível nos
motores de combustão inlerna,
rlxos et automóveis, solicitou
uue o álcool fornecido pelos fa-
brícantes seu. associado., para

HOJK "OJB
Vi-k-irritl ie .*» hora»

SraNfir» ún 8 « I" ¦?•»*'"
O mnior «itccrii»!» i^ aio»ealo

AMULHERDeJÜCA
_ linr-K dr ranXiiiiU» «•""-

(.nlliiiiluN
 p H O C ÓPIO • —

liiwuprriivrl dr> eniiilcldnde ""

¦laanirlmi inlt«r|irrtn«fio d»
_ '"IIO l.fl.C*" —
Anionli* r Srmpret

A Ml'I.IIKR OO JUCÁ
*^UVW^-V.;MMIrtftl%lMlW-*iinrV^

A ADHKSAO DOS COXSIL1.S
l'OHTItilTK/.l'.S A UM Al'-

VKlil.O DESSA IXSTI-
TOIÇAO

O nppelo circular feito peln
"Casa de Portugal" u todos os
cônsules da nao.uo Irmtt cm ucll-
viiiade no Urusll, relatlvamcnt-'

| d finalidade objectivadu por eu
i sa grande instituição da çplqiili
I portugueza, estít alcançando «
melhor acolhimento, traduzld
em adliesSes valiosas. Do vice
cônsul de Portugal em Floriano
polis, a "Casa de Portugal" re
oelieu, u propósito, n segilliiti
commnnicação:

"Exmo. sr. Accneio Artluir
dos Santos Leite, M. D. secreta
rio geral da Casa ile Poriiit.nl
— Ríò du Janeiro — Tendo r
honra de aceusar a recepção d.
prczndlsslmo offlclo em que v
ex. houve por bem communicnr-
me a fundação da "Casa de
Portugal", cuja finalidade deve
encher de justo orgulho a todos
os portuguezes que tão ubne-
gailnnfente se empenham n
suntu cruzada de engrandecer
noblilzar a sua querida pátrio
Por tno patriótica e lielln inl
clntlvii, conjugando todos os
valores e forcas da nossa ruça
pnra u realização de uni pro-
gramiiia, que tão alto fala dos
nossos sentimentos de altruls-
mo, eu apresento ti v. ex. e uo
lllustrudo Conselho Director da
"Casit de Portugal" os meus
mais effusivos cumprimentos 1
por tüo brilhante realização. A

1 funíiíiqão desse novo taliernn-1
1 culo, que é a fe Inquebrantavel
, tlu nossa gente, no destino glo-
! rloBo du nossa pátria, fez ngo-
] ru levantar como um riiionuiiien

to de civismo e de cultura, <" i
mais expressivo 6 eloqüente at-
lestado dc que n alma portllguc-

! za vibra sempre ao calor dar
mais hellns e nobres emoções
Muito me apruz testemunhar n'
digno Conselho Director da Ca
sn de Portugal todo o meu apoio

enthusiasmo por essa grande
obra dc solidariedade o de pa-
trlotlsmo, que bem r erece o pa-
trocinlo cie todos ns bons por-
tuguezes. Posto que a colônia
portugueza, seja nesta capital
multo rèstrictà, C com prazer
que aqui nieiu-lono o nome dc
tres portuguezes que, conforme
v. ex. pede, eu indico pnra or-
ganlzar um núcleo representai!-
vo da "Casa de Portugal" c que
são os nossos compatriotas: Dr.
Belurmlno Corrêa Comes, .losí-
Augusto cie Faria e David Can-
elido da Silva. Aqui of.erecemlo
os meus humildes prestlmos,
pe»:o permissão para enviar u
v ex, um recorte do Jornal
"Folha Nova", onde mandei re-

; produzir o brilhante offlcio com
que fui itlstlnguldo e upresentar

j a Vi ex. e uo (Ilustrado Conse-
lho Director tln "Casa de Por-
lugal" n mnls viva expressão das
minhas homenagens com a se-
gurnnca da minha alia estima c
dlwtlnetn consideração. Siiude e

{¦¦•'raternidaile. 

— <u) A. Tavares
] ^'Aípural, vlce-consul"

Tumbím
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CINEMA SONORO
rom tm mnla moderno* e aperfrlvondoa appnrelao»

F^laPCRBÕ
ILKCfEtH

e BOD LA QGCQüE

amor
1

•**• STAMOANODELIVÇR^

A hlnliirln dr um uiancrho dr\<irs-
du prla »#d«- dr nvrnluru» r a qurnt
uma mulkrr nlnaela laaplrou hrrol-
1'liladt'M «uhlliiit-H.

JM fUM OA PATHB PE MIU6

— AVISO AO PI Ill.lt o —
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adheriram a esse

A D D. Publica concede
créditos

A Directoria da Despesa Pu-
blica concedeu os seguintes cre-
ditos: tle 3:**»00J, ã delegacia
flscnl no Paraná, para nllmen-
tagão dc immigrantes no porto
de Paranaguá; de 9:600$, &. de-
legada fiscal do Rio Orande do
Sul, pnra pugnmcnto dn pensão
de montepio c melo soldo a que
tem direito D. Antonla de Abreu
Azambujn; tres tle 1:000$ cada
um. para pagamento li Carlos
Pariu, João Cortes e Roberto
Ferreira de Toledo Júnior, pelo
construcção de banheiras car-
rapaticldas.

movimento de congregu.ão da
colônia portugueza os cunsules
de Uberaba, Amparo o Rio
Orando d0 snl, segundo infor-
niaçÇes jíl chegadas uo sr. Acca-
cio Arthur dos .Santos Leito, se-
cretárlo seral da "Cass de Por-
lugar*»

Us novo» despachantes
aduaneiros nesta

capital
Por actos de ante-hontem, o

O Automóvel club iio Urasil
offerecerfi no dia -7 do correu-
le, om sua séde, um grande bal»
le fts delegações nacionaes e es-
trangelrns uo Segundo Congrés-
so Pnn»Amorlcnno de Estradas
do Rodagem.

Para esta festa estilo sendo
convidadas ns alias autoridades
civis e mllilnres, corpo tllplo-
inatleo e consular.

O baile teri inicio fts 22 ho-
ias.

O Fluminense Football Club
ibrlu, hontem, os seus salões,
inra offerecer ao seu quadro
ocinl um oha-dansante, das 17
is 20 horas.

(IIVADOS
Contrataram casamento a se-' -horlta Vicenttna da Róchn

'orto, filha tlu viuva Alexandr>
a Rocha Porto, e o agrônomo

Sebastião Machado, filho do co-
onel Francisco K. Machado i

Clotilde dc Salles Machado.
Com a senhorita George?

', filha do dr. Oeorges Goss d.
levei, contratou casamento i
r. Volney Alejandro Olcca.

Contratou casamento com
i senhorita America Cnriello
ilha do sr. Carlos Coriello e d-
lua exma. esposa, d. Justln:
'.elloto, o sr. Joaquim Oom»1.

•«erra, conceituado negoehint»
le nossa iiraça.

Os jovens noivos têm skl-
uulto felicitados.

CASAMENTOS
ncallzou-so o enlace nintri

niinliil da senhorita IracVitu
alvares, filha do finado sr. Rc
liou Sllvares. h sobrinha do tlr
\loyslo Fontes, com o sr. Jos
Martins do Conto, do alto com
uerelo de nossa pruqa. O act«
ivll teve logar fts 10 1|2 horas

aa fi* Pretória Clvcl, c a cerl
nonla religiosa realizou-se t

17 horas, no pnlacete tle resi
'iencla do dr. Aloysio Fontes
\ rua Magalhães Castro, 142
•io Riachuelo,

Foram padrinhos, em ambos
os actos, por parte da noiva.
«Ús tios dr. Aloysio Fontes e
«ua exma. esposa d. Kstalia
Pontes, e por parte do noivo, o
ir. Hugo Teimo e sua exma. es-
posa.

, COMENTOS
| Estft em festas o lar do con-
celtuado engenheiro civil tlr.
Alfredo Stefani e de sua esposa
•1. Lucla Stefani, pelo nascimen-
to de seu filho Flavio.
BAPTISADO
..--— Para receber o nome de
José, será levado, hoje, fts l *»
horas, a pia bapttsmal, na ma-
triz do S. Josí-, o filhlnho do ca-
sal Orslnii o Klytlio Vllar. pnrn-
nymphamio o acto o dr. Louri-
vai de Freltus e a senhorlnhu

l« dr AS.SII..VATDH.V
¦ I M«. liSTREU

príncipe igor
Oprrn rm I prolosu r 4 aeiox
riu. r flirarino. dc KOHOVI.X
llU-rn-.ts.ar dr III:M)|s.
Mnr.tro róncertador r lllrrctur dr On-hr.ira:

.. CRKOORÍO *-'ITI.I.RRIICl
l'roír,.orr. dr o.ear.lr» — GRANDIOSA RMSCbÍacao _•Ml corl.ia. — -W bullnrlna.
Ilill,. I,- A vrudii a partir dr uojr. A. IO hora.
PREÇOS 1 — Krl.n». ItOo»! i-»m»,ol„ dr l; Mm, canmro.r.i'. tüll», poltrona-, 50, b.l.»«.r. A 0 „, 3^, fc."^™n,"r?''"(Iln.% 1»S. icnlrrla. A r II. I.-.*, ,,„.„,- mne^TÀaS,

lll AH'1'A-r.-IHA —KIT R li E

ito

ll<>

Mualra dr HORODI.V. üt-rno-- Corroera (ia dr EOKl.N _

Hfrlin dr n.-iiciinlura

tlchrlsto
•sua obra

—"Sua Identificação
actual".

Todos são bemvlndos. Nâo ha
follcctn.

—Hoje, domingo, fts 16 lio--as. na sOdc do Centro Literário
7 de .Setembro, ft rua das Pul-
neiras n. 110-sob., realizara a

»ua conf.irencla "Amlsade Luso
ilrasileira", o jovem escrlptor
rerrelra Diniz. O professor Pe-
iro Curam palestrara, sobre "Os
poetas do Centro". Silva Costa
rara um estudo sobre a "lltera-
ura russa".

LU ANTES
Pelo " Arnranguft", chegarft,

loje, no Rio, o senhor Luiz
jeveriario Ribeiro, director ge-
ente da Empresa Cinematogra-

• hlca " l.xhibidores Reunidos
oc. Ltd.", que fdra ao Recife
m serviço de sua profissão.

— Pelo "Alcântara", regres-
ou da Europa, o sr. Jost. RI-

beiro de Araujo, da Cusa Brasll
tore, desta praça, tendo sym-

iathlctt acolhida o seu deseni-
¦arque.

FALLKCIMENTOS

da

sr. ministro dn Fazenda nomeou Arncy Alves Macedo.
pura os logarcs de despaclian-
tes aduaneiros na Alfândega do
Rio de Janeiro, a. Salvador Ma-
rlnho de Paula Burros, Rober-
to de Souza Porto, Augusto Al-
ves, Planto Josí dos Santos, Os-
car Barreto, Eleutherlo Narcl-
so, Antônio da Silveira, Mario
l_ar.ay.qtta Moreira, Jullo do Car-
valho, Borges Filho, José tle
Almeida, Jonqulm dc Lima Fer
nandes Moreira, Ignaclo Pln
kusfeld, Oastão Olavo de Almel-
da, Elso Mouren du Silva, Ale-
xúndre Caetano du Silva e Al-
berto Kego Lins Filho.

Na residência do padrinho so-
rã servido um jantar intimo.

CONFERÊNCIAS
Torc.a-.elrn, 20 do fluente, fts

20 horas, nu séde da Loja Or-
pheu, ft rua Oenernl Camurn n.
67, o sr. Paulino Dia mico rea-
Uznrft Interessante conferência
sobre "lnunismo". A entrada
st-rá franca.

— Sob o thema "A lmporlan»
cln e superlorldude do reino de
Deus", o sr. Denovala disserta-
rft, hoje, domingo, fts 19 1|2 ho-
ras, fi rua Ubaldlno do Amaral
n. 90 (próximo a do Senado).

No domingo seguinte a sua
conferência versará sobre "A.
festa e o falso Drupheta ou An-

10MENAGEM
Commemora. hoje, dia IS, o

>-u anniversario natallcio, o
levmo. sr. padre Luiz Riou S.
.. dlreetur do Externato S. Ig-

íaclo. Os alumnós o cx-alumnos
lesse colloglo, bem como os
òngregados de N. S, das Vic-
orlas, preparam-lhe para essa

data splennes homenagens, com
missa em acção de graças e uma
sessão dramallco-musical.
EM ACÇAO DE GRAÇAS

Em acção de graças, pelo an-
nlversarlo natallcio do dr. Ro-1
dolpho tio Pazzo, será rezada
missa, hoje, na Cnpella do Dl- |
vino Espirito Santo do Dester- !
ro, egreja da Lapa, ás 9 horas,
ENFERMOS

Acha-se enfermo na Casa de
Saúde São José, onde foi ope-
rmlo, o dr. El mano Cardim, es-
crivão cia 4' Vara Cível.

— Tem estado gravemente
enfermo, guardando o leito, ha
cerca de um mez, o Revdo. pn-dre Jonqulm Nabuco. vigário
da matriz de Sanln Thereza. A
marcha da moléstia vem sendo
assistida com multo Interesso
por todos os seus parochlanos
do S. Thèresa, dos quaes rece-
be Innuinerus demonstrações tle
carinho e votos do prompto res-
tubelecimento.

Além dessas manifestações de
apreço, o Revdo. padre Joaquim
Nabuco lem recebido, em sua
residência pnroohial, ft rua Au-
roa n. 67, grande numero dc vi-
sitas, entre as quaes a de d. Se-
bastião Leme, arcebispo coad-
jutor do Rio de Janeiro, mon-
senhor Aloysio Mnselln, núncio
apostólico, e monsenhor Costa
Rego. vigário geral do Aree-bis-
pado.

Nestes últimos dias o enfer-
mo vem apresentando algumas
melhoras,

Pallecou. hontem, em sua re-Sldençla, á rua Barão de Vas-soiiros n. 50, a senhora d. Ca.*-torlna Campos de Queiroz, pro-
gcnltont do player do C, R. Vas-00 da (lama, Moacyr Queiroz•Nascimento. O enterro foi ot-reotuadò hontem, ás 1? horas
SNTEUUAMENTOS

Inhumou-se hontem, ás 9 ho-ras da manhã, no Cemitério dcSao Francisco Xavier, n sra•Maria Emilia dus Dores.
O féretro teve sahlmento de.sua residência, á rua 24 de Maion. 369.

Inhumou-se hontem, fts9 1|2 horas, no Cemitério de SãoJcão Baptista, a vencranda sra.d. Carlota Nogueira.
O féretro teve sahlmento

estação de Barão de Mauá.
«IFSAS

Na próxima Segunda-feira, fta9 horas, na egreja de S. Joséserft rezada missa de 6- mez,
por alma do sr. Alcides de Car-valho Menezes.

Na matriz de S. José reza-se. 2" feira, fts 9 horas, a mis-sn tle sexto mez por alma do srAlcides Carvalho Meneses.
Em Intenção á alma deLuiz Augusto de Barros e dIsaura da Nobrega de Barros,

sua filha Mme. Judlth Nobre-
gn Leal, esposa do Sr. MarioLeal, funcclonarlo da Leopoldi-
na. fará rezar hoje, missa nacapella do Sagrado Coração de«Maria, ás S horas.

—- Na matriz da Candelária.foi rezada, hontem, ás 9 1|2 ho-
| ras, missa de 30» dia por almada exma. sra. d. Ceraldlna Tei-

-xeira tle Godoy, esposa do drTeixeira de Godoy. clinico nes»ta capital e medico do PostoMunicipal de Asistencla.
Na egreja de S. Francisco

?£ *.T\."a' foi rezada hontem, fts10 1,2 horas, missa de sétimodia por alma de d. Luiza Lem-
gruber de Lima, esposa do srCornello Lima e mie do sr. An-
tonio Cornello Lemgruber. fun-ccionario do Ministério da 4e.i.cultura. O acto religioso teve aassistência de multas senhorase amigos das famílias CornelloLima e Lemgruber.

«* AtcÜVSÍPo de arrua, .rrar

Rainha
da Hungri.

Prodactoa de arma
de Hrllraa Reja.
»rnr-cro». EteralmiM a Mo.
cidade,

Acadeini-t Scleallflca de
Brilr.u — Av. Riu Bruaci
1»4» l< e R. 7 de Setembro
UM, í»cea euatlii^o.
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Será impreterivelmente inaugurado na próxima
semana o cinema sonoro no PATHE'-PALACE

Os grandes acontecimentos despertam ansiedade e
fciteresses incontidos.

Está nesta classe o cinema sonoro, c, como o Pathé
PulaJJe, está prestes a fazer a sua triumpiial inaugura-
jão, *o publico não pôde conter a sua expectativa ansio-
ni. A empreza é constantemente assediada por tclcpho-
oemas de pessoas que querem saber o dia exacto, c os
thainados se multiplicam, com interesse evidente.

A lodo o generoso publico du Rio, o Pathé Palace,
lem pois a honra de communicar, que a inauguração do
tinenia sonoro, será sem falta na próxima semana.

Já está no domínio dc todos, quc a producção esco-

linda para a estréa, intttula-sc "lioliemios", uma verda-
deira obra prixa sob todos os pontos dc vista.

Quem não sente o •"friüson" da emoção mite uma
tocante historia de amor? Quem não sente lagrimas bro-
tarem, ante a sublimidade de um sacrifício materno?
"Bohemios", faz percorrer toda a gamma do sentimen-
to humano, desde o riso á lagrima, desde a alegria á
tristeza.
"•¦ O film é inteiramente sonoro, havendo musica syn-
d ironizada, cantos c ruidos. A musica é dc summa bel-
leza, cuja melodia c augmeutada pelu pureza do som,

reproduzido maravilhosamente pelos aperfeiçoados ap-
parcliios da Woslein K-lcelric Company, quc se occupoti
efficicntemente dc toda installação. Além disso, nunca
é demais salientar, a interpretação primorosa de todos
os artistas, dir-se-ia que todos elles se identificarem com
os personagens que vivem, a ponto de dar a verdadeira
impressão da realidade.

"üohemios", tirado da famosa peça—Show Boat,
é uma suecessão do harmonias, que repercutem emoti-
vãmente cm Iodos, numa verdadeira niaxiifestucão de le-' 
gitima arte.)

O publico que tanto admira Laura Laplante, e que
a conlicce somente através a sua mímica suggestiva, vae
agora ter oceasião de uprcrinr outra face de seu tàlenlo
arlislico: a sonoridade e magia dc sua voz, numa canção
que ella canta com toda alma quasi no final do film.

Outros artistas dc famu, completam o magislnl
elenco de — "Büorneiof-**.

Não exaggeraremos em dizer que "ik»h_i_iio_" eslú
predestinado ao maior dos triümpho- até hoje alconçn*
do, pois, sobram-lhe elementos para se ter a plena cei
leza do êxito.

4 musica de O Amor e o Demônio" reproduz nos
seus rydnDos a expressão de todas as scenas nue se

desnovellam aos nossos ohs
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Milton Sills e Maria Corda, numa scena amorosa d'**0 AMOU E

OÂs canções de ílm rapaz feliz"
msajkammitt.SmÚJi
-sãolMsescntaUes! Geor-
ge Jessel vae tornar-se o idolo dos
cariocas logo após sua extinção

Om velo bombeiro qoe enfrenta a
raarte paia abar a vüa r. nica
f linha é o thema que encerra a so-

kerka producção 
"Fogo! Fogo!"

^mmmmmmKSm!mmmtâs--Xm:-'--,<+'--'"'™ v U-H UHHfc&-' --_-_¦ -__ 1HWI 11
PWPWRflMi1 ML I

¦'¦¦U Uotr»^ au i

i^3iif8Sil
UU m-^-MK^^^-Ub^í-UI

^LM mmWí<&m&lmm\& Í_B

Uma scena do empolgante film da Ufa, "FOGO! FOGO!".
com a rraadc estrella Olga Tehechova, qne o RIALTO

exhibiri amanhã
O novo trabalho do notavol dl-

iv.tor do scena Erlch Waschneck
I ura verdadeiro hymno do gloria
i i s*<> puulllo de bravos quo usan-
lo capacetes de nço e machadl-
lha presa no clnturílo, enfrentam,
«instantemente, a morte para
(alvar a vida das vlctlmas do
logo.

JoO.0 Michael í uma enenrnação
,'lel do valoroso bombeiro cum-
F>rldor do seu dever, «lo homem
iue enfrenta as chammas cora
Desprendimento e que procura
lomlnal-as utfi a custa «la pro-
pria vida.

Mas se a presa das labaredas
assassinas o traiçoeiras O um
ente querido, ê o sangue do seu
sangue, então a coragem e a bra-
vura do soldado do fogo tocam
rc; ralas do sublime.

Pois é num ambiento desta na-
Inreza que a soberba pellicula
Ha UFA para o "Programma Ura-
nia" "FOGO! FOGO!" apresen-
tur-noü-á amanha ha télà do ele-
c/ante Rialto, grandiosas scenas
de alta dramaticidade, entregues
fi Intorpretaçilo do um elenco es-
colhido do qual fazem parte, co-
mo "principal 

protagonista Olga
Tsrhechowa e em papeis imme-
«Halos de alta slgnlflcnçfto: Ru-
ilolf Rittner, Relgn Thomas, H.
Ktunrt, Kmt Vespermann e Ja-ob
Tiodkle.

A critica curopf-a, fazendo r.;-

feréncla á majestade do technica
desta notável realização da UFA,
poz cm destaque o facto desse
trabalho constituir uma das obras
Inals importantes que, no gene*
ro, jA sahlrara dos atellers do
Neubabolsborg.

Partlcularmonto na parto des-
eriptlva do um Incêndio, os con-
fecclonadoros deste grande film
alcançaram um nível artístico
bem extraordinário, mas não so
pode esquecer «i aspecto allamen-
to dramático que caracteriza es-
la producçfio tul a nobreza do
ponto de vista posto em execu-
çilo e o ensinamento moral que
lho serve de base.

Aquello ciúme enraizado no
coração de um pae extremoso pe-
la filha quc se tomara «1«^ amores
pelo antigo superior lilorarchlco
do valente bombeiro, então torna-
«lo o maior inimigo do coronel
Fianlf, deu motivo a que artistas
dp valor de Rltllier, Helga e
Stuart nos apresentem uma pa-
glna vibrante de fortes emoções
» nos revelem o alto poder crea-
dor quo lhes forra a lntelllgeu-
ela.

Comtudo, s«i nas scenas do ln-"cndio num metropolitano e nn
cçlio «lo cunho Intimo iIosimu-oIii-

da entre esses personagens ha
-rti-s perspectivas de profunili
rto, o epllofiii «leste drama mn
.Istral tanibeui C uma opportu

O DEMÔNIO"
I A smcbr<Miiuc-o d"0 Amor a
o Demônio" nos vem revelar uma
curiosa modalidade da Innovaçiu
na qual o motivo forte è exolusl-
vãmente a musica.

Desde a primeira parte do film
atC - ultima, om todo o desnove-
lar dos detalhes que compõem o
conjuneto harmonioso, a gente
sente que n musica 6 uma repro-
ilucçAo muito fiel o muiio nítida
dos factos quc se passam aos nos-
sos olhos, como se possível fosse
num milagre do gênio humano,
transformar acontecimentos cm
notas ínusk-aes.

Nus scenas brandas, a musica
é branda; nas violentas a musica
<• violenta; mas em que o desno-
velar n-o attlnge os extremos, a
musica tem lambem sua feic.lo
própria, desenrolando--!* em im-
presslonante harmonia o«tn us
Imagens.

K pura exultar ainda mais o va-
Ior da synchronlzuçílo do "o
AraOr o o Demonla", basta aceros-
oentar-so quo n&o sfto yrecl.su:.ruídos externos a sua composição
pnra a gente sentir n&o só con»
os olhos, mas com os ouvidos
também a sinceridade da emoção
das scenas que se desenrolam.

O seu motivo prlnclpol 6 a vai-
sa -aiovaiina", um primor de do-
Hcadera, tecida com rythmos Uosuaves e banhada de molodla tílo
doce que a gente sente a alma vi-va dessa Veneta, dos canais so-
nhad»res em cada nota que ella
encerra.

Momentos ha no desenrolar dofilm quo a gonte baila os senti-
dos vacillantos, entro concentrai-
os todos nas imagens ou nos
sons, tão fortes o tào arrebatado-
res umas e outros,

Outro detalhe Impressionante
da synchronlsacllo do "O Amor en Demônio" «*• a preoccupaçfto ab-sorvento que o seu dlrector tevecm rcproduslr com fidelidade osruídos Insignificantes quo, semferir a partitura, as olrcumstnn-
clss tornam Impresclndlvols á suabelleza.

Ilu um quadro, por exemplo,em quo uma gondola corta o ca-nal azul de lado a lado, levando
no seu bojo ua par de namora-
dos...

A gente, através n musica Oe-llclosa que nesse momento se en-che de subtllezas, nao sente masadvinha o bater do remo na a«_abranda, tilo leve e Uo compassa-da so torna...
K' para essa novidade na syn-chronlzaçilo que chamamos a at-tonçílo do publico, avldo sempre

de emoções novas e novas comoestas quo "O AmOr e o Demo-
nlo" proporciona.

A Companhia Bro-il Cinema-
togruphlca, oomo j_ sabem os
leitor*?», espera inaugurar a sua
tamporada do fllmr» falados o
Ky-chronUado-, c«m produc-
çOes de sua distribuição, apro-
sentando o íllm dn Ocorvo .les-
stU — "Üm rapas fell-" — den-
tro de nlauin tempo. A Tlffany
Htbal, que tem iw seus traballto»
distribuídos atravée o HroiTram-
ma Serrador, moslnirfi, doste
modo, aos fann farlocu o seu
primeiro film cantado o syn-
obronizado. "Um rupaz feliz"
será ainda a opportunidadi'
paira quc ou cariocas venham
a oonbeccr üeorgo Jessoll, um
dos mais nfamadoM cautonv» dns
palcos americanos o quc, nu tor-
ru do tio Hhiii, merco* «íoh cri-
Ucob o do publico de todos os
ostdou da união amorii-inu, os
maifl «*xpontani'OH npplau-oí».

(Jtoorge Jessoll canta o unho
como iiantur. A sua voa 6 bolla,
tem muito sentimento e. repôs-
ttada de ternura, coiumovo aos
que o ouvem em .suas maviuaas
emoqOcf».

Em "Um rapa?, fulia". Ocor-
Ha Jessell ter*, occaldão di» fa-
wm« ouvir em seus mais boi-
los n*_mcr*-i du otinto. como se-
juro: "1*7 Mothfr s Èyi»**, uni
poema musicado, que vao tocar
fundo a todo.'» os coraç))»».

A soguir, ciM-outrarüo os lol*
tores a lfstu «lc t«»l._> as can-
?«*»«•»» quo ileor J«**i»s-]1 «-anta om"Um rapas felli": "My Jtltu-k-
blnla uro Rlulblrds"; "Smíoc-
plng" ttio Cobwuds of tln* Mo*
on"; "Uouqot of Mcmorlcs";"Old Man aunshlne." c "My

Renl .Swoethoart". Durante sete
vezes, no correr tio film. Geor-
go fará. ouvir a sua vós tão ga*
buda pelos críticos americanos
e que, somente agora, em virtu-
do dessa maravilha que 6 o ci-
ttema falado, poude ser também
apreciada por t»6.s. O film quo
o Progruuuua _errudor promo-
te exhlbtr, para inaugurar, as-

Eve Soutien não trabahrá nais eu dueua? - Va
nos vêU ainda en 1 BelkBuqoe_a"ana_Jãsfc

puda-feira, m Güría

sim, a temporária de mus pro-
prlos trabalho*. C um mixto de
comedia o drama; uma deHici-
nua comlilnagfto de hamOr e
drama. O-orge Je-tall, artista
completo, manterá o espirito
gemi da platta om um ativai «ue
ftcmprt) am iionacrvarà o meni»
liou» o üou trabalho, alio aão
di^moreeerft, por um Inaüantn
slquer, ao acMMlo o na aoootta-
ção «ion et» pon-uiu faaer a aeu
respeito.••i;«n» rapai feliz" poariua ln-
dos os OHraotnriMIcOfi doa fUn-l
qun vieram para cahlr no lígm-
do do publico. Scenas do omba-
i«t, de tln-atro. episódio- comi-
cos, inomontuB em que aa lutfri-
mas vfm uos alhos, partes «cn-
Uin.-iiUn-K, burleijco, oomodlii
franca...

O ProKrsmm-. Serrador não
poiloría laauKtarar do aaaiM-ru
in o Ui nr nen» mais preol—, a wv
rio de fllms da Tlf-uiy-flÜMd do
que com esto dosturapentio dc i
.l« *is*»il. K1K-. conbo-odor da to- |
clinica tbcotnü. cantor de me-
rito e, *MHido tan-bem **ottrui-
«1or «lo a«*4*r»«lo do oxito em
front u A camnra, vao «fonntitulr
a, dlrera-o. dantaro de alguaia.
semanas,doa CraqiMsntadtorea doa
frequentadoros dou cinemaa da
Cia. Brasil C-nematorrap-lea.
Km quo cinema vao um "Ra-
•ui feliz**? Ainda, não ae «be.
Na época em que estai*_t* nlaa-
guem pode affira-ar quanto
tmiipo um film vae durar no
cartaz, nem quando elle o dal-
xará... O publico ,e o uulco a
iiinmlar, e para o publico, e.*í-
cluaivamente, é que os films sie
exlilWdos."' "Um rapa- telUs",
porém, «'• qualquer coisa do bom
e illfferonte, um film cheio de
qualidades, bom, excollente, o
que diverte, faz alegria e nos da
a conhecer scenas de tocante
belleza.

A Cia. Brasil Cinematogra-
phkui lum como este n#vo tra-
balho a exhlbir-sc, mais algu-
mas semanas «le glorlus...
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Alfredo lkinardino
Faz nnnos, amanhã, Alfredo

Bernardlno, Quem, por acesso,
desconhecerá nas rodas theatraes
e jornalísticas, u figura physica.a bondado simples, a prestlmo-sldade tio annlversarlanlo do ho-
je? Ninguém, por certo, Por Isso,
Alfredo Bernardlno, de todos níis,
fatalmente, receberá Innumeros
abraços. Auxiliar que elle «5 deProcoplo Ferreira, no Trianon,
Alfredo Rertinidlno, procura ser
o mais útil possível nos negócios
«la Empreza onde trabalha.
••••-••-*-*-m~%.^..9..9„9,m9..t)t^i,„9,.at,, a „ |,,,, .tM+._-..i

tildada para os admiradores dnliiiematographin allema, se dull-
iarem com um valioso ensina-
nieiitn moral qual seja o du ro-•uiiciliaçilo «le dois acerilmos ini>
iilgos iuroi-n unidos pelo coração
nnocente do uma joven noiva oie uma filha exemplar.

I"0r,0! 1'Ollü! fi uma prova fia-¦nuUe da iiisiiperuliilldaue doninóso "Proeramnia franla",
njas apremniüiçOes nesto semes-"í "stão obtendo ruidoso sueces-¦ na alta sociedade carioca.

Mnrv Astor c Robert Arinstrong, no .sensacional film d»
Fo-i "PHAHOL 00 AMOR", que o cinema 1'ATHÊ vae

exbibir esta semana A. F. Erickson é o seu director

"A Batalha da Jutlandia"
romance de amor e

documentário
film

O film quo vae ser apresen-
tudo amanhã, no Gloria, merc-
co uma menção toda especial.
E' um romance lindo, com es-
plondldos artistas — e ao mes-
mo tempo fi uma exposição do-
oumontaria histórica, pois nos
revela momentos desse celebre
prélio naval, o maior quo rcgls-
ta a Historia.

Falemos primeiro do ro-
mance. Conta-nos elle a bislorl.
de doin officiacs multo amigos
— um allemão e outro lngle/..
Amigos de coração, elles via-
ram a amar a mesma mulher,
e como a adorada de ambos
preforlsse o allemão. apesar dc
ser ella lngleza, nem por Isso
esfriou a amizade entro os dois
offlclaes, uliás mesmo porque
o marido jamais veiu a saber
quo a sua esposa tinha sido
amada pelo outro. E os annos
so passaram, cm quo ora um la
á Allemanha, ora o outro A In-
glaterra, e a amizade mais o
mnls se fortalecia. Um «11»*., po-
rem, não mais puderam vèr-sc;
Tinha sido declarada a guerra. O
offlcial allemão, coirimandnnto
de um couraçado, teve ile ficar
em Klcl, por tres nnnos, com o
sou navio "engarrafado" na-
quclle porto, como todos os «la
esquadra alleinã; o o offlcial In-
trlaji ficou com a sua unidade,
e o rosto ila esquadra sob o
conimanilo do almirante Jelll-
otfo, a guardar o mar do Norte.
Mas r.ht-gnu um dia em quo os
âllomãcs se resolveram tentar a
soi-te e Bahlram a combate. Fe-
rlu-so a memorável "Hatalha
da Jutlandia — e n film, roni
documentos colhidos pelo Almi-
rantado Ii»gl«v<:, nos revela epl-
sodios «lesso combate, inclusive
o afundamento Uo couraçado

Hoot Gibson, amanhã, no
Pathé

Dosta vez Hoot Gibson 6 o"Ileroe do Circo", o fal-o por
amor a uma linda pequena. Cow
hoy destemido. Hoot Gibson, por
amor, não teve duvida, om lro-
car as suas façanhas liipplcus,
por um numero sensacional no
Circo.

A fertilidade do sua imagina*
ção om urdir "irucs" e planos,
o sou humorismo invejável,
crearam grande fama, ao Ueno-
dado joven.

E' verdade que também não
faltam Invejosos, os quaes por
sua vez tudo fazem para des-
merecer Gibson aos olhos do
povo, o principalmente aos da
pequena."Heroo do Circo", a excel-
lente producção da Universal, *
entremelada do audácia, heróis-
mo o também multas scenas co-
micas, o quc faz oom que seja
ella própria para os moços, ve-
lhos e creanças.
****"K'I " '¦ IIMIIIIIiiM

A voz de Ramon Novarro no mais
lindo romance por elle vivido! - A
apresentação de "O Pagão", da
IW.HN-fl-bm-M-

Fina secam d» "BATALHA DE JUIUNDIA" — cm que apparecem Ni_i Ashler e Agnes
Afim Brtmlwna — «n Bndo leance d» amar <i_t> o Procnuuu Betraân vmc apre-

«¦tar,. j-nanhi, __> «OLOTllA
Ha cerca do um me**, o tele-l

grapbo nos trouxe uma triste
noticia: — Evo Southara tinha
sido victima de um aoc-dente
de automevel, interesuando a
espinha, de modo que, prova-
volmente, a Iluda artista nuo
poderia trabalhar mais. Depois
não tivemos nem cenfirmuç&o
narn allenuação a respeito, pelo
que ficamos entristecidos, na
crença, de quo a formosa artis-
ta de "Gaúcho", como depois
do "Filhtt do Cr.ar" e do "Mar
e Tormenta", não trabalharia
mais. Si assim tiver de suece*
«ior, será mesmo una lastima,
porquanto Eve Southern, com
js seus grandes olhos de negras
lostnnas, e, mais quo tudo, com

i sua bella arte de lnterpr«'t:i-
;fi'o, soube angariar milhões «lc'Jilinlradares em todo o munda.

.Mus o quo fi fecto 6 que nos
resta uma cousolnção, reviu!
Eve Southern em seus trá!»
lhos, o ha pouco cheifou um J
fllms, feito pola Tiffany ííi,
— "A Bella Duqueza" — i
que ella trabalha ao lado «lu .
U. Warner.

Para rever a Iluda arUji'i
como também para ver II.
Warner, nfto ha quem meça
iriflcios. Por lawo mesmo 6
tuppor que em todo o correi
ii oxlmu semeaia,. o cinema «iu
jxhlblr "Bella Uuquesa" veuh.i
:i encher-se — e eese cinema é
o Gloria.

Mus, que vem a ser "Bella
Duque**? — Um romance que
começa assina. Um Jovem fran-
cez. que apezar dos annos de
Republica da França oonscrv.-i
com dignidade o seu titulo, cs-
tuva em seu canto do vacfto da
U»iha férrea, em Paria, em ca-
minho du suas terras, quando
lho surge umn iiio<;-a, coberta
com um veo... Ella parece as-
sustada o lho pede um favor
de cavalheiro, por cinco mlnu-
tos apenas: — quc Informe á
quem procural-a alll, ser cila
sua esposa. E o jovem duque,
que dera a sua palavra de ca-
valheiro, teve de sustental-a
ante um detectivo policial. Esta-
va salva a moça? N&o, porque
us detectlves (agora ja são
dois) resolvem ir no trem. Ella
quer saltar na estação seguinte,
mas o mesmo motivo a impe-
dc, e assim foi ella até ms terras
do duque, passando por ser sua
esposa...

."'elo comece se vi que se tra-
ta de um romance encantador,
cheio de motivos de attracção,
quc faz do "Bella Duqueza" um
f 11 m também encantador.

wfl H^P^B-r^v^U rP^ 'ÀmmmL 't"
KT-j^-H ^^^i_^^^K^**wõtaf*_j^^l i^k^V'4 * -U^ubSic *—-

uuj tN*-_n_^B?Bufl iW^^B^^Ju ^^fc***'*'

^1 XK*4t-l \\»wÁmmmm\jr- "

^FllHt—BflX P*H^1 ^¦Í>?;*'^^Kf5*j-%i-.

___" ^UU^^^^^BPRCT^^^^TO'rU^B^fl**^^'?/<y^Ml*l^Bwí^

^^Bfl_<:S^BíV** . •' /-/amJmmmim. í. ?,'. :>i« • -í' PP^SI E_HK_iSI Ik!Q$ ¦ • í
U UR^:)-*';• m£ **•* «__l_^Knl<l BEt i J

'"'•-'-,, t-m.J$m\m>:^Í£ÜmÍmmmmmmmW '

"Inveniiblo", qua o e.spcotridor
vê, na tfila, em todo o seu do-
talhe horrível! O allemão foi ao
fundo com o sou navio; o o In-
glòis, quo fazia pnrte da çuarnl-
ção «ln "Invenclblo", foi npa-
nhiido nns omlns o loviulo partiWilhelshaven, o ali tratado sob
os cuidados da viuva do sou
amigo. Agora os sous coi-açCes
es-iviim novamente livros para
o umor e, nsslgnailo o Armlstl-
cio, ello voltou pura a Inglatei*-
ra, trazendo comsigo a esposa
nuo voltava a ser lngleza.

Agnes F^5terhaKyj Bornard
Gootsko o Nil.s Ashtòr são os
principais protagonistas «lesse
film, cuja sensação multo pou-
cas yèzea senl egualada, pelo
que o Gloria, ;i partir rio tuna-
iihã, ha de encher-se forçosa
mento.

"O amor nunca morre",
com Colleen Moore e Gary

Cooper
Em "O Amor nunca morre"

film da First National Plctures,
todo musicado, todo cantado o
gynchronisado em apparelhos da
Western Electric Co„ vemos uni
lindo romance do amor, quo
tem por moldura os combates
aéreos, que nos empolgam so-
bramòdo, devido a grande por-
feição do realidade — 6 quo ou-
vimos nitidamente todos os
ruidos, tanto das bélicos em
funecionamento, como o baru-
lho Incessante de mclralhado-
tus em noção. Tudo Isso «5 sen-
saotonal o principalmente udml-
ravel, quando Colleen Moore e
Cary Cooper, mostram-nos saias
perfeitas qualidades de artistas
que são. No mesmo programma,
ouviremos '•Tíiunhnuser" do Wa-
i;iier, otm.Ttiire pela grande or-
chéstra do Metropolitan
va York,

As ires sensibilidades que enrAnlam era "O PAGAO", o
film synchroaixade e cantada da "M. G. BL", «a* nos vae
revelar a vai de Baaim Novurro... e e sea «toaaaipeahw
mais romântico. AM ttamtt, poin, Vajtattmy lamús, Rnraan

Nniwra • mamata Adorfe
O Rio de Janeiro, lia bem

pouoo tempo, esteve prrjte- a
ver e ouvir Ramon No~*irro em"O Pagão"; depois, cv.mo acon-
tecesse que iV*e fiVín e o seu
complemento sono/o nâo estl-
veasem em temn-j na nossa ca-
pitai, a Metro *üold\vyn Mayer
teve necessiduAlo de adiar esso
prazer quo ti nossa cidade re-
ceberla encantada. Veiu "Deus
Branco", o film que revelou
Raquel Torres e uma das cou-
sas mais lyrica- feitas pelo ci-
nema.

Agora voltou
pectatlva qu»

do novo a es-
alvoroça coro

mais força que todas as out***yi:
v«5r o ouvir Rumou Novarro, oui"O Pagão". A voz do lir mouNovarro! Elle, quo sabo. cantari»To bom, ntim film q-,.p (. UIUmimo! Ramo»» Nov-irc-o numfilm com Ht*ni*e .A.d,**,réo e Do-rothy Janls, o a opportuuidado
de ouvir Iluda.-*, enternecedoras
canções do «unor, rythmadas
.»-»„•„> <,,! „.. <.^y) »t«<»llll|>i

O festiva) de Palitos, no
th?atro Recreio

Rcallw.-se a 27 do corrente, no
theatrt) Itecrc-lo, a tosta do que-rido "Vomico Palitos. O piojrram-
ma "é inagiiiiiri), liastamlo referir
qvyx alf-iii de luu acto variado s«»-
r*fi representada a espiiimoslssil-

de No-JTma revista "Çommltrq ô na ma-" delra!".

melod.
do P.

na subtU e voluptuosa
dmi oaati-sw daa 11
clflco.. .

Agera, está
estabelecido: "O Pagio" ser'i
eutre.-uio. para ser visto e ouvi-
do por toda o Bi* da Janeiro,
no l"alãcio-Th«»atro, possivel-
mente ainda este mez.

Sabem de netioU mais ama-
vel?

O grande succe_-« de "Ou*
ro" no Odeon

A Metro Goldwyn Mayer.
apresenta o soberbo film "Oi:-
ro" todo musicado, todo cama-
do e sjrnchronlsado em apparc-
lhos do ultimo modelo da Wes-
tem Electric Co. _>' o Odeon,
que esta exhlblndo este maravi-
lhoso film. cuja protagonista é
a seduetora Dolores dei Rio, om
um dos ijeus melhores traba-
lhos apresentados até hojo. Uo-
lores dei Rio, nos mostra um
grando desempenho, principal-
monte quando coadjuvado por
R.ilph .'orbes o Karl Dane, dois
astros incotflparavel3 na cine-
r.iutographiu.

Nt> me<4mo programma, ouvi-
remos o famoso barytono Tlta
Ruífo t-m "largo Al Facto-
lum" de Barbeiro do Bevtljna.

E lambem "Os commandan-
tes" ura «los mais notáveis con-
juiAClos de Nova ~«rk. em jaza.

TT ü/^iirü
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MAMO - MUSICA - DISCOS
RADIO

IRRADIAÇÃO DA ItAlilO SO-
OIICÜAüli! DÓ 11IO 1)10

.IA N131 RO
Onda, Uo 41)0 inotroa

Por sor o dia do hoje destina-
«lo ao descanso dos funeciona rio»
«la. Radio .Sociedade tio Ulo du
Janeiro, ti estação ''• vX, A, A,
não fará niMiliunm transmissão,
PHOGRAM.M.V DF AMANHÃ

i:; lioras — Hora certa, ,lòr-
rityl do .Meio Dia. Suppicmentd
musical ató I !1 lioras.

17 horas — Hora certa.. Jor-
uai da Tarde, Suppletiionlo mu
oi cal,

17 horas, 1.". ni. — Quarto tle
Hora liiftintll pela Sla. ,Stcll:t
Yelloso.

IS horaH — Informações com-
inercl(ies eapccldimante para o
interior do palz.

IU hora.s, fiO ni. — Transmlíi-
suo em rudlolelegraphla do pro-
gramma a sor exeoulado anui-
jiliã, uo Studlo «Ia Radio Socle-
<lude do Kio de Janeiro.

tti horas — Hora Teria, .lor-
uai da .Noite. Supplem/MUo mu-
Micul. Discos das casai Paul
Clirlsloph, Ltgnoúl Santos •*• Ca,
«!uil:i.ri:i de 1'raln o llnrvoy Vil-
leia & "'ia.

::o lioras — Programma ou-
peolnl de discos da caga Snlgndo
,«. Mprlüo, rua. Baohel n. 7.

:• 1 horaa, l ¦*. in. - - Kphemc-
rides Brasileira)' de Barão dó
Kio Branco. Molas tio acieiuia,
nrtè i' liitoratura. Ü.lção «le Ilu-
li,no, pelo prof, Oeari lilçòl.
Mudlp-jòriial. Ultimas noticiou
«lo «ilu, Cómméntarlos, Xotas de
interesso geral,

concertt* no Studlo da Radio
.-.-< iodado offorooldo non boun
amlnos pola S|À. Philips do
Bia.'!|l com o cnnnúrsn dn .sru.
líilnéii Montanarl, nr. Rónieo
Oliipemanii (solistas), mu estro
IV.itirtlifO Braua o ila Cirando
Orchestra Symphonloii tlti Radio
Sociedade do Rio do Janeiro,
sob a regência tlò sou dlrocior
maestro ifranclneo |íruga.

PltOCi5.Ul.MA
1 __ K. Waifiu-r — 'l'amilltlll-

jor — Õiivorlure,
li — o. Verdi - Traviata —-

AWa  Sra. HrtínOn Mpnlaiiarl
c orulieutrá .

lil iv. Hraga — Varia-
<,6ii- sobre thema brasiloiro.

1\'  Vlòuxtempá — Itòvo-
,.;„ — violino  Romeo Çhlps-
maiiii e orclieiilra.

V -- ipolltow — Ivaiiòw —
Siiltecaucassiopnu,

Vi — Pr. Uragtt — Jupyrn -
(A -- Prelúdio; <13 •— Arta —
Sra/. AdmÇu Montanarl o "''
, liestru.

vn — CarloR domes — li
i iuarãiiy — sympiiuiilii •

\\\\ ¦ - l"i'. Manoi i — 1 lylimo
[Naclo ntU -
l>nOtlll.A *15i A HO 11AIIIO II IU

UO IIHASII, IMIU iio.ii:
Dn* 10 íis ll hora» — Boletim

dominical com Informuflftes 'l"

jornal da mauliü •• uni progratu-
ma de (Ubcos variados.

Pas 11! ;1a li hftras — Progrnm-
m.i de discou variados daH casas
fuertes & <'Ia., Óptica Ingleza,
Paul J, Olirlstopli, Ilaivi-y Vil-
leia & Tia. Casa Harmonia fl 11.
i'. Pereira.

Das íf! Ab 17 horas — AuaieçfíO
de musicas populares do Htutllo
<i„ lliidlo club ii" Brasil, coin o
ijçnútirsb frrtvctõsp dn Srta. Ma-
riu Ahtbíili. Cortes, Hr. A. Mat-
toa, arta. Zalrii tle Oliveira fi d"
pianista d... Radio Club do Ura-

'sil.
Das 10 ás 20 lioras — Concerto

Oa oreliestra ti» Hotel Avenida
- Nbjiis ilo Interesse geral e di*-

coa variados nos iniervallos.
Das 20 A» 20,110 lioras — Pro-

prramnui ospsolal da casa II. 1 .
Pereirn ¦

Dns 20,30 .'ts 20,nr. horas —
Prograininil especial da casa A
Harmonia •

lias 20,íi", ás 21,10 horas —
llolotim noticioso sportivo.

Das 21.10 cri) diante — Audi-
,.çâo de muslnas ligeiras <l« Htu-
.li,, dn Uadlo Cjiib do Brasil, com
,, concurso «ia Hrtii, Elisa Coelho,
fir Mario Carvalho Araujo —

anto; Mozart o silsih Arau-
j„ _ violão, e Dr. Bento Martins.

1'nrn umnnlifl
Dum ll! fis 13,10 horas — 130-

letlfii conimerolal fl noticioso,
Daa lli.l 0 Aa 11 horas — Pro-

gTOmmn u> discos variados.
Das ltl as iv horas ---¦ ProBram-

ma d>' ills-oos variado».
paa 17 Aa 17,10 horas — fio-

llellm commereiál ti noticioso.
Dás lí ás 10.20 hora." — fr.o-

. grivmma de discos e concerto «la
Qfjilíeslra do Holol Avonida.

Das 10,30 As 22 horas — Pro-
•rramina esp?c|a| do discos da
casa R. P. IVreira.

Das 20 4a 20,:',0 horas — Pro-
tjrammn espacial da Casa Har-
inoiila.

Dan 20,30 As S0|B5 horas —
programma especial da Casa
Optltjn IngUza.

Du-.> 20,nr. üb 21,05 lioras —
Intenuilo para os slgnaca hora-
rios.

Dn i 21,nr, rm diante — Broau-
çnsttng lnl,òr»stu«|oal,

Irradláçilo plmultanoa com e
íSopIsiiadi) lUidlo Ktluoátiora Pau-
lista P il A K oom o concur-
,o da Companhia Telophotilca

iBràsllelrai
O programma dossn Irradiação

ii-ví logar no Studlo dn Socleila-
nle üo Uuilio Kilucadora 1'aullala.

PI5COS E VICTDOLAS

Theatrt Carlti 8tiMt
JJ iu pnu Passhonl Seurreto

HOJE! e Iodas as noites —

A'« ; i;i « i á|*íi

ONDE ESTA' 0 QAT0 ?
A revUln tias "aiellisres
«•harcrii polltlaMS.
A revista éon "meliiorea co-
micos",
A reviiia da "mnls rrnnilio-
mi ini.nla«vriiT-.
A reviiia «la "orlKlnnlIalnde".
A revista rrpreseníasa l>or
iim "clrnc» Modelo".

no.li: Halinír «- 1 S\*

A GUARDAD0RA
C.iarda, conserva, engrada

f deapaolia moveis. Ru»'.
Monrorvo Filho h. 4S. Tel,
Norte C6S1.

Cl SI .C;::A
M ^m sWWn

A inuugurução du temporu*
du lyrlca official

Terga-rolni, ft nolto, o Thea-tro Municipal abro na mina por-tas para inicio do uma grandelesta do urlo què devo fioar lm-
rnorredouru na memória ila oi-
tlade, A Orando Tompitnliia dcOpera Russa do Tlisutro doThumps niysoos de Paris, quo *
a maior expressão de arto ly-
ripa no niunUo, liiiola a sua otir-tu temporada, levando ú acena
u famosa opera do Bnronliíp'J'rliii!l|iB Igor", (.iinladii, re-
prosqntada, linllada c enst^enadn
i-cmo nunca o foi om porte ai-
gunia, a punlo ilo afilrmar a
prltlpa paulista que tal como
aprosenta essa troupo, pareceobra inteiramente nova, nunca
ouvida no brasil.

A grando Soprano Maria Ke-
tiMiezoff apresento-se uo piil.il-co no principal papel íomlhliió
e Eua arte Impsuoavol o secun*
dada oom brilho pelos ilemaíi;
nitiatas lyrltos o por todon os
d mpunentes dos coroa, quo sâ«i
cada nin de per ai artluas ad-
mlravels.

A distribuição doa papeis é a
Réguintte: larofllavana, inulhor
dü Prinelpe 1'gér, -Maria ICotis-
nozoíf: Canlanto tartura, Tilia-
nova; Xodrtza, Clrul; Príncipe
Igor, MalnlUoff, Príncipe Cia-
llzky, Qldanpvslty Kontchnclt,
.liiltcvlcli: lürèchlta. a Soula.
guerolros russos o senadores «Io
cie ni ra, l.avrezlcy e Oltsnnulty; I*
miillier inrtaru, Pòi)la\*kilcti: l'
onerava, OJebina; i" Ouererlro,
Tdnsef,

Festival VilIal.tiboH, anui-
nhã no Municipal

Amanhã, r,.--. ;i horas, ò culto
publico do líio do Janeiro, to-
dos apreciadores da hon musica,
rounlr-sQ-fl na sumptupaa aula
rosca c ouro do noSso primeiro
thentro, para ouvir coniposl-
qfieii do Vlllti-I.obos. Va.' ser
uma das mais brilhantes noites
il.i cstur.fto nitiialuiil, |Hiri|iiauto. i
n autor interpretado í lima des- I
sas figuras singulares quo stí i
tléátucauí no seu tampo <• no sou
melo, pela origina lUltulí) dus
suaa eoncopQòes o alto va'^" ile ;
mui obra.

u magiilCIco programma or- \
ganikiado parn osso festival (• o
hi guliite:

i t if:!i i — Primeira Sonata
Tunta"lit — para violino o piano
ictn um teiiipo.i. — Maurloe
IliiaUin o IaicIIIu Yllla-laibo.s.

" - - I !'.l'.'7 1 Tanto o plano,
n) <ina Mouoçô (Índio) - b)
Daircla dn eí-o (hvttlclsmo) —

i i Papno Curlimlitüsii' (função
tio rede), •— (.'anoòea populares
brasileiras liarniótilsadas. — d)
A.li ns Km.i (tlosnflo) —- e) lie-
iilnjii (Poesia do Álvaro Morey-
rn i — f) P.i:: do < luiono (Po-
.•ai.-i do itoniiid «lc Carvalho) —
i; l Abril t poesia .1" Kll.olro
Couto)  li' Canção d>. viuvo
(pnoslu tio Carlos Urutnond) —

I) —- Dosejo (poesia do Oui-
lherme tle Almeida) — Seresta,
(1926)

Kllsle Houslon o l.uoilia Vil-
lu-l.obos.

2 — (101 li) — Segunda So-
hitttl pnra violoncello o piano:
Ali." non Iroppo, Amianto, Seh«-
zo o AU." Pinai.

.Newton Padun o Luollla VU-
lu-l.obos.

A — Canção o plano — n)
Xoaunl-nft (Índio) — b) Xungfi
(l''«iitii.'lsmo) — o) Pull.ta .Ma-
«lona (.Modinha iintlgui - .1)
Tu pasaastn por ostu Jardim (po-
esla do Ciitullo) — e) Pobre
cega i Poesia do AlvaVu liiò.ròy-
ru) --¦ f) liodoiidillia (Poesia
«lo Dante MlliMio) — g) Cnrrol-
ro (Pooala do Ribeiro du Couto)
— SoríMas (102(1).

Nascimento l'ilho o l.uoilia
Villa Lobos.

:í — JOlí — Terceiro Trio—
para plano, violino a violoncello
•— AH." non iroppo, Andántlno,
ÀlegróUo, SpIrtuoHo o Ali," il-
nal,

l.uoilia Villa Lobos, P.nskln e
Padua.

O recital de Halina Bru-
zvoua

lleall/.a-so hoje o annunciado
recital deaia iifumuda ciiniora
poloiiozii, iH.nsideradu pela cri-
iloa. umurloiiua como urna das
inalares cantoras do inqmiu-

Nu sou unlco recital u lor lu-
tar bojo, em vesperal, fis 17 lio-
ras, serão cantadas nius'>aa em
ii iiliontas dlfrerniles, como me-
lhor ao vera pelo programnin
foiriplpto do cancerto, «ine é ó]
soyiilnli': í

l' parto — lndlnn Lovo flongB
— Ainy IPIntlen — Till l wulto;
The Teinplo bells; iletirg (lar- I
llan-l.ilai: Irfie; li. lvahlinnn —j
iV.artluaz. — 2* parte — Can-.
cOea PolonezuH a enruoter —|
.'•lonltis-/l;o — Przosnicíka (PI-1
inisfi; .Marüíowsky - Oioool;
(lenda); N. N, — Praoplorka|;|
Macli-U; |ÇaiiQ0çs populares.

5' parie — Cantos Hebraicos
a caracter -- 1211!. .. Klll. . .
Btrceusii; ludele - - .Vendele.

i* purle - Doelumai.úu sobre
musica — M. Ilaniar — The
Bxlbltlon dnncor; The princesa
I|i exile; .Ma.yoagni ¦— Serenata;
X. N. — l.e rui n fnii battre
lurnl.Qiir; (cnn.;âo do 1500.)

O festival do violinista
Marco de Oliveira

Tom um programma mugnlfl-
co, om quo tomarão parte vários
artistas dos nossos thçatros, re-
üllaa a 22 do corrente, no Alça-
wir Palácio, gentilmente cedido
por sous proprietários, o seu fes-
tivul o violinista Mario «le Oll-
Vuiru. Além de todos os artistas
desle theatro, por especial def-
lorencla, tomarão parts: Carlos
.Sanbhes, Palitos, Henrlquota
.".rifba, o outros mais, cujos no-
mos publicamos dentro de brs-
vès dias.

Das sombras lo passado... surgem
os tres mosqueteiros em "0 lasca-
ra de Ferro" - film assombroso que
vae revelar ao publico a voz de

Douglas Fairbanks!
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Douglas Fairbanks, no papel de l)'Arlaj[uan, em "O MAS-
CARA DE FERRO", qae rat rsfellar a v«i desse grande

artista, numa tépia falada e musicada

üas sombras do passado, pela
evocação maravilhosa que é o
cinema, os "Tres Mosqueteiros"
e o bravo D'Artagnan, creaqao
formidável do cérebro 0o Ale-
.tuiidro Dumas, surgirão em um
film nuo merece todas as atten-
ções <i»s fans — "O Masoara de
(Perro?.'.

Kste trabalho da TJnllod Ar-
tlstí. que vem prendendo de ma-
noírá completa a alteiio.üo dos
espectadores dos nossos clie-
mus, vao revelar novas a.-cntu-
ras do valente gascõo c novo.-;
prpezrís dos mosqueteiros «lo (íoi
Dói:'. XHI. ¦ • Quantas scamis £ltl-
rrilravels «".o herolcldado, do bra-
vur.i o galhardia: Q-.iuntns mo-
mentos e, qtlo todos us OOlWiOoá

vão fremir de enthusiasmo pela
habilidade com que elles vivem
na tdla de prata o sentimento
que Durapa deu aos seus perso-
nagens, lm seus romances ví.ío-
roíus, ohelos de actjfco a bollsxn.1
, Douglas Fairbanks, captando
de modo absoluto, a td$a de Du-
mas, revelando uma espantosa
Inteílijsencla para transportar pa-
ra o í-oran as passagens mais
brilhantes desses livros do «jran-
de escrlptor francez, mereceu,
por Isso mesmo, as muls llson-
Beiras referencias dos críticos
americanos e tle toda a popu-
la.;ão dos Estados 'J:!ldos. "O
Mascara de Ferro" — alem do
reproduzir o que de rr.iU forml-
duvel Alexandre Dumas anna
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Venham Ouvir os Novos
Discos Victor Para Dança
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0 Gloria vae estrear, fa lí uma
das maiores producçoes 1. G, HT:
W, a gloria de Lillian Gísh
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Amanhã, um programma
HctiHiicionnl no S. José

t"m romance disposto como
foi "O príncipe Orloft"; sô pOde
despertar o niuxinio Ititorosse,
pois ilo onlroollO da opereta d»*
ond" foi estrtj.hld.0, com rara
Cellcldadt*, alias, tirou-no o nu.»
de mais encantador o delicado
se poderia desejar.

Ivan Potrpvlcli encarna, com
esmerado eléçancla, o papel de
«alã. ao passo qiio Vivlun (li-
I.'íüii, 0 a celebre bailarina rus-"sa, de bollezn Incomparavel, uma
artista que so fu/. udmirar nas
menus de luxo festivo desse
íllm do Programina Herrador,
quo o K. José ilurú nmanhã com•A vor. dn terra máttír", drama
,..i Fox, emotivo e sensaolonal,
. ..nii Charles .Morton o Lei Ia
i i.vani!).

Hoje .'• o ultimo dia quo o S.
iosfi apresenta nm sua léla "O

Amor de .loanne Noy", eom
¦ irlsHitte llolin, do 1'rograiiima
1'rniila. o "llraeos Vaslos", (lu
i:ov, com .lime collyer o i.otii-
so Dresser.

No palco, onntinfta o salnele
.',.. latlz Igloslas "Doutor a mu-
,ue". pela companhia do Thea-

;ro Cômico, em pleno exilo

Todos oh momentos de "OOIO" são verdadeiros nuemas
de ternura • sentimento Têm a arte de Lillian Cii.sh, têm
tudo o quo pede haver de mais bello Aguardem esse
yraidt film Metro-Goldwyn-Mayer, no GLORIA, dia 26

Matinée de hoje, pela Com-
panhia Margarida Max

.»'o Carlos GomcM, reallza-soj
liaja, uma grandiosa niatlnío om
''•'inetiatíeiu ás dlstinctas fami-
lias cariocas «iue n&o se cançtuu
.in applaudlr on espectáculos da
Companhia Marg&rlda .Max. 13' a
, .'trlbuii;4o da bnlhantn estrella

-. todos os seus ç-ompanholros do
•lenço de "aí.es" a tantas uentlle-
ai recebidas. AHJm da matlnêe

uavera, á noite, duas sessCes
om n revista que esta aloançãn-

lo o mais leiíiiimo dos siÍcccssos
• l'.i« se conhece ikk; palcos dos
nossos theatros populares. Nu-
mero» palrlotioos rvirno "lü ile
Xovambro" e "Marinha Brasilei-
ra", goiante ron»> "Onde esta o
«ato?" e "Por que foi?".

Ssntlmentaoa a «motivos como"Flor de Maracujá" e "Flw de
Patropolli".

A producçlo gloriosa da ''Me
tro Goldwyn Mayer", que Fred
Niblo, dirigiu o que proporcio-
nou a Ulllan Glsh, figura bem-
amada do publico de aansi-
blltdade, a "chance" tle reailsar
a sua gloria máxima no seu
mais humano desempenho para
o cinema, que delln, daquella
sua arte lmmensa, tem nanho
tantas coisas l.ellan. es&u film
excepcional, emfim, qua .¦* cha-
ma "Ódio", vae ser apresentado
no Ttlo de Janeiro, no Gloria,
dentro de breveo dias porquanto
Isso se daríi no próximo dia '-Q.

"Oijio" (The Enemy), está
entre as obra.s mais impresslo-
nantes do realismo c sentimen-
to, atê hoje realizados pela ar-
le «lo cinema. Versão da "amo-
sa peca dc Pollak. que duranto
mexes e meses est remoçou ,1;.
emoção toda a Broadway dru-
ma forte, excepcionalmente em-
polgante, em que se debate uma
ilieso de urrojatla intenção, em
que se convulslonam coraoter^s
ou mais diversos, expressões as
mais humanas e vivida*, nó sen-
timenlallsino de toda essa nar-
ratlyn em que se extsriorlsa a
dflr e a angustia de Vienna ao
tempo do cataclysma mundial,
dessa, trafedlu lmmensa que foi
a iruerra. paira, soberana, for-
le, esplendida na belleza arre-
hatadoru da sua sinceridade, a
arte de Lillian Qlsh.

"Odlo" tem Ulllan Glsh, mas
o desempenho de Ualph Forbis,
o mesmo victorloso artista de"Ouro", de Franlt Currler, de
George Fawcett, Frltz Ridewsy
e línlph Kmerson, é perfeito, é
bem a liiterprotacíio que só um
Fred Nlblo obteria.

om suas ohras immortaos, tem
ainda, em sua copia synuhroni-
?.ada, todos os ruidos, todos os
sons de batalhas e tropel de ca-
vallos, tlllntar de espadas e grt-
tos das multidões. "O Mascara
de Forro" vem com a sua parti-
tura musical oompleta — per-feltamente synchrunlscnda. e, of-
farocondo assim, o '.'speiUuculo
mais assombroso desta tempo-
rada.

liouglas Fairbanks, num pe-
queno prólogo, fala para a pia-
téa e o sua voz, máscula, tfiríá,
nhola do enthusiasmo, É ainda
motivo para maior curiosidade
dos fans..,

A Bella Duqueza", amaulã,
gunda-feira, no Gloria

se-

•a-i ax  ¦ iimimijuii i
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Eve Southern, a don» doa mais belloa olhos de Hnllyootl,vae reapparecer no esplendido romance ds Tiffany-Stahl,"A BELLA DUQUBZA", quo o Programma Serrador apre-sentará, amanha, no cinema GLORIA
Ha cerca do um mez o tel*-

grapho nos trouxe uma triste no-
tlcla: — 12ve Southern tinha sido
victima tle um acridnnte de au-
tomovel, interessando a espinha,
de modo que, provavelmente, a
linda artista nao poderia traba-
lhar mais.

Depois não tivemos nem con-
firmarão nem attenuaçito n res-
peito, pelo que firamos entllste-
eidos, nn crença da que a formosa
artista de "Gaúcho", como depois
de "Filha d.) Czar" o de "Mar o
Tormentr,", mio trabalharia mais.

So assim tiver de «acender serit
inesmo nina lastima, porquanto
iivè Southern; eom os seus gran-
des olhou de negras pestanas, o,
mais mio tudo, eom a sua liella
arte de lnterpr«tai;:1o, sonhe an-
cariar rniUi.V.s de admiradores em
lodo o unindo.

Mus o «ino ,'• furto é mio nos
resta uma consolação, rèvórido

Evo Southorn em saus trabalhos,
e lia pouco chegou um dos nen.s
films, feito pela Tlffany Stahl —"A Belln Duqueza" — em que ei-
la trabalha ao lado da 31. B. War-
nar.

Tara rever a linda artista, co-
mo tambem para ver H. B. War-
nar, não ha quem meca sacrifi-
elos.

Por Isso mostno { de suppor que
em todo o correr da próxima se-
mana o cinema que exhibir "A
Baila Vluqueaa", venha a encher-
se — i, eSse citiein,, ,i 0 aiciría,

Mas, «pio vam a «ar -,\ Bella
lluqueia"? — i',u romanos queeomeçu assim;

l'm Jovon duque francez, qit(Íapaüor dos annos da, Republica
de Francu, conserva eom illgnl-
dada o s.eu titulo, i.stava em seu
i uilo do vagão tia linha feirea-
etu Paris, em caminho de suas

l-i, '.l'i.'« iwwSispwww?
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Duloe tle Almeida, a grariosa actriz brasileira

"Commlgo é na madeira!",
hoje, em matinée, no Re-

creio
"Commiffo d na madeira" a

revisla quo se assiste oom var-
dadelro deleite será dada, hoje,
em matinée, eom varias Burpre-
Ztts c nas duas sessões da noite,
As horas do costumo. Aracy Cor-
les tem magníficos números; ex-
liibe-se lindamente Tlieda Pia-
mant e Palitos. FlRiieiredo, Os-
bar Soares a Edmundo Maia en-
rarr>'Ram-se eom multa feliclda-
de da parte ooiniea. E' ein
"Commlçp & na madeira" que se
encontra o quadro mais eugraija-
.Io de quantos têm appareeido
ultimamente, n "Viuva alegre na
politica". que faz rir a todos que
vão ao Recreio.

Espectaculo de despedida
da Companhia Mnurice de

Ferandy
Dá hoje, seu ultimo espoctacu-

lo entre nôs a excelente Compa-
nhia Franoajza Comédias, que vem
Ue realizar upplaudida. têmpora-
da no Theatro Municipal.

Leva á scena "lio voyago do
Mr. Perrícbon", comedia, d*

as;rmlo eoni destaque. O espe-
etneulo seni ã tarde, seguindo a
Companhia para S. Paulo, onde
vae real liar no Municipal de ia a
temporada offjclttl de comedia tlp
anuo. De regresso da capital
paulista é bem possivul que um
magnifloo conjunclo froncax, rea-
Use no Rio mais algumas recl-
tas.

"A Mulher do Jucá", no
Trianon

No Trianon, "A Mulher do Ju-
rá", comediu «iue paroca ficará
Indefinidamente no cartas, iA pe-
la sua forma en*T.ieadl*slma co-
mo pela sua interpretação, onde
Procopio cresce em comicidade,
continua am aeceito suecesso to-
das as noites, nas duas scssOès, o
publico é como um permanente.
alardear do risadas, applaudindo
eom astrapito, o começar o o fl-
nnllzar de cada saena ou de cada
tlialotro, por isso que o desenvol-
ver cômico da "A Mulher do Ju-
ca" f. Inteiramente cheio da Im-
pravlstos o da praça. Hoje ás 3
horas, vesperal elegante.

terras, quando lhe surge unia
moca, roberta eom um véo... ii!l-
ln parece assustada e lhe pede
um favor da cavalheiro, por rip-
co minutos apenas: — que infor-
me a quem procural-a ali, ser ei-
la sun esposa.

1! o joven duque, que díra a
sua palavra de cavalheiro, teve
dfl suslentol-a ante um detectlve
policial.

listava salva a moca?
Não, porque os deteotives (apo-

ra já são dois) resolvem ir no
trem. Fila quar saltar na esta-
e,ão semilntn, maB 0 mesmo moti-
vo a impede, o assim foi ella atí
As terras do duque, passando porsar sua esposa...

Pelo começo se vê que se tra-
t:. de um romnnce encantador,
ohélp de motivos d,. attrui-..>ão,
que fax «ío "A Bella Duqueza"'um
film tambem encantador.

"Doutor a niuque!'", no S.
José

"Doutor a Mtiqtié!*', o diverti-
do üiiri.-i" do I.uiz Icleslas, es-
ta fazendo brilhante exito no S.
Josí.

Esse interessante oriuinal, «iu*
mereceu francos ciouios da rrl-
llea, dá hoje tres represeniaçíes,.
uma em vesperal e duas á nviia,
o qua vale dizer tres enchente»
na concorrida casa de espeola-
culos da Empreza Paschoal Se-
ereto.

A Companhia de Theatro Cg-
mico, qua acaba de çommomorar
magnifloameiita sou primeiro aii-
nivarsario. r,iglstra am "Dou(i.r
a Muque!", mais um absoluto
sücçesso de representação, fa*
2eiido ju's a bons applausos no.i
prlnclpaes papeis Lia Binatti,

Ol.ça Navarro, Manoelino Teixei-
ra " Manoel Durüíis.

Amanhã, nas hnbltliaes sessOes"
de 4,20 o 8,L'0 o alegre salneto"
continua sua carreira de êxitos.
no palco do S. José. - —-•

Olympio Bastos
Com pie lamenta restabelecida

já iniciou sua actividade. no
Theatro Recr»lo, o querido e ap-
plaudldo artista comjco, i^iympio
Bastos. O "Mesquititilia" como iS
mais conhecido, na roda theatral,*
reapaorecerá, aos sous admira-
dores, na revista "Não adianta
você chorar", da Djalma Xune.-i
o liftas. onde tam papeis a qua
lha sobrará tampo para não dal-
sar ninguém serio.

0 SENHOR QUER?
Vita «uperltM' ttruo «la roupa

(ello h«l> niraliila. «Ir rakiinira o
avlsaaralov inalr.e*. ala feitio pri-
Moreso. a«*abamcai» lrrvprrha>n-
¦Ivel a alecBBvta ->\i'iu«.lvn por
laê, 'ms. on, ms a aoaooor No
«aer, iacreva*se HrarBlamantr-

no itlll r vantajoso Ciai» de Rau-
paa a.-i AUalalarla IVrrrlm. a
raa «Ia OarUar m. r,ü, aabrado,
«ua rata íastNido rate var<Uaalro
milaarr.

PELOS CIRCOS
CIBOO RF.OKJ.EVS

Este circo aclualmente om
Madureira, vem fazendo verda- .
deiro furor, rom a sua exiniij
companhia. Tlco-Tico. o afama-
do palhaço excêntrico, como
sempre, fará o publico delirar-
se com ns suas brincadeiras.
Bmfim, uma funcçio de sueces.
so.

OIRCO FRANÇA
Como sempre, o Circo Franca,

actualmenlo na ma Sorocaba,
vem obtendo completo exitoPenjamin de Oliveira o velho
actor que sempre deliciou o pu.blico. continua obtendo grande*applausos com a sua compa-
nhia.

O secretario da companhia,
sr. Saturnino, fará no dia, 21
do corrente, um grande festival
em homenagem as sociedade)
recreativas o carnavalesca» di
Houifogo a dedicada "A MA.
NIIÀ". sendo entregue por un
dos nossos companheiros, vario;
prêmios as sociedades.
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CINEMA SONORO
« «>a mikIn iiiitilcriMis i! iiprrlf-IroHil"» »|>|>iirfll«,,a at tt j

CORDIALIDADE AMERICANA

WILLIS KENT »--*--~presents

HELEN fOSTER-NOAH BEERY-M.iTr.MFLL LEWIS

" (ir»
fcV

O 3.° Grande Concurso d'A MANHÃ organi-
sado de coííaboração com a "United Artists
Corporation", uma das maiores emprezas cine-

matographicas do Universo
50:Ü00$000 em prêmios interessantíssimos

PRÊMIO

OISTRiaUrÇAO
0>iMRAPQ©LDWT
SEGUNDA
FTIRA INOcAPnoua
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Os mappas da % 2.a, l\ 4.8 e 5.a series
encontram-se á venda ne balcão deste jornal,
das 9 ás 19 horas, onde também podem ser

obtidos os coupons une faltarem

r ^ «nn...». »¦¦¦ a »¦ w ¦¦'>¦¦¦ ¦*»-»"t«'•»•¦

PERPNOIieUl
BJCTRICA.

(TYPO F.I.KCTROLA). FA-

nitlCAÇAO CENCINAMBX»

TE NACIONAL. FRIRKIRO

MODELO. ESHECLAIXENTE

OFFKltECIDO, PELOS FA»

IIRVCANTE"

Paula Leite ft cia.

-, . < i ¦ , l i mii+imm+m —~—
\." — Os leitores d'A MANHÃ, que desejarem concorrer ao 3* grande concursi In-

(iiiiliido "Cordialidade Americana", coliixxi onarão uinu ou mais das cinco series dc lu
coupons, cada uma, que estão sendo public mias.

2»' — Cada serie de 10 coupons nuinerudos de 1 a 10, deve ser colladn cm innppaí
que serão pactos ú venaa no "hall" do edi ficio d'A MANHA, pelo preço dc 9500, o noi
pontos dc venda dc jornaes o de SfiOO, servindo nm mappa para cada serie.

3.' — Annexo ao inappa dc caiiu unia das cinco series encontrarão os leitores um
folheto com a descripção das melhores producçôes cinematogrupliiras da "United Ar-
lista" que serão eralbidas, no periodo do concurso, nos principais cinemas desta cn-
pilai, c da descripeío real e minuciosa da vida doa grandes astro* dessa importante cm-
preza de filaai.

4." — Nos dias em qne publicarmos os últimos coupons dc cadr serie, serão pos»
tos ú venda, us respetivos mappas que ficarão á venda nte 10 de Julho.

5.' — No "hall" d'A MANHA, das 9 às 19 horas, e a partir dos dias iinmedialos a
publicação do ultimo cotipon de cada uma das cinco series, os concurrtnlcs deverão
apresentar os respectiros mappas com os dei coupons devidamente collados, sem re.
pe'içáo dc numero, para receberem os cartões numerados que darão direito ao sorteio,
tendo um numero paru cada serie.

Deste modo o concurrente pódc ter um numero, dois, tres ou mais, conforme o nu-
mero de series que colleccionar.

O concurrente pôde tombem fazer a troca dos mappas das cinco series, de uma
(ó ver após íi publicação dos .10 coupons.

6." — O sorteio será realizado em hora o local qje annunciaremos, com a fiscal'!-
tação do governo federal c assistência dos interessados.

11 111 ¦»».¦..,.,,,

0 PROCRmMM* serrador I
APRESENTA jjaajfcy

raso**
Juricmdin

Um drama de amor, ten-
do por moídura a famosa

bataíha navaí!
PROTAGONISTAS:

osnes Esterhazy
e mis Asther

®® •

E o romance adoraveí
da TIFFANY STAHL

COM
Eve Southern e

B. Warner

Hontem.falámos do st-
qundn prêmio deste CON-
:i'RSO DE GÓRDÍAL1DA-
)E AMERICANA e. se cllo

?rn tentador, se offerctia
ittruccão e se seduzia, i>c-
'as suas muitas vantagens,
— pois quem nâo adora
um automóvel! — o que
dizer deste de hoje, UMA
REFtPHONOLA ELECTRI-
CA (Typo Electrola)! A
musica tem logar em todos
os lares, prende a attenção
de todos os povos e não lia
uma só pessoa que nâo
aprecie os admiráveis mo-
mentos que uma bòn horn

musical proporciona. A es-
tes A MANHA offerece o.s-
te prêmio, no seu .terceiro
concurso de CORDIALI-
DADE AMERICANA, onde
os mais hellos e tentadores
prêmios estão incluídos.
De colluhoraeão com a
ÚN1TED ARTISTS, este
jornal conseguiu tornar o
seu concurso mais valioso
c, por isso mesmo, muito
mais attrahente aos concor-
rentes.

A PERPHONOLA é of-
ferta da firma PAULA
LEITE k CIA., que vem
produzindo com rara feli-

\

cidade, estes moveis de mu-
sica, utilizando, somente,
madeiras nacionaes c que
vieram proporcionar ine-
lhor acabamento c muito
melhor som a esses instru-
mentos de musica.

Este jornal, publicando,
mais uma vez os coupons
qüe faltavam da primeira,
segunda o terceira series,
veiu satisfazer aos pedidos
de centenas de leitores, que
nãò podiam mais adquirir
o.s coupons e o.s mappas.
Ambos podem ser compra-
dos no balcão deste jornal,
segundo explica um aviso
nesta mesma pagina.

«A Manhã» Proletária

Qne bem digere
bem se encontra

Oh males digestivos, dlmtnu-
Indo o valor nutritivo ilos seus
alimentos, podem provocar In-
tonada soffrlmentos o podem
mesmo occaslonnr incommoilos
nervosos ilo organismo. Par8-
digerir bem lume mela colher de
eafí d" Magnesla Blsunida num
poúcb du iixiiu depois das suas
rceflçOes ou logo que àe faça
••«•ntir a dor. A maior parto dos
incommodos ostomacohs taes1

«•orno aislas, posádüméi crucia*-
çíies ácidas, dtlatnções e lndlges»
túe.s devem a sua origem a um
excesso de aridez. A Magno_n!.
Plsurada, pcb4 sua composlçnu
alualina, noutrajlsa ente excesso,
impede u Intoxicação do esto-
mago e assegura esta nssimib-
ção perfeita dos alimentos í'3
qual dependo uma bOa digestão
e uma boa saúde. A' venda em
todas as pharmaeias.

y%w*v--H^w-^w»>»w-*i»,stj«sii^^

I ftuar unhar semore na loteria - ísempre na loteria
A ASTROLOGIA offereco-lne. hoj.» nitiVEZA. Aproveito-a sem deraor* aconseaulrá FORTUNA e FEUCIDADE.
Oiíentando-me pela data da na.v:mento de cada pessoa, descobrirei o inodoseguro «jue. com minhas experiência* todos podem ganhar na LOTERIA a JOQODO BICHO, sem perder uma sô ve.». Ml-lharea de atte.stado.i provam as mlnh-i.»

palavra.*. Mande aeu endereço • 300 rttiem selios para enviar-lhe. ortATIs -o«ÍGIUCDO DA PORTWA". Remeti, ,«rito annuncio ao Prof-asrjr P. TOXU — iCalle :«oxo* l.SSS — BUEXOíS AIKKs -(Republica Arsentlnai.
''<WtWW-WtWW->-><->«***<»<-a«^^

ousadia mui ireieiie mi sWíMia
Jullo Cezar,

«lin! honra o
uma figura
proletariado

I Eve Southern e I
lili¦i

Lrs-Sciki
\Lr mame
^L\ «P '//„, I

1 jéEÊ& TIFFé%NV ¦
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brasileiro, pela iiitplllfíçn-
cia, a honradez ò a cuitu-
ra, ingressou ha luta pro-
letariu contra os cdpplludo-
res, ao tempo ein cue o
actual «llròctor-redáctor-
chefe dií A MANHA orga-
titzava os tratmlhadóres da
sua terra natal, a Bahia'".
At£» hoje, mio teve motivos
para «tlserepnr dnquello ao
lado de quem começou ti
batalha pela • enmncliiaijao
do operiu-iado. Dahi; a lú
dignacão em que repolle',
nas linhas a seguir, uni po-
bre diabo cujos desejos do
ser agradável aos ilòmlna-
dores da Bahia o levaram
a escrevlnhor desaforos
contra o direetor dente Jor-
nal. inserindo o artigo de
.lullo Cezar, fazemol-o em
consideração ao. seu autor,
pois, de nossa parte, o adn-
Indor dos donos da Halua
s', um silencio desprezador
nos inspira.

São bastante repudlavels, os
mdividuos que s.ão conlumeliai.-
ws, que exulceram uma pai tu,
multas vezes por elles desconlic-
cida, o Isso pura fazer cloRlos
intuos a uma outra parte, cujo
iirlihò nâo pode passar da opa-
p. lade devido aos excessos de
} ros e desidlas. ,

Torna-se cada vez mais sobe-
' mente conhecido, que os Indl-
r luos que a essa tarefa se en-
i i-gnin, 6 somente visando ea -
•tar a sympahla de lUguem,
^ opondo-se voluntnriamcnto ò
iiísqulnho, a turvar o atnbleu-
n- limpo que cerca a oulrem,
iesferlntlo toda a sua língua-
;cm sordldn, nauseante e ca-
:ologlca, fazendo ju's fi alguma
;i:u:a daquelle a quem peleja dt-
tender ou elevar com maneiras
f3o vis e grandemente repudia-
VílS.

Ora, que accenila cada qual
na pyra dos seus louvores, o fo-
tjo perigoso para lncandescer e
wu cérebro sem tino, o nas la-
baredas queimem o seu Incenso
o façam subir no fumo dahi dl-
'mimando toda a porção do sua
l.ajulação pútrida e languenta,
iem comtudo querer macular
:om o seu asco, com a sua ma-
teria purulenta a escorrer, a
,iuem é perfeito, maldizendo as-
ilm a quem procura escrúpulo-
amente viver isento de qual-

quer mancha, tentando salpicar
'.•om a lama asquelrosa que o
encobre, em que dispõe de pro-
vas bastante, para comparar o
seu passado com o presente u
fazer eorar, (e elles lêem de-
coro'.') aos Insultantes contu-

mnzes, depredadores da honra,
caso houvosse pejo nas faces
desses blltresj que audaciosa-
mente apparecern por ahi a gil-
guoijar toda u rísnldado que
dentro da cnchôlá tom áccumu-
lada.

Esse habito desastrado vao se
tornando praxllóglco fis pessOa.,
inflrmadas de bom senso: po-
rí-in, cada vez que no Immenso
palco do servilismo apparece
um desses actores caricatos, a
cluudicnr em suas ár.rpmcttidaá
mentirosas, pérfidas ò cobnrilos
provoca, todavia, de todas a.-s |
consciências rectas. não a vala
conveniente aos ineptos; nio i.'_
apupo que merecem os bllontrás;
nüo a mofa que recebem os alufi-
dos. o sim a repulsa própria ao.-,
obnòxlos que mereadejam pu-
bllçomentc n seu cntedlamento,
arreganhanilo-se arrastado por
uma moléstia incurável, — a
arte negra de càlúrünlài', —
abraçando pedras e allrando-as
em quem jamais será atllnglito
devido fi distancia Incompara-
vel que separa-o do rastejante,
do pernicioso.

No Estado da Bahia, Infellci-
tado pelas actuações do mando
gos-ernamental de Vital Soares
& Comp., um jornáleco pauper-
rimo atlV-.riò tiimanlm. dirigido
por um tal professor Feneíra
da Cunha, nepotado pelo sou
apedeutismo, achou-se com h
ousadia de cercar de doestos fc-
rinos, o nome do Impollmo Jor-
niilista dr. Agrlplno Nazareth,
dando-lhe o titulo de jornalista
em grypho.

Ora, vejam todos como se tor-
na decadente esso Invalido nio-
ral, deante dos seus elogio»,,
que de nenhuma forma poderão
negar ao dr. Agrlplno Nazareth,
o titulo de Jornalista, porque
elle de facto o ê. Cegueira ou
loucura do professor Ferreira
da Cunha'?,

Perversldado ou baixeza?
Encontro-me com dlfflculda-

de para «leflnlr.
Em vão-busco e rebusco íi

mente, esperando encontrai1
um termo para dar ,1 de-
vida classificação Cl semelhante
acto.

O articulista roceiro, (colla-
do, como eu tenho penal...)
na faina de atacar assim des-
valradamente, para por esso
meio tão abjecto poder dofen-
der á sua entrada no palácio
governamental, da capital ba-
hianu, e dobrar-se para beijar
os pes do Senhor ate a cama-
rilha que Ó rodela, o isso tudo,
em troca, talvez, de uma asai-
gnatura para o minúsculo Im-
presso, o qual serve-lhe de es-
coadouro para esvaslar o rou

ALTA COSTURA
ATELIER MARIE

<t Prncn Serardrllo Corrêa.
sobrado, Copncnfcnnu

CASA
Traspissa*s« a eata da

rua das Laranjeiras n. 90.cérebro quando repleto de resi-
duos.

E 6 chamando o dr. Agrlplno
Nazareth, de arruaceiro, c ain-
da outras "amenldados" quallíl-
cativos que não podem ser ac-
coitos pelo talentoso jornalista;
um dos ornamentos da Impreii-
sa brasileira, o que o protoKor
quer vencer a propina do pala- ' ,.aa no C|ub Naval, o ulinoç;
cio? ! offerecldo por vários officiaes

O professor Ferreira da j Je nosBa marinha do guerra, ao
Cunha do sobra sabe que loiios ' commandante e Imraedtato «1»
esses apodos lhe pertencem... submarino "llumaytíl". recente
o professor não devo privar-se mente chegado da ltalla.
delles dlstrlbuindo-03 aos ou- I Ao cliampagne, usou da pala-

O commandante e immc-
diato do submarino

"Humaytá" foram ho-
menageadot

Realizou-se, hontem, ás 13 ho-

tros...
O professor foi

desaforo.

via o commandante Frederlc-
ao auge do , Villar. que saudou aos homena-

geados cm nome dos seus colle-
gas da Armada.

Em seguida, falou o ajudar, t
|do ordens do chefe da Missú-
; Naval Norte-Amerlcana, corr.-
mandante Alockwood, sub-nu-
cblnlstu da Marinha dos Estai!.;

Provou o seu desequilíbrio,
com a pretensão de uma defe-
Ba irrisória. Coitado, por ven-
tura nâo terfi. ahi alguém «K
bom coração o que so compade-
ça dessa ereatura, o Interceda I i;n|dos, fazendo vibrante saiul.i
ti. complacência do advogado o j cüo aos offlclaea brasileiros.
sr. Cosme de Farias, pura re- j \>0r ultimo, fez bi-eve dlscu--
querer o Intèrnàihènlò .lesse lu- so, agradecendo as homenagem

que lhe eram presUdas, num
ambiente de tanta cordialidade,
o capitão de eorvèta Lemos Bas-

natlco. no Hospício São João
de Oelis?

Qnranto que não rno engano,
afflrmando que á custa desse
pateta, pagodeou do certo o
próprio Vital Soares, vendo cia-
ramente a mania inveterada de
achlncalhar-se sem saber a
quem, descompondü-se assim Ir-
razoavelmente.

Por causa desse palhaço gru-
tuito, riram-se bastante os Cal-
moiiB, ante os excessos de tor-
mos insultuosos ditos pelo ine-
pto professor, direetor da gaze-
tlnhn, e que melhor serviço
poderia prestar sendo engraxa-
te de s. s. oxcellencias.

Acredito bem que o dr. Agri
pino não se abalara a dar ou-
vtdos a taes pasquins; mas, eu,
c tantos outros que conhecem a,
sua vida o exemplos, sontimo-
nos bem em rebater ataques do
gento da marca do professor,
não pela sua competência e ver-
dade, mas para arrastal-o fora.
«la arena, ilenuncfando-os como
Incapazes, provocadores de in-
trigas e calumniadores.

São patetas da ordem do pro-
fessor Ferreira da Cunha que
arvoram-se em servidores da
Imprensa, dosmorallzam-na, com
com patadas dessa espécie,
porque negar ao dr. Agrlplno
Nazareth o titulo do jornalista.
Importa em querer empanar ii
luz do sol.

Do próprio Vital Soares, tal
J.t não se poderd dizer, como
também serfi possível dar pro-
vas em contrario, do que a Ha-
hia, sob as gestõrs O. Calmon
e Vital Soares, não soffrem os
rigores d,e Imperialismo abso-

luto.

tos, commandante do submarino
"llumaylft".

O professor Ferreira >1«
Cunha quiz fazer valer a sita
tentativa: mas perdeu o ceu
tempo, porque as coisas, as tnw
mas e as machinações soverna-
menlaes, pesam sobre o po<'o
bahiano, o também osso mesmo
povo deve também envergo-
nhar-se de contar em seu nulo
um professor tão relapso.

E ahi ficam, pois, estas li-
nhas, ao publico e principal-
mente aos meus coevos, «Jentiii»
ciando a persoi.alldado chi des-
se professor que attl pelo oésttl
da Bahia, anda a caviiquear só-
zinho, escrevendo asneiras para
assim angariar sympathla do si*
nhor, e de quem espera recebi?
a propina.

E para terminar, quer ou-
vir um conselho profossor?

Vá pentear macacos que serí
mais vantajoso.

.TÚLIO CKZAR

CONVOCAÇÕES
S. BENEFICENTE DOS BU'

SlIiKlKOS NATOS ,
Sedo —¦ Huu Senador 1-ompei

229 —- Sobrado
Comniunleo aos associados qi e

terça-felia, 2P do corrente, fts 6
e 30 minutos da noite, havei i
assémblén geral extraordlnar.a
em 2* convocação para assum-
ptos do máximo Interesse du
classe.

Pede-se o comparecimento de
todos os sócios quites. — O si-
cretario, H. Baptista Sou/a.
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: «aa soberba pellicula da UFA I

I Üfa-Jonal 80 e o film natural I
I «Uma íamilia de trombas j



Agoslo

13 mSECÇÃO
M

A Manhã
Director Redacíor-Cheíe AGRIPINO NAZARETH

. *;__i_.-;j--_-..--t._-,,.>a-.

2a SECÇÃO
Agosto

18
PROPRIEDADE DA SOCIEDADE ANONYMA "A MANHA"

to Rio a Nova York, em uma frágil
embarcação a vela

Deveras arrojado o "raid" dos jovens austríacos
Helmuth e Feed
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Quairti g Jurem Tribunal ma ts mmo. le 1922 Ma mimae ijjgj eeiseaiip, ae menos na m?m» ia pralecla de
bem
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Um emprehendltiiento deveras
irrojado 0 o que levarão a termo
dentro de poucos dias os jovens
austríaco., Helmuth, Kemmlar o
Fred I.lelbol, largando da Oun-
sabará com destino a Nova York
num barqulntiü frágil, movido a
rela, levado polo vento, uma lu-
la Insana pela costa brasileira,
em longas etapas, durante me-
(¦eu a flu.

Ao regressarem de Santos,
onde foram eni viagem de expe-
Tlencla, estiveram nesta reda-
CÇ&o, para lios pOr ao paV da
original jornada quo se impuzo-
ram.

A embarcação, oue mede 6m
£. de comprimento por 00 cerit.
de largura (• construído de mn-
deira de forma ;i poder ser des-
montada n. qualquer momento,
podendo ser conduzida pnr um
homem. Cuarnecida dc borra-
cha, tem, nns bordas câmaras de
ar, cujo llin .'• evitar o perigo
das marés altas, tendo capaclda-
dc para 2_0 kilos.

Impossível sorla aos dois jo-
vens herões, quando, por nõs ln-
terroga.lus, adiantar o tempo
que gastariam nossa temerária
viagem. No entanto, Jlelniuth o
Fred protohdem gastar seto me-
zes approxIiniidi.M em virtude dns
demoras que forçoso mento serão
verificadas nos pontos de ..heim-
gadn, determinados e multo es-
peolalmentn ao deixar o porto de
Vonc-uela, onde o mar se apre-
soiita, do quando em quando Inn-
vegavel,

Por estos dias, serft oxhlbldá
no publico, no bairro Serrador, a
original barqulnha quo afrontam
.1 custa da America a mercê do
vento, in.'* alcançar o ponto do
.Nova Vork.

Pol nfflxado o seguinte Itlne-
rarlò: llatiiu, Pernambuco, He-
lém, Columbla, Venezuela, Pa-
nam.., Cltinlò.mula, Ondiiros, Nl-
onrnguà o Moxlco, sendo que dãhl
em diante as etapas serão o.s-
colhidas il<> aecordo i-out ns cir-
cumslanclas, pois os jovens he-
rõea encaram esse trecho o inala
perigoso do "raid".

I Congresso Pan-Americano de
Estradas de Rodagem
(Nota offieial para a imprensa)

A prisão do criminoso e a
Sylvio

Não foi sem grande aotlvldàdo
o perspicácia qu.' o t.oiiiinl..nrti.
Sylvio Terra conseguiu prender
o autor do Impressionante criinc
do Boinsuccesso, Como constas-
sn qúe o morto Antônio K.rn-lra
ila Silva Santos fosso eondiiotor
do trem o o commlssarlo Torra
soüliesse que elle houvera sido
Jã processado no 22*- dlstricto,
dlrlglu-so essa autoridade A de-
logàçia daquelle dlstricto, ..ndo
foi Informado do quo Santos ag-
groillrn a encete o padeiro Ma-
noel Gabriel .ellppõ, porque es-
te nfto__,pngf*rn um dinheiro qun
pedira emprestado ft sua iiinnn-
te, Vltailuii Placldn do Azevedo,

l-VI i-tii.ii. pn>_ii Vllnllna, quo,depois de fingir surpresa con-
fesRou linver vivido com ..-lio, ha
dois mezes passados, o seu primoDlno do Aguiar, nu ."macumba"

Os summarios de amanhã
Deverão sor stinimariadqs

amanhã tia.s diversas vanus cri-
ml naes réoa aceusados de dlver-
sos crimes.

_T.cunlrnm-se hontem, em sns-
feio extraordinária, fis 10 horas,
Jna sedo do Automóvel Club do
.Brasil, todos us delegados offi-
placa o membros ndhorontcs do
Pegundo Congresso Pu.n-Amerl-
cano de Estradas do riódagcm,
para constituição definitiva das
cinco commissões technlcas do
certamem

Apus abrir a sessão, o presl-Mente, dr. Piilhano do .losus, con-•vidou os membros inscriptos em
cada uma daa condições a se re-
ninlrem nas salas respectivas,
nílm do ser eleita n Mesa dire-
«Uora do.s trabalhos de cada uma"dellas.

O sr. Agustln Vallo, Delegado

(la 
Argentina, propoz que, ao ln-

/er. Ue serem as autoridades de
(•ada commlKsão eloltas pelos res-
pectivon membros, fosso o pre-
Sldente do Congresso autorizado
pela Assemblén a designar os
presidente., destas eommlsõos,
escolhendo-os entre os delegados
esti-iuigeiros o devendo «er brasi-
leiros o secretario o o relator.

O presidente poz etn discussão
h propoxtu. observando, porém,
«iue o regulamento estatuo soja
Helta n Mesa das com missões."Voltou 

a falar o ropresehtanét dn
Argentina, alvltrando fosso aquel
)a disposição rogulamèntar mo-
«ilflcada pela Assembic-n, a exom-
pto do que fora feito no Con-
Rresso anterior, pois tal altera-
.ão Importava om abreviar os
trabalhos preparatórios do cor-
tamén; A proposta do delegado
argentino foi apoiada pelo sr.
Clareia Ortlz, representante da
Colômbia,

Suggériu, então, o presidente
1'alhano de Jesus fosso a dosl-
gnaqão dos directores de cada
commissão feita pela Commissão
Executiva do .'engrosso, da qual
fazem pano os presidoh.es de
todas ns delegações. Tendo sido
esta proposta accelta, 0 presiden-
te Palhano de Jesus convidou
os presidentes das delegações a
ne reunirem para escolha das
-lesas para as eom missões,

Nessa reunião, effecluada logo
apcs foram eleitas as Mesas fl-
cando assim organizadas:

Primeiro com missão: Presiden-
te — Prnçlsco Cl .Lelghton: vl.
ce-presideiue — Juan IMnilla.
relator — Oscar Weins .henek;
secretarie. — Luis Cantanhete.

Segunda commissão: Presiden-
te — .liuiii Agustln Valle; vice-
prosidonto — Carlos Pu entes;
relator — Victor I'YeIre; secre-
tnrlo — Josí- Soares de Jlat-
tos.

Terceira c orn missão: Presiden-
to — Juan Httinasao; vlce-pre-
sldèntá — Manuel Lopes; rela-
tor — I.osauro de Almeida; se-
cretario — Alcides Lins.

Qutirta i.r.ntmlssno: Presiden-
te — Thomas Cuardla; vice-
presidente — Juan Barblch; re-
lator — .losé Luis Baptista. se-
cretario — Phlluvlò du Cerquei-
ra Rodrigues,

Quinta commissão: Presiden-
to — Koberto de Ripo; vice-pre-
si .ente — Ernesto Herrera; re-
lutor — João '.home; secreta-
rio —• Dotnlclp Pacheco e SIlV-
va.

Nossa reunião falaram os srs.
Ernesto Herrera. Walter Draké,
Juan Plnlllà. Juan Barblch, Oar-
cia Ortiz e Francisco Lelghton.

Na sessão plenária extraordl-
narla. em seguida effecluada, o
secretario Lima Campos, de or-
dem do presidente, procedeu i
leitura dos nomes dos directores
das commissões que acabavam
de ser eleitos. Antes de serem
encerrados oa trabalhos, o sr.

Clareia Ortlz propoz votasse a
Assembléa uma moção de agra-
decl mento ao Automóvel Club do
Brasil, pola espontânea hospita-
lidado que offeivceii ao Congres*
so, (•(•dondo-lhe gentilmente sua
sumptttosa sede para a realiza-
ção das sessões. A moção foi ap*
provada, unanimemente, tendo
falado sobro ella, applaudliuio-a,
os srs. Juan Barblch, Bárnot y
VÍnugOt-8 e Ernesto Herrera.

O l'llO(Jl_\MMA OPEIClAli
l>la iS — Excursão offorecida

pela Prefeitura do Districto l**c-
deral, sondo a partida da Sfide
do Automóvel Club do Brasil,
obedecendo ao .seguinte ltinertt*
rio: Avenida Niemeyer, Tanque,
(.'.rota Funda. Burra de Clunra-
liba. Ilha, Campo Orando, Bio,
S. 1'aulo. Chegada ao Hutol Cio-
na ãs 1_ horas. Inauguração
offieial da Exposição Interna-
cional Rodoviária, no palácio
das fostus, com a presença do
presidente da Republica (todos
os membros do Congresso estão
antecipadamente convidados).

lii horas — Demonstrações
praticas das niachinas expostas.

_1 o .10 — Sessão solenne
inaugural do Congresso, no The-
atro .Municipal do Bio do Ja-
neiro, com a presença do pre-
sldente da Republica. (Serão
expedidos convites).

Dia li» — Das II As 12 horas
Sessões das comissões Inter-

nas (o boletim dlarlo do Con-
grosso Informara detalhada-
monte sobro os trabalhos das
êoinmissões. assim como as ho-
ias das sessões ordinária...

Das 14 ãs 17 horas — Sos-
sÇes das commissões internas.

Dia 20 — Das 9 ãs 12 horas
o das 14 ãs 3 7 — Sessõe. daa
commissões Interna-.

Dia 21 — Excursão a Petro-
polis (Ida de trem o volta de
automóvel com demonstrações
om caminho por methodos usa-
dos na pavimentação da estra-
da).

Reunião ãs fl horas na esta-
ção Barão do Mauã, lia Leopol-
dlna Railway, partindo o trem
ãs 9,20.

12 horas — almoço no Ten-
nls Club Petropolls, offerecido
pelo governo do Estado do Rio
da Janeiro e passeio pela cida-
de. lf. horas — partida de Pe-
tropolls para o Rio do Janeiro.

Diu 22 — Das !» ãs 12 lioras.
Sessõos das commissões ln-

ternas o dos 14 ãs 17, sessões
dus commissões externas,

Din 211 — Das » ás 12 horas
Sessões das commissões ln-

ternas e das 11 ãs 16, sessões
dus commissões externas.

Dia 24 — Das 9 ãa 12 horas
Sessões das commissões tn-

ternas.
Dia 25. — A'M 13 horas —Al-

moço offerecido pelo Jockey
Club nn Hyppodromo Brasileiro
em homenagem ãs delegações.
Das 15 ãs 17 horas, corridas no
Hvppodromo Brasileiro.

Dia 21» — Das !> ãs 12 horas—
Sessões das cominlssões Interna.*,
c dan 14 ãs 17 horas, sessões das
commissões externas.

Din 27 — Das i» ãs 12 horaa
Sessões das commissões ln-

ternas e das 14 ãs 17 horas, sen-
soes das commissões externa*.

Dia 27 — Das 9 ãa 12 horas
Sessõos das comniissões ln-

ternas e das 14 ãs 17 horas, sea-
soes daa commissões externas.
A's 22 horas, baile offerecido
pelo Automóvel Club do Brasil.

Dia 28 — A's 15 horas. —
Sessão plenária de encerramen-
to. A's 21 horas, banquete de
despedida offerecido por s. exa.,
o sr. ministro da Viação e Obras
Publicas. — (.Serão expedidos
convites),

Proseguirá aíiiniihfi no Supremo Tribunal Federal
u julgamento dos revolucionários tle 1922.

O julgamento está sendo feilo :i portas abertas porsc tratar tle delicio hífiánçavcl.
Pròccsiso ruidoso em que se vêem envolvidas in-

numeras pessoas vem despertando, como ..'• natural, o
seu ultimo julgamento o maioi' interesse na po-
piiJãçiío.

Ainda neste momento quando o Congresso Nacio-
nal discute a amnistia ampla, sem reslriccão de espécie
alguma, o pronunciamento do Triiibnal de Justiça ó de
significativo valor especialmente porque os defensores
da medida encontrariam no "veredictum" da Côrlc,elementos capazes de convencer aos que acham que o.s

Dia 20 —¦ A's 7 horas —Inau-
g li raça o do monumento rodovi-
nrlo na listrada Itlo-S. Paulo.(Curtida do Automóvel Club
ãs 7 horas). — A'_ 10,.10, pnr-tida do Monumento Rodoviário.
A's 13.H0, chegada no Club dos¦200 o almoço. A's 17 horas, par-! tida du automóvel para Rozon-
do, onde sorã tomado o trem
para S. Paulo.

Dia 30 —- Chegada a S, PauloVisitas officiaes o passeios
peln cidade.

Dia !il — Excursão em mito-
movo! polo Interior do Estado
o visita a umn fazehda do cate.

1* do Setembro — Excursão
om automóveis ato Santos, com
almoço em caminho, nas instai-
InçOcs da Sã,, Paulo Trãmway
Liglii & Power, na Serra do
Clilmtão,

'is membros officiaes o n
Cotnmlsão do Reòepção o Peste-
jo;, serão convidados pnra todas
an oxoitrsõos o homenagens do
programma; para c.s demais
membros, sorão expedidos cou-
vltes opportunàmonto,
AS I>I.LI*,(..U...ks |i_3TÍ_AN*'.i-iiiA-; oi i: i.i..ahao par.

TI. NOS TU VlJAI.llOS
P.IO, ir, - (A.) — (. :."• <-on-

grosso Pan Americano do Es-
tru.las _ de Rodagem offèctua
amanhã, a Mia primeira sessão
preparatória na hMo ú„ Auto-
movei Club do Urasll onde vae
funcclonar o Importante corta-
mon.

A'8 fl horus serão ali recebi-
das as credenciaes .Ic todos os
delegados, aos quaes porão cri-
ironuos ou respectivos dlsllnctl-
vos e As 10 horas reiinir-so-ão
as delegações para a eleição o
designação da» autoridades du
Congresso o escolha das .r. com-
missões Internas.

A delegação offieial do Brasil,
quo urtuaru uo Congresso (• as-
sim oonstltulila: Ungenheiro Jo-
k£ Palhano dc Jesus, presidente;
engenheiro Ciscar Weinsehenck,
vlco-prosldento; engenh-riro--.**.
I-*. i\o Lima Campos, w-cretario;
momhros: engenheiros Allpio
áonçalves XI, do Almeida, Ar-
maiulo Godoy, Caetano Lopes.
Kugeiiio Torres ,\,-- Oliveira, Joa-
quim Tlmoiloo do Oliveira Pen-
t.-ado, José Mattoso Sampaio
Corroa, Josí. LuIZ Baptista, Lie!-
nio do Almeida, L. Catnnhosn
de Carvalho Almeida e Victor
da Silva Freire: drs. Carlos (luin-
Ie, senador João Tliomc dn Sa-
Itoia e Silva; deputado João
Moraes Gareoz o cônsul Vlotor
lf. da Cunha.

As delegações officiaes cs-
trangeiros ja sc encontram nes-
ta capital aptas para participa-
rom dos trabalhos do Congres-
so.

As delegações officiaes doa
paizes Pan-Amerlcanos são as
seguintes:

Argentina — Deputado enge-
nheiro Josí- Burbich. presidonte
engenheiro Juan Agustln Valle,
secretario.

Bolívia — Engenheiro Juan
Pinilla, presidente, e engenheiro
Ernesto Aranlhttr.

Chile — Engenheiro Francis-
co Lelghton Donosò; presidente,
engenheiro Abraham Alcalno.

Colômbia — sr. Lauriano
Clareia Ortlz, ministro plenlpo-
twiolnrio da Colômbia no Brasil,
presidente; e tenente-coronel
Roberto Bico.

Costa Bica — Sr. Alberto
Cruz Santos, cônsul geral do
Costa Bica no Brasil,

Cuba -- Dr. Josí- A. Barnot
y Rinageros, enviado extruordl-
nario o ministro plenipotenclárlo
du Kopublica do Cuba no liraali
e engenheiro Carlos Fuonte...

Equador — Sr. Francisco
Ciiiurdet-is, ministro do Equador
no Brasil.

Estados Unidos — Sr. .1. Wal-
ter Dràke, presidente: senador
Tasker L. Oddle, deputado Cy-
renus Cole, engenheiros Thomaz
11. Mac Donald, Frank T.
ScheetM, Charles M. Babcock,
H. 11. Rico c Fredorlk Roimer,
membros.

Cluatemala — Sr. Ernesto
Herrera, cônsul da Guatemala
no Brasil.

Haiti — Dr. Luiz de Moraes
Junior, cônsul de Haiti no Bra-
sil.

Honduras — Engenheiro Ma-
noel de Zelaya.

Moxlco — Sr. Fablo Herrera
Huerta, encarregado de negócios
do México no Brasil.

Panamã — Engenheiros Tho-
maz Guardiã.

Paraguay — Sr. Fulgenclo R.
Moreno, ministro do Paraguay
no Brasil.

Peru — Sr. Victor M. Maur-
tua, ministro do Poni no Brasil.

S. Salvador — Engenheiro
Manoel Lopes Hurrlson.

Uruguay — Dyonlslo Ramos
Montero, ministro do Urugiuiy
no Brasil, presidente, o engo-
nheiro Juan Ramasso e Juan B.
Mnglla, membros.

revolucionários estão muito bem, sob o efleilo de pòssi-vçis absolvições.
A amnistia nos moldes do prójpclo Flores da Cunlia

reiulcgraria a Nação, pelo menos num ambiente de paztão necessário na bom actual, que uma nova campanha
polilica sc traça cm forma lão impressionante que de
um esbulho eleitoral poderá resultar a tlefesn de direitos
pelas armas. ,.

Nesse ambiente de cspcclativa muito bem andaria o
governo c em beneficio dt; seus próprios interesses po-liticos agiria se consentisse ua approvaçfio da medida
tão justa, quanto humanitária.

O processo dos revolucionários de 1922 é talvez o
ultimo chamado a julgamento. Novas actividades serão

AMA 0IITRISO CRIME
DE BOMSUCCESSO

cortadas para cumpriniento do ódio governista (pie na
manifestação insistente pôde, muito be.ni pròYbcai', no-
vas rcbcUiões...

Se a^ora o governo nâo conta mais com o apoie
incondicional das situações políticas csiaduaes e contra
o situacioriLsmo e pró-amnistia ãs vozes democrática.
junta-se, a solidariedade da unanimidade gaucJn.
mineira e parahybuua. A opinião publicu. hoje, já let
apoio nos políticos até bontem contrários á reconcilia
cã di familia brasileira.

Quando sc julgam os revolucionários de i.22, o go
verno estaria muito bem concedendo a u_u__Lstia. -.

C. F.

actividade do commis&ario
Terra
.la rua !¦'. no •17. cm BouiHUCces-
sb. Procurado o»to, ,- lustram*
u'o íi !¦ deelgacla auxiliar, Dlno,
u principio notfou, mau nuni in-
lorrogatorlo hábil, actibóu con-fos**,'indii o crime. Disso elle (|iio
fora nn domingo tililmo, no mat-
to cortar unia.-, vara» om compa-
iiliii. do Antônio Santos o que alitivera violenta discussão oom
esto, por (|up.*>10(*.. de ciúmes, "rn
melo du uniu Antônio sacou da
pistola >• procurou ferir » doe-la-
rnnio. guo nllo entílo desarmou
Snn.tos o eom a própria urinadesfechou-lhe vários tiro-., mu-
tando-o.

Praticado o crime, arrastou ,.corpo pnra .lontr» da malta.
Cóm ti» diligencias feitas; veluo policia a descobrir quo AntônioFerreira dos .Santos tinha üirnsamantes, sendo ellas VltãllnaPlaclOa de Asevodo o Lá ura Fer-

rolra Noves, oom ns (|uae*. vivia
alternadamente. As autoridade»
tomaram por termo as declara-i.iios dc Dlno

i
li io Santo Padre

•'Ci sobe a 55 o numoro de pes-sous ató agora Inscriptos paratomar parto na grande Peregri-
nação Bí-aaUotra. ém homenagem
tio Santo Pádro, por motivo do
sou Jubileu, o qual deixará ò non-
.o porto no dia :.'(i do setembro
próximo, sob u presldcnuln do
... Kxcln. Kovilm.' D, Alvaro Au-
gusto da .Sillva, Arcebispo Pri-
maz do Brasil o direcção ,],- Mon-
senhor Luiz Oonzilga do Car-
mo.

Attondendo ao appello da Con-
fedorai.no Catholi_u para quo aa
associações religiosas no façam
representar na Pereirrinaçio [oi
sclentiflcado á Commissão Orga-
nJeadòra quo j.'i attendornm a es-
se appello a Voneravel Ordem.:." da Ponitonclarlá do ,s. icrmi*
cisco, ás Ligas Catholioás Je-
sus .Maria Josô, Confrarias do
S. Vicente do !'aulo ií o i.'outro
D, Vidal.

A referida commissão est.. In*
formada de qu- mandarão dele-
gaçOes espeoiab.. nossa rumaria
os Arcebispos do llio. 8, Paulo,
Hollo Ilorizonlt-, Mnrluiina, Olln-
da o Hecifo; Bahia. Maranhão e
os Bispados de Jul_ do l-Y.ra.
Nictheroy, Plauhyi Natal, Caja-
/.«•iras .' Caratliiga.

Ainda os calhambeques da "Auto-
Viação Império"

Um delles* hontem, veiu caindo aot pedaços desde
o Meyer, acabando por pegar fogo, na rua Larga., .

Ainda lia dia*., numa nota
enérgica, pedimos a attenção da
policia para on excessos lamen*
tusoi.. a quo se pcrmittlam, no
percurso do Meyer a cidade os
chauffeurs do duas companhias
do ãuto-omnlbiis: a "Auto-Via-
(.•ão Império" o a '-Guanabara".

10 «¦ntão affirmamos ainda que
ora a Companhia Império, jus-
lamente a quo maiores abusos
praticava.

Isto, de rosto, ora apenas um
Oco das reclamações <iui> chega-
vam diariamente a estn roda-
i'..âo. solicitando chamássemos
as vistas policiaes sobro o caso.

.IssomoH ainda uma observa-
oão sobro as condiçOes dos car-
roa da roforida com pan li ia, que
alem de inesthetlcos .* Indignos
dc trafegarem no centro da ci-
dado, estavam om tal estado,
na nua maioria, que constituíam
mesmo serio perigo para os seus
passageiros.

Hontem, so teve mais uma
prova disto oom o carro n. 14
da "Império" quo sahlu do
Mover fis 20 horus » mela, des-

cou choqualhando-sc todo o qili-
si a desmanchar-se.

Assim, som nenhuma Interfe-
ronda extranha, ao chegar na
estação do lllachuelo cahlu uni
dos paralamas, o em sagulda ou-
tros objootos necessários ao seu
funcclonamento.

12ase carro não poude chega t
4 Avenida porquo au chegar á
rua Larga, defronto ao Itnrna-
raty, pegou fot;o.

Os passageiros so alarmaram
o foram obrigados a tomar ou-
tro omnlbiis,

o dinheiro da passagem, on-
trotanto não lhos foi devolvido.

Tal facto 6 a repetição do ou-
tro passado lia dias. ¦¦ nu qual
uma senhora; apavorada, jogan-
do-se ao súlo teve a cabeça ira-
cturadu.

Tudo Isto poderia ter a sun.
graça. Mas o quo não í- possivel
>'• a continuação do semelhante
estado do coisas.

Urgem Boverlasimas providén-
cias policiaes afim do livrar o
carioca incauto doa referidas ca-
Ihambequos.

divorcio: orna urgente necessidade social

Venezuela — Engenheiro Jo-
sô Francisco Duarte.

TRIBUNAL DO JURY
Reúne-se, amanhã, ao melo-

dia, na presidência do juiz Ed-
gard Costa, o Tribunal do Jury
devendo ser apresentado a jul-
gamenlo o r.o Josfi Jullo da
Costa, accusado do tentativa do
morto que será defendido pelo
dr. Mario Carneiro.

A promoluriu. estará oecupa-
da pelo sr. Murillo Fontalnha,

Se o Bra_l) nio fosse um pai-
do tão morosa evolução, do hn
muito Jft teria tt loi do dlvor-
cio.

Não exaggcro quando o af-
firmo. 1'a.ra proval-o ahi >-nU:
a estatística do i-.alplutbel.fl
mo: 7â '" dos brasileiros não
Babem lor!

O Brasil caminha sempre na
rectaguarda das altas civiliza-
çOch. guando aqui se opí-ra uma
reforma qualquer, tomada co
mo modelo uma nação extran-
gelra; (• dc ordinário com um
atrazo de 50 ou mais annos.

Para corroborar a minha as-
sérçâo: — o sorvlço militar
existia no Velho Mundo desdo
nntes da Kuorra franoo-prusMa
na. Aqui elle vigora ha pouco
mais de uma quinzena de an-
nos.

Na Europa o ensino obriga-
torlo Jft 0 quasl centenário, a
loi do divorcio existe desdo
1792, Entro nós não ha onslno
obrigatório o o divorcio, a do*-.-
peito do sua urgente necessida*-
de, C> ainda uma simples uspl-
ração de reduzido numoro do
espíritos emancipados.

No tocante a coisa de arte, o
Brasil foi tomado da coquoíu-
che e de futurismo depois que
elle era a maior velharla do
outro lado do Atlântico.

Actualmento, 34 paizes do
globo concedem .1 mulher o di-
reito do voto. O Brasil, o claro
sõ reflolvura a Imitar o resto do
mundo depois que a mais re-
mota aldeia da Oceania permit-
tlr fts suas mulheros o compa-
rocimenlo fts urnas.

No paroo do progresso todos
os povos vão do aoroplano. ü
Brasil vae dc carro de bois. . .

So não fosse a pittoreseo
mentalidade tuplnamb-, sob a
decisiva Influencia da egreja, o
divorcio seria instituição velhis-
slma na Terra do Santa Cruz.

Combatem-no os quo o igno-
ram em suas linhas geraes (a
qunsl totalidade do povo); os
padres, por u,pia questão de do-
gma, havendo porém, quem af-
firme que os motivos que os Ie-
vam a combater o divorcio são
puramente de ordem econômi-
ca,, dado o senuivel decréscimo
da ronda do sacramento reli-
gloso com o advento daquella
lei. Combatem-no. ainda, os po-lltlcos, para não se incomputi-
blllzarem com o eleitorado ca-
thollco. Sabem elles que o po-lltico, no Brasil, que tem o des-
assombro de romper com o cie*
ro fecha definitivamente o in-
gloriamente a sua carreira pu-blica

•
*'¦'.' •

O divorcio {• adoptado em to-da a Europa, a excepção ape-
nas de dois paizes: Itália e Hes-
panhn, — os dois paizes queformam exactamente o roduetò

do clero. Adoptam-no vários
paizes da Asla, muitos da Ame-
rica do Sul, a America do Nor-
te o quasi toda a America Cen-
trai.

» •

O erro de todos os não-dlvor-
clstas 6 pensar que com o dlvor-
cio pode alguém trocar de es-
posa com u mesma facilidade
com que troca do camisa.

E' preciso que se diga a essas

d.sai-Wada.. pessóoK (*ue o dj-
vorcio ni-ò f* tão simples como
imaginam, visto que a huu con*
cesáãh requer motivos graves e
assentos om provas Inde.tructl-
veis, nem falar nas dosposas do
processo, que são dc ordinário
vultosas.

13; preciso quo saibam egual-
mente que o marido divorciado
lem a obrigação foiçada om lei
de manter a esposa ati- quo ella
Contraia nov.ui nupeias, obriga-
ção quo, não cumprida pode
leva!-o af: d prisão.

O divorcio (>, sobretudo, uma
instituição singularmente mo
ralizadora.

Vou formular algumas hypo-
those.s para quo melhor se com*
prehonda a sua Imperiosa ne-
çéssidade;

O convívio obrlgo-orlo üe
er-eatiiniN que ro-rlpnx*a!*_onl<- mi
detestam, sendo o marido uni
hoim-in dc coração.

Antes do casamonto, cada
qual busca oppárentar o que
não o. Tanto ella como ello se
diriam anjos que. por descuido,
cahissem do céo... Cosam-sói
Com o correr do tompo, o cho-
canto desflvelar de mascaras.
Incompatibilidade absoluta dc
temperamentos, — incompatlbi-
lidado qúe cada diu mais se ac-
centua. Por fim, não so podem
supportar um momento que
soja. Ello pensa om separar-se.
Apesar da diversidade de ge-
nios, o marido, que lem um co-
ração sensível, constrango-so om
lançar a sua companheira aos
azares da vida. Sabe o quanto
ella irft soffrer sozinha, curtin-
do uma deshumana castldade,
inteiramente a mer.õ dns se-
ducçOes dos homens e do mun-
do uma queda e no que seria a
sua vida cheia de miséria e de
lama. E, como e um sentlmen-
tal, fica. Fica, porím, suppor-
tando uma existência de verda-
delro inferno, de um inferno
que Danto nem suspeitou slquer.

O divorcio evitaria tal situa-
ção dando a cada um dos con-
juges a liberdade necessária
para buscar, através de outras
nupeias, aquelle ou aquella que
seja o ideal ou, polo menos, a
approxlmação do Ideal sonha-
do.

A lamentável situação dc uma
esposa sci-iriMla do marido, quese vô forçada it viver com ou-
tro homem.

Um casal' separa-s.".* 0 -espo-
so. como quasi sempre, vac vl-
ver marltnlmonto com uma mu-
Ihor qualquer. Ninguém diz
nada. Nlnguom repara. Ha en-
tre nós o odioso preconceito do
quo "no homem nada pega". So
a infeliz esposa abandonada,
porem, movida por uma neoos*
sidade de ordem financeira, af-
foctiva ou insttinctiva. so on-
tregã a um homem que não soja
seu marido, a sociedade a ro-
pello de seu selo, nlvolandu-a

a uma simples decahlda de zona
fiscalizada pela policia.

Outra injustiça quo o dlvor-
cio remediaria.

Ini casal com IíIIion, que st*
M-|*urii. o cada qual vae viver
luarilaluiciiu* com outrt.u.

Apus a separação, com o ma-
rido fica um ou alguns filhos.
Com a esposa, outros. Os paos
Hiuasiam-se to que é quasi cer-
to). Kesultudo: esses pobres in-
nocentes são obrigados a viver
num melo pouco honesto. (Pou-
co honesto para a mentalidade
burgueza da sociedade brasilei-
ra actual).

Tal facto, entretanto, sorla
perfeitamente evitado so exls-
tlsse o divorcio a vinculo, por
Isso que os pães de taes crean-
cas se casariam do novo o, desta
forma, ellas viveriam num lar
tão legal o honesto como o pri-
nieiro.

Hro-llclra casada com axirau-
K_lro.

O marido estrangeiro desqui-
ta-so da esposa. O desquite no
Brasil, como se sabe, é a disso-
lucilo dos laços matrlmoniaes,

sem que seja permittido a qual-
quer dos conjugues casar-se no-
vãmente. Pelas leis de seu paiz,
porém, o extrangeiro coutrae
novos nupeias. A brasileira, en-
tretanto, não pode fazer o mes-
mo, ficando, polfl, numa injus-
ta posição de des-egualdade, que
só o divorcio poderia reparar.

Os maridos que Uv__in a honra
oom Mangue".

Ha Indivíduos que levam tão
profundamente a serio os pre-
conceitos soclaes que, quando
se sabem trahidos, recorrem ao
revólver ou ao punhal para "la-
var a sua honra.' — (As mulhe-
res não teriam egualmento o dl-
reito de fazer fogo contra os
esposos infleis?).

Com o divorcio desapparece-
riam essas trágicas scenas. co-
lorldas com sangue, visto quo a
honra de uni marido ultrajado

ae rehabllittt com a simples
acção de divorcio Intentada
contra a esposa deshouesta.

Por ahi se pode observar que
o divorcio aproveitaria mais &s
mulheres do que aos homens.

Na Europa, em cada 1Ü ho-
muns que pedem o divorcio lia
Uã mulheres que o solicitam —
informam as estatísticas offi-
ciaes.

Aqui todavia, são a_s niutbo-
res. depois do clero, oa que mais
combatem o divorcio. Esse
gesto, porém. s« justifica pelo
facto das bra-ilelras. em sua
quaai totalidade, desconhecerem
por completo o cttdlfto do dl-
vorcio o se deixarem pensar ex-
eluslvarnenU) pelo cerobro dos
padre» ou de outros intor___s_-
dos na não adopção daquelb*
lei

Um argumento — e o mais
commum — das mulheres con-
tra o divorcio *'• que, esto de
cretado, os maridos se apressa-
riam a desertar do lar para se
casarem com outras.

Santa Ingenuidade!!
O que prende um homem a

uma mulher (ja o disse nio sei
so Pacheco ou o Conselheiro
Accaclo) não e a austera pape-
lada do juiz. mas oa leis tyra-
m nica- da af feição.

A lei não obriga nenhum ma-
rido a viver a vida Inteira ao
lado de sua mulher. A prova
temol-a no seguinte: ha um nu-
mero iucalcuUvel do Indivíduos
separados de suas esposas e ha
outro tonto numero iacalculavel
delle- que, apossar de viverem
mar-Italmonta, libertos, portan-
to, da papolada do pretor, não
pensam jamais em abandonar

as suas compaohwras.
Conelue-se dahi que nâo as

leis humana-, ma_ tão sú as do
coração ligam indisslluvelraente
duas almas.

Uma objeoção dos tuili-dlvor-
cistos: a nossa sociedade aclual
não esta preorada para o ad-
vento do divorcio, o qual, se
adoptado, se traduslria numa

verdadeira hecatombe.
Um argumento falho e frágil.

Ninguém como o brasileiro pa-
ra assimilar qualquer innovação
ou reforma cm seus costumes

.sociai-s o políticos. Vara pro-
val-o temos o caso da liigrossão
das mulheres na burocracia.
Julgavam todos, antes ,U- ta!
acontecer que. etn contacto mai;
intimo o quotidiano com os hu-
meus, cilas so pervertessem nu
pelo menos, soffressem forte:
arranhões em sua sonsibilidud*
o em seu caracter. Tal, entre*
tanto, não so deu. Antes, pele
contrario, as mulheres na biiro-
cracia vieram elevar o nível mo*
ral das nossas repartições pu
blicas. Os funecionarios se tor-
naram mais cavalheiros o a in
continência de linguagem dt
muitos delles cessou logo com a
presença do suas companheira.'
de trabalho.

Raça em formação, o brasi
leiro mais que ninguém tem ;
faculdade de adaptar-se fácil*
mente aos costumes, leis ou ha
bltos do outros povos, desde po
réin quo estes, pela sua cullu
ra, lhe possam servir de mo*
delo, de padrão.

Ainda outra objeoção contra
o divorcio e, como todn_, por*
feitoniente refutavel: elle nãt
deve ser adoptado por causi
dos abusos a que dari margem.

Objccçâo fragillma, irrisória,
se pensarmos que tudos as leii
dão margem a abusos.

Como magníficas conquista-
mais recentes temos, entre ou*
trás, a lei dos accidentes no tra-
balho, a do forias, a dos ferro
viários não titulados. Ninguém
ignora que muitos abusos teu-,
havido jft com a decretação do
taes leis. Agora, pergunto: pelo
facto da po_itívidade desses
abusos se devo abolir a lei dos
accidlrntes no trabalho, a da.-*
ferias, a que beneficie os ferro-
viários, concodendo-lhes aposen-
tadorlas e pensões fts suas farni-
lias, quando de sua morte V

Não. E' innegavel. O que so
deve fazer ê punir os responsa-
veis pelos abusos o não cxtln-
gulr leis de amparo fts classes
menos favorecidas da fortuna.

Um menino atropelado em
frente ao palácio da

Presidência
Um menor, que mais tarde se

soube chamar-se Antônio, bran-
co, de 1*1 annos presumíveis, foi
hontem, fts ultimas horas da nol-
te, atropelado por um automo-
vel, na rua do Cattete, defron-
te ao palácio presidencial.

Levado para a Pharmacia
Eloy, esta, do seu tolephone,
Beira Mar n. 3312, pediu o soe-
coito da Assistência.

Para lft partiu, então, a am-
bulancla quo apanhou a pequena
victima. que, em caminho expl-
rou, duda a natureza dos feri-
mentos.

t Vestia o morto calça e paio-
tot listrados, de cOr cinza, cn-

misa roxa de xadrez, casquett

preta e calçava sapatos tennls
de côr marron. O chauffeur do
auto conseguiu fugir.

O menor era empregado da
tinturarla "AM COrea".

Pagamentos no Thesouro
No Thesouro Nacional serão

pagos, amanhã, os atrasados.

0 Chile adherin, finalmen-
te, ao Pacto Kellogg

WASHINGTON, 17 (A. A.) —
O Departamento de Estado rece-
beu notificação da adhesão do
Chile ao Pacto Kellogg.

Com o Chile, uscende q 50 o
numero de paizes que ratllicaram

_o aecordo -i*. Fatia.

0 Papa recebeu em audien-
cia o arcebispo de Cuyabá

CIDADE DO VATICANO. 17
de agosto. (A. A.) — Sua San-
Udade o Papa recebeu em au-
dlencia especial s. ex. Rev. Don
Aqulno Corrêa, arcebispo de
Cuyabft,

Terminou a crise da indus-
.ria do algodão em Londres

LONDRES, 17 de agosto.
(A. A.) — Conforme o accflrdo
estabelecido pela Conferência
dos Patrões e Operários da In-
dústria do Algodão, o lock out
foi dado como terminado. Do-
ravante, todas as divergências
entre patrões o operários.da re-
ferida industria serão submetti-
das ao julgamento de iu_i tribu-
nal dc arbitragem.

O divorcio — sobre o qualcom tanto brilho, cultura o for-
ça de argumentos tem eserlpto
pelos columnos do "Correio da
Manhã" ha mais de uma semes-
tre, o dr. Heitor Lima, sem
favor uma sensibilidade de ell-
te e um dos mais claros expoiin-
entes do nosso EOro — é, em
summa, um problema urgentu
a solucionar em beneficio ge-ral. Elle virá reparar males
Insanáveis com o regimen
actual da sociedade, eivada de
preconceitos odiosos e deshu-
manos. Dft ao homem e á mu-
lher & liberdade do acção do
que necessita todo ser cousci-
ente de seus direitos o preroga-Uvas.

O divorcio, longe de desfazer,
garante a estabilidade do lar.

O argumento mais forte para
provar que elle é uma institui-
çao benéfica esta na sua exis-
tencia ha longos annos om vn-
rios paizes da America, na Asla
e, secularmente em toda a En-
ropa, &. excepção de dois paizestao sõ.

Se elle não fosse útil ft so-
ciedade, é claro, é racional, 6
lógico, que esses paizes de ha
muito jft o teriam abolido de
sua legislação.

-iUÍCOI-.. ©K SOUZA

ILEGÍVEL-
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Vestidinhos caseiros:
1" —- Ve.stitll.ii.ig ile lliílio esliimpudo ou Irieolina com -inllu branca

do mesmo lúcido — para menina
2° — Costume «ie lã com adorno de fita lavavel. fanUsia.
:(" — Garçoncl de reps estampado.
4« — Costumo de brim — blusa simples.
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GRUPO ATIir.MU fil'A»
NAHAJtA

Suu orgaiiluii.iüo o |irnfrr«*»«i
liste grupO locnllwido nu Oa-

ven .* uni (los bóliM da nossa cn*
pitai. Vae progredindo animado-
ràmcnte, reinando entre oi es-
r.otétròs vivo Interesse C vontade
de trabalhar. A sC-dc estft somlo
organizada eom zelo apesar du
modesta.

Ò seu progresso o devo aos
esforços «lo director d. Allyrlo de
Muitos e de Mia senhora.

.\ tropa que •'• dirigida pelo
ohet> .Vottcyr do líego Vali riçn
.lli-ide-so em 5 patrulhas sendo
;l dt- escoteiros e 2 de I-vinhos
a saber:

F.KCOIT.IROS
Patrulha Papaia1 .

Monitor, Nnrolso A'..1-.* 't'.'rai*

ra; sub-monltor, Ayltoe de Al-
melda.

1'uulo Baptista Pereira, Anto-
nlo Pedro, Souza c Silva, llelln
Paiva de Oliveira Freitas.

Pairulha Patu«ivu
Monitor, José fianl co nege

Valença: suh-monitnr, Mario Ito-
«lrlgiios de Vnscbnoèllos,

SVIlSOfl FerniiTiil". IVeiin. Syl
vio Isaias Ah-es, Allyrlo li. Mat-
tos .Innior.

Patrulha ÍMi-lquIlo
Monitor, Adriano Araújo ,1or-

•re Oliveira! nub-nuinlior, Cnr-
"ns l-'ernandi. Pereira dc I^ucc-
na.

.loiire Xmler. i.uoiano Paròti»
(¦ Xitpolooó,

íiomvnos
1'iili-iilliu Piuuisllgo

I" Logo — Sylyld.
:'" l.nlio — llermògenes.
Antônio .losf-, Wnroldo, ("lnu-

dlo. Alberto, José ílyglnb o Vi-
1-101'.

Patrulha l'ictt*|'!tu
1" I.oho — Syl vio.
"" J.olio — Carlos,
Dnhtiló, l.nlv, hobcrlo, llclin,

JosÇ, Kuro, l.uii-. Phlllpo.
Ksf>ot«?lro, fivlvlo lasias Alvéf»
Piimsoii liontem o iiiinivorsn-

riu do onthiisítistn eauololro do
At In neu (luaiiabiira .Sylvio ÍIRa-i
ia,»-- Alvi-.-i, que eertntneiíte rece-
lieu sinceros abrayos do .**piiv
Companliòiros,

f.*itri-o avmou;k's. . ..
Ksté ,:rupo «ia i'.i:.K.H. qur-

hn vários inozes eslava punido
por motivos Imperiosos, esifi
sendo reòrgiiiílzuiio por *--:-n nn-
tigo chefe-Augusto Primo que n
«•Ile vinha Imprimindo tão IhThi
«lireeeão. Èonjuhtátiieiito com
<vi esootolros .serüo reorganiza-
«lus as P.sciotélttts qtie obedeciam,
ft (llrecçüo do chefe Bolju l-"ldr.

I" pois timó noticia ijiie devr
rneher rie Justa satisfação n to-
dos os e.senteiroH *p'ols o Ctrupo
Aymbi*és -multo fez pi>io escotis-
nm pntrln.

Elfía perdia-se em longa abstracção debruçada á
amurada do cáes, perquerindo o oceano insondavel...

Dos seus olhos tristes desfiava um rosário inter-
minavel de lagrimas que se embebiam no traje negro
que trazia.

Em vão as suas amigas tentavam retiral-a dali;
pois estava presa a uma angustia profunda.

Ha dois dias, o seu noivo sairá risonho, feliz, da
sua casa.

Juntos, caminharam lépidos, ao longo da praia
muito branca, em que a luz do luar envolvia de tons
alvinientes as suas silhuetas esguias e de mãos se-
guras, confiavam os seus sonhos — o próximo en-
lace» — depois — a alegria de um lar constituído sob
a égide de um amor puro!

A noiva, em murmuro queixume, acariciando-o
com os olhos, dizia ao joven:

Es tão bom e tão lindo!
Rogava: Não vá embora, querido! Demora-te

mais um pouco I Quando partes, a saudade fira pun-
gindo o meu coração!

A's vezes, uma nuvem presaga me suggere um
triste pensamento.

Querida!
Ha muito que vivo em sobresalto, sob a acção

de pesadelo horrível!
Por que?
Desde que nos fizemos noivos desejava que

abandonasses a tua carreira. . .
Seria pedires o impossível num amor! Não vês

que é esse o meu grande ideal?
Sei da tua bravura, da tua coragem, mas. . .

íemo que um dia. . .
Não volte mais?... Louquinha, e a nossa

felicidade, e o nosso amor? Seriam assim destruídos.
Pela realização dessa felicidade é que eu receio

a tua profissão.. .
Se soubesses, querida, o encantamento do céo

azul, o que é viver entre nuvens e vêr de perto as es-
rellas. . .

Oh! por certo, também quererias voar. ..
Amanhã cortarei os ares, aligeramente* passarei

por aqui... Ver-te-ei na praia, alegre, accenando-me
com o teu lencinho!

Mas, como tens máo presentimento.
Peço-te, querido, não embarques!
Não vês que acima de iudo está o dever? Sou

r.ilitar, submetto-me á discipüina.
O dever está acima do amor?

Que injuria, Mario!
E Mario partiu, sem ouvir o presentimento som-

brio da sua noiva.
Elsa, o coração angustiado* a alma dolorosamente

triste, não quiz ir vêr, no dia seguinte, as evoluções
do avião em que ia o seu querido noivo.

Depois... a noticia horrível do desastre em que
desapparecera aquella moeidade em flor, alma cheia
de esperanças!

E a pobre .Elsa, debruça-ue na amurada do cáes,
numa abstracção dolorosa, çuasi inconsciente, tenta
desvendar o mysterio do ociiono que o guarda ainda
e o traiçoeiro destino que Mie roubara o noivo.
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a.v-oiiii a janeiia c diz: t-emia ca, seu cara dc (.ão. V, Joli: espera ahi,
que lc ensina, neu idiota, e, xás, atirou-se em ei ma da bota que o jogou á junella do vi/inha
felino iiu'- íujria ir medo.

RACHEL PRADO.
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ESQUADRÕES DO CE'0
¦VUln*. «nUfrl»*»*.. |*nnorii*n:i». tli- etiremn tHH-nta.
'A KsIleVn dr *jm firrello «le nuv-nx qmr rcinimw aubrr <>

Nilo.

ESPIRITISMO Y
iac.a i:siMnnvA no nuA^iii

líealiv.a-so hoje, üs « horas da
tarde, na Casa dos Espiritas, a
conferência do sr. .Incy S. do
itego Barros, subordinada no
thema "llxplieando a trindade".
Desdobrando este thema, o sr.
Rego 

'Burros fará uni e.slurto
historie" comparativo das «cou-

sas. religiosas f-ni torno do mys-
ierio dn "santíssima trindade''.

A eni nula é franca nu Casa
dos Espiritas, no leroeiro andar
do 1 ulueio Ouvidor, na rua do

Merendo n. 22, elevador.
spssoks i-spmiTAs Qt'i: se

Ri:.VI,IZA3l a.-h.vsha
r.. lú. Discípulos de Samuel,

rua Ti. Mariii n. 103, Aldeia
Camplsta, fts 8 horas oa' noite.

O. S. Vicente de Puniu, run
Nabuco de Preltiis n. 120, ás S
horas d.a noite.

O, S. Antônio dc Pailun, run
Vieira «tu Silva n. 23, hs-S'horas
da noite.

Cl. K. Filhos da VInha do
celeste, run Sá n, I04. Encon-
lodo, ás 8 horas «Ia noite.

U, Ti. Jiião Baptista. traves-
Sn D. Maria n. Sfi, Bento iti-
beiro, ás S horas du noite.

Confederação Espirita Karde-
oista, run das MlssOsa n. , 2S3,
Ramos, fts S horas da noitn.

O. i-J, Nazareno, rua Oustm-n

Hicdel n. 19. Encantado, 'fis S
hoi-íis dn, nolre.

C. K. iKstreilu da Curtdaae,
rua Ti. Anua Mery n. tlOíl, Ito-
cha. fts 7 1\2 horas da noite.

O. B. Vlt^ntc d«> :Paiiln, rua
LM de -Maio n. 40ü, Sampaio, as
S hurus dn nolie.

üruno lOspirlui Amar a iSeus,
travessa, Cordeiro n. li, K. do
Bcntro, fis S horas «Ia nolie.

O. E. fluiu, Ijuz «> Esperança,
'rivvessn Navarro n. 91, casa 1'8,
is S horas da noite.

C. 1-1. Pé o1 Caridade,.rua Ser-
.eipo n. 132, 4s 8 horas da noi-
to.

O. i. E. S. Pellppe o s.
Tlilago, rua D. Lydla n. Si»,
iTert-u Nova, fia 8 horas dn noi-
te.

C. 13. Ismael Filho dn Lu?.,
rim «Christovâo n. +9, fis 8 ho-
ttía «ia -noite. «

C. E. Chrystophllos. nm
Bento Lisboa n. 20, fts 8 horas
-In noite.

Associação Espirita Francisco
de Paula, rim 24 «le Maio nu-(
mero -.17, fis 8 horas da noite.
SEMANAL E CONFEUENCIA

Nn sedo da Liga Espirita do
Estudo do lllo «lc Janeiro, í)
rua ir. de Novembro n. 27, em
Nii-iheroy, reallza-se hoje, a suu
-jemnnnl rcpulamentar. Entrada
franco.

— Em Petropolis, fi rua Mo-
rin n. 286, na s«»de 4a Liga Es-
plrlta ^lunlcipul e do Centro
Espirita Ber.erru «lc Menezes, o
sr. eommandante Bandeira *le
Mello realizará uma conferência
de propaganda do espiritismo.
Entrodu. franou

(GOMEI!, N*0 PAGOV E
A<i«nEI»ir

Nn ''asa tíè pasto, sita ft run.
Pedro líodrlíjues li. 41, enlírou
hentem, um soldado para «-o-
mer, sendo servido pelo C.livi-ijun
Aiiniliiil Itodrlgúcs, do 29 rjinos,
pnrtiifruèz, residente á ir.svessa
llonorlna n. (15, em Ban*.--;.

Plnrt-.t a rereitjâo, o ft-egue-*
não «i.iivc |i.-i{»;ir e comef-ou, n dis-
euili eom ió "íiiriion. fiilavra

puxn palavra e os dois *•* engul-
flnlmratn. Km «ludo motK-iito o
soldado'passou a mão r/unin ia-
ra, ra*tiAtentò pobre uni/> mesa e
OKfrreíliii Annibal, que fícou fe-
rido «ms eostoa.

O «oldado eviidiu-se- e o gar-
con recebeu curativos no posto
da Asslsieneiu «to Mover.
íPOIl SHU TUAQP-IMAS -FlCOli

DEBAIXO l>F. TM
HOVftE

Num bonde Unha "Cachumby"'
uo'.Meyer, viajava, no motor, o
menino Svlvio, de 14 annos, fi-
lho «le Sylvlo Pinto, morador ft
rua Cardoso n. L97.

O -menino não tinha soeogo,
liois pulava do -um pnrn outro
Itid-i,-embora Posse õbaèr\*tirlo. Ao
passar o vch/eulo pelo jardim,
S.Vjylb *|ierileii o oqlllllbrio o <-u-
liiii, sendo, então, «-«llliltlo pelas
i*0dns «lo reJibquc «iiie lhe osnía-
Riirtim n p«í «llrello, rembendo
tnnibem jjrumlc ferimeíiitò na
cabeça. Soocorrldo polo presto dn
Asslstonciia «lo Moyer. fmi Inter-
nado no Prompto Hociroreo.

A llUIXCAMElttA IM*! 1>E-
QPENOS IIEI' MAir HE.

SÜLTADO

Dois nionlnos .brincavam na
casa n. Íi77, da rua Condido Be-
nieio, em Jacuriípaguã. iPegaram
uin cabo, velho, ile i*i*irda-i<hu-
va, oncheraiii-ntò de pólvora o
começavam u soccal-o»

lio .repente a pol\*ora c.\|ilo-
diu o os dois peqatmos ficaram
queimudüK no rosto «» nos olhos.
Sán elles: Augusto, de ii aunos
e Eraneiseo, ilo ít, Cílho de Fran-
cisuo Uoni-ulves Biidrlgues, mo-
radures na casa ¦uinui.

Foram medicados no posto da
Assistência do Meyer.

TEVE AI.TA O MAJOR
NEIV'IX).\ UUA«.A

Teve ulia do Hospital Central
«lo Exercito
Braga iiue ha dias fora vlo.tl
mu do um desastre do mitomo-!
vel, nh estrada fllp-São Paulo, !
tal como jà noticiámos.

O esfclniado official retirou-se
pnrn sua residência, á rua Ou-
riipy, 130, nu Arularahy, onde
ii.ni-lnirft o trntumetno.
COAI O I*K' ESMAGADO, EAIi-

LECtEl" AO SEU 1NTEUXA-
DO XO II. Ç. 8.

O "garçon'' 
pelphim Berflto

Viu-gna, de 23 nnnos. solteiro c
brasileiro, quando pi-etendln atra
veasar uma rua. na ilha do Go-
remador, foi colhido por um
bonde, sorfrendo esmngamento
«Io pé .direito.

Medicado pela Assistência Mu»
nlel|ial e npíis ler recebido os
(inraíIvoB «le urgoncla, Delphlh
era trnnsporlado para o Hos)iI-
Uil de Prompto Soecorro, onde
ao ser internado, veiu a falia-
oe:-.

O s-cit «-ailnver, com prula da
policia do 2S.° districto, foi re-
movido pnra o necrotério do In-
ijtitiito Medico Legal.

Associação dos Emprega-1
dos no Commercio

do Rio de Janeiro

«>K SKIIVIÇOS DE ASSISTEX-
CIA MKUM.A — ESTATIS-

lll A IM» ME/. DE
JULHO

Os serviços de Assisteneia
Mediea da Associação dos Em-
pregados no Commercio do Bio
de Janeiro, tivern,iu em julho
ultimo o movimento seguinte:

I* secção — Médlc|na ir«Vral
— Dr. Oscar Trompówslcy, 4»!'
consultas a sócios o 10 a soi'l!i!<:
Or, Edmundo Anjo Coutinho.
82 consultas a soelos e 4 u so
rins: Ur. Jorge Pinto, 184 con-
sultas a sócios ella sócias; Dr
Aramis Lopes, SC8 ronsultas :
soeios o IS n sócias; Or. Ubnldu
VotgOi ú.ri consultas a sócios-, Dr.
Anseio Câmara, 2'.'4 consulta?

ii sócios; Dr, Odorleo Antunes.
-.'29 eonsulta-s a soelos «• Di! n
sócias; Dr. Cyprluno Cog-nelro,
148 consultas a sócios c 13 .->
sócias.

2' Secção — Cirurgia — Dr.
Jorge D o ria, 148 consultas a
sócios, S operações e 9 endos-
copias; Dr. Augusto Paulino
Filho, C35 consultas a sócios,
10 operaçOes e 124 endoseopias
Dr. Luiz Carvaflhttl, 977 cônsul-
tas a sócios, 02 a sodas, 17;
operações e 1IÍ4 endoseopias;
Prof. dr. Américo Valerlo, 1011
consultas a sócios, B.1 a sócias,
"ti oporaçoes e 974 endoseopias;
Dr. Sylylo Braunner, 347 con-
sultas a soeios, 10 operaçOes e
30 ondosooploj**;

3a Socção — Gynecologla —
Dr. Cililz Cnrvalhnt, 80 cônsul-
tas; prof. «li*. Américo Va-lerlo,
53 consultas;

•!' Secção — Clinica Domicl»
liar — Dr. Edmundo Anjo Cou-
tt ti Ito. IM consultas; Br. Ubaldo
Veiga, 80 consultas; Dr, Ànge-
lo Câmara, 11 consultas; Dr.
BoptiRia Pereira (Nlctheroy i.
19 consultas;

.'.' Secção — Moléstias tle pei-
lc — Dr, X.opyro Goulart; 168
consultai*! n sócios e 4 a sócias,

ti* Secção •— Moléstia de olhos
— £)r. Melrn de Vasconcellos
(assistente dr. Xilo B. Antunes).
CGJ consultaB u sócios, 18 a so-
cias, 107 exame» de fundo de
olho. 73 exames de leiracção, 5
operações a 519 curativos:

7* Secção — Ouvidos, riarla e
garganta — Dr. Alberto lslon
fontes, 364 consultas a sócios e
2 4 sócias, 17 operações: Proí,
Muurlllò de Mello, 207 consultas
a sócios e 18 operações;

*)* Secçüo -— Moléstias norvo-
sas —- Prol", dr. Faustlno Esposei
(licenciado), substituto dr. Pre-
tielico Mae Do.vell, 4a consultas
:i soeios o 3 a sodas:

10* Secção — l^aboratorio
iChiniiea. Mici-oscopln, Sorologia
e Vucdnas) — Dr. Benedicto de
Moraes, úr. Leal Filho e dr. Octu-
filio Bninho Carneiroí exames
ile puü, 107, de fezes, 8; de escar-
ro. IS; de urina, 314; de sangue,
34; Total, 038 exumes,

ll* Secção — Odontologia —
TO con-

PARA COLORíB-i
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Totó o Haby — Desenho para colorir

r THEATRO RECREIO
|-.nipiYin M. -"irvea A Vln.

Iin.ll- — .1 GRANDIOSOS USPECTACVLOS —» HOJE
hm 3 314 — 7 314 • » 3|4

eam ns repr«Ht«ata«Ice én tua «-«Ilhéu revista

Commigo é na madeira!
Uua« liun» de rie.i prrmiiieiite r «le nk»..luiu a Ire ria!
Brllhame* irmcAMi úr AHACV CORTES). THKDA 1)1.1-

MA.XT, PAUTOU. FIGVE1REUO e ONCAR SOARES.

A SUfillR — A ifraade rrvl.la

NÃO ADIANTA VOCÊ CHORAR!

major Newton | Ur. Floriuno Hnptlsta.

THEATRO REPUBLICA.
l.nitirexa M. l'iu«o tt Cumi*.

iio.ii: hüji:
An t :i;4 i* n a,4

— U I. V I Al AS —
Ila oi»«-i-«-ln ru ll nele* e

— 3 quadro» —

Os Gaviões
hoje

I llloili niiilinrr ã» 2.ir.
Tri-va-íelnii

A MASC0TTE
-cura

sulina tt sodus e 53 a sociu.s; 451
curativos! 1 limpesa, 48 extruc-
Ções, 7'! o lu u ra ções \ operação e
23 exumes; Dr, Salles Cunha, 26S
consultas n sócios. 11 a soclns,
364 currittyos, 16 limpesas, 22
extracções -ll ob tu rações, 2 ope-
rações olá exames: Dr. Escuta-
pio do Almeida, '.'.'il consultas a
sócios e 1 n socin: 328 curativos.
10 llmpesus, 22 extracções, 51
òbturâçòes, 8 operações e 17 exa-'
mes; Dr. Martins .lunior; 299
consultas a sócios e 8 a sócias,
47 9 curativos, 9 llmpesap, 20 ex-
traeções, 17 obturações, S opera-
ções e 10 exames; Dr, Heitor
tlillvão, 341 consultas a sócios, 10
consultas u sodus, 457 curativos,
B limpesas, lb extracções, 25 ob-
tu rações e 13 exames; Dr. Abe-
lardo dé Britto. 324 consultas a
soeios. 30 n sócias, 511 curativos,
4 limpesas, 10 extracções, 23
obturações, 5 operações o 11
exames;

12" Secção — Pluirniiicla —
Receitas nviadajs. 2103.

13" .Secção — Serviços de lün-
lermngem Unjeoçôes): ondove-
uosas, 741); Intramuscular
0.743 e de 914; a cargo do En-
ferhiel.ro Anuindo Moreira c
ajudante sr. Francisco Cnstn.

14* Seoção — Cirurgia —
Curativos, :.* t» 9 5; n, óiirgodo en-
fèrmelrò Manoel Araújo e aju-
«lante Onofro Fialho;

13* Secção — Urologia — La-
vagens; 0857 e soiidag«»ns, 777;
a cargo dos enfermeiros Anto-
nio Pinheiro o Munoel Coelho e
do ajudante Manoel Cardoso;
A PHAUM.U1A AVIA <ÍI'AL-

QIKJI IU'.<"i:ri\ UKS-
TI.NADA A" FAMÍLIA

DOS SUS. ASSO-
CIADOS

O flalilnete do Daclerlolocla

JORNAES E REVISTAS
FOftT-FOX — A edlçilo de hoje

do "Fon-Fon", esti digna da pre-
ffirpncla v sympathla dos seus
ínimmeros leitores.

O texto se nos apresenta ver-
duilelramente apreciável.

Abre com umi chronlca do
brilhante escriptor Mario Pop-
pe, Intitulada: "Em nome da
lei...".

A seguir, vêm ns sícçõíb ha-
Ultimes, como sejam: "Evanlda-
de", de Bastos Portella; "Lan-
ternas de papel", de Cláudio
Kiançn; •"Arco íris", de Lio Fa-
bio; "Rasar de Bonecas", de 121-
das Lopes; "Trtpações, Palne.1
de A-uleJos", de D. Jaynie.
-Adão e Eva", de Petit .Source,
e "Saibam Todos", de 

"íves.

A parto photographlca estil
copiosa, fixando os principaes
aspectos da semana ele-jautr.

Muitas süo as paginas litera-
rias asslcnadas pelos nomes
muis em destaque em nossas le-
trás.

Martins Capistrano publica
uma excellente traducçüo do
canto, "A arca", de "D'Aitnunr.lo.

sendo ainda abundante a colla-
bora çao «jue figura na revista
de Sérgio Silva e Gustavo Bar-
roso.

Al«?m de tantas paginas apre-
«-laveis e nttrahentes, o leitor
encontrará uma nova edição de"Fon-Fon", versos, commenta-
rios «lu semana, patins, conselhos
utels e aneedotas.

REVISTA COUJtlKRCiAl, 1)0
ItllAMI, — Esta sendo distribui-
da nialB uma -edição da "Revista,

Commercial do Urasir, dtrlglo.-i
pelo dr. Heitor Beltrão, o órgão
official da Associação Commer-
clul do Rio de Janeiro e da Fe-
deiação das lAssoclaçSes Com-
merclaes «lo Brasil.

O numero «Ia "Revista" a que
.estamos «Iludindo, contem va-
rlnda collaboração e todas as
suas habltuaes secções estão re*
pletas do nssumptos de lnteress»
geral, constituindo variada lei-
tura.

O m.u.iio — Mats um numero
do popular semanário, além de
grande numero do paginas, eon»
tendo o muis variado texto, nuti
suas reportagens appareeam os
fuotos mais importantes dn mo-
mana como: "O Malho" na Ila»
htn: Assumptos Internaclonana,-
Em Portugal: Em Casa Branca;
O salOü de Bcllus Artes; Factos
«In Semana; As classes conserva»
dorns no Cattete; Football: Ho-
mena-xem no dr. Manoel Duar-
te; Rm Nlctheroy.

Completando o numero, flgu-
ram eluu-ges de multo espirito,
sobre o momento político.

PARA TODOS — «Para To-

Meaina colhiria p«r un
automt?el

Na rua da America, mosmrí
em frente a sua residência, «tuo
í non. 214, um automóvel atra-
pelou hontem. á noite, ti meai-
na Áurea, brasileira, de 8 ano**,
filha do José da Costa, produ-
¦ indo-lhe 1'ractura exposta *m
ambos -os nautillares.

O chauffeur fugiu-

INGERIU LYSOL
Isolina Comes, .'• uma moça

de 16 annos, brasileira, solteira,
moradora i rua Genoiral Argolo
n. 100 que hontem brigou com
o namorado. Como elle se
tus-M, a mocinha ingeria
quantidade do lysol.

Medicada na Asaisteacla tico»
fôia de perigo.

COLHIDO POR BONDE
Quando o operário Beroar&i-

ao Soares Braga, brasileiro, Ml-
teiro, de 18 annos de edade,
atravessava a rua Marechal
Florlano, esquina da( Praça da
Republica, foi colhido por ura
bonde que lhe produrtfu um ío-
rimento na cabeça. Soccorrau-o
a Assistência,

procede a qualquer exame de
posquiu clinica e reacçâo de
Wassermaiin, «inundo solicitados
pelos sócios e destinados a pes-
síüis do suas famílias. — llono
rio .losf; P.r-drluuss, director
Assistência.

THEATRO 8. JOSÉ'
Kw-t-rr-a Ptu-oh-Ml ItfiMo

MaUoéca dtartaa • pmrtit 4a

HOJE -» \, t*im — MeliatVt*
• aetrOoi

0 AMOR DE -JEAN NEY
«••¦• ¦HIGITTE HKLM

Em Mllaiei

BRAÇOS VASI0S
coai JIJ.VB rOJ.LYEIt e

I.OI.ISE UREVSER
Palco — Seat-W* do 4, T.ao •

1 oi«|iu»-o«-fle do •¦re*MS «Io
rKar-.eiMilw.iaie «alaeiei

"DOtlTOH A MiiaPEi"

i)u[

dos...-* esta eneasitador. Álvaro
Moreyna e J. Cartos mais uma
ves íreostraram a dose de bom
gosto de que sfto possuidores.

A jante literária da elegante
pnhlUsacão, esti realmente de
prlnuelra ordem.

A reportagem, multo escolhi-
da, nos mostra os aspectos mal»
vibrantes da cld_de. La estão,
Ft*. llollywood, Festa das Som-
biAnhns em Sannos, No Automo-
vel Club. Nu i.et-ae.jio do Rqua-tl«v.r, Ilm porto Als-jre, Socleda-
de, Almoço a Jorge de Lima, A''athedral de Cartrfs, .Musica.
Tlieair.o, A ttemana que passouKm Cufu Bronca, o multas oi*

tias paginas d-) >•»•- -»-«—*—
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0 ESPELHO DAS GRANDES VIDAS A vida de José de Alencar
Por OSWALDO ORICO

fM«..t..«,.f'¦'!>¦¦»¦# l»<»fM»«««|*«»*«#W«**»»-«t*«t-<tM»ltllt ¦¦•¦¦>'!> It ¦»l|.*#ll»ll»^l^ltl'ti-t">">"-t"t"»*''i"f*«»*t

TRISTE FIM DO PRIMEIRO KOMANOE
".Io iravallle coinine si l'ou dovalt me lhe; cha-

. ou a fck Uluslons et ses besolns". — ALFRED 1»K
VlONY.i

, encanto de Alencar pelo oceano don-lhe Inspiração para
cm ..'.r ii primeira novella. Aquelles oIIioh ltitelllgenlc», que se
i'niijiu habituado fi contemplação do mar. adivinhavam nelle
inyi-.terlos e milagres. Depois, o testemunho das proezas marill-
mus que lli'o desenhavam oíi romancistas Inglèws, a.'abou dc con-
flrmar-llio a vòcàcSÒ. E surgiram as primeiras tiras doa Contra*
b:m.l,-la.'. Alencar escrevia arbitrariamente, sem aler-so ao com-
passo J,« narrativa, Ora apromptava um capitulo do fim; ora um
episódio do melo. Tu para onde o levavam nuas preferencias, ex-
ii.ilr.ni.lo dessa variedade o surto espontâneo e vivo. Não nbede-
ei.; ..o ryilinio de principio a fim. Pulava do um para outro lado
num i verdadeiro gytiinaslica de idéas, mobilizando gêneros diver-
tio»; oqul ern o Idyllo suave, a scena feminino, por excellencia, dl-
gna il< figurar na moldura tle Bcrnnrdim de Solnt Pierrè; adean-
t*e era a opopéa atrevida, o lance heróico. E havia ate, como res-
qulcio Indispensável, nm pouco do allegoria. dramática, stiscoptl-
vel ue arrancar dos leitores românticos as mesmas lagrimas que
Inundaram outrora os olhos desprcvenldos da Ha Florlnda pura
gandló dou risadas irreverentes do padre Carlos...

Esso variediido era de agrado Uo autor. Quebrava a mono-
tonlii. da narrativa, dando vltia noa capitulo* o interesse ,'ts sco-
nu0- Conformo a disposição do espirito e a vela ilu Imaginação
vinha o episódio. Alencar Blimla-se no labirlnlho da nõvollo, an-
davii pelos meandros mais distantes, palas curvas mala dlfílcels
krrlscava-se ti toda.s os sinuosulades do processo, lendo eomn The-
«eu u ajudai-o o fio <lo .Ariailne, qne era, no caso, o rio da necão.
Mezes vários durou essa alternada tarefa. l'm bèlló dia, ao l«i-
que trlumplial tle um novo capitulo, estava acabado o romance.
Uma orgulhosa sensação invadiu o espirito tio cretülor. poderia
haver falhas desculpavelB em sua obra. Os críticos rigorosos do-
veriam mesmo encontrai- lacunas. ImporfotÇõflH '• algo que res-
plgar no Ira.hallui tle quem se aventura ix uni tal entrecho, mui-
dando rua. õstrfiu om proporções tão amplas. O quo ninguém
lho negaria, entretanto, ora o poder dc imaginação o o fôlego da
obra. isso nem ello próprio se negou muitos annos depois, quan-
do o slhoera e implacável autocrítica levo dei julgar q merecimen-
to do trabalho: "mus o traço dos Òoiitralíàiúllslas; como o gizel
uos IS annos, ainda hoje o tenho por um tios melhores o mais
felizes de quantos me suggeriu a Imaginação. Houvesse editor
para aa ubr.u* dt- longo fôlego, qua Jft essa àndnJrla a correr mundo
de preferencia :i inultaB outras que dei ii estampa nestes últimos
unnos". É por que não v.-i.i ft lu". esso livro de que elle mio se
punltondou nunca e .lc quo, uo contrario, linlia o maior Interesso
« m ser' dlvulfrudo'.' Nesta pohlp entra o destino com a leia. sul.ill
iios episódios. Assim quo ultimara «i romance. Alencar trancou
os manuí-.'iiptos ua commoda; num por que tomassem multo es-
paço fi roupa, a nrrumadelra resolveu por isl mesma trnnsferil-ps
para a ostántè, nem qut- o autor tivesse conhecimento dessa mu-
dança do domicilio.

Jfi formado em direito, eslava pile iodo absorvido na praticai
da profissão. Passava quasi todo o dia no osurlplorlo do ilr. Cue-
lano Alliorto, cum quem fazia a aprendizagem. Quando regressa-
va k chácara da rua do Muruhy Vinha com :i cabpça cheia tio autos
c de possíveis soluções jurídicas para om cumos do foro. Não tinha
vagar parn rovfir <«*- t'»Miiruhiiitill*'in>. Que esperassem elles o ad-
vento do um editor providencial. Estavam multo bem locallsados,
Mal podia prever o lirnoconté romancista que mu "tlesaltnadò hos-
pede!', sem imaginar " valor daquellas tirai» òsorlptoe, aproveitava-
i.s de um modo muito especial: ia Iodas n«s noites ft. estante o de
Ift. arrancava, sem o menor constrangimento, as folhas que ac-
rendia na vela o passava aa cachimbo.

Arderam assim uma por uma, li guisa tle pavio, as tiras da
imaginação tle Alencar, prosaicamente uiiiis.idas ern beneficio da
pltelra >ío inlrúso, Isso, durante muito tempo, esgotou a provisão
«los inttntiscflptos da estante. Quando o autor deu por falta tle
.vou vthesouro'.', eô tinliam escapado ao lncendlarto «alguns ca-
pitulos om tlols ciinlirulios. .Nada mais.

Findaram desse mndn, sem que houvessem mostrado súUh
l-eroismos p proezas, aquelles pobres Conirahantllslas, castigados ft
láz Ue uma vela pela mão do Impiedoso fumante,

ivrrKACÇAo do .ítmx vi.ismo
"Ser chefe tio unia Imprensa, dirlgíl-a a seu sa-

bor, oicivliar suas facultliulifi t*m todos os gênero* |kw-
eiveis, eoiiiniovcr as mas«ns coin artigos artlstiramcn-
to manejados fis mu sonho t-iio constuniciucalo o
«hbeveciu". —- ARATtLPE JIMUR,

Foi no oscriptorlo de advocacia do Dr. Captaiio Alberto, onde
trabalhava, quo José tle Alencar começou a ter a sensação dos pro-
Moinas sociaes e políticos. As questões quo transitavam por aquol-
ln bffloina jurídica traziam sempre uma inesperada revelação
Jos segredos da vida. A pouco o pouco so foi elle adaptando ao
jonHocimonto do mundo e adquirindo o espirito de observação ne-
sessartò a côfnpreliendol-ò. O jornalismo, theatro aberto ft vocação
los acto ros audazes, passou a seduzll-o. Em J S-jG ascendia ao
posto de roílucior-chofo do Diário ilo 151o do .Tnuiall-o. Até então não
IOra mais do que hospedo na carreira, fundftrn com outros uma
'••vista llieraria o escrevera no Qorrolo Mei-cnntll. I" verdade que
oeste chegou a gosar dc certa nctuàção. Fez sua estréa com um
folhetim critico sobre a poesia de A. Zaluar, o depois collaborou
;om maior freqüência. Quamio, em 1SD4, appareceu na Câmara
jin projecto de lei modificando o regimen liypotliecarlo, José de
v.encar veio para as columnas do Oon-eJo. Encetou então, sob :t
il.reviatura de Al, uma sOrlõ do artigos ahalysãndo o plano de
•eforma cuja proposta gósava do interesse reiterado de «S. M.

••-•Io menos o gabinete dc ilonurlo Hòrmeto insistia para que fos-
tem concluidas as iliseusí-ões. Xo criterioso exame desse plano, o
irüculista veiu a demonstrar uma das multas faces do eeu es-
plrítò complexo, tal a w.çurahca com quo abordou o assumpto.
'ouço depois foi indicado paru substituir a Francisco Octaviano

•ia chronica hebdomadária do Jornal. K isso dc um modo multo
uinroso. Octaviano tinha sido seu contemporâneo na escola tle
iireito do S. Paulo. Conhecia-lhe a Inspiração p as aspirações.
Por deferencla ao sogro, leve «!«' passar do Jornal tio Oónuncrclp
paro, a parte politica do CoitcIo Mercantil. Ao communicar ft di-
recçao daquelle órgão a neeessLl.iilo de afastar-se, foi solicitado
« Indicar o substituto. A' vista da corteziu, sú de uso cm des-
-jedlüa de ministros, apontou sem hesitação:

José tle Alencar.
13 explicou oh motivos por que o fazia. O folhetim literário,

r.ara agradar nos leitores, tinha de ser um luileldosoopio do mo-
mento social com todoa força do seu colorido. Sii um espirito
,-urinso o alegre, enamorado dus coisas e dos fnetus, teria a fa-
-•iiiihulo tio vestir os assumptos dn dia com essa roupagem viva da
observação c da mocldáde., Esse espirito, continuava elle, é um
resplendor passageiro; só nos lllumina por poucos annos, na au
rora da vida. Em Alencar ia despontando. Em Octaviano já do-
.-iinava.

A suggestfio deste não foi logo acceita. Os directores do Jornal
preferiram para a Semana a "grande illustração, o estylo clássico
em vez do fotifio, do demônio Inspirador dos vinte unnos".

Quando perceberam o erro, foram eWi busca do Alencar, mas
jft era tarde. Ociavlano assumira a parte principal do Correio Mor-
cantil o manifestara o desejo de tel-o a seu lado.

r.ecebtntlo a proposta, do Jornul, na manhã de 9 de agosto dc
ISOÜ. não vacinou entre us duas possibilidades que se lhe apresen-
tavam. Pegou ila penna e escreveu ao velho amigo e contempo-
raneo da Academia:

"Octaviano. Lembras-tc do quo conversamos domingo ft
noite vindo de Uoiafogo, o especialmente de um projecto que me
•ommunicaste, o qual mo diz respeito, so ha de realizar om
«.etembro? So to lembrai, deves lembrar-te tambem do que le dis.-,."
na oceasião, que a seguir uma carreira nova pura mim, desejava
some-jai-a a teu lado o debaixo tle tuas vistas, porque mo sorri ess.i
idéa do continuarmos collegas e amigos, embora já ia vão os tem-
pos tle ,S. Paulo. Entretanto, segundo to percebi, qualquer reso-
Itição a este respetlo nüo dependo unicamente do ti, pois então
<cí que seria negocio feito. E' necessário o accordo de outros e
esto uecOrdo, bom ou mau para mim, eu precisava sabel-o hoje.
Tive pela manhã um offerecimento vantujoso, o qual facilmente

niiiiii i i ¦ i i i i *"•*"

adivinhas, porque directa ou Indirectamente concorrente para ello.

Não o acieltel por precisar consultar-te. Compromettl-m«¦, porém
a dar uma resposta hoje o por Isso volto-mo para ti. A noltp üe

sejo terminar isto: lu tllrfts com quem "—1- .«/-ei-t.* nw \<

consulto, não sô pelo dever rigoroso -m que estou, depois do que

me disseste, como por Interesse meu; quem g a nha se coinllgo eu
0 por outras

. O
um

fôr, não ée tu, sou eu pelo que lc disse no ?0*™«°
razões quo le direi. Vem jantar commlgo no Hotel da Europa

Omvêrsaremos sobro esto respeito com miUs largue/u. Irei a.

Mercantil esperar-te ús ü horas. Todo teu Alencar .Meieaauí esiw l 
u.mp lUm..to qu„ qualquer das duas Coi-

sos quVse realise, Conclo Men-wiUl ou .lomal Oo Conuiierclo. de-

«ein?! oue ficasse em segredo. Üe qualquer um dos dois modos te

rousiibsUt.ílr^o, conseguinte prefiro que a dlfílculdade da po-
slcúo recaia sobro um nome ignorado absolutamente<¦<. .

Eranclseb Octavlo recebeu ess,a carta com a maior^ympalhU.
Elle tinha no Me.vaiilllabsolut.v liberdade de ac«;»o l.ram con e-

molros do lórhiíl o seu sogro. Muniz Barreto, Souza Pranco o Sfl

iSS&i O accordo de que fallnra a Alencar era »6-

Snto'«do manterem os seus colaboradores do trabalho diário a

n,n«r harmonia o u máxima cordialidade; respeitarem os déas
«j Sa um o éstlmàrem-so pessoalmente. Conhecendo a índole do

ímò contèinpomnVo, fez aos companheiros a commu.Ucaçao rc-
- Vda da ca ta. Todos se mostraram satisfeitos com o adven O

lo novo roliega. A'« D horas da lurde Alencar asuentava-se em
',ua 

carteira na redacção do Correio Mercuiiill. _,„„.,. ..,..„
Os foll.eilns At, correr dft |h*ih« passaram a ooi stlluli lima

das grandes attracçõcs da folha de Oclavlan». Hedlgla-os um
.si.lilto ita-ll o vivo. forrado de graça o lmnglnu«:uo.

\ vida.Ia o,*.rte com as suas pompas j."t bem adiantadas, suas

pemienlna» intrigas, seus síirristis o Ingcnuidatles, reflcctla-s« na-
u.cllas ehronlcas com um toquo acldulado de bom humor
foliieÜnlBtn, envolvido no lorvelii.ho do.-s fados murulanos, era
reKislr., delicioso dos grandes e pequenos u.:onleclmenlos. 1 rata-
va com o mesmo ultruhonle comme-itiuio uma recHa tle gala m«
Theatro Provisório o um sermão do feioso Mont Alyernc; uma
festa elegante do Caslno e um turumbamba na ratnara

inclinado ã observáíão feminina a ao louvor das bailas pn>-
Rlonomíns, Interessava em suas columnas os olhares que trlum-
pliavam nos fesllvos wilOes do segundo Império. <-"om essas tia-
Vòssuras (lo ohrontstn, aluadas a uma grande delicadeza do h.x-

pressão p a um visível sentimento poético. Alencur fez do folhe-
iim um prato gostosamente applaudldo por todos, sobretudo pelo
i.aludiu* exigente tle suas leitoras.

Em ISBIi passava a. dirigir o DUrlo do IUo dc Janeiro. O jor-
nalismo ubria-llio us porins de par em par afim de que brilha*-
se na plenitude de seu cntliusiasmo.

Araripe .liiuitir, que so deteve longanunle na observação ila
trajftclòrlu de Alencar, denuncia quo era essa uma dm suas gran-
ilcs uspirucôes: "ser chefe de uma imprensa, diriglt-a a seu sabor.
oxii.iUir a faculdade em todos os gêneros positiveis, commover ae
ma.-sus com artigos artisticamente munejados".

t) liiiirlo era um dos orgüo» tio muior circulação o gosava dc
real prestigio em todas as classes.

Representava, por Isso mesmo, uma força na.*t mãos de quem
o mutioorusse. Tres dos melhores unnos do sua moi idade cm-
pregou-os Alencir no lorvnllnlin do jornalismo, dando A sua fo-
lliu as secções eom uma infutlgnvel distribuição do matéria e II-
rava Bonorldndes em ioda a escala do Jornal como um artista
no seu instrumento favorito, Rsorpvondo o artigo de fundo reflc-
cti.lo. gruve c opiniatlco, pouco depois ilesllsava o folhetim o
ficia soar a nota do romuncle. Quando, no fim dn anno. hoiiw
a idéa do offerecer um brindo aos asHlgnuntcs do lllurlt», u gerpri-
cia reuniu om volume os folhetins que iam subindo na folha di..
a tlia p, sob o titulo do Cinco Mliiui,*, fez com clles um volume
sem o nomo do autor.

A prompildio com que em geral nntlifiis o novos nssignantc!-
reclamavam seu exemplar, e a procura de algumas pessoas que
liiRlETtlnm pelu compra da brochura, apenas destinada ú illsirl-
iiiiição gratuita entre os subseriptores do jornal, constituíram
para o autor nnonymo a mnis animadora tias provas.

Bastou — confessa elle — para susler a minha natural per-
severança. "Tinha leitores e espontâneos, nào llludldos por falsos
annuncios. O.s mais pomposos elogios não valiam, o nuneu vule-
rão para mim essa Kllcnclosa manifestação, ainda mais slnecrt.
nos palr.es como o nosso, de opinião Indolente".

Apôs finco Minuto, surgiu Yluviitha. No apparecimonto des-
to deu-se um episódio bem curioso. Alencar escrevera toda a pri-
meira parle, que era logo publicada em folhetins; e contava *

aproveitar na segunda o primitivo fraumcnto. Quando o procu-
«on, porérn, não houve golto do enoontral-o. Apuradas as cousafc,
tudo so velo a esclarecer. Eeonel de Alencar, que era o encarre-
faao da revista semanal, Mvro do domingo, estando urn sabbado
sem matéria, sollcllnra-lhe qualquer coisa para encher o rodapé.
Dlitriilildo noutras occupiii;i*»es, o chefe tia redação oífereceu-lho
a pasta de manuscrlptos porá que oscolheHSP, Leonel retirou o
principio do romance e no dia seguinte, em vez da habitual pa*
lestra, surgiu outro original. Esse facto passou despercebido a
Àloncar, que, fatlgado multan vezes pelo trabalho da véspera, não
tinha tempo do passar on olhos por toda a folha. Ficou mesmo
desapontado quando, em melo do romance, velo a saber que a con-
tlnunção delle jú era do conhecimento do leitor oito dias antes.
Qup fazer'.' interroga elle. Arrancar do Uvro de iliuiilnmi as pa-
glitas jft publicadas? Podla-o fazer, pois o folhctlnlsta não us
dera como suas e deixava entrever o autor; mut fOra rnator a II-
lllfãll. .

Ksso Incidente foz com que ubandonusse o trabalho, apesar
das SOlIoltfiçOes para que fosse concluído. S6 tros annos depois,
quando seu amigo o cunhado Joaquim Bento tle Souza Andrade
qulz publicar a segunda odlção de Cinco Minutos, elle consentiu
em escrever o trecho d« Vluvliüia. .Nesse espaço, o desgosto que
o obrigara a truneur o segundo romance conduziu-lhe a Imagi-
nação pnra o* terceiro. 15, diariamente, do fevereiro a abril de
1867, os leitoras do DLurii, festejaram o apparecimonto do Gua-
rnnjr.

Admirável ubiqüidade a de Alcncarj Solicitado por todai as
secções da folha, tendo do haver-so com a administração da
empreza o as responsabilidades da. redacção, ainda lho pra pos-
sivel conservar fresca o pura a Imaginação para o romance, ao
qual sa prendeu ainda mais quando ti prendiam outros e.n-
cargos.

o molhado empregado para conseguir tamanho prodígio ello
o conta da seguinte maneira, no livro Corno c porque mui ro-
inunulsia,
llzer na meiia do trabalho; * escrevia o resto do capitulo co-
meçudo no dia antecedente para cnvlal-o .1 typographia. lJcpois
lo almoço entrava por novo capitulo, que deixava cm melo. Sa-
tia tnlio para fazer algum exercido antes do jantar do llotul
le Europa. .V tarde, até nove ou dez horas du noite, passava no
¦sorlptorjo da redacção, ondo escrevia o artigo editorial o o mais
iue era. prsclso. O ri^sto do serão era repousar o espirito dessa
ipIiiii Uirefu Jprnaletra cm alguma dlstraeçüo corno o theatro o ns
lOcledadijs. Nossa casa no l.urgo do P.oclo n. 73 estava om repu-•os. Trabalhava eu num quarto do segundo andar, ao estrepito
lo màrtollo, sobro uma boiiqulnlia tle cedro que apenas chegaw
para o mister da csorlpiaj o ondo a minha velha caseira Angela
««Tvla-tne o paroo almoço. Não tinha cominlgo um livro; e soe-
iorria-tiie unlcameiite u um canhenho, etn quo havia om notas

o fruto de meus estudos sobre a natureza e os Indígenas tio
Brasil",

Multlpllcnndo-so na actlvidade Jornalística, foi, ao mesmo
empo. o «bronlsia eleganlò, o ensaísta subtil, o homem do notl-•Iiirio p da polemica, Cl Isso tudo sem prejuízo da imaginação,
i que levou um dos nossos príncipes da imprensa, o saudoso
Ferreira de Araújo, a osoroyor:

Deve conslderar-so feliz aquelle quo conseguir percorrer
urna «o tias espherns da actlvidade Intellectual com brilho appro-
limado ao que revelou Alencar percorrendo-as todas.

Sua victoria nn Jornalismo rlvallsa com outras tantas que
alcançou nos variados campos do espirito. E' uma victoria da
«ptiiií-o esponlaneUi quo não conhece embaraços o tudo appre-
iciiil.'. Testemunhas oculares do seu exercício na. direcção tio
DÍnrlp referem qup quando tinha necessidade do afastar-se do
¦ua carteira pnra unia viagem, elle conciliava os Interesses da•nlliri com a ausência, lançando no papel os artigos necessários
ité quo regressasse.

Nessa culminante posição do jornalismo. Alencar deixou-se
vencer pela sereia da política quo ha muito lho andava ü por-iu. Não experimentara desde cedo a seducçâo que ella costuma
exercer nobre ns grandes Intclligenclas.

Jú de uma feita confessara:
"O único homem novo n quasi estranho que nasceu em

mim com a vlrllldude, foi o político. Ou nlio Unha vocação pa-ra essa carreira, on considerava o governo de estado cousa ti,o

partidário o decldla-so no papel quo o destino lhe Indicava. VI-
nha de uma família para quem a política, com todas as alternatl-
vas o desIllUsOos, significava uma funeção quasl religiosa. Era
natural, pois. que convergisse para cila, despertado pelo ruído do
ambiente <> conduzido pola tradição avoenga, o neto de Barbara
Alencar, a heroina da revolução pernambucana do 17 e lnsplradoru
Ia fé nacionalista quo foi o brazão tia sua gente.

C) Foi no "Diário do Itlo" quo apparecoram os eelebi.V
¦'Curtos" sobre o poema do Gonçalves do Magalhães — "Confe-
deração dos Tainoyos". A propósito deltas, conta o senador Th,.-
nin?. Pompeu o seguinte:

O cantor dos "Suspiros Poéticos", depois visconde de Ara-
guaya, era uma figura áulica da corte imperial, a quem o Impe-
ruilor Pedro II dedicava particular uffeição. O Joven Alencar, na
critica acerba das "Cartas sobro a Confederação dos Tamoyos'',
penetra Intimamente na factura desto poema, asslgnando-lbo
r>s defeitos, tão fis claras, de modo relevante, que não deixava du-
vidas sobro on erros ou desuses do autor.

Nu primeira destas cartas escreve, referindo-se ao conjuneto
do poema: "Falta-lho um qu«;r que seja, essa riqueza do Imagens,
esso luxo de fantasia qua fôrma na pintura, como na poesia, o
colorido do pensamento, os ralos e. as sombras, os claros o e«-
eu ros do quadro.

I!, mais adoanto: "Quanto S. motrlficação, o poeta descuidou-
so Inteiramente da fôrma, o quo aliús 6 natural, pola o estudo tia
poesia estrangeira, provavelmente, fez-lho perder o .tosto apura-
do o a suavidade de cadência do verso portuguez.Ha no smi poema um grande abuso de hiatos o um desalinlm
de plirasee, quo multas vozes offende a euphdnla o doçura da
nn;>su língua; tendo encontrado nos sous versos defeitos de es-tylo p dicção, que um simples escriptor do prosa tem todo ocuidado do evitar pura não quebrar a harmonia das palavras".Como so vo destes extractos. a carga contra o poeta da "Con-
federação tios Tamoyos" era dura, senão violenta. Não admlri
que cutisusso no meio literário do então profunda conunoção, «l.in-tio ao autor certo relevo entre os escriptores da época.DIz-sc que S. M. o Imporudor Pedro II, sensibilizado com osilencio da imprensa, conspguira que n grande orador «acrofrei Francisco tle .MonCAtwrno, viesse ú arena em d»fesa deMagalhães.

Alencar, porém, nos goto cartas quo escreveu, relnvldou-lheus censuras com notável vantagem, como das nota.s da publica-çao em avulso dus mesmos cartas om 1850".

importante o grave, que nao me animei nunca a Ingerir-me
nes«p negocio".

-- "Meu tempo dlvldla-so desta fôrma. Acordava por assimA pouco e pouco, porém, elle ao deixava enlear polo Jogo

Mez de Agosto. A madrugada
Debrua a crista do monte,
Illummando o Horizonte,
Como uma immensa queimada.
Entre névoas, desmaiada
— Porque o dia já desponte —
A noite reclina a fronte
Na derradeira cumeada.
Mez de Agosto. Que tristeza!
O Sol, de uma duz tão presa,
Nasce já como sol-posto.
Bruma... vento... ânsia de um grito...
Suffocação do Infinito.
Minha vida é um mez de Agosto.

LUIS CARLOS.

Chronica literária
M PI OvíATT©!

• POUO QUE jgjjOjjg ü sim iUjjâ
Prado Ribeiro. — «Bonzos De
Lama».-Rio de Janeiro.-1929.

MLUÜI!
Todas as minhas illusõc.*» de outror»
Guardo-as ha muito para toda vida, ,
Como um sonho feliz que revijrora
O coração em ânsia dolorida...

E vejo-mc assim qual lagrima cahida
Neste mundo em que toda gente chora
Pela ventura nunca prometlida,
Pelo amor que nos cega e nos devora...

Mas nüo iauiento o tempo percorrido,
Km que sonhava num prazer infindo,
Embora fosse um louco, um iliudido...

Ile quando em quando em minhas orações,
llemdigo o tempo que vivi sorrindo,
Sem desfolhur as minha illusões!

CLOVIS ANDRADE.

O que impressiona em certos acontecimentos
sociaes são menos os próprios fados, que por si
mesmo nada .significam, do que as Idéas suggeri-
das no curso dos mesmos. B do estrepito causa-
do pelos seus rumores, a psyehologia que nos en-
Sina a brutalidade dos faetos é a obra mala pre-
Cisa.

Em 1922, eu estava em Pernambuco. E tive
n bella opportunldado de ver um espectaculo Ue-
.éiiix sÜKgestlvòi como seja a passividade ilu ho-
mem clvlllsàdo perante o fetlchc du lei. As ruas
de Recife estavam, então animadas da soldadcs-
«•a. que a magnanimidade do Epitacio Pessoa es-
piiiliura por toda u cidade. Em cada esquina ha-
via um soldado embalado; c, fl. noite, nessas noi-
•es deliciosas da terra pernambucana, as baias
albllayam pelos ares como um zunido frio de mor.
te.

Epitacio PessCa nega que houvesse interven-
ção federal na questão prmuinbucaiiu, valendo-se
:lc toda a sua formidável dialecticu para negar a
realidade dos faetos. Já que so trata de faxer
prodígios de lógica, mostrando lmagiunção, em
b, lios Hophlsmns, concederei que não tenha havl-
do Intervenção federal e sim Intervenção armada.

.Mas, o que Importa, ahl, não é o facto mate-
rial ti político. A sociedade ainda esta longe do
chegar a esse ponto do mecanização, onde o ho-
meta deixa de ser considerado eomo uma creatu-
¦a Independente e livre, para tornar-se, apenas, o
ilmplea Indivíduo social. Si formos acreditar nu
deologia fanática de .certos sociólogos, o homem
Ias geraçf.es futuras serft, unicamente, um mem-
oro social, e a sociedade predominara como uma
energia creadora e coordenadora. E* o sonho da
sociedade burgueza. E um sonho que não será
combatido simplesmente pela revolução mundial
lu Intolügencia, — porém, pela própria natureza,
nu que cila tem de mal» nobre e de mais altivo em
•lologiii: — a tllfferenelação da vida.

Varias vezes, eu Interrogo a mini mesmo, on-
le esta essa força, quo possuem os governos o es-
K menosprezo que os déspotas votam ao povo
iuo os elegeu, Só ha uma resposta, para esse
problema. Os governos nada va'oni o nada po-
lem, nada são e nada saberão fazer sem o povo;
i toda a força que elles parecem possuir, osten-
tundo-n, num desplante, As massas populares,
nasoeu da passividade com que são obedecidos.

Toda a gente acredita que uma revolução so
so faz com armas o quo o sangue é uma gloria
necessária fts conquistas. Eu penso quo não. Pa-
ra enfraquecer um governo, nâo se faz preciso
derrubal-o a metralhadoras; basta não obedecer,
não cumprir as ordens que emanam das autorlda-
des, cruzar os braços deante da vontade dos po-
derosòs, — mas tudo Isto, sem passividade e sim
como resistência. Um governo que não encontre
cumpridores cobardes para os seus excessos, —
Jã não O governo. E o povo, que não se deixa
governar, tyrannizado, e livre!

Todas essas considerações foram-mo suggeri-
das pelo novo livro de PRADO RIBEIRO. E' uma
obra de extraordinário enthusiasmo, repleta do
diatribes contrn a situação actual do Brasil, numa
gritaria excessiva contra a miséria de sua realldu-
de desoladora. Comprehende-se que não é uma
producção litteraria, escripta antes por uma no-
cossidude um pouco Ingênua do patriotismo; não
se trata ainda, de um estudo sociológico, de um
exame de psyehologia Interpretatlva dos fnotores
mórbidos da nacionalidade. Não 6 nada disso. O
autor, certamente, não qulz fatlgar o espirito, pe-
netrantio iibb causas quo critica o flagella com
argumentos theorleos, ou não soube fazer um 11-
vro do estudo. As considerações que faz PRADO
RIBEIRO, são a- mesmas lacunas do sempre,

eternas como os bíblicos lamentos de JEREMIAS.
Não pretendo, com isso, negar o valor do livro.
Xüo. O citso 6 que esso systema do lamentar as
misérias do Brasil, vae se tornando monótono e
exhaustlvumeiile explorado, exige um grande ta-
lento, para òólorir-lhe a velhice. O estudo fica
e as considerações peaeoaoa passam.

A queda das grandes clvlUxaçòes, tem sido,
sempre, um niyslerio. Alguns philosophos da
Historia, como l.E BQN, achum que ha cyclos do
progresso e de decadência. Um povo, cm dado
momento, evolue e expande a vida econômica,
cresce Ò conquista outros paizes, impera glorio-
Biimente sobre os vizinhos, — e, subitamente,
surge a decadência. Essa theoria de cyclos não
explica cousa nenhuma e a phllosophia de 0U8-
TAVE EK RON nesse ponto histórico, é de uma
vulguritlade pasmosa para um pensador.

PRADO RIBEIRO, em seu livro "Bonzos De
Lama" pretende explicar o phenomeno a seu
modo, sem psyehologia o sem nenhuma analyse
du dynamica, que é a alma das multidões. Diz
.¦Ile, tüxiualmente: **— Assim têm cabido o dos-
appureclUo os malorc-s Impérios do mundo. O
l*'gypto, a Àsiryrla, a Babylonla, a 1'ersla, Palmy-
ra e tantos outros. Ror que? Pela corrupção dos
costumes, pelu vennlldade, pela cobardla, pela fal-
ta de liberdade, pela luxurla, pelo crime, pelo er-
ro, pelas paixões dominando os sentimentos, polo
Odlo suffocanilo o umòr, pela ambição costran-
lo o interesse collectlvo, pelo egoismo, nmnietan-
lu o ultruismo". E, depois, o autor expõe mais
Jetaliiadamente a su» Idéa: "— Responde-mo
.u', leitor, que lês enfastiado estas linhas, quo
is como um eptcurlsta pagão e que jã estas com

>S lábios desatando-se pnra soltar uma blasphe-
mia. Esses Impérios rolaram porque quebraram
o Decalogo mosaico, desrespeitaram as trndlccfles,
enlamearam os dogmas, espeslnharam u Uberda-
de e so afogaram num mar de sangue e de de
vussldão (1).

Esses são os faetos o nada mais. Quando a
liberdade de um paiz se encontra corrompida e
a nação tem a sua energia depauperada, esses
phenomeno8 são os symptomas de um mal mais
profundo e mais social, que é a fraqueza dos ln-
dividuos. E' pela decadência do homem, que a
sociedade cabe; us leia e os dogmas de um povo
representam, mais ou menos, o espirito o os sen-
tlmentos de uma raça. O Decalogo mosaico, as
tradições, a liberdade, o amor, a Justiça, 0 direi-
to, tudo isip, não pussa do symbolos; e quando
esses symbolos se corrompem, é quo n6s estamos
ha muito tempo, deteriorados. Os faetos historl-
cos estão n requererem da psyehologia social, a
creação do uma medicina pura a analyse da vida
collectlva.

lia, nos povos, cousns que nâo so desfazem
com theorias o preceitos moraes. Cortas raças
vivem e agem na Historia, em accordo com a sua
estrueturu othnlca; nada mais futll e mais preten-
cioso, portanto, do que a critica contra os phe-
nomenos quo são características ethnlcas o que
não dependem da nacionalidade. "— I.ob pueblos
— ensina-nos o pensador argontino AUGUHT1N'
ALVAREZ — no eleglen su modo de sor, su
constltuclõn moral, como ellgen su constltuclôn
política, optando' entro Ias constlt uciones estran-
Jeras".

A nossa constituição política, nem sequer foi
elegida pelo povo. Como poderemos ter a pre-
sumpção de eleger o nosso caracter?! Alias, cada
nacionalidade tem, politicamente, os defeitos que
merece o que a sua composição psychologlca lho
reserva, como a sociedade possue os criminosos
que lho são próprios.

E' uma verdade tílsto o profunda, essa que

faz TALMEVER, affirmar que, n criminoso é co-
mo um flngello merecido pela sociedade, e que,
na maior parte «Iub vozes,- as pessoas roubadas e
asKUssinatlas não valem mais do qua o dellnquen-
te. Nesse ambiento putrefacto da sociedade, o
criminoso passa como uma espécie de justiça so-
ciai. O homem trabalha para viver e vive para
destruir-se.

Existo, cm nossa terra, uma política que ex-
cedo a própria ignorância do povo. Fala-se, todos
os dias em credos políticos e diz-se que ha parti-
dos nas eleições. A sociedade quo reclama os
princípios o esqueço do exigir homens, — como
dizia SEAMAN — é uma miséria do lllusao. h
TAINE allegava fortemente, que os systemas sao
muletas para uso dos Impotentes, as formulas
sendo lentos para o serviço dos myopes. E CA-
VOUR asseverou, uma vez, que. como ministro,
não amava o regulamento, porque faz o empro-
gado Imbecil (2).

Mas PRADO RIBEIRO não estuda nenhuma
dessas questões seriamente. "Bonzos De Uma
vale unicamente como gênero pamphletarlo, as-
sim mesmo ficando multo ftquem de um modo*
lo A expressão é desculdosa o o pensamento
passa desenvolto. fugaz o superficial, atravez d.i
critica que faz aos costumes. Mesmo nos assum-
pios complexos, desses que reservam, no themu
uma complexidade bella o uma profundeza em-
polgante, PRADO RIBEIRO não se dotem com
movido e Indeciso, pelas amplas faces quo apre*
senta. E' assim, no assumpto da Constituição.
Escreve o autor do «Bonzos do Lama": '•— Toda
a loi deve ser clara como um cstorlllsadoi*. A
Constituição de um palz, deve estar ao alcance da
Intelllgencia mais medíocre e rudimentar" (3).
Ora, Isto ê, simplesmente, um maravilhoso absur-
do!

Falando sobro a decadência do parlamento,
jEVY escreveu recentomente em "La Naclon":

••— Lo que torna ton diflctles los problemas mo-
dernos, no es solo su naturale-a compleza, sino
tumbion Ia oantldad de intereses quo los preocu-
pun: no es solo Ia compllcaciOn de Ias fuerza»,
es tamblên el volumen de su masa (4)".

E' um preconceito brasileiro, pensar que a
liberdade do povo depende da Constituição. A lel
é um mero symbolo; a sua força tem uma poten-
cia virtual. E' como obsorva Intuitivamente, AN-
DRÉ' ALBRESPy; '*— La loi est Impulssante
pour falre trlompher se qui n'est pas dans lo
eoeur. Elle est momo dangereu-se, car elle est
une armo dans les tnains do ceux qui veulent im-
poser leurs idées auxquelles il crolent comme .1
des dogmes". Um povo deve se apropriar do que
lhe convém, marcando a personalidade do seu
caracter; cada povo modifica a forma do gover-
no, conforme os seus gostos o característicos
ethnlcos, — uma vez que a íorma de governo
nada significa, si o espirito da raça não medra (6).
— Querem vfir como os tratados são nullos, pro-
tenciosos pela fatuldado legislativa?! Todos sa-
bem quo os Estados Unidos propuzeram a paz
universal. E' uma magnífica attltude essa, dc um
gigante que so resolvo a ainlnar n fraqueza das
pequeninas nações Mas, eis que o jornalista 7,n-
burun Cainpany conta-nos esse admirável cplso-
dio do cynlsmo norte-americano: "—¦ Los Esta-
dus Unidos han renunciado a Ia guerra e Invitado
ai mundo a seguir su noble ejemplo, Pero ai
mlesmo tiempo niegnn Ia cludadanla a dos proc-
mlnentes personas: Douglas C. Mac Instosh, dc
origem canadlense y professor de Ia Unlversidado
de. Yule, y Rosica Schwimraer, de orlgen húngaro
y escritora y pacifista internacionalmente cono-
clda. Por qué? Porque ambos rehusan tomar Ias
armas en caso de guerra (6). — Esto episódio da
política jMiUe significa tudo]

HAI

Um povo que aguarda a liberdade e o pro-
gr.-sso, como uma dádiva constitucional, 6 ama
nação indigna da possuir uma Constltul-jâo. A
lei não tem força para crear a liberdade e o pro-
gresso; liberdade e progresso, cultura o intel-
ügencia, são os credores dos grandes países o das
soberbas nações. E' «John I.ubbock quo narra •»-
ta fábula ethnlcn, de um viajante oriental que ven-
do varias pessoas jogando uma partida do "cri-,
cket", ficou admirado pala perda do tempo; e
mais assombrado ficou, quando lhe disseram que
alguns dos jogadores eram ricos, — inquirindo
o viajante porque elles não pagavam a alguns
desgraçados, para fazerom o trabalho. E Alvarás
que nos forneço esses tletlhes em sua obra d»
pathologla política, lembra-no o provérbio turco:

mais valo estar sentado que de pé, deitado
que sentado, morto quo deitado. E o hespanhol
af firma: — "descansar es salud". E ft uns «çau-
chos que jogavam e beblam, despreoecupados e
docemente felizes, Darwin Indagou porque nto
trabalhavam. Os gaúchos nllegararo que os dias
eram multo largos — Quo gaúchos eram esses?

Os faetos fanem psyehologia por si mesmo.
A Inglaterra — ponderava Boulmy — não tem
constituição escripta, mas ns conquistas politi-
cas estão confiadas £1 força daa cousas, aos
costumes c ãs opiniões («). E' claro que em
todo despotismo deve haver limites sufficientes
para preservai- a sociedade dos horrores da ml-
seria, como bem sentia MACAULAY (8). — Pro-
gresso, decadência, ronasclmento, — escrevia o
historiador TYLOR — são os formas que ligam
a estruetura complexa da civilização. Bosta uni
segundo olhar sobre a vida contemporânea, para
quo distlngomos até que ponto somos creadores,

o quando não fazemos mnis que modificar a
herança dos séculos anteriores (9).

Mas o autor de "Bonjos de Lama'' diz-nos
ainda: "— Porque o Ideal foi banido completa-
mente doa almas e um sceptlclsmo infernal, mona-
truoso, esto. solapando tudo como o abutre car-
ntcelro roendo o ventre de Prometheu. O Ideal

• que tem Impulsionado o mundo como a lmagi-
«nsa alavanca de Archlmedes (10). — Nâo ha du-

vida que o Ideal 6 um exoellonte sentimento e
uma magnífica phantasia, quando n&o Imprime
ia alma que o creou, o exaspero das grandes des-
ilusões.

O brasileiro sempre foi um povo que sonha. H
i nosso mal 6 que desejamos crear tudo ideal- -
mente. A creação de um verdadeiro Ideal exige
uma vasta cultura que não possuímos; e a ima-
¦-inação que concebe sem illustração, é como a
intelllgencia Ignorante que aspira ft sabedoria. —
E o brasileiro ainda estft na Infância dos povoi
que ignoram a sua alma.

DE MATTOS PINTO
1) — Prado Ribeiro — "Bonjos Do «Lama". -

Pags. 20-30.
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fl CAMPEONATO CARIOCA DE ATHLETISMO SERAMCIAllOjyE
AULas para os ^es dos quadros il As primeiras provas serão realizadas] l combinado*^f™£%* I
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AULAS PARA OS JUIZES DOS QUADROS
OFFICIAES DE VOLLEYBALL

A Associação Metropolitana de Esportes Athleticos,
pela presente nota, convida a todos os Juizes pertenceu-
tes aos quadros officiaes dc volley-bnll, n assistir a aula
criada pelo director technico. cm obediência «o art. lü.>
do Código Sportivo, que, minislnid.i pelo sr. (.ílberlo (¦»>
Almeida Rego. será effecluaijn \>j l»m* •¦'''! 

£•,.«, 
•• • '»

do corrente, ás 9 horas dn noite, na sede desla Associa-
ção. á rua dn Alfândega, nl, a. muim..

Dir-sc-ão a conhecer, nessa aula, as regras de vulley-
bali, as disposições do Código Sportivo; referentes a esse
sport os deveres e direitos dos juizes e o modo por que
se devem conduzir, quando no exercício dc suas riiucçoes.

'I .•iitiimlu-sc de assuiiiplos de muilo interesse para os
srs juizes, a Associação Metropolitana de Esportes Atl.le-
ií. .,._ ..«ri,. ,i (•miinarccinichtó dc todos, para que, sc.enles
das disposições das regras do Código Sportivo, possam,
com esses conhecimentos* proferir decisões ..cerladas,

quando na direcção dc uma partida de vollcy-lmll. —

Cni.HKKME PASTOU, secretario. I

I SUBUiBIO SPORTIVO
Dl.ASSOCIAÇÃO CA.KIOCA Dl

ESPORTES ATHLETICOS
Os jogos de amanhã, iloiuiiigo

Mnuá i Silva Manoel
Juizes, do Loonor F. C.
Representante, (to S. C. ideal.

Tiiitilaiio x Sul America
Juizes, do S. C. Meai.
Representante, do Bellsarlo

Penna.
Klo de Janeiro x Hiinseallcn

Juizes, do ReliSnrlo Penna.
Representante, do Leonor F.

uub.
divisão scbcrbana

UIo i Floresta
Juizes, do Estrella D'Alva F.

Representante, do Argentino
P. Club.

Recreio - roqueiros
Juizes, do Irnja A. C

COMBINADO AIAlIUmilO
O festival de hoje. no tampo

do IrnJi
Reallza-se lioje o festival

sportivo organizado pelo clnli
iclma. O progrummo estft ca-
jrlcliosamento organizado nelle
ornando parto os seguintes
•lubs:

1* prova, .'is 12 hora» — Com-
Mnndo Pedreira x Ultima Hora
— Juiz, Joaquim Viveiros.

2' prova, ris 13 lioras — Cha-
crinha F. C. x Maria da Ora-

í S* prova, fts 14,30 — Collegio
i|ub x Sllva Campos A. Club.

A* prova, honra, fis 10 horas
_ Combinado AÍvt-Rubro (Ira-
|ft) x S. C. Elite.

Prêmio»
Ao vencedor de eada uma pro-

ia serft conferida uma valiosa
taça como prêmio.

.lulzo*»
Coram convidados para actuar

»stas provas os srs. José Paefi
t.eme, Joaquim Viveiros, Ozo-
rio Costa e Roberto Martins,
liilz da Liga Brasileira.

Sympaüiia
Ao club que maior numero do

tombolas passar serft conferida
uma custosa taça eom it deno-
ninação acima.

Aviso
A prestação de contas serft

em enveloppes fechados, 15 mi-
nutos antes da prova.
MAIA' P. C ENFRENTARA

O SILVA MANOEL A. CLUB
Realizando-se boje, em con-

inuação do Campeonato da
.CEA, no campo do Jornal do
:omtncreio F. C, sito ft rua
Francisco Bieaiho, o jogo aci-
ma. a direcção sportiva do
Dampeão do Rlnehuelo pede,
por nosso intermédio, o compa-
-ecimento dos amadores abaixo
jscalados, fts lioras determina-
ias, na sede do club, ft rua An-
Ire Cavalcante n. 127.

Io team, fts 12 horas, em pon-
o: — Júlio — Pedro — Joa-
[ilim — Zéca — Cfto-Cfte — Ca-
•éca — Carlos — Pé de eRmo

Vlctorino — Secundino o
fteynaldo,

2o team, fts 12 horas, cm pon-
o: — Arlindo — Diamantino

Benjamim — Mario III —
l_ulu' — Ary — Waldemar

S. C. NADYR
Programma do festival spor-

tlvo a réalizár-se hoje, is do
corrente, no campo do S. C.
Vascaino:

1* prova — fts 10 hora.* —
S. C. Nndyr x S. C. Viiacálhi.
(2os, tenms).

fts l1 horas íi 15
C. Dllecia x t. c.

No stadium tio C H. Vnr-
eo da (lama, cm São Januário,
serfto realizadas lioje, ,is prl-
melnis provas do Campeonato
Carioca de Atblotlsmo. Sciú. cor-
tamente um verdadeiro aconte-
cimento, pois a tillua concorre-
rão quasi todo.i os clubs filia-
dos ft entidade (Ia rua da Mían-
dogá: O anno próximo passado,
fui vencedor desso grandioso
certamen, a turma do glorioso
Club do Regatas do Flamengo.
Esto anno o rubro-negro, prova-
rou-so com carinho, afim do
confirmar a victoria obtida. En-
tanto diws turmas possantes,
farão concorrência, aos flamen-
goa, são cilas do Fluminense c
ilo Vasco da Gama.

Henrique Meyer — '_. secie-
tario.

Corridas de 400 metros:
1* Preliminar — 21 — 37 —

4C — 104 — 137 — 18 — 234
142.

2* Preliminar — 1B0 — 218
221 — 223 — 274 — 78 —

176.
:s*

53 •
mo.

4"
217

Preliminar ;—
-- 107 — 112

Preliminar —
— 14.1 — .144 — 287 — 27".
Preliminar — 89 — 25 —

230 — 354
— ..02 —

214 — 1 —

30
S.

2 prova
minutos —
NllopoUtri.no,

_" prova — ás 12 horas e
minutos — S. C. Mocidade j
C. Arengue.

4' prova — ás 13 horas o 4 5
minutos — S. Ci Independentes
x S. C. Florestal.

5' prova — fts 15 horas —
S. C. Vascaino .. «•>. C Koy.il.

G' prova — Honra — fis 10
e 15 minutos — S. C. Motlinen-
to x _. C; Nadyr.

llaverft uma rica taça deno-
minada "Sympnthla", para o
club que maior numero de tom-
bolas passar.

combinado noTÁPÒuo
O director sportivo do Com-

binado aclnia. pode o comparo-
cimento na sede, ,.s 12 horas,
do seguinte team:

Oswaldo -— Man.co — Juve-
Iial — José — Octavio —• F.url-
po — Nilton — Antônio.. —

Ellno — Antônio e Manoel,
oRservaa: Raul — Custodio

 Hugo — Carlos o Waldo-
mar.

SPORT OLÍ.B MACKENZIE

Rcallzando-se hoje, IS do cor-
rente o Importante match de
campeonnto com o RIvorF. Ç;
no campo deste ft rua João Pl-
nheiro n. 112, na Piedade, o dl-
reetor technico solicita, per nos-
so Intermédio, o còmpàroclmeh-
to dos srs. jogadores abaixo es-
calados, fts horns designadas, no
local do embate:

Mnnoelzlnho — Claudionor —¦
Tavares — Moreno — lliiul —
Loureiro — Napoleão — Candi-
du — Ratto — Moacyr — Ror-
ges — Raymundo —> May. —
Washington — Alcides — Wul-
demnr — Propntos e todos os
demais reservas.

1" team — fis 14 horas:
Arthur — Pequenino — M.

topos — Silva — Ultramar —
Camlllo — Venlcio — Ailniyde
— Caroço — Augusto — Aman-
cio — Jucá — Torraca — Ahi-
nho e todos os demais com ins-
urlpção.

lfir, — 42 — 2l!0 —
6* Preliminar —

303
192

149
—- 131

19 29 — 308

— 102 — 25.
- 74 —• 226 —

108

-— 203 —¦
229.

7* Preliminar
320 —- 137 -

54.
8' Preliminar — 256

39 — 207 — 119 —
303.

Classificação:
1", 2" e 3" locares, em cada

preliminar, para ns segundas
preliminares.

Corridas dc 200 mel ros:

213

L» Preliminar — 84 — 107
_ 218 — 102 — 53 — 260.

2" Preliminar — 32 — 2 —
213 — 107 — 46 — 273.

:!• Preliminar — 89 — 12 —
317 — 119 — 28 — 299.

4' Preliminar — 331 — 16 —
30C —- 121 -- 34 — 301.

il* Preliminar — 344 — 192
_ 142 ___ 114 — 36 — 264.

6' Preliminar — 390 — 210
— 146 — 27 — 200 — 352.

7' Preliminar — 105 — 207
—- 127 — 20 — 244 — 234.

Sf Preliminar — 17« — 161
104 —- 67 — 300 — 274.

Classificação:
1", 2" e 3C lognres, cni cada

preliminar, para ns segundas
preliminares.

Corridas do 1(10 metros:
1« Preliminar — 11 — 234

30 — 291 — 104 — 260.
2" Prollnilnui* — 20 — 34 4 —

32 — 300 — 215 — 264.
3* Preliminar —- 3 -— .146 —

354 — 48 — 310 —- 285.
4' Preliminar —- 89 — 907

356 — 54 — 220 •— H<.
6' 1 .oliinlnur —-81 — 165 —-

300 — 00 — 28 — 303.
«¦ Preliminar — 00 — Hõ —

136 -— 374 — 114 — 27f,.
7" Preliminar — 191 — 17a

139 — íor — 121 — 202.
S* Preliminar — 204 — 24

216 — 1"6 — 122.
Classificarão:
1" c 2" lugares cm cada pre-

liminar para as seml-flnacs,
forrldus de 800 metros:
1> Preliminar — 4 — 29 —

43 — 226 — 364 — 71 — 199
1G2 — 125 — 172 — 209 —

201 —• 272 — 200.-
2' Preliminar — 21 — 32 —

64 — 328 — «100 — CS — CIO
133 •— 172 — 210 — 3C0 ¦—

204 -— 208 — 250.
3* Preliminar --26 — 56 —

40 — 343 — 307 — 31 --• 0U9
122 154 — 267 — I2u -.-

233 — 295 — 135.
t'las«líic.i«yão:
1", 2" e .1" logares, em cada

preliminar, para a prova final.
Corridas dc. 1.500 metros:

l* Preliminar 32 — .'-36 —
_ 163 — 201 ~~ 26 •--
- 112 —• 312 — vas •-- 00

___. 373 — 240 — 279 — 135.
2* Preliminar — 21 — 327 —

,,2 _ 164 — 193 — 29 -- 369
__. 102 — 303 — 223 — 50 --

141 __ 247 - Z82 - 238..
;i* Preliminar — 217 — «J4«J —

7C _ 174 — 204 — 123 -;

14C — 90 — 306 — 222 — oS
135 — 234 -— 264.

Classificação:
l«i 2", 3" e 4" logares, em

rada preliminar, paro a prova
final. .

Corridas de 110 metros Imrrcl-
rns:

32

91 —

de

Ari

79
360

1* Preliminar — 13
166 —- 63 — 350.

2* Preliminar — 15 — 94
167 — 52 — 362.

3" Preliminar — 5
8 J0 — OO — 354.

4" Preliminar — 352 —
.._ jijj _ 31 — 104.

5* Preliminar — 337 -- 155
_ 206 —• 34 — 307 — 370.

Classificação:
Primeiro, segundo o terceiro

logares, cm cada preliminar, pa-
ra nascnil-finnes.

Corridas dc HHl metros bar-
rcl.rnsi

Primeira Preliminar — lí.fi —•
352 -— 07 — 185 — 189 — 40.

Segunda Preliminar — 157 —

342 — 25 — 362 — 142 — 54.
Terceira Preliminar — 179 —

1 — 206 — 354 — 106-
Quarta Preliminar — 225 —

1- —195 — 2G5 — 52.
Classificação:
Primeiro, segundo e teicciro

logares om cada preliminar, pa-
ra as seml-flnacs.

Corridas de revezamento
400 nie.ros (-tilOO);

Primeira Preliminar — f
Flamengo — C. R. Vasco
Gama — Fluminense F. C. —

S. C. Mackenzie — .São Paulo
o Rio — Syrio Llbanez A. O.

Segunda Preliminar — Ameri-
oa F. C. — Botafogo i . C. —
Confiança A. C. — H. C. Brasil
— Carioca F. C, — Olaria A. C.

Classificação:
Primeiro, segundo o terceiro

logares, em cada preliminar, 4
clubs paru a (In.tl.

Revezamento de 1.Í0O metros
(4x400):

Primeira preliminar — Bota-
fogo F. C. — C. R. Vasco da
Clama — Olaria A. C. — Con-
fiança A. C.

Sqgiindn Preliminar — Fluml-
nense F. C. — C. R. Flamengo
— Carioca F. C. — S. C. Utaail.

JUIZES PARA O CAMPEONA-
TO Dl. ATHLETISMO l>E

ma»
Arbitro honorário — Dr. Ma-

rio Newton do Figueiredo.
Piredor geral — Cte. Jair de

i Albuquerque.

Arbitro gernl —- Cap, Oriundo
Eduardo da Sllvn.

Inspeotores — H. J. SlmniH,
capitão Cyro Rezende, Adlierbal
de Houza Bastos, .losí; Caribe cia
Rocha, dr. Clulll.or.no Loão de
Moura. dr. Orlot Uma, Álvaro
Ramos Ndgiiolro Júnior.

Verificador ¦— Dr. Sylvio
vVrJgllt Netto Machado.

Juizes de saltos — Ur. Ar-
mando ltarthnlomeu, dr. Otllcldlo
Cionçnlvcs, Ignaclo (lulmarãos,

Juízos de arrómesspB — Jorge
da Cama o Abreu. dr. Rodolpho
Douk_(lo Lopes, tenente Vasco
Kropf de Carvalho.

Apontador de chegada — Dr.
Cnllo ile. liarrns.

Juizes de cllógada — Cie. Ha-
rolilo Cox. Gastão Ladeira, Ar-
thur RcpHolil, cap. Carlos Vila-
ça, tenente Icnaolo do Freitas
Rollm, Frllz Repsolil.

Cbrononietristas — Otto Pio-
per, Carlos Girardln, José Ma-
noel Labnndera, Arthur de Azo-
vedo Filho.

Juizes de sahlda — Affonso de
Castro.

Medidor official — Frita Re-
psold.

Assistente do medidor — Ma-
noel dos Santos.

Commissario — Rubens Espo-
sei Plnlo.

informador ft imprensa — Em*
nianuel do Amaral.

Ahnànoladürea — José Capei-
la, Ismael Pinto de Souza, Dello
Mu rela A mal.

Médicos — dr. Álvaro Mouti-
nho, dr. Araud Britas.

Commissâo do Cross Country
— Cap. Orlando Eduardo da
Sllva, tenente Vasco Kropf Ae
Carvalho, Horacio Verne, dc
llermano Durão, dr. José de
Oliveira tíanios, Raul Brtioe, Ro-
hert Fovier, Escoteiros do Fln-
mlnense F. C. C. R. Flamengo,
C, R. Vasco da Clama e Olaria
A. Club.

Comirilssão de homologação de
recorda — Horacio Verne o
Frltz Repsold.

Commissâo de fiscalização do
material — Cap, Oriundo Eduur-
do da Sllva, tenente Vasco
Kropf de Carvalho e Harry V>'el-
fare.

COMBINADO DA AMEA PARA ENFREN-
TAR O VICTORIA F. C, DE SETÚBAL

._ _=__íí Mima __?_
vSÍdá g.So.vÍã.rla F« C., de Setúbal, on. cn vi*
sila a esta capital:

Amado
Fennaforie — llildegardo

Nascimento — Floriano ?— rorU!". ...

Sehasthío (limes, &M ,Ie™S J°a° "^

Severino, Coelho'Netto, Celso e JpSotfnhó.
Vos luiiádorcs acima, a Associação Mel

Importes Athleticos solicita o comparcc.mcnto, no d.a,Aos aniSS» Associação Metropolilana^ie

....portes Atl_
hora c local suprn-eitauos.

——-———^——

I SBIMHil SPBIÜIO
A DIRECÇÃO TECHNICA DO

MAtKEN/ilE
Acaba de ser nomeario dlre*

ctor teclinico do querido gro
m?o do dr. Mario 1^/7. m

substituição do sr. Carlos Ç,u
narães nue passou a ai«»«jj

ro o competente spor man o Im-

perterrlpto mackenzlsta Motta

OS7_'ALPITES DO AMANCIO

ouvimos hontem. numa roda
composta do elemenios A-i, Ma-
ckenzle o Amancio ^,W
(Rainha. dizer que embora Mi-
nhamlo nò ficara satisfeito no
match do amanhã contra o iii-
ver se consógülr burlar por duas
vezes a vigilância de nerothl-
,les. Conseguira? Tenha o. pala-
vra o dr. Jaymò Silva.

.TUKAOY F. CIAI»
Tendo o glorioso Jurary

Club que enfrentar o

0 Sapopemba commemora hoje, o
9° anniversariojte sua fundação
As inaugurações das archibancadas e dos melhora-
mentos introduzidos em sua praça de Sports. Grande
festival Sportivo e uma homenagem a "A MANHA

NOTAS DO C. R. VASCO
DA GAMA

DE

-esta e Miro.
?," toam. ás 10 horas, em pon-

0. — '/..quinha — Mnnolo •—

Jbmtngos — Arthur — Calhe-
„ _. Allemão — Fontella —

«nadeu — Adriano — S.pllça e
Augusto.

Reservas: Todos os amadores
tom in_ iripção na Liga.

COMBINADO AMERICANO
Realizando-se, hoje, domingo,

uni festival sportivo em home-
nagem ao Club Adriano, na
jmil enfrentara o club acima, o

forte conjunto do Tecelagem de
Seda. na 2* prova, o director
..portlvo pedo o comparecimen-
•o dos amadores abaixo inseri-
ptos, na sAde, üs 10 horas, para
uniformizados seguirem para o
campo: . ,,

NOnO — Lima -— Rubigaldo
_ Cííilnha — Oswaldo — Çlau-
dlo 1 — Oswaldinho — João —
í*h|co _ Oscar e Waldemiro.

TUPY S. C.
Promovido pelo Tupy, de Pa-

rncamby reallza-se hoje, um
festival sportivo, com o seguiu-
te programma:

Combinado Tupy x Hall-Laif
p, c. — Homenagem ao sr. Bel-
miro José SanfAnna.

2" prova, fis 12,40 — Queima-
ios F. C. x Fontes F. C. —• Ho-
npiiagem ao sr. Luiz Netto.

3' prova, as 13,45 — Austin
F, C. x Construcção F. C. —
Homenagem ao sr. Joaquim Al-
ves Veiga.

4' prova, as 14,5o — Iguassú'
P. C. x Combinado Electrico F.
^lub — Homenagem ao sr. Ben-
lamln de Oliveira Natal.

Prova de honra, ús Hi horas
— Standard Oil F. C. x Tupy
Sport Club — Homenagem ao
sr. Manoel Joaquim Barbosa.

2! parte — A' noite haverá
um rico leilão de prendas offe-
recidas pelos amigos Uo Tupy e
t seguir um grande baile offe-
•ecido Os distlnctas famllUa pa-
aeambyenses.

NOTA — Para o .baile luive-
¦!t convites especlaes, por isso
,edlmos a todos os convidados
•xhibirem seus convites na por*
La  \ niiuaniurhfa

cam peonato offici. \ i
atuijEtismo

Reallznndo-se nos dias IS o
2f, do corrente, 1" e 8 do Setem-
bro vindouro, o Campeonato of.
ficial de Atlilotlsmo, no Esta-
dlo do Vasco da Onma. a direc-
toria deste club de accordo com
11 du AMEA; resolveu que as en-
Iradas verão gratuitas, e que os
portadores de permanentes ex-
pedidos pela C. B. D., AMEA e
pela Secretaria Jo Club, tenham
ingresso pelo portão Central.

Os amadores concurrentes ao
campeonato, terão ingresso pe-
los pondes da rua Bomfim.

PUO-PISCIN.V
A Direetoria do Vasco da Ga-

ma avisa aos seus associados
que o sorteio intimo " Pro-pls-
cina". marcado para 4 do cor-
rente, ficou transferido pnrn 15
de Novembro vindouro.

ÍIÒIAS DE ADMISSÃO
A Direetoria do Vasco da Ga-

ma. avisa que continuam sus-
pensas as joins de admissão
para novos associados.

__ ___i_<*S®«*l*3__l _B____l^ ___. ___i

i___________â_____M^^!^_____l_p _y H

Im Di ^_^--W^h b\
I H| %t Ét 1 H_______B!_P_f .*«__? ''¦
l______________R__F__F ¦'' . '^lv._H_n______l ____H

__________________' * ____________________________________________[I

!________ ______f ______K __^________________________________________________H
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F.
perigoso

conjunto do Combinado Uandel-
ra de Mello, hoje. 18 do cor-
rente, peço o comparecimento
dos seguintes players:

Antônio Curvado (que (• um
dos maiores arqueiros) — Bo-
baes — Rlgode — Trena —

Qualhnda o Osmar — Marujo
Waldemiro — Dollnha — Jay-
me o Neves.

Heitor Uma — director spor-
tlvo.

Io team:
M onero — Nauta — Maciel

 Batata — Octacllio — Btiu'
— Fernando — Barroso — Cal-
leK0 — Carvalho e Mendonça.

2" team:
Álvaro — Odilon — Jorgo —

America — Nino — Anacleto —
Vlno — Mludo — Guerra e Ni-
ga.

3o team:
Eduardo — Cecy — Barba

do — Cyprlano — Torrão •—
Gamelro — Durval — Jayme —
Pessoa e Vicente.

Reservas: Todos os não esca-
lados.

OPPOSIÇAQ F. CLUB
Pnra o Jogo de hojo, ontre es-

te club, e o Marqueza F. C, fo-
ram escalados os seguintes
teams:

2o team:
Ram iro — 5_é_.ê e Joaquim

Carllnhos — Antônio e Leonclo
Guarany — Esquerda — Edl-

hislo — João o lüidlo.
Reservas: Todos os amadores

com lnscrlpção.
1* team: Luiz — Carlito e

Noberto — Waldemiro — Qui-
dinho e Fausto — Ary — Joio

Plntlnho — Jorge e Cama-
rão.

Reservas: Curoca — Mam
o China.

jj_ b, — Os amadores que fai*
tarem serão punidos de .(....ir-
do com os estatutos.

Para o Jogo de hoje. entre os
clubs acima, a direetoria «lo
primeiro escalou as s*'Biiín;. .
cõmirllssCes:

Direcção geral — Albino
Luiz.

Bilheteria — Arlstldes C;,i-
doso.

Portn — Luiz Uno de Abreu,
.lulz-ti — Leonclo do Valle

Netto.
(Mub local — Carlos Jo.' il«<

Carvalho.
Club visitante — Jos.' Pé rol-

ra da Costa.
Pollciamenlo — Virgílio —

Affonso Hercules o Luiz P da
Costa.

As entradas, serão cobradus
no preço commum. Isto #, ijr.fei,
qualquer localidade.

cLon

Manoel Ignacio, actual pre-

sidente do Sapopemba
O dln de boje é de intenso Júbilo para os dirigentes o asso-

Udisláo Patáo, Io presh*
lente e actual 1° thesou-

reiro

MAU A' F. C. ENFRENTA-
RA'O SILVA MANOEL A.

CLUB
Realizando-se boje, em conti-

nuação do campeonato da ACEA,
no campo do Jornal do Commer-
cio, sito fl. rua Francisco íV.c.i-
lho, 11 direcção sportiva do Sil-
va Manoel A. C. pede, por nosso
intermédio, o compareclmenlo
dos amadores abaixo escalados,
fts horas determinadas na s.de
do club:

Primeiro team — ãs 13 ho-
ras em ponto:

Jullo — Pedro — Joaquim —
Zéca — Cae-Cae — Carfca —
Carlos — Pi? de Remo — Vlcto-
rio — Secundlno — Heynuldo.

Segundo team — A-s 12 lio-
rns:

Arlindo — Diamantino -—
Benjamin — Mario 111 — Lúlü
— Ary — Wnldemnr — Carll-
nhos *— BébC- —- Mario 11 —
Miro.

Terceiro team — fts 10 bo-
ras:

Zfquinho — Manool — Do-
mlngos — Arthur — Gnllletn —
Allemão — Adriano — Amadeu
Maydosa — Sollca — Augusto

Reservas: — Todos os amado-
res inscriptos na Lign.
ASSEMBLÉA GERAI. EXTRA-

ORDINÁRIA DO SILVA
MANOEL A. C.

De ordem do sr, presidente,
convoca-se os srs. associados qui-
tes a comparecerem ho dia Ti7
do corrente, ._ assembléa gernl
extraordinária, fts 8 horas du
noite, para tratar do assumptos
de interesse geral e eleição do
cargo vago.
TRANCOSO E DYONISIO NO

SILVA MANOEL A. C.
Oswaldo Trancoso e Dyonisio

Sil fizeram inscripção pelo cam-
peão do Rlachuolo, estes dois
players bem conhecidos nas ro*
dns sDorttvas da cidade.

ciado, do Sapopemba A. Club.
Km 12 de agosto do 1921, um grupo de desportistas, resoneu

levar a. effeito a fundação de nm club sportivo que çorrespon-
desse a expectativa dos habitantes de. Deodoro.

Reunidos e dado a conhecer o Intuito quo os animava 101

designado o dia 18 para uma assembléa geral.
No dia marcado, Isto é, a 18 de ngosto do meemo nnno, com

Krande numero de sócios deu-se cumprimento A deliberação que
constituía o assumpto quo deu origem a convocação da assem-
blía..

Foi o seu 1" presldenl^e, Ladislau Patào. o mais ardoroso da-

quelles dias, constituiu a direetoria um núcleo do devotados a
causa do Sapopemba A. Club.

Ganhando victorias solire victorias, adquiriu nome. e cum-

prlndo sempre com os seus devores, tem vivido modestamente
mas, galharda o orgulhosamente.

Foi campeão por diversas vezes, e muita.', vezes conquistou
logares de destaque nos campeonatos.

Dns diversas dlrectorlas, as mais proficientes, foram a do sr.
Ornar Costa, que deu Inicio nos melhoramentos do club, este fo-
chou o campo coadjuvado por Ladislau Patào, Manoel Ignaclo e
muitos outros.

Manoel Ignaclo de Souza, tomou o encargo de na sua prl-
meira gestão (1.27) Introduzir melhoramentos de gramlo Im-

portancla e conforto, pois foi este juntamente com Ladislau, que
poz água, apparelho sanitário, etc.

Em 1928, Manoel Ignaclo, apezar de estar fora da direetoria
conseguiu iniciar a construcção da archlbancada. e o esforçado
Ladislau, foi a columna mestra nesta obra, auxiliado em parte
por alguns directores. .

Nesse anno na gestão de Abílio Vanzan, foi Inaugurai.n o Im-

portante serviço dc soccorro destinado aos jogadores, serviço este
Ideallsado pelo actual secretario geral João Nopomuceno Barce)
los que exerce funeções, accumuladas de director e enfermeiro fln
Caixa do Soccorros Leontlna Patão, serviço esto bem nppm .Ihudo
dispondo de medicamentos para soccorros de urgência e material
cirúrgico, serviço perfeito o carinhosamente tratado, por esto dl-

_.' forçoso dizer-se que o Sapopemba Athletico Club, dlspr,c
aetualmente de um núcleo de directores, perfeitamente unos, cum-
pridores de seus deveres.

O presidente Manoel Ignaclo do Souza, figura que todo mundo
no sport puburbano conhece, 6 o trabalhador Incansável quo nunca
esmorece.

Ladislau Patão, o homem que dentro do club, jft percorreu

TIJÚCA TENNIS CLUB
Reallza-se, hoje, na arlstocra-

tica aBSOclaçfto do Tijúca, mais
uma animada manhã-dansante.

A julgar pela sympathla e pe-
lo enthusiasmo que estas reu-
nlOes v?m despertando, ê de
prever que o Tljuca Tennls Club
tenha hoje uma encantadora

festa.

Osmar vr*.. . «üvirsas
vezes, presidente do Sa-

popemba
toda escala da direetoria e boje 6 detentor dc.pesado cargo de
theeoureiro, além disto é o homem dos m la«res

O secretario gernl. primeiro e segundo dito, muito se «m
eSCTd?re^or,a 

(lbeCTpo"rsVJi.^na.Udè Oliveira o homem que multo
tem -ontrlb.Wo parn as constantes victorias do club. aetualmente
en, um co netente auxiliar que é o sr Balblno Motta, moço In-
.ollUntl o capaz do bem servir o olub verde-rubro.

Ocultamente, se pôde dlíér que o Sapopemba A. Club,
honra o anort Slilro o espera bem servil-o. se os seus associo-

SuílwSS a«xmal-o nesta campanha eanta que fi o progresso
do club, ¦'¦ :.¦

Actual direetoria estft. composta do!
Presidente — Manoel Ignaclo de Souza.
Vice-presidente — Joel de Oliveira.
Secretario geral — João Nepomucene Barcellc*.
1» secretario — Celestino Cavalcante.
2» Secretario — Newton Campos.
1» thesoureiro — Ladislau Patão.
2 «tesoureiro — Antônio Pelizzarl.
Director de sports — Juvenal de Oliveira.
Vlce-dlrector de sports — Balblno Motta.
1» procurador — Anthero de Oliveira Vianna.
Director da Caixa de Soccorros Deontlno Fatao

POmoCec.SbBt_meco°mo seu presidente, o sr. José Nascimento,
aactorBPPrt.^

Direcção geral — Manoel Ignaclo de Souza, José Naaclmento
6 ESdbSr-leSiio Costa, Newton Campos e C ..esti-
"° CDi?ecXUde 

sporU - Juvenal de Oliveira, Balblno Motta e
Fm"íhes°omir.a - Ladislau Patão. Abel Sobral, João Martins e
J°BÍrommíssão de recepção — Abílio Vanzam, José Gonçalves
Pory?Tugu7oVolmbra. Miguel Leasa A* Carvalho o Tertullano
°08l'.érvlco 

de soccorro — «loão Nepomuceno Barcellos.
ButW-Mo Baptista da Silva Segundo, Amaro Galdtno de

^è^^SpSSinei 
Lourenco e Clement.no de

F°rlAVI 
.0 — O cr. presidente, solicita o comparecimento de to-

dos ós srs. sócios escalados e directores fts 12 horas na sedo so-
elal, afim de melhor orientação

S. JOSÉ» F. CLUB X MEM
DE SA' F. CLUB

João Ne-

re-

O PENHA A. C. NO FES-
TIVAL DO S. C. CIR-

CULAR
A Direcção Sportiva do Pe-

nha solicita o comparecimento
dos amadores abaixo, na sede,
boje, As 13 horns, afim de se-
gulrem unlformlsndos pnra o
campo, onde disputarão a pro-
vu de honra do festival supra.

Avelino Mario I — Mario
II — Clntrão — Lartca —• Flo-
rlano — Bolão — Astor — Fa-
brlcio — Ary — Miguel — Sil-
vino.

Otitrosim, prevlne que. estan-
do o club em vésperas de fazer
uma grande excursão, serft pu-
tildo o amador que faltar sem
prevenir, convocando também
us reso*>í>-*iVttJi r*wa<*rvoiü

O BAILE DO' S. C. AN-
TARCTICA

E' hoje o dia ansiosamente es-
perado pelos associados e ndmi-
radores do querido S. Club An-
tarctlca, com n realização da
Krandlosa tarde-dansuiite. Cer-

tnmento a festa de amanhil, mnr-
onrft mais um suecesso para as
cOres azul o branca, pois os
nuilòraes do sympathico Antar-
clica, vem trabalhando pnrn que
nada falte.

Ferrelrlnha o general em che-
fe diz que a festa üe amanhã, é
um colosso, convidando a Im-
prensa pnra os "ohopps".

A festu terft inicio ao som da
marchn Aiiiarctlca, Ue autoria
do maestro Ivan Tu vi d« Carva-
iliò.

Chamada doa athletas do
Confiança A. C.

O sr. Ox Drummond, dlre-
ctor de athletismo do Confian-
ça A. C, pede, por nos«o Inter-
medlo, o comparecimento dos
athletas abaixo escalados, hoje,
as 7 30 no campo da rua Ge-
noral Silva Telles. 104, afim dn
seguirem Incorporados, devida-
mente unlformlsados, para o
stadium do C. R. Vasco da Ga-
má, onde Intervirão na disputa
do campeonato carioca: Alccbla-
des Freire Júnior, Alklndar Lis-
Imn de Oliveira, Luclano Gou-
larl Ox Drummond, Antenor
Nurçeas Leite. Ernani Ferreira
Estático Francisco
e Rubem de Magalhães Puceiro

OS QUADROS DO C. A.
CENTRAL PARA HOJE

A commissâo do sports do C.
A. Central, pede o compareci-
mento dos amadores Inscriptos
por este club, na sede, ft rua
Jorge Rudge n. 63, para enfren-
tar o S. C. Anchleta, no campo
da referida rua.

2o team, fts 12,30:
Ou.nerclndo. H. Corrêa, Vil-

larlnho, Newton, Leão, Aurélio,
João, Jorge, Louznda, Cyto, Ar-
chlas, Vftvft, Freire, S. Amaral,
A. Passos e Sebastt&o.

V team, fts 14,30:
J. Jullo. Fedoca, J. Augusto,

Aurco, Orlando, Marcello, Jo-
nas, Jeronymo, Miguel, Ernani,

da Piedade Otbelo, Coruja, Urbano, Rosai-
vo. Ennes. Tainha * «.nenJo.

Terft logar amanhã, a festa
eommemorativa do 2.'' annlrer-
sarlo da fundação do Club, cujo
programma consta de uma ses-
são solenne fts 18 horas, seguin-
do-so a parto dançante, abri-
lhantada por um Jazz band.

A MANHA recebeu amável
convite para essa festo, e prq-
mette não faltar a essa reunião
da novel aggremiaç&o sportiva
dos empregados do porto do Rio
do Janeiro.

Terft. logar hoje, no campo do
primeiro, na ponte do calabou-
ço, o match amistoso entre os
primeiro, segundo o terceiro
teams, dos clubs acima, o qual
prometto revistlr-se de gtnn.le
brilhantismo, dado o valor dos
dlsputantes. pedindo o director
sportivo do S. José F. C. o com-
pareclmento dos amadores abai-
xo escalados na sede Os seguin-
tes horas:

Primeiro team — as 14, ho-
ras:

Domingos — Angellno — Da-
nlel (cap.) — Emílio — Antonl-
nho — Ernetso — Humberto

Mludo — Goiaba — Octavio
Zéqulnha.

Segundo team — fts 13 ho-
ras:

Ary — China — Miguel —
Vicente — Rura — Salvador —
ZézA — Abel — Nlcola — Tra-
vanca — Zéca.

Terceiro toam — &a 12 l.o-
ras:

Tlta — Cecy — Romualdo —
Villard — Pacheco — Turco —
Gabriel — Ernesto — Elyslo

Jayme — Campos — Arthur
Azello — Sophla — Oswiil-

do — Lobarinhas — Fructuoso
Eiieenlo — e outros que es-

tejum quites.

NEVES A.
Tendo este club. que lornar

parte no festival do Yolaiula l\
Club, o director sportivo, P"J«>
o comparecimento. fis l_ horas,
na sede, de todos os amadores
do r team.

vj n. — O Neves A. Club, com
sede provisória ft rua Progreaun'„ 

14 — sanla Therera — a* •
celta convites pura matei.»?,
amistosos para 1*. 2a. 3" teum.
e Infantil. Os interessado'! dl-
rljam-so ao endereço acima.

T-RDE-NOITE-DANSANTE
NO MAC.VC I'. CLCB

Os macu'enses, que nâo pou
parn esforços para quo sempre
os seus adeptos tenham tarde?
felizes, vão realizar mais u.a;_
linda tarde-noite-d..nsantu hoje,
domingo, 18 do corrente.

O palacete da Avenida «J«us
Democráticos estará desluti-
brante; pois estão fazendo unia
lllumlnação feérica e os luxito*
sos salOes, estão sendo adorna-
dos pelo systema dns grande*
festas parisienses.

Essa grande tarde-noite .ian-
sante. serft mais um attesta.io,
tanto de alegria, como de ele-
gancia para os úenodados mn-
cau'enses...

As dansas serão Impulsionai-
das por um dos melhores '•jai.-

bands" da capital. —* IntMo
Brasileiro Guarr-t — 1* seçrel*-
rio.
SÜCCllliENTA FEIJOADA. NO

MACA'Ü F. CLU1»
Hoje, domingo, 18 do corro»-

to serft offerccldo aos Ju','ad«o-
res do Ir e 2" teams do queii-
do azul-branco de Bomsuccesso.
uma sticculenU feijoada, is ¦¦>

horas da tarde!
Haverá também uma opipio-a

mesa de doces, para ©s Jogndic-
res. acompanhada com "chnin

pagne". Neaw. occaslão tocar.i
uma afinada banda de musico-

A' noite os jogadores do 1"
team serio laureados, com ti
medalhas, que serfto eIlt^eBll«,.
nelo presidente do Macau F.
Club, sr. Deocleciano R >•«-
guelra.

LIGA GRAPH1CA
(NOTA OFFICIAL)

Jnlaet. . _n*w*nl'a*nl0>
iu_ru ao jogos do Imjc

Victoria F. C. x S. C. Ustrti*
da de Ferro. — RepresenU.ii"',
do Triângulo Azul.

Juizes; los. quadros, João 1 f-
ma; 2os. quadros, José Augus.q
e 3os. quadros, Jos. Antonl'!
Vaz, do Rio Crlcket.

AVISO
De ordem do sr. presidem«,

chamo a attenção dos srs. dli -
ctores dos clubs filiados, pavn <
quo predispõe o artlKo 60 «.'"J
estatutos, sobre o pagamento
das mensalidades, adeantada*
mento até o dia 10 de cada me.

Secretaria, 17 do agosto ú«
1929. — Carlos Borges Moo-flrt

2* secretario.
O MACVU P. CliTO. CHA*.!

OS SEUS JOGADORES
O director aportlvo do Marut

F. Club, pede o compareclnwn-
to dos ars. jogadores abaixo, ns
sede social, fts 13 1(2 horas di
hoje, domingo.

1? team:
Clarlndo — Rubem — MouínJ

Justino — Magro — Turqul-
nho — Mala — Felizardo —
Bahiano — FYederico o V*i\'-
du'.

Reservas: Thlão — Zêz* •
Claudionor.

2" team:

NEVES A. CLUB
Tendo este club que tomar

parte no festival do Yolanda F.
Club, enfrentando o Aracaly F.
C., a direcção sportiva pedo o
comparecimento na sede de to-
dos os amadores do primeiro
team, fts 12 horas, em ponto.

N. B. — O Neves A. C, com
sede provisória ft Rua Progresso
n 14 — Santa Thereza, ace.el-
ta convites para matchs amisto-
sos para os primeiro, segundo e
terceiro teams, e Infantil, os s_«.
dlreclores dos clubs interessa -
dos, queiram dlri_lr.se ao ende-
reco acima.

Benjamin — Durval — Jos.
Lima — Nelson — Guerrl-

nha — Vlllar — Mario — Os*
waldo — Z#tê e Heitor.

Reservas: Dlonlslo — Moacy.
Geraldo e os demais amado-

res não escalados.
RAMOS S. CLIB

Para o match amistoso de bo
je, eom o Souza Carneiro o di
reetor sportivo escalou os tie-
guintes teams:

1" quadro: — Coelho —
Amaury — Ary — Padeiro -
Rubem — SimOes — Durval —
Carllnhos — Geraldo — Róis 1
Canhoto.

2° quadro: —• Garcia — Cn
briel —. Oswaldo — S._i.os -
Chico — Jahu' — .lunaTKlyr —
Tejéra — Llelnho — Culma-
rães .0 João.

Reservas: Hespanhol — Zét
, Fluminense e Netto. ¦.-'/.
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RESOLUÇÕES DO CONSELHO DE FUN-
DADORES DA A. M. E. A.

O Conselho de Fundadores desta Associação, ern sua
reunião realizada aus 14 do corrente, resolveu o seguinte:

o) invalidar a partida tlt- fòot-bnll, primeiros quadros,
America x Botafogo, que sé realizou uns 11 do corrente;

hi retirar do quadro de juizes dc fòot-bnll da 1* l>i-
visão o sr. I.ui'. Mi-irelles Hllio. contra o voto do repre-
sentante do São C.brisloviio A. (',.;

c) npprovnr n seguinte Iel tle emergência:
A,.-, p _ Embora ninntido o quadro nctiial de jiii.*bs

de 1' cnlegòrin de foot-bnll da 1' Divisão, pnrn arbitrar
us partidas de primeiros quadros da 1' Divisão «it* foot-
buli. iité o fim da presente temporada, s.tõo liidlçiadas
dois juizes |>*.*los clubs dessa Divisão, tirados ou não do
quadro oITirial. .

Art. 2* - - Fico a C.oiiiinissão Kxrrutivii autorizada n
fazer nova esctiluçÜQ tle jui.jcs pürn as partidas de l<S do
corrente cm deante. pelo sorteio dc juizes indicados por
cslu lei, ficando nullos os sorteios anteriores, salvo os
acenrdos prévios existentes. ...

Art. 3" — Km hypòlhese njgunin poderão os juizes tlu
'Ja categoria dirigir partidas do primeiros quadros-^

Ai*t. i" — A prcseule lei só alterará a legislação so*
bre juizes, no que lhe for contrario,

di fixar cm 1:0(lO?„(IO a multa a que se refere onnr-
ligo ,'iS tio Código Sporlivo, quando se trai ar tle partidas
de primeiros quadros de foot-bnll da actual temporada.
- DH. JOSfi MARIA CASTELLO BRANCO, vice-presl*
dente.

L
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O renhido embate Fluminense x S. Chrlstovão destaca-se dos
demais pelo sen equilíbrio de forças; o America terá pela frente
o Bomsuccesso ainda invicto no returno; os demais encontros

são: Syrio x Bangu, Flamengo x Botafogo e Brasil x Vasco
Q grandioso jogo Carioca x Olaria decidirá, por assim dizer, o campeonato da 2a.
divisão, os outros jogos sio: Confiança x Engenho de Dentro e River x Mackenzie

A "Anir-a" cm proséguinVcntô uo -nhipéoiialo dn
¦idade, fará realizar, hoje, domingo, mais i"> jogos,
ine, por certo, farão delirar dc entlitisiasmo nno so
ns adeptos dos clubs disputantes, como lambem, os
amadores do bom foo.-baU.

Dentre, essas 5 partidas, duas se destacam, pela
sua importância e peio equilíbrio dc forças que repre-
senta ni. c.

Urna dessas partidas, c o jogo Fluminense x bao
Cbristovão, que actualmente. estão num verdadeiro es-
Indo de equilíbrio de forças e treinamento, pois, ambos,
tem treinado bastante e se adiam bastante dispostos a
se empenharem ardorosamente na luta, em busca da
victoria. i i

O Fluminense, como sabemos, foi derrotado pelo
S Christovào por 2x1, no turno, embora fosse merece-
•Jor da victoria pela sua actuação mais perfeita que o
bcu leai contèndor, que, aproveitou-se melhor das opor-
.unidades que teve. .,

Assim, prepara-se o Fluminense para o revanene ,
cuidadosamente, ao passo que os nlvi-negros lambem
nâo se descuidam, afim de manterem a performance do
turno. , , i

Por Iodos ossos motivos, esse jogo tem despertado
o maior interesse nos círculos esportivos, esperando cs-
tes aiiciosamcntc, o próximo domingo, afim de apre-,
tiarem o empolgante prélio, que, por certo, lhes propor-
eibnárá pbases de sensação, emoções fortes e um cm-
bate que agradara pela technica posta em pratica pelos
dous bandos; sem que, com isso. esmoreça o ardor e o
entltusiasino dos combatentes.

O outro embate é o que se vae travar no campo do
America, onde este grêmio enfrentará o Bomsuccesso,

Promette ser empolgante, esla pugna, pois o Ame-
rica, ponteiro dá tabeliã, ha dc querer manter as van tar

gens conquistadas, com tanto esforço, apesar de que
sua actuação no returno muito tem deixado a desejar,
v o Bomsuccesso quer melhorar a sua situação na ta-
bella, pois que. a sua actuação. no returno, tem sido sur-

preendente, pois, ainda não foi vencido, tendo única-
incuto, victorias e empates.

Por isso. é este, um jogo que promette ser renhi-
do e lealmente disputado, com ardor e cntliüsiasmo,
pelos combatentes, proporcionando, assim, aos que lá
forem, momentos admiráveis, com as pbases empolgan-
tes que deverá apresentar.

Uma outro partida interessante é a do Brasil x Vas-
co. em qüe o club dá faira rubra procurará fazer uma
surpresa ao Vasco, 2o collocado, o que não é difficil.
pois lá na Chacrinha o caso é muilo serio, c o club da
camisa preta anda um tanto destreinodo.
<le capricho, como tambem para não perderem sua col-
lncação na tabeliã e que, aliás, é das melhores.

Dc modo que, esse jogo se. prenuncia cheio de plia-
se.!*, empolgantes, e attrahirá ao campo da rua Álvaro

FLUMINENSE X S. CHRISTOVÀO
Este prélio promette. ser dispuladissimo, pois o

Fluminense quer ter a sua revanche, pela derrota-que
Ui" foi infligida no turno, por 2x1, pela turma alvi-ne-
gra, apesar dos esforços titanicos que fez e ter domina-
do a peleja, em quasi todo o tempo de sua disputa.

Us nlvi-negros, por sua vez, não hão de querer se
deixar abater pelos tricolores, não só por uma questão
Chaves, grande multidão, não só de adeptos dos dois
grêmios, como tambem daquelles que gostam de apre-
ciar os bons embates de foot-ball.

Foi escolhido o juiz, de commum accordo, recahin-
do a escolha no sr. Francisco Alberto da Costa, para
ns los. quadros, do C. R. Vasco da Gama, e para os
2os. quadros, o sr. .Tose Felix da Cunha Menezes, do
Botafogo F.| C.

Será representante, o sr. Rodolpho Vieira, do An-
•laraliv A. C.

SYRIO X BANGU'
Promette, tambem, uma Delia tarde esportiva, aos

•nie comparecerem ao campo da rua Desembargador
Isidrò, ó embate acima.

O Svrio acaba de obter espectacivlosá victoria sobre
u Aiularalry. demonstrando, assim, estar em perfeita
forma, c ò Bangu* vem de vencer o Flamengo, por sco-
rc apertado, ém seu próprio campo.

Ambos os contendores se encontram em condições
ile produzir bôa performance, de modo que é espe-
tada uma bôa luta entre os grêmios licitantes.

FLAMENGO X BOTAFOGO
Mais uma vez, encontrar-se-ào os velhos rivaes de

pugnas esportivas no campo de honra, em disputa dos
louros da victoria. e cujos prognósticos se tornam dif-
ficeis de fazer, em vista do ardor e lealdade com que
sempre se empenham os dois grêmios.

O Flamengo, apesar de ler o seu team um tanlo
desmantelado, é sempre um adversário de respeito,
quando tem que enfrentar o seu velho antagóhista es-
port ivo.

j O Botafogo, cuja actuação domingo passado, fren-
te ao America, foi das melhores, entrará em campo
disposto a conquistar o beijo calido da victoria.

1*.', pois- de esperar que accorra ao campo da ma
Pavsandif, vultosa assistência.' 

Juizes, ilo America F. C. _ .;'_
Representante, Albertino Moreira Dias, do C. I..

Vasco da Gama, „ _
AMERICA X BOMSUCCESSO

No estadinho, receberá, o ponteiro da labella, a vi-
sila dó "benjamin" du Amea, o Bomssuccesso F, C.

Esta luta promette ser empolgante, pois que o club
de Caballero. está em forma, e o demonstrou empa Um-
do com o Vasco domingo passado, e vem disposto a ti-
rar a fórru dos 7x0, que o America lhe infligira no
turno.

Por sua vez, o "ponteiro", pesando bem suas res-
ponsabilidades, prepara-se, afim de que não sobreve-
nha nenhuma surpresa desagradável, sendo, portanto,
de esperar-se, um prelio _jem disputado, em que o ar-
dor, enthusiasmo e lealdade dos disputantes, serão pos-
tos á prova. , . . • •

Este jogo c anciosámènle esperado, pois poderá m-
fluir e bastante, na tabeliã do campeonato.

Juizes, de commum accordo: Edgard e Otto Con-
cal ves, do Villa Isabel F. C. , ,

Representante: Dr. Daniel Grauser, do Synó Li-
bánez A.C. ,_

BRASIL X VASCO
Promette ser interessante a luta, pois o Brasil, na

"chacrinha" é um caso serio. Comludo. afi_jura-3*"4_os

o Guarani! í. í. realiza, dia a m grande nal
A prova de honra em homenagem a "A Manhã"

Bcaliza-sc, lio dia 25, no aprazível campo dp que.-®
rido Giiárány A. C, uni grandioso festival. Quiseram,
porém, os dirigentes do novel grêmio, prestar unia si-
gnificiiliva hònienágçm aos qué trabalham em A MA-
N1IÀ, e assim dedicaram a prova final a nós quo de co-
ração, agradecemos. Certamente alcançará, o Guarany,
suecesso, pois o prograiiimà organizado é excellente.

O programma é o seguinte:
I" prova, ás L0.15 horas —• Homenagem a "A Pa-

Iria" c dedicada ao seu redactor sportivo, batendo-se,
muis uma vez, os dislinetos teams das conhecidas casas
commerciaes: Casa Valle F. C. x Silva Araújo Football
Club.

2" prova, ás 12.15 horas — Homenagem ao "Jor-

nal do Brasil" e dedicada ao seu redaclor sportivo, lindo
encontro entre os forles teams —* Combinado Azul e
Branco x Sporting F. C.

3" prova, ás KL20 horas - Homenagem á "Van-

guarda", e dedicada ao seu redactor sportivo. defron-
tam-se pela primeira vez. os leaes clubs: Combinado Sáo
Luiz x Luzitania A. Club.

4" prova, ás 14.15 horas — Homenagem ao "Rio-

Sporlivo" e dedicada ao seu redactor sportivo, bella pe-
leja entre os valentes quadros —- Corinthians F. G. x
Macieira F. C.

5a prova (honra), ás IC horas - - Homenagem á A
MANHÃ e dedicada ao seu redactor sportivo. Finalizam
a festa os fortes teams - S. C. Drummond x lnde-
pendentes F. Club.

SYMPATHIA
Será conferido ao club que maior numero de tom-

bolas passar rica e custosa taça como lembrança do
festival.

AVISO E REGULAMENTO
Os clubs deverão estar em campo 15 minutos antes

da prova que vão disputar, prestando antes de entrar
em cainpo em envelóppc fechado, o movimento de suas
tombolas.

Faltando algum dos clubs, o presente terá que en-
frenhir um combinado da casa.

ksMM^*"

ri.oitlANO MODERÁTO

! DISTRIBUIÇÃO DO PROCESSO DO CON-

SELHO DE JULGAMENTOS NA A. M. E. A.

Levo no conhecimento dns interessados que, (te nc-
côrdo com o uri. 3li dos Estatutos, foi distribuído, polo
sr. presidente «Io Conselho de Julgamentos, uo conse-
lh-irò dr. Jnv-me Mui-', o

PROCESSO N. .''•.*•. — Hecurso do Sport Club Hrasil,
contra o'udo (lli ConimissAo Executiva, que não nnniillou
a partiflu de foot-ball, primeiros quadros, Bomsuccesso
x Brasil, realizada aos 28 de julho ultimo findo. -*

QUINTO ENSAIO PARA ESCOLHA DO
QUADRO DA AMEA NO PRÓXIMO

C. B. DE BASKETBALL
Realizando-»» nnianhã, sefiiindii-feira, 19 do corrente,

ás ü horas da noite, no Gymntislo do Fhimincr.se F. C.
ü quinto ensaio para escolha do quadro que representará
esta Associação no próximo Campeonato Brasileiro dc
Basketball, o sr. presidente solicita o prompto compare-
cimento dos amadores abaixo mencionados, no dia. hora
e local designados:

Jurandyr Nabuco dos Santos,
Jiirnndyr Cicero de Miranda.
Gilberto de Almeida Rego.
Salvador Cal ven tè';
Francisco tle Paula Santiago Junior.
Wáldemar Gonçalves.
A nio Frank.
Sylvio lloffman.
Ary dc Almeida Rego.
Oswaldo Soares dc Souza,
Alkjindar Dutra tle Castilhòs.
Antônio Suzarle Maciel.
Sylvio Serpa.
João Coelho Netto.
Athenogcnes Fernandes Barros.
Augusto l.uiz de Amorim Filho.
Nelson Souza.
Fernando H. dò Nascimento e Silva.
Fausto Capaneina.
Alfredo tle Almeida Rego.
.layme Chueon.
Gyró Reis Alves.
Zòé Reis Alves.

-.

que o Vasco levará de vencida o grêmio da faixa ru-
bra, se bem que o seu adversário, em sua casa, nao e
"sopa" nem nada.

Juizes: do Fluminense F . C.
Representante*. Antônio Vasconcellos, do Bangu

A' C" 2» 
DIVISÃO

CARIOCA X OLARIA
O principal encontro, na divisão secundaria, é. o

que está marcado entre o Carioca e o Olaria, que é, por
assim dizer, decisivo do campeonato, nesta divisão.

' Caso o Olaria vença, tem garantido o titulo cobi-
cado. o mesmo acontecendo ao seu leal antagonista. o
Carioca F. Q. ,

Só por este motivo, esle jogo promette ser renhi-
dissimo e, por certo, arrastará ao campo da Estrada
D. Castorina, grande numero de afficionados, ávidos
de presenciarem o embate entre esses 2 grêmios.

Os demais encontros, marcados nesta divisão, sao
os s(-n^^IANçA 

x engenho DE DENTRO
Campo: da rua General Silva Telles.
Juizes: do S. -Paulo e Rio.
Representante; do S. C. Fverest, sr. Leonardo

Teixeira.
RIVER X MACKENZIE

Campo: Piedade.
Juizes: do S. C. Everest.
Representante: sr. Mario de Souza Graça, do Con-

fiança A. G.' 
OS JOGOS DE DOMINGO, NA METRO

Para domingo, estão marcados os seguintes jogos
de campeonato da Liga Metropolitana.
Fidalgo x America Suburbano:

Campo da rua Domingos Lopes.
Fundição Nacional x Magno:

Campo: da Avenida Pedro It.
Mavillis x Metropolitano:

Campo: da praia Retiro Saudoso.
Central x Anchieta:

Campo, ainda não indicado.
America x Santa Cruz: i

Campo: dã rua Izolina. |
NA LIGA BRASILEIRA

SERIE "A"

Bemfica x Municipal:
Campo: do Olaria A. C

SERIE "B"

Opposiçâo x Marqueza:
Campo: do Terra Nova.

O YPIRANGA F. C. JOGA* |
RÀ' AMANHA EM S.

GONÇALO
Reallza-se hoje. mi praça de

spòrt.s vlo Palmeiras P. C, "m

São Oonqaloi no Estado do Cio
um match •imlstoso fntre as l»'l*
nièlras e sogundas ctiiilpos do
Iplran-BU F- Ci '1» '*-»a Oonciul

Çàriiara o os palmelrens.es du
localidade Ronçalense.

Set,*iiliil Brande tiumero de
sportsmon e players cariocas, de-
vendo estarem nn s.de at6 •#-»
10 lioras e partirem para a» liar-
cas. onde tini representante do
palmeiras os aguarda Para se*
guirem Juntos.

Nus rodas sportivas reina lír.tn-
de anciedatle sobre o resultado
deste prelio. onde os cariocas
vüo a campo dispostos a snhlrem
vlctoriosos e ÓBtreitareni os la-
c.os tle âmlisade coni o estimado
prêmio dó A. Marins e José tle
Barros.

O Jul» scrit o player Durval
Barbosa tüfidO). cuja aoUiacito
.'* Imparcial e enérgica.

lisie jogo seríi cm homenagem
j A MANHA o ao "Footbatl'',

que commeirira amanhã o seu
uniiiversarlo.
11 l'V (PAQUETA!" x MEM DE

SA' (KIO)
1*111 hoiitenugcin uo ('. R.

riunicugo
Reallza-se rio próximo dia 1."

le setembro, na encantadora ilha
|p> Potiueiã um grande encon*

'.ro eiurt! os forles e pujaiií.-s
•ercelro. segundo e primeiro qua*
iros do Mem de S.1 F. O. qiio

dia paru dia vem progredindo
e ti Tiipy P*. C„ um dos clubs
mals queridos dos cariocas.

Bsto Jogo serft em homena-
gem ft A MANHA, e ao Club de
Regatos do Flamentlo,

Unia grande caravana seguir!
paru o campo da Praia da Guar-
da.

E' pensamento dos tllstlnctos
assocliitlos do Mem de Sil offe-
recer uma linda lembrança ao
seu cO-irmão, pela honrosa vlsl-
ta que os cariocas vão pela se-
guntlu. vez.

No primeiro encontro venceu
o Tupy por 6x1, acliando-se 6
Mem de sa todo desorganiza-
do.

O Tupy confirmara as suas
cores ylctoriòsas mals uma •.•ex'.'

O Mem do Sít poderft vencer
o leão rubro negro, de Paquu-
tá?

O jogo surft glgantesoó, pos-
stilndo ambos optlmos playert.

Sogulrft com oa cariocas uma
excellente jazz band. chefiada
pelo estimado sportman Já-.SIn-
to, qne tocara durante a vlagt m
liurnionlosos trechos e sambas,
possuindo neste jazz o 1'eviu»*' '
no, Oresie, e outro».
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CrJh

<Ékg£Àtirf>
^Fabricado colu

crigo esmagado
pioprio pata pes-
soas de estômago
débil tem a qualv
dade que o nome
indica.

BISCOITOS
AYMO RÉ

SÍCC. PROP.
MOINHO IHCUZ

J.P.
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¦rjJÜCA TENNIS CLUB
Eni sua ultima reunIlo, reali-

*/:\iUi aos 12 ilo corrente mo**, fu-
rnm approvadás pela direetoria
ts seguintes propostas de novos

Sr. Carlos Freitas, proposto
pelo Sr. .1. lt. SlmOes Coelho,
.l(n"n) Ferrlch pelo Tte. 1'iuistino
ria Silva, Henrique Oliiegiii" pe-
lo Sr; PranctBco Norrlsi Dr, Jo-
SO Horges Coelho per .1. U. Si-
mios Coelho, James Colledy <•
Hello da lio.."lta Wernéck por Rio
Cnslagnoll; .1. Fewelra Chaves
•luiilor por Oiluvai Menezes Dias,
Claud|o Acyllnl de Llmn pelo
Commandante Plnlsant, Murillo
Plgiiflredo PussOa e Mario t.'.
Pereira l.lma pelo Sr. .lulio Ma-
ihtas Cardador, Durval Loureiro
de SA por Antlrí Mercadanto Ro-
sa, Mario Stefanlril por Elias
IlaiUlail •• Arthur rinlu tlu Sllvu
por Gustavo Germano Gomes
Vallitn. Pela direetoria do Tijo-
ea Tennis i'lub — ass. Loomll
üe Oliveira Paulo — 1*' Secre-
tario.

COMPANHIA BRASILEI-
RA DE PORTOS F.

CLUB
A Junta Governativa que estft

á frente desta Agremiação
Sportivá. está, de parabéns, via-io o exito alcançado com n re*
organização levada n efiVito.
nchando-se o club installado no
prédio sito á Hua da Ànièrtcit
n. 70, sobrado, tendo conseguido,
tunhem. uni campo para a pra-tica do football. no qual breve-
mente será iniciado () torneio
entre teams organizados nos va-
rios departamentos da Compa-
nhia B. de Portos.

<r^k^o^t^
liomliiKOs Droga, vulgo "Oa-
int-liÍMi", kc*f|H*r ilo S. O. Ço-

cola o lulcptn do iilaniiulii"llubo de gallo". da Nr-
nui .los»'* Alves & Be-

nedleto

GRANDE FESTIVAL
SPORTIVO DO S. CLUB

ELITE

GRANDE FESTIVA!. SPORTI-
VO «O S. 0. ELITE

E' de grande anciedade nas
rodas sportivas a grande fes-
ta sportlvn quo o S. C. Elite ro-
allzarft breve no campo do Bom-
suecesso.

Eis a commissão organizado-
ra:

Presidente — João Medeiros;
li" o 2." secretários — llumbei*-
to Clalre e Antônio da Concp'1-
tjão*. thesoureiro — José Goims
— director technico: — Jorge
da SUva.

BARRA DO PIRAHY
UO.IK COM O RÒVAl.

Tlealiza-se luijt> na Burra do
Ptrahy um grande match amis-
toso entre os queridos grêmios
do Royal l*'. V.. da Barra e o
Sporting F, C„ do Hlo.

Os cariocas partirão no trem
das 4.50 lioras. levando uma
grando caravana de playors e
¦pportsmen.

Deixara de seguir com a em-
Ixitda o estimado Juiz carioca

iíldõ, por motivos purtlculariís,
que Impedem a sua Ida a Bar-
ra do 1'iraliy.

NACIONAL F. C.
Realizando-8o hoje, o encon-

tro de campeonato com o Le-
blon. o director de sports do
Nacional, solicita o compareci-
niento dos seguintes amadores:

Primeiro team: — Ronaldo —
Edgard — Albino — Nestor —
Gambiarra — Jorge — Ricar-
do — Cardona — Manoel —
Miguel — Piora.

Reservas: — Germano o Os-
car.

Segundo team: — Joaquim —
Qulntella — Maneta — Pas-
choul — Knul — Vivi — Ba-
hlano — Taboleta — Tino —
Jayme — Martins .

Reservas: Marques o Zela.
Terceiro team: João — Pas-

choul — Floriano — Cuca —
Nilo — Bond — Pereira — Chi-
cu — Chlmbonho — Wáldemar
— Fogo .

Reservas*. — Mnrhhsn e Tar-
dal.

Uma importante assembléa
no Mem de Sá F. Club

Os abaixo asslgnados, presi-
i dente, primeiro e segundo secre-
| lados da Assembléa Geral Ex-

traordlnnrla tjue teve inlci- *
lõ tle julho o que estft Interrom-
l>lda alé ft presente data.
yldam os estimados associados
(luites, a reunir-se no dia 28 dc
corrente, fts 20 horas, na súe.o
social, ft Hua dos Inválidos, n-
ra terminar a ordem do dia fnl-
ciada na parte primeira.

(a.) — .losé Augusto Coimbra
Pilho — Cyprli.no dc Castro o
Sllvu — Pedro André Filho.

MACAU F. C. x U. DE
BOMSUCCESSO F. CLUB

Reallzando-se hoje o encontre
acima, no campo do primeiro, na
Estação de Bomsuccesso. o sr.
Sebastião Ferreira, director
sportivo do Macau F. C, solicl-
tn o comparecimento do todos os
amadores ahalxo escalados, na
sede social, no referido dia e ho-
ras marcaMos .sendo que os fal-
tosos quo não apresentarem mo-
tivos justificados serão sevfra-
mente punidos de accordo com
os Estatutos em vigor.

Primeiro team — ás 15 ho*
ras:

Clarlndo — Rubens — Medi-
nn — Justino — Magro — Tur-
qulnho — Felizardo — Bahíano
(Cap.) — Mata — Frederico —
Dúdú .

Reservas: — Tião — Zézé —
Clnudionor.

Segundo team — as lll ho-
ras:

Benjamin — Jose — Dorval —.
Lima — Nelson — Guerrinha —
— Z£ca — Heitor —ft:e4IpsD*n
Vlllnr — Mario — Oswaldo —
Zfca — Heitor (cap.).

Reservas: — Deonialo — Moa-
cyr,

¦¦:¦••-.*

..--'•:. .',::,:¦:'.¦¦' ..:.„
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Derby-Club
A corrida de hoje

Mereço especial attenção o dagem realizam, hoje, no res-

programma com mio o sympa- taurante Universal, a rua da

K Derby Club abrlrA, hoie. Assembléa. os chronistas tio

os portOes.
Afora o parco "Criação Bra-

sllelra", quo o systema elimina-
¦torio reduziu a três concurren-
les, os oito restantes estão optl-
¦mamente organizados, bom con-
corridos c melhor ainda equlli-
brados.

Podemos o devemos, no em-
tanto, destncar dois delles, o
Orande Prêmio "Progresso", que
as deserçOcs do Quelxumee Sn
plu> não o conseguiram oífus-
car, e o Intrincado "17 do So-
lembro" quo Thcbalde. F.lectrl-
00, Percy, Enervante, Gefurllch,
Uaduni, Oentleman, í o miam
Uma verdadeira roleta.

Com motivo túo requintado, o
aprazível Itamaraty conseguira,
de certo, uma bellisslma tarde.
MONTAR1AS PROVÁVEIS E

I I I.TIMAS COTA«g6ES
li mio Criação Brasileira (3*

prova) — l.íM metros — Tált.
S:l'i'OÍ. 1:00«~$ n I50$0«"*C*.

Ks. CM.
Matarazzo, A. Feijô r.3 12

"! Ipê, A. Kosa . ... *>3 25
Gt-iivatft, Celestino *>3 100
Taquara, n. c. . . *'*• 100
PIchote, n. c. . . &3 100

Prêmio Velocldodo — 1-100
metros — 4:000» e 8001000.

Es. Cot.
( 1 Aldeano, Snlfate. r.l SC

( 2 Paparina, Avelino r.3 100
( 3 Ivon, Bicrnaczky. 

">4 'ÍO

2|
( 4 D. Chlmango. O.

Maria tlt «10

( ti MonUtvo, Suarez D4 .15
81 *

( *í Belliqueux, Timo-"teo 54 r,°

( 7 Ministro, Celestl-
I * no o. 55 50

4 | 8 Cellmene, Nicaclo 00 00

( 9 Argos, Feljó . - 54 100
Prêmios Cosmos — 1.609

metros: 4:000$ o 800$000.
Ks. Cot.

( L Sl. Sarmlento, D.
| Suarez 63 26

U

Assembléa,
turf.

Para o brodlo Intimo, esta
marcado 11 horas, afim do que
so possa assistir o inicio da oor-
rida do Derby Club.

NOTINHAS
AtC; hontem, fi noilltihn, ha-

viam entrado tia secretaria do
Derby Club os "forfnlts" de Ta-
qufira, PIchote, Medltndor, Tlta
Buffo, Tabu', Enibóabá; Podo
Ser, At Melilan, Quolxumc c Sa-
pho.

A' ultima hora, foram Joga-
dos Aldeano, Marouf, C.anibettn,
Valete, Cairo et Bòhne, Thebal-
de, a trinca Frlvóío, ltico o Tu-
yuty o Mon Tiilisnlá.

—. Foi optlmo o ultimo galo-
po tle Dyharhlte.

Culiman jü correrá, hoje,
defondendo a rondelarla Carlos
Guinle.

 E' duvidosa a presença do
cavallo Sem Hutno.

 Por estar ligeiramente cn-
formo, nüo autuará, hoje, o Jo-
ouey Escobar.

 Reduzlno s6 tornara ao
Rio, amanhã, ou depois.

 Ha multa fí* em Rico.

PALPITES
MATARAZZO c IPÊ

MONTALVO e ALDEANO
LA FLECHE e MONTE SARMIENTO

GAMBETTA e FINÓRIO
CÔNSUL e VALETE

GAÍET BONNE e SAMOUN
THEBAIDE e ELECTRICO

RICO c FRIVOLO

MON TALISMAN e ALPINA

Aaare» —¦ Gravata, Ivon, Boyero, Gladia-

dor, Lulito, Tea Service, Percy, Tuyuty e Dy-

namite.

O GRANDE ENCONTRO
CARIOCA x OLARIA

Crosoe, á proporção quo so
avança •«•uso dos :-|iiirimon

de foot

— Lulito vao figurar hojo,
bem melhor.

Süo palpites...
PRÊMIO CLÁSSICO «lOCkEI*

CLUB DK S. PAULO
Em virtudo do segundo íoríalt

hontem recebido, essa prova
clasuica, om 2.400 motros o ...
15:000»000, que fará parto do
programma da reunião do 25 do
corrente, ficou reunindo os se-
guintes animaes*.

Queixiimo, 02 Ullos; Koal, B«i
Tlnguft, OU Frivolo, Bl! Thom-
pson, 50; Electrlco, 50; Bico, 4»
o Tuyuty, 49.

A liiBcripçiio do cavallo Koal

BO preencherá :u< CÒridlçOos. pi
fôr elle Inscrlpto para outra

qualquer prova do respectivo
programma.

REUNIÃO DE 25 DO COR-
RENTE

Dc necordo com o que ficou
deliberado pela Commlnoíio de
Corridas, na InscrlpçOcs para a
reunião do 25 do corrente, sorão
encerradas nu próxima terça-
feira, ás K.3Q horas.

O projecto do Inscrlpçao onla-
ra nu secretaria da sociedade
amanha, si-gundofolra. ft tar-
de.

paru hoje, domingo,
o Interesso dos sportmon em
torno do encontro
hnll entro os olubs supra, «Ôqwl*»
pos bem organizadas e entregues
a um esmorado preparo do ticl-
namento.

O Carioca F. C, quo maroha
atraz do Olaria A. C, que 6 o
vanguardolro, apenns com dois
pontos do difterença, envidara
todos os esforços para voncel-o
afim do egualar-so om pontos,
o que, alias, nlo nos parece «11 f-
flcll, dado o valor col!~i-iiv) -•

pessoal do sua turma, tondo aln-
«lti. a favoracel-o o incto do jo»
gar em sou próprio campo, mi-
do so pisa com n ninial mais
ulevantada.

Polo valor dos «qulp-a; pelo
resultado influente na t.ibolla
do pontos, o pela* sympiUlilas
quo desfrutam o olnb dn. í!nv-a
n o dos subúrbios da l,..«>|i.il.ll-
nn. merece a prlnmzia lie > • v "
muls Imporlatito do U-rnolo >U
2* divisa» ila Amcu.

O Olaria A. C. sc vencer o
prello, ;ie-tnlrá a Biíft Jornada
maiii convicto do triumpho fl-
nal, porquo o Carioca F. C. se
antepõe como o maior entravo
n esso deslderatum; porem, ven»
oedor o club do Floriano .Ma-
grnlhllos, esto adquiro farta dose
do boas qualidades do vencer
o torneio, porquo o Carioca re-
cebon". om sou campo os udvor-
sarios quo lhes fazem sombra
em seu caminho. Por estas ra-
7.1*0'.-, o prélio é do summa Im-
portancla. mormente para o club
do Koraolo WòrrtQr.

PATHE' PALACE
lllu Vi — ltnlnlj<i-rt.lra — ESTIU-1'A BO CINEMA SOMCIIO  Dln *""!, '»iil««t.i.»~«-l>*u

Vlliiplioiic.
«roía nuxleu sjn-

clironUada, malas e ruída»

IIIIhx» iipimrellK», «Ia WBSTBttf- KI.UOTHIC COMP-iN* — •"•""íf?"-" *.
Avrcaen-açâ» «to aiaravllhoso raper-fila- da 1?~iIVEK~IAIi VlOtVttKS «~«*i

malas e ruído»

BOMEMIOS
~-~-.lral.loo dii aotavr-l pana — "UIUW 1IOAT, rnsaxlata rxlta o> íaaittm e Kàn Varie

Providencins para o jogo
nocturno a realizar-se no
stadio do Vasco da Gama,
uo dia 21 dc agosto, entre o
scratch Carioca x Victoria
F. Club de Setúbal (Portu-

gal)
Reallznndo-se na noito de 21

do corrente, o Jogo de foot-bnll

( 2 Malicioso, Nloncio
( 8 La Flecho, Car-

I melo C3 CO

ti
( 6

Marouf,
Boyero,

Sulfato
Ignacio

52
£.4

40
40

f,0( C Calllopc, Braulio . 52
( 7 Cerbére, Feijô . 62

l | S Medltndor, n. c. . 52
( 0 "Warlock. O. Itl-

beiro  51

Prêmio Nacional — 1
metros — 4:U00| c SüO$00ü.

K«. Cot.
( 1 Gambetla, -Salfatc- «".4 Ili

1 | ...
( 2 Gcrânio, Rosa . . 52 50
( 3 Tabu', n. tr. . . . 49 S0

40

r.o
RO 9

"• 1.4 Thcstor, IÍ. Fer-
í reira

( r. Finoriu, Foljõ . .
( f. Estimo, Ci. Maria

5 j T (iladiador, Irenlo .
C " Halo, Grôme . .
(„S Monilrcha, Morgtt-
I- ilo

? Titã Ruffo, n. c.

53 200
49 40
RI 100
54
4S

Bl
B4

-10
70

50
70

150
me-

(.10 Escoteiro, Braulio 5-1
Prêmio Brasil — 1.750

tros •— 4:000$ o SOOÍOOi".
Ks. Cot.

( 1 Cônsul, Celestino . 54 30

(.3

Danúbio,
ciky ..
Valete, .1

Bicrnu-

Salfate 54

Bmbóàba; n.
Bulito, 1-Vijó

O.

c. 49
B3

SO
30

3 50
35

• c Lageado, O. r.l-
beiro

( 7 Pardal, Ignacio .
4!

i S Franco, Suarez .

-IS 150
50 35

52 40

Prc-mlo ExcòlsloT — 1.750
nl<4Vrcis __ 4:000$ e SO0Í000.

K.«. Cot.
53 CO( 1'Trianon, Kosa .

1|
i 2 Sanioun, Cremo
( i Prosa, Suàréz .

4 Servando. O. Ma-
| ria

5 Curolino, Klcaclo .
C Bugo, O. Bibeiro
7 Bldu', P. Buplista
$ Tí-a Service, Sal-
fatc

( 9 SiK-a, Blernaczky
l 10 Gale et Bonne,
( Suarez
(11 Congou, Timóteo

Prêmio Dezesete de
pro •— 1.750 metros —
& Ü00)000.

( 1 Caduni, Ignacio

i).
•19

entre o scratch Carioca x Vlc-
teria F. C„ de Setúbal. Portu-
gal, a Directoria do Vasco 6n
Gama tomou as seguintes deli-
beraçOes:

a) — a entrada do nrsocia-
dos serft pessoal, mediante a
apresentação da carteira social
e recibo n. S, pelos portOes ns.
2 e 8.

b) — Os associados poderão
fazer-so acompanhar do duns
pessoas de sua familia (esposa.
filhas ou irmãs solteiras) uma
vez quc se munam do rcspectl-
vos Ingressos. Bi*hetorla junto
ao portão n. 2)

c) — Aos tisoclndos C cvprcs-
samento prohibldo lovur crlnn-
ças.

d) — Oí portadores do per-
mnncntes para a Tribuna de
Honra, arclilbunoiula social, con-
vldàdos espeolnès, Imprensa o
Camnrotes Sociaes, terão In-
gresso pelo portão Central-

t.) — os portadoros ilo cn-
ír.aiotos na curva o cadeiras nu-
tnerádàs, IngresSarRo pelo por-
tflo n. !>, ultimo da rua Abílio.
(Bilheteria Junto no mesmo),

f) — o publico restante terfl.
ingresso pelos portões da rua
BomCint.

t») — Os portadores do. car-
tclras ili» repveséntantbs o jul-
;:es c curtOcs dc uthlótas expedi-
dos jioln A.MIO.V, terão Ingres-
so pela rua Ricardo Machndo.

hi — Os josadores tovão in-
gresso pilo portão da rua RI-
enrdo Machado.

i) — Na pista bO poderão
perrnaneoef os juizes ò seus au-
xiliares e a Directoria do Vas-
co da C.iuiin. .

j) — 1" termliiiiiUeniento
l-ii-ol.il.iil.i qualquer )n;inlfosta-
ção euntra juizes O jogadores
dlspútahtes.

Of? preços são os sp-íuinlcs:
Camarotes, excluslvamehlo

pára sócios, «~'0$ü00; Idem na
curva, pura 4 pessoas. 40$000;
Cadeira» numeradas na curva,
]-;~-|-"i0; Ingressos, C$000.

As bilheterias abrem-so ãs 19
horas c os portões ás 19,30 ho-
ras.
ENTRADAS Dl" jVOTOMOVEÍS

NO ESTÁDIO
Os sra. associados proprleta-

rios de automóveis poderão on-
trar no Esiiulío oom «s seus
canos pelo porlão da rua Abi-
lio, junto ao n. 9, mediante o
pagamento da taxa do rs. 2$000.

S«*> >'¦ permlttldá a cnirada,
quando os carros forem dirigi-
dos pelos proprietários nssocl-
ados do Club.

lNC.ltESSO.S PARA O JOGO
yÒCTÜRNO DE 21' NO ESTA-

DIO DO VASCO

OS PROVÁVEIS QUA-
DROS PARA O ENCON-

TRO DE HOJE
Tara os encontros de hoje na

quadros disputantus so apresen-
tarao provavelmente assim con-
slltuldos:
FLVMINBNín — Batalha*. No-
rival fl Py; Ivan, Nascimento o
Fortes, Ripper, Bagarto, Altro-
do, Progo o Do Morl.

fi. ClIRIttTOVAM — Tliomaz;
Sylvio e Zé Luiz; Jucá, ll«fnrl-
tliio u Erncsla; Tlnducn. Doca,
Mceu. Arlhur o Theophilo.

AMF.UHW — Joel; Penna o
Hilileimnlo; Ileririògeiiés, Fio-

rlano o Walter: Ullberto, So»
bral, M. Pinto, T010 0 Miro.

VASCO —¦ .iagtinrf.; J.lno o
i ltn.Ha; Brilhante, Fausto fl Mol-
I ia; Pasélióiil, Pepl.co, Moaoyr,

Mattos o .Sunl.'Aiin:i.
IIANCU* — Nelson; Domingos

o Elt Pinto: '/.(- Maria, SanfAnna
c Eduardo; Plínio, Ba.lisláo, Mc-
dio, Nlc-mor e Jaguarfio.

BOTAFOt.o — Qermanoi Oc-
tncillo e Orlando: Burliunaaul,
Cotia o Rogério: Ari-*.», Paulo,
Nllo, Almir e Celuo,

FIiAMBNCO — Am-ido; U«r-
mlnlo o ltubons; Penha, Favorl-
no « Moura; Newton, Vlcentlno,
Eloy, Ca-sülo o Moderato.

tiVllIO — ifimnel: Hoilrlgueo o
Arag.lo; Bol6, Arn6 o Arihur:
Al'0, Almeida, Aprigio. Álvaro «•
Miro.

liittMi. — Jeãoslnho: P.odrl-
gues e Blanco; Zér.é, JoAo «.- So»
lon, Nelson, Jíihu', Modarato,
Coelho o Neves.

IIOMPCCtlUSMn — Medonho:
Alvarenga n Heitor; Nloo, Eurl-
co « Badii'; Cláudio, Çarolla,
arailim, Bliln e Arublnhtt,

O S. CHRISTOVÃO A.C.
E» O CAMPEÃO HE 1929

O V. It, DO FliAMI.XGO V.\
MAIS I.MA Vlí//. OiVMPEAO

UOS SEGUNDOS OUA-
DROS

Com o resultado «Ia partida S.
Christovão Fluinongo, adiada do
turno, em virtude do mSo tem-
po, o hontem, finalmente, dls-
puladii no rlnk da rua Figueira
de Mollo. poranto vultosa nssis-
tenciu. terminou a disputa do
campeonato de Bauketball de
1929, com a brilhante victoria
do São ChriBtovão A. C, quo aba-
tcmlo n valenlc eaulpo rubro-ne-
gra pola cotitiigem «le 9 x 7, «íue
bem roflootò o quanto foi rc-nhl-
da a disputa do pi*ello.

Fòrtun os seguintes os (iiiadrcs
dlsputailos:

S. GhrlSlOviU) — Gilberto, Syl-
vlo, Capanema, Doca «* Ary.

Flamengo l — Mnlilenmr, —¦
Sebiiuldiir — Templo — Barros
o Amorim,

AcluoÜ n partlita •> sr. Salva-
dor Calvòhtò, do Vam*». cuja
autuação foi r«?gular.

Xo jogo preliminar o Flamòn
go trlumphou por 7 x 5. tornan-
do-so trl-venredor do torneio dos
BcgundoH quadros.

lliiiafogo \ Fluminense —
O Botafogo venceu o Flumlnim-
se por 30 x IS o 19 x 17 nos
primeiros c segundos quadros, na
«•onipi*tii~*.o, hontem, levada a ef-
feito no rlnlc da rua General
Sevcrlano.

OS PARAENSES QUEI
XAM-SE DA HOSPITALI

DADE DE MANADOS
MEBE'M, IT (A. B.I - V«t*

rios elementos que participaram
da embaixada do l-.iv-.i»u..4,. . i
MnnnoB, ncecntu-iiv.ni i Ciütii «le
hospilnlldn.lo da popula<*ão da
capital amazonense, assevoran-
do que por oceasião do ultimo
logo realizado contra o combl-
inido local, o quadro paraenso
Hiihlii do campo escoltado por
uma for«a dc cavallaria, como
medida do protecção contra n
attltudo hostil da assistência.
Contam os rapazes do campeão
do Para quo no checarem, em j
automóvel, a porta do Club
Ideal, ondo lhes ern offerecldo
um baile, foram apedrejados
por populares, escapando vários
dpllos do serem feridos.

AS LUTAS DE HOJE NO
MAD1S0N SQUAREPAU-

LISTANO

_il^m\^^mr ^^m*>* JFi-. lí ^^ mt1-»\

__l* r ^P ^^^^» '^Zl^^N. - \ iF**'"' ^^^r M^Ê ^1 tt*1 r/<^~^

ÍOSEPH SCHILDKRAUT j-y^^g^ JpH. I '

O S. C. BEMFICA VAE EN-
FRENTAR O >IUNICIPAL

Pi CLUB
No campo do Olaria A. C. «in»

frentnr-se-ilo, hoje, os valorosos
grêmios Municipal k Bemflca,
dois destacáütjâ "leadors" do
campeonato.

O Municipal F. C. apresenta-
rá os seguintes quadros:

1» team, Aa 12 horas:
Jack — S.inirenltfl — Fernan-

des — Joaquim — Quadros —
nnmos — M. Augusto —• Aracy-
no — Palm — Guurany — Dyo-
nlslo.

2o team, ns 10 horas:
Blsoca — Joflo — Mario —

ressoa — Vlnclnl — Herculano
— Orc-ba — I.ulz II — Oscar —-
Bad6 — Pipoca.•!" team, As 9 horas:

Iioiirenco — Rodrigues — Pe-
ru' — Mlgut-l — Bacalhau —
Netto —- llanlvella — Jorge —

jAnanlas — Motta — Baptlsta.
Iieservas: Carola — Simas í
Waldemlro.

GO
00
00
50

50
50

85
40

Setem-
4:000?

55
49
03
47

50
62

51
51

Ks.

.2!

( 2 Púdo Ser,
( 3 Thebaide,

n. c. .
Grêmc

54
55

Cot.
no
40
30

(.4 At Meidan, n. c. .
( 6 Enervante, Carme-

.1 lo

51 30

64 35

.Tá se encontram a, venda os ca*
marotos e cadeiras numeradas,
nus seguintes ca-sus: Casa Catn-
pos, lí rua 7 de Setembro n. S4;
Casa Sportsmann, á rua dos Ou-
rives n. 75; Casa Alberto, fi
Prai;n üa Republica n. CO o Ca-
sa Rétroz, fi rua Uruguayuna
n. 97.
O «tOGO NOCTVRXÒ DO DIA
*!t -VAO TEItA* PRELIMINAR

A Directoria do Vasco da Ga-
nm, aylsa qúe o jogo nocturno
no dia 21 do corrente, entre o
scratch Carioca x Victoria F.
C., do Setúbal, não ter", prell-
minar, devendo o jogo começar
ãs 21 horas precisas.

Anniversario de um adepto
do Vara Cruz

Transcorre amanhã o anniver-
sarlo do excellente ,half direito
do 1." quadro do A. C. Vera
Cruz, o sr. Dario Lima.

O anniversariante recebera de
seus iniiumi-ros amigos multas
lelicitacôes.

( C Percy, Braulio . 5." 60
( 7 Electrlco, Suarez 51 35

41 8 Oentleman, lreneo 51 70
( 9 Gefahrllch. Snlfa-
te  53 40

Orande prêmio Progresso —
2.600 metros — 16:000$. 3:000$
e750$0000.

Ks. Cot.
- 1 Frivolo, Suarez . 52 25

( 2 Queixume, n. c. . 55 18
| " 8em Rumo d. c. 56 100
( 3 Sapho, n. c. . 53 30
( 4 Rico, Timóteo . 62 30
1
( 6 Cullnan, Sulfate . 55 80
( C Tuyuty, Feljó . . 62 35

4|
(-7 Galllpoll, Creme . 52 80

Prêmio Seta de Março — 1.500
metros — 4:000$ e 8001000.

Ks. «Cot.

( Alpina, Gi~ême 54 30

68 80
( 2 Vullombrosa, Bl-*•*""** ernaczky
Ç 3 Mon Tallsman Sal-- iate  63 25

2|...
( 4 Homenagem, Brau-

NOTAS DO BOTAFOGO F.
CLUB

A semana de festejos que o
Botafogo Foot-Bnll Club orga-
nlzou para cominemonu* os seus
25 annos «le existência, vem de-
correndo de um ambiente de
nita elegância e do mais franco
exito. Assim e que depois do
sumptuoso baile e da deslum-
brante festa artística, quinta-
feira realizada, com o mais es-
trondoso suecesso, sua directo-
riu fixou para hoje, domingo,
fts 5 horas da tarde, uma sec»
çao cinomatographlca dedicada
fi petlznda, na qual se delicia-
rã com o fino espirito o griu-a
dc Caiiltos e outroB cômicos de
renome universal.

Para encorrur a gloriosa data
tão auspiciosa ao Botafogo, será
levado a effeito nesse mesmo
dia, o costumeiro jantar dan-
sante, ficando a gerencia ln*
cumbida dc reservar as mesas,
ao preço do 10$000 por pessOn.

O trajo serfi. commum, e a
entrada se farU mediante a
apresentação do recibo n. 8.

Uo 47 60
( 6 Dynamlte, Morris 63 40

( 6 Sanso~~ino, FeJJô 54 60
( 7 Tapuya, Celestino 60 60

MERIDIONAL F. C. X
VLAN F. CLUB

Realizando-se hoje, domingo,
o encontro entre o Meridional
x Vlun, em contlnusiçfto do
campeonato da A. S. E. A., no
campo do primeiro, sito íi praia
do Pinto n. 50. o director spor-
tlvo do Meridional pede o com-
parecimento dos amadores abai-
xo escalados na sede, 4 rua Far-
me de Amaedo n. 66, na seguln-
to ordem:

3.° toam — as 10 horas:
Orlando — Arthur — Nilton

—- Angenor — Paulo — Ja>'-
me — Alpheu — Baptlst» —
Eduardo — Coringa —- Eucly- I
_es — r. Benjamin — Julio!

Marques.
Segundo team — os 12 bo-
ras: _ .

Couquelro — Álvaro — Isl-
dro — Euclydes — David —

Américo —- Pedro — Garcia
Castello — Antônio — Bra-

ag — p. Oiozlmbo.
Primeiro team — 6» 1* ho-

ras:
Oscar — Nenem — Cbatlnho

Nascimento —*- Arthur —
Renato — Comello — Ascarlo

Ruaslnbo — João — Augus-
to.

Reservas: — Jo&ozlnho ——
Souza.

Augusto Fonseca — Director
Sportivo.

O VICTORIA F. C. DE SE-
TUBAL EM NOSSA CA-

PITAI,
A DHLF.GAÇAO IH>RTl'<:i'E/A

OUKÒOÜ HONTEM
Eslfi marcada para a proxl-

ma quarta-feira, ".'l do correu-
te( em jogo nocturno, no sta-
dlum dn São Jnnuarlo, a estría
du í-qulpe portugueza do Vlcto-
rln F, C, nos campos cario-
cas.

Esso encontro, que serã, um
dos nunioros da commemoração
do 31." nnnlvorsarlo da fundação
do Club de Regatas Vasco dã
Gama, estii fadado a attrair ao
studium vascalno a grunde mas-
sa tle apreciadores do bom foot-
bali.

Como <" sabido, a í-qulpe dó VI-
ctorla vem de medir forças com
o pujanto saleocíónado puullsiii,
o, pelo seu JO--0 teclinlco e lu-
telllgcnle, conseguiu suliir da pe-
lcja Incólume, o quo representa
um alto attestado do valor da
equipe luzitana.

O contendor do Victoria, no
encontro de quarta-feira, sorit
o. scratch carioca, quo se tom
dedicado ã serio prepuro, o que
contribuíra parn maior bellcza
do jogo. O scratch carioca es-
calado pela Associação Metro-
potitaiia de Esportes Athletlcos,
salvo modificações do ultima
horn, serti o seguinte:

Joel — Pennaforte — lllldo-
gardo — Nascimento — Floria-
no — Fortes — Ripper — Os-
valdo — Moaoyr —• Nllo —
Theophilo.

A delegação do Victoria, que
chegou hontom, pela manhã, dc
São Paulo, vem chefiada pelo
professor Rodolpho Xavier da
Silva o é constituída por 15 jo-
gudores, directores do Victoria
e traz um jornalista, o sr. Can-
dido de Oliveira, que jã foi nos-
so hospede por oceasião da vlsl-
ta do Sportlng Club. A delega-
ção portugueza teve uma rece-
pçílo multo concorrida o cordial
e achu-se hospedada no Hotel
Magnífico, ú rua Rlachuclo.

OS BRINDES DA CIA. tíIL»
LEITE PARA O JOGO DO

VICTORIA
j A Companhia Gilete do Bra-

sil tinha resolvido offerccer um
apparelho ao marcador do goal
da victoria, do jogo internado-
nal, em nossa capital, com o
Victoria F. C, alem dos que se-
rão offertados ao quadro por-
tuguez. Considerando, entretan-
to, que a partida pOde terminar
com um empate, a alludlda
Companhia mudou a sua ret-o-
luçâo, deliberando entregar o
prêmio ao jogador quo abrir o
score da partida.

OS PUGILISTAS CARIOCAS
CHEGARAM A* rAULIOE*A

S. PAULO, 17 (A. B.) — No
Mudlson Sqtiaro Paulistano ren-
lizar-se-ã amanhã mais uma
noitada pugllistlca, com o com-
pareci mont o do vario*) tcchnl-
ens o amadores.

Pela manhã de hoje chegou
aqui o pugilista carioca Vtrgoll-
no dc Oliveira, cm companhia
<!•- Heraclito Novos, que so ba-
leríl na rounião «U* amanha com
Blanchlnl.

Esses pugilistas cnrlocns estl-
vera in nu Academia Cavcrsnzzlo,
onde fornm submettldos a exa-
ine.

Umi. das lutas, que estão dos-
penando inioresse, ronllwir-se-ft
entro Alfredo o Herodla.

Espera-se nos círculos pngt-
llstieos que essa reunião soja a
muls interessante do quantas se
tem realizado neste nnno. O en-
contro principal teril logar en-
tre Vlrgollno e Iialo Hugo.

EMoeloaante roatnni-e <!<• ni.ixr «le Itiivennl
«íue «ivultii a arte lnip«*«*««mv«-l «!«¦

MustioMi. — ~K»II-*M1 pnftlt-a do MlMlMlpI. em

ItmTdfi-m-^ -otis harun -emily
FIHR0Y - JANE U VERNE - ALMA RUBENS.

Aa enoc*-»--. «te um JoW«lor — ÜBDlImldadeOc MW mat«-mo. _ 
_BOiEMIOS

iclliiuljna. .-om o «*o»«*-ir«o «lo» -amiatta e trov-i«l.r«M da ltftii.il- or«*citm io fu-
Mulc-i belliiuln

r.iiiNu FloreiM '/Imlrld.
IbIi-I» «lti iirotri-aiiima «-«.in Pov .tornat S>nrJiroiil««d«i.

O BAILE MENSAL DO
CONFIANÇA A. C.

.lã fórum Iniciados os prepa»
mtlvoa para o grandioso baile
mensal, de agosto, quo o Confl-
anca A, C. otferocora aos seus
associados o as suas famílias.

A ornamentação ficara entre-
gue uo seenogrnpho Enedlno Ti-
to dò Faria.

As danças, das 22 fts 4 horas,
serão impulsionadas pelo reno-
mado juzz bund Confiança.

Serã exigido o trujo coniplo-
to.

Os jogo9 da Associação Sul | Chamaad dos joRadoi es
de EsBorlcs Athleticos Confiança A. C

do

LIGA GRAPHICA DE
SPORTS

ANNIVERSARIO DE DOIS
SPORTMEN

A \ i Flechlnha, Carme-
lo 49 40

Ave-
53 100
as 12

( í Beija Flor,
Uno

A' corrida terá inicio
horas e 15 minutos.
MAIS ÜM ALMOÇO DK CON

GRAÇAMENTO

JUIZES E REPRESENTANTES
PARA OS JOGOS DE HOJE
Este encontro, não se realiza

por desistência do Recreio.
Victoria F. C. x S. C. Estrada

«Je Ferro
Representante do Triângulo

Azul:
JuIícs do 1." quadro

Lima.
Juizes do 2." quadro —

Augusto.
Juizes do 3.° quadro —

Antônio Vaz, ambos do

Joio

Jos*

.losé
Rio

Mais um almoço de câmara- chrlsto.

BOTAFOGO F. CLUB
De ordem do sr. presidente

convoco os srs. membros do Con-
selho Deliberativo, para uma re-
união extraordinária, a realizar-
se no dia 23 do corrente, ns
20.30 horas, nn sede do Club,
afim de deliberar sobre a seguln-
te ordem do dia*.

a) -— Communlcnção da dire-
ctorla sobre sócios fundadores.

-j) _ concessão dos títulos
constantes dos artigos 3.~, 4." •
5." dos Estatutos.

c) — RegulamenUção do «W-
tlgo ».' dos Estatuto*.

d) — Interesses geraes.
Sendo esta a primeira convo-

cação, o Conselho sô se constl-
tutrfi. com a presença da maio-
ria absoluta do seus membros.

Rio, 15 do agosto de ISií.

Transcorreu ante-hontem o
annlversario do querido o estl-
mado sportman sr. Antônio Pe-
reira, associado do Rubln F.
Club.

O anniversariante receberá >1e
seus amigos muitos abraços e
felicitações.

A csphemerldc de sabbado mar-
cara mais um goal na exlston-
ela do estimado player Paulo
Fernandes (Peru'), lncunsavel
player do Turyassu' F. C.

O Mavillis e o Metropolita-
no disputarão amanhã, o
melhor encontro da Liga

Metropolitana
No campo du praia do Retiro

Saudoso, bonde do Civjú Retiro,
i-ciillzar*so-a. hoje. o mais at-
attruhento encontro do campeo-
nato da Liga Metropolitana, cn-
frentando o club local, o Mnvl*
Hs, u~"i dos ponteiros ilo cum-
pconato} com o valoroso Metro-
polltano 

"A. 
Club, o querido

campeão do Meyer.
Os clubs interessados no cnm-

peonato, notadnmente o Magno,
o Fidalgo, o America Suburba-
no o o Fundição Nacional, tom
as suas vistas voltadas para o
encontro nu praia do Retiro
Saudoso, esperançados que o va-
loroso Metropolitano, possa on-
frentar com oxlto n. valorosa
phalnnge do Polaco.

Alias, o Metropolitano, estA
em condições do obter exlto,
pois conta lnnegavelmonto com
uma bOa turma, onde so desta-
cum o magnífico keeper Euro, o
veterano e valoroso Alamlro,
um zagueiro completo, Álvaro e
Torruca, duas revelações do
actual campeonato.

Ainda, ao quo se diz, o con
sagrado zagueiro Conceição, que
vinha brilhando no team do
Bangú, o que era um dos gran-
des esteios do Metro, fará n sua
reprise no club do Moore, o que
de muito augnientara as possi*
bllldudes do exlto dos alvi-ru-
bro-negros.

O Mavillis, que se tem prepa-
rado com cuidado, apresentara
em campo a mesma magnífica
equipo que tão ruidosos trlum-
phos tem alcançado no actual
campeonato.
COMO SE APRESENTARA' O

TEAMS DO MAVILLIS
A equipe do "leader" da tá-

bella devera pisar o gramado
assim constituída:

Edmundo; Polaco o Oswaldo
I; Machado, Leopoldo e Oswal-
do ll; Orlando, Carunga, Her-
voz, Lauro o Argemlro.

de Esportes miiH-i-tu-.
rrosogulndo no seu canipoo-

nato regional, para a novel As-
sociação Sul do Esportes Athle-
ticos, realiza hoje, os seguin-
tos jogos:

Ai-gos x Oceano:
Campo: a ser Indicado pelo

Argos.
Juizes sorteados: do Merl-

diónnl.
Delegado: Manoel Morales.

Ibri-M-as s Suferlano:
Campo: do Leblon F. C, na

Avenida Ataulpho do Paiva.
Juizes sorteados; do Leblon.
Delegado: Arthur Ribas So-

brinho.
Nacional x Leblon:

Campo: do Nacional F. C na
Ponta do Calabouço.

VICTORIA F. CLUB x ES-
TRADA DE FERRO

No campo da rua Capitão Fe-
lix, na Alegria, roalixa-se, hoje,
o encontro acima, em disputa
do campeonato da Liga Gra-
phlcn.

O director sporUvo do Vlcto-
ria pede o compareclmento do*
amadores abaixo:

3o team — as 11 Uoroo na sé-
,j0 — Assumpç&o, Leopoldo, Ro-
berto, Sebastião, Antunes, Wal-
domar, Tutuca, Marcos, João,
Augusto o Canivete. Jllõ e Ma-
noel.

2» team — íis 13 horas na se-
de — Waldemlro, Possldonlo,
Lulú, Américo, Valentim, J.
Ferreira, Joaquim, Oliva, Ole*-
guxio, Rodolpho, Leônidas.

1" team — as 14 horas na sé-
do — Natal, Blanco, Nelt-on,
Bernardo, Dolphlm, Albino, Leo-
cadlo, .T. Moysês, Nlcollnn*. Al-
fredo, Francisco. Manoel, Ricar-
do.

A directoria do Victoria avi-
sa. aos amadores acima escala-
dos que deixarem do compare-
cer tis horas Indicadas, sem avi-
so prévio, serão suspensos do
accordo com a lei.

O sr. Altair Ferreira, director
sportivo do Confiança A. C,
pede, por nosso intoermedlo, o
compareclmento dos jogadores
abaixo mencionados, ãs horas
n-gulamentures, no campo do
club, ft run General Silva Tolles
n. ÍOI, nflm do tomarem parto
no encontro official com o En-
genho do Dentro A. Club:

Primeiro tenm — Ernani, Al-
loir, AValdemar, Antoninho, Sa-
muol, Gringo, Reis, Eyro, Orlan-
do, Floriano, AValtrudes, Wal-
domar II o Cesalplno.

St-guntlo laUM — Juvenal,
Jayme, Tup>*namb4, Gradim,
Carlos, Baby, Rubens Carvalho,
Laudelino, Mario, Nodes, Tanga,
J. Fernandes, Luiz, Adelino, Al-
íonso, Humberto o os demoli
jogadores com inscrlpçao.

o festTvã^dcTluso
BRASILEIRO NO PARA'

BELÉM, 17 (A. A.) -- O Lu-
so-Brastleiro raaliaou oo campo
do Paysandu' o seu brilhante
festival sportivo anmtal.

Na parta principal, o Club
do Remo venceu um combinado
composta de jogadores do mes-
mo clul> e do União".

OS PARAENSES INSCRE-
VERAM-SE NO CAMPEO

NATO BRASILEIRO DE
FOOTBALL

BEBEM. 17 CA. A.) — A Fo.
deração Paraense requereu ln»
crlpção no Sétimo Canip.onatt
Brasileiro do Football.

A LIGA BAHIANA QUEU
DISSOLVER A ASSOCIA-

ÇAO ATHLETICA
SEIS JOGADORES KL!MIMA*

DOS E TRÊS SUS-
PENSOS

S. SALVADOR, 17 (A. A.) —
A Directoria da Liga Bruüaaa
reuníu-so hontem, afim de trai
tar do incidente réúrlflcado du»i
rante a partida entre o Vplran-I
ga e a Associação AUiKitlca»
disputada no campo du ''raça,
appltcando ns seguinte.-- penas:

a) eliminação dos jopulore<
Pega Pinto, Nicaaor, Gaúche-
Vlllalva, Marzulo. e Nicn. todo*
da Associação Athletlcn.

í.) suspensão por um anno doi
jogadores Dudu', Asterio O Vlvti
também da Associação: \

e) advertência publica no jo-i
gador Teixeira Gomes, da Aao-I
cla«--ão. '

O FERENCVAROS CHE-
GOU A SANTOS

SANTOS, 17 (A. B.) — Che-
garam pelo "Almanzora" os jo-
gadores húngaros do Club Fe-
renovares, que seguirão logo pa-
ra o Rio do Janeiro.

A reunião dànsante de hoje
no Confiança A. C.

UM AVISO DO LEBLON
F. CLUB

Pura o Jogo de hoje. contra o
Duro do Roer, a commtf»âo d*
sports do Leonor F. C. solicita j
o comparecimento dos jogado-,
res abaixo mencionados, tta 10 >
horas, na sede: 1

Tinduca, Orlando. Rubem, j
Noel, Macnodinho, Pinião. F"i-(
zarco, Chiquinho. Arllndo, Li-!
mu, Joio, Ragasto, Tunda, Al-j
domar, Adão, Leandro, Hermes, j
Louro, Antenor, Percílio, Coroa, |
Bahia, Mario, Roberto, Macha-
do, Cruz, Paullno, Jeronymo.
Polaco, Adhemar, Erna.nl, Paim,
A 1 a y r, Marrelro. Alvaronga,"Washington, Abel, Cunhado,
Juvcntino, Grenba. Hugo, Ma-
carrão, Comedia, Oswaldo, RI-
beiro, Eugênio, Durval, Lemos,
Leopoldo, Salvador e Bebeto.

Campagn!» Ganirale
Asrepostale

ALTAIR FERREIRA ES-
PERA VENCEU O E. DE

DENTRO

O QUE NOS BISSE O CAPI-
TAO BO CONFIANÇA

Mais uma solrée dànsante te-
rd. logar hoje, nos salões do va-
loroso Confiança A. C, no som
do uma jazz-band c em homena-
gem aos seus. jogadores que lo-
go ft tarde medirão forças com
o Engenlio do Dentro A. C.

Os sócios terão Ingresso com
oi recibo do corronte mez, acom
paaíiado da carteira iwclal.

O encontro de hoje entre- o
Confiança e o Engenho de

Dentro

Anniversario no Turyassu'
Passou hontom a data nutull-

oia do estimado player Paulo
Fernandes (Peru'), do Turyassu'
F. Club.

MEM DE SA' JOGARA'
COM O S JOSÉ'

Realiza-se hojo, no ground da
Praia do Calabouço um encon-
tro amistoso entre os terceiros,
segundos o primeiros teams dos
clubs Mem de Sft c São José.
O SPORTINU F. C. JOGARA'

O ANDARAHY A. C. NO
CAMPEONATO DE
ATHLETISMO

Hoalizando-so hoje, IS do
corrente, o campeonato de
atliletismo promovido pela,

AMEA, no stodium do Club de
Regatas Vasco da Gatr.u.

A direcção do iithletlsiuo. pede
o cmnpanwimento dos seguintes
athletas, tis 8 horas, nu sedo so-
elal:

Macário Nery Ferreira, Deus-
edlno Lacombc, José Clemonto
do Rosário, Manoel S. Netto,
Eugênio Teixeira, Itaymundo
Faria Chagas, Edmundo doa
Santos, Carlvaldo Cardoso, Ma*
noel dos Santos, José Gabriel de
Souza, Joele do Barros Feitos»,
Wallace Brito, « Wuldemar Ve-
nerottl.

Hoje, finalmente, no hem tra-
tado campo da rua Ge»eral SU-
va Telles, 104, cm Vil'ia Isabel,
será realizado o encontro entre
o Confiança A. C. o o Engenho
de Dentro A. C, -velhos rlvaes
dos nossos campes de Bports o
concurrentes ao campeonato da
divisão secundaria da Amea.

O Conflanç» tudo fará para
vencer, para *não perder sua op-
tinia colloca~~ão, emauanto o seu
adversário envidara esforços pa-
ra não sa deixar abater, »o ln-
tulto de melhorar do collocação,
o so detcforrar dos últimos revê-
zes, doõxieaxlqueo Con-
fiança lhe InfUngiu.

Oc, teams deverão pisar o
campo nsslm formados;

Engcnl-o «to Benuro — Arlin-
do Virada o Ludo; Durval, Ge-
raídlno e Varcjão; Waldemlro,
Lessa, Castllhos, Mario Faria •
Argentino.

t onfltuiii" — Ernani, Altair e
Waldcmar; Gringo. Samuel c
Antoninho; Reis, Eyrn, Orlando,
Floriano e Waltrudo».

Jft ê noticioso o Interesse que
o enotmtro de hoje, entro o E.
de Dentro o o Confiança, vem
despertando. Ambos confiam
cegamente no triumpho, o que
torna mais palpitante a situa-
(">*io.

* Passávamos hontem pela rua
-1 Sete quando encontramoa a íl

gura sympathlca de Altair Fer-
reira, director do aportes, back
o capitão do team principal do
Confiança A. C, autoridade baa-
tante, portanto, pnra falar.

— Vamos ao campo confian-
tes na victoria, apesar da oo
nhecer o valor do E. Dentro,
espero vencer, pois os meus
commandados estão bem dia-
postos e treinados.

Emfim... vamos var na can-
cha".

O meu palpite é de 3 x 1 &
nosso favor."

«ottitiiio Ai:iu:«)
An» k-i-tibaili»*, áa IO hotaa.
tm-hmma%to «ta» aula* paam»

NOKTl" — Victoria, Cara-
vellaa, U«l»la. M.i.flií, Htrt-
fr. Natal. Africn Uccidralal.
Mart-ocoa e Kl'UOI~A.
Ao» aabbados, «ia 12 haraa.
¦arai

SVL mm Santo*. Kluriaa«ipo-
li». Porto Atrxr-.*. I~«*t«*(a«.

VHVGVAV, ".tlGKNTIVA.
PAHAOVAY B CHII.K.
MALAS DB ULTIMA HORA.
Para o morte até ha 13 Horas
«le oabbaito, e para o «al. até

** 13 hora*
INFORMACORSi

AVENIDA RIO BRANCO, 00
Tett-phoae Norte 7*—

VIANNA, IRMÃO * OA
RUA PROBO 1* — ajUla-s Vm-

rito Santo. Sfl • 3t
rafiam-m m OaatoU a. *HM1I

A reuniio dançante de ho-
je no Villa Isabel

E' hojo esperada uma das
animados noites no club vílllza-
belense, com a realiuçio da
costumeira reunião dan<*ant»
quo terá Inicio fts 19 horas, pro-
longando-se até «is 23 hora», o
que serft Impulsionada pela v.p-
plaudidlsslma -Galvesion Jai-z",
promettendo assim, obter ltupo-
nente brilho, dada a influencia
que reina nesta concelfuada
agromlação.

Os srs. associados terfio iu-
gresso na s<-de social. nv»dlante
apresentação do recibo n. S
(agosto corrente).

CAMPEONATO BRASI-
LEIRO DE TENN1S

OS PAULISTAS VKNOERAM
OS M1NEIROS OOM FAOILI»

B.VDE
Nos courta do Flumlnens»

reallzararn-se. hontem, as pri
melraa provai entre paulistas >
mineiros, dlaputantes da semi
final do Campeonato Brasilei
ro.

Ambas oa partido» foram fra
cas, demonstrando os paulista,
esmagadora superioridade sobn
os tennlstas do Minas Geraes.

O primeiro jogo foi disputad.
por Francisco Moraes Barros
de 6. Paulo o José Monteiro «li
Castro, de Mlnaa Geraes.

O paulista ganhou facilmente
os dois primeiros seis por 6 x '
«Mito terceiro por 0x4
porfaaendo o score de 

"3 
x 0. i

seu favor.
No jogo seguinte, foram dispu

tantes: Brasilio Machado, do s.
Paulo e Alberto Bouchardet, d.
Minas Geraes.

Apesar dos esforços do ten
nlsta mineiro, Brasilio ganhoi
facilmente a partida por 3x0
co mos sets de G x 1, 6 x 2 i
0 XI.

Amanhã, ft tarde, serft dispv
tada a prova de duplas.

rt v;':' ; "p«À«Í3to
¦ 
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~ mercado de café funccionou hontem, bem collo-
cado, firme e com as cotações em accentuada alta

¦ .. nseiiAA i Hnhi/inD 811 I Pateo 10 — Vapor americano! 

CAMBIO — 515/16 a 561/64 d.
CAFÉ — Typo 7: 38$000

ASSUCAR — Crystal branco: 44$ e 46$

ALGODÃO — Sertões: 36$500 a 38$000 l
CAMBIO

5 15110 a A «164 d.
Foram reduzidos os negócios

io mercado monetário, liontem.
O Banco do Brasil sacou a

l ui|04 d. o os estrangeirai a
l icilO, havendo dinheiro para

compra do papeis particulares
.taxa de D 8l|tf; o 5;..«»|2M>\:;

O mercado oncerrou-so destl-
,uido dc Importância.

Os soberanos em espécies re-
jularim de 4l|2Ò0 a 4i$B00 o
»s libras-papel do 41*420 n
tltfiOO. O dollnr-cheque cotou-
jo, 4 vista. 8$425 a 8$470 o ft
prazo, a 8*325 a 8$300, oom dl-
nheiro em bancos para essa
moeda u 8$360.
.'ORAM AFFIXADAS AS Sei-

OUINTE8 TAXAS PARA
COBRANÇA

A 90 dlv.
Londres 6 ll»|128.a 5 fll|01

Libra-papel . .
nollur-papel . .
Idem, ouro . . ,
Poso tirug. ouro
Peso nrg. papel .
Peseta
Escudo
Franco, franoez
Lyra

VALES-OURO

41$42«
81520

sfitoi
31576
1IR54

$407
$S2»
$451

N.  28$500
N.  «M000
n.  :n|ooo
N. 7 (anno passado) . 4 2$400

MERCADO A TERMO
O mercado a termo funecio-

nou firme com vendas do 
5.000 saccas a proso na 1..
Bolsa.

COTAÇÕES (por 10 kllos)
25$500 c '.'5$Í50

Hahldas
Desde o 1,° ..
Do 1." de Julho

811
272,087

1,210.220

Idem, anno pas-
sado 1.069.652

Existência  990.075

O Banco do Brasil emltttu oa
vnles-ouro para a Alfândega a
prazo do 4$507, papel, por 1$
ouro, cotando o dollar a S$415,
S vista o a 8$315 a prazo.

SAQUES VOV, CABOGRAMMA

Agosto . . .
Setembro . '•
Outubro .
l^ovembro
Dezembro . .
Janeiro . . ;'
Pauta sema-

nal, (Junho)
Imposto ml-

neiro

26JS0O o 20$500
2Í$800 c 26$700
27$200 c 26$800
27$B00 e 27$400
27$000 O 25$»00

?$590

4|3C7

Paris
Nova York
Canada . ,

A' vista*.
Londres
1'srls
Nova York . .
Canada . . . .
•'alia
Província . • •
Portugal . . . •
Hespanha . . •
Províncias . . .
suissa
B, Aires, papel .
B. Aires, nuro .
Montevidéo . .
,'upão ....
Suécia
Hollãnda . • .
Noruega . . .
Dinamarca .
Chile; p. ouro .
Syria
Bélgica, ouro .
Bélgica, papel .
Uumanla . , •
Slovaquia . . •
Allemanha . . .
Áustria . . . .
por 10.000 co-

rfioí-.
Cofé por fran-
co

Soberanos; ven-
doUoros . . .

Idem, compra-
dores . . . •

J_.ll.ras - pape I
(vir. corren-
1. ) vendodo-

$328 a $329
. 8$315 a 8$350

8$S60

1091128 a 5 7|S
$330 a $331

. S$415 a 8*450
8*454

. *441 a $441
, *388 a $40C

. $878 a $385

. 1*230 a 1*240
, 1*245 a 1*250
. 1*623 a 1*630
. 3*660 a 3*565

. 8*100 a S*170
. SÍ230 a 8*200
, 3*850 a 3$Sti0
, 2*265 o. 2*270

3$390 a 3*400', 
2*257 a 2*270
2*256 a 2*270

1*040
$331

; l$170 a 1*175
$234 a $235
$054 a $056
$250 a $251

2*010 a 2*020
1J1SS a 1*190

Londres
Paris
Nova Yorlt . .
Itália
Portugal . . .
Hespanha . ¦ •
Suissa . , . .
Bélgica, panei
Bélgica, ouro .
Hollãnda . . .
Canadá . . .
JupDo ....
8, Aires, papel
Suécia ....
Noruega . .
Dinamarca . .
Allemanha .
Montevidéo . .
Slovaqula

6 63J64 a 5 109(128 di
. . . $332 a $333

S$440 a 8*480
$444 a $445
$381 a $382

1*233 a 1*2-10
1*631 a 1*040

$231
1*175

_ 3*426
_ 8*480

3$87t)
3*555 a 3*575

2*275 —
2*275 —
2S275 —

2*017 a 2$030
XJ2-10 a 8*340

Ç253

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entrados:
Leopoldinà

Minas
Marítima

Minas • •
São Paulo

010
247

Idem, nnno pns-
sado

Preço typo 

Idem, anr.o pos-
sado

Mercado
Vendas a termo

1.106.708
33*600

33$60(l
Firme

ASSUCAR

Vapor americano^
Recebendo car

Pateo 10"Chlnoha"
ga,

Pateo ll — Vapor nacional"Ulo Doce." — Cabotagem.
Pateo ll — Vapor sueco "Bo-

re" —- Descarg.i do trigo.
N .10 — Vapor Inglez "Siris"

— üeoebendo curva.
N. 10 — Exl. C —- Chulas dl-

versas — C!c| do "Kervuolen".
N. 17 À — Vapor inglez"Andaludu Start",
N. 18 C, —: Chatas diversas
P, Muuft — Vago,

O mercado disponível do ns-
suenr abriu o funcclonou sus-
tentado, com regular movlinen-
to do procura para negócios o
com os pregos mantidos.

O termo niio funcclonou.
DISPONÍVEL

Cotaç&n (por 60 kllos)
44$ 0 46$

Total
Regulador Fluminense
"Rio"

Regulador Espirito
Santo 

Reguladores de Ml-
nas

Total

.857

3.077

1.353

2.068

ABERTURA EM LONDRES
1 £ b(. New York . .
1 £ sl. Paris . . .
1 £ sf. Balia ....
1 Escudo s|. Lon-
dros

Bolglea . .
Hespanha .
Hollãnda . .
Suissa . . .

Ri
s|.
4

B

4.54.718
128.94
92.0»

34.02
33,73
12.07
23.IS

CAFE;

Ide mi anno pas-
sado

Desde oi."
Média

Do 1." Uo Julho ....
Mídia

IU c m,
sado ,

anno pas

10.265

ft.543
118.855

7.428
253.640

7.524

392,329

Branco crystal
Demerara . . '
Branco, 2' sorte
3' sorte ....
Crystal amarello
Mascavlnho . .
Mascavo . . .' ,
3" Jacto . . .

MOVIMENTO
Do Pernambuco
De Campos . .
De Natal .. ..
Do Sergipe , .
Do Macclfl . .
Da Parahyba .

Total . . .

45* o 46*

46* e 43$

36$ O 38$
38* o 40$

ESTATÍSTICO
. . 1.350

1 .500

isi iam li- 'i in ^^^a^jMHÉ^1

Ám ^m Ám^mmm mm.
ÊLW **% - '^^1 ^Lm

MM mW'~ W^1 MmW mm\ * ^1 mmW

^¦J _^__^^fl ^LW

TOSSE
Brinehitt

Asthma
Otfluxa
Influmia

Constipaçõii
llesnpiiareeem rnpldnaietite

eom u us«i d» inr.i|ir Angico
( unipustu. p, rpuruili. uu
PMAIIMACIA URAUA.VriNA

Hiim IruitiKijnnn. n. IO,*.
Veadr-sr em loüa» a» phnr-
mm-las e drogaria*.

indocador
MID1CO

2,S.'in

Sahidu.s .
Em stock

EMBARQUES
Rstftdos Unidos ....
Europa
Rio da Prata
Cabotagem

.283
514
C50

80

Total

$331 —

41*200

41*000

41*600

415200Idem, compra-
duros

Idem. valor re- ,.»„,-
H.tU-o . , . 40$-"' ff •,1*01°

>lÒEOAS ESTRANGEIRAS
O Banco dn Brasil afflxou, hon-

tem. as sçgulntes cotações:

Snd Atlantique
Chargeurs Reunis

M A S S I L I A
Subirá ii» illá 1» de Ãgoslo

liti rn t
I.NbAii, Vlitu <• llordros.

CEY LAN
Salilrú n» dia lii <lt> Aic«sl«

(in rai
IIA III A. RA.KAH, «ASA-

ni,\Mi, i.invOKS. vk;o.
itonmoos, i.i: uwiir.
Próximas sahidas

I.AIt \ O RIO UA IUt .11
(jrulv •-'."> de \irontn
l.ulolln ...» de Sefelib.
I.llturi . . . S do Seteiiib.
r.titee ....!•'¦ do Srteinli.
Krtuis» ... 111 (lc Seicmli.

1'AllA A IIIKOIM
Ivorii-uèléa . - -" tle «ei.i.ii-.
l.utr.iu. . . .!"> d»' SfCMiili.
Gralx ... • -" ''e Setemíi.
I,ti>»rl :tO ile Seiemb.
Mnxsllta,, . • " do Odiiit».

SF.HVICO nn CAIIfiX
DANYUIll.V ii» dl.-. "" d» ''»r-
rriiir imriu Vtótnfln. Hiditii.
PernanibiKNi, An('i"T|.i;( c I..'
Ku» ro.
\\'ri-|''.ni'l l no illn -il An
corrente piirni Shik.im <• Sim-
l.-i IV.

Aernrln fiernl d» Kl» Ai-
Janeira

AVENIDA RIO BRANCO
Ile 13

Teleph. il. U.207 — tnltn
PuNtnl :i<C

Typo 7. IlSSOOO
Ul,, — Mercado >ie hontom

(17 do agosto dc l.i>20)i
1'roo.o, typo 7 ... - 38J0OI1
Vendai •••9:,B

Mercado  Firmo
CoinmlsMti) tio priHM.:
Iliir.l líund & Cia,
.lullo Moita .?• fi::
Çillltilco Ventura .t Cia.

TlvenvoÔ o iriordádò dlsponl-
vòl do caf.'-, hontom. bem collo-
ondo o firmo, óoiíi ftclivú movi-
monto tio procura paru nego-
do» o oom ns cotações om uc-
(0!ilimd.'i alta.

l»o fiictu, ò typo 7 ascendeu íl
base âçi üsSmiO por arroba, son-
do vtii.ll.liis 4.036 suecas.

A Bolsa ilo Nova York, nas
suas ultimas npcilcs, iiocusou :il-
tu dc 2 d •"• pontos.

DISPONÍVEL
(Cólnçiics (arrolm)

N .-j  40$000
x' 4 ,;  39*500
x] r, 

'.' 
 3s$ooó

1 U c rn, anno pas-
üu.Io

Desde o L*
Do 1.° dc .lulho ....

2.627

14.151
110.3X7
3:.9.322

.... 4.842
. . . 186,76(1

MERCADO A TERMO
O merendo a tormó nfto func-

clonou.
ILTIMAS COTAÇÕES

Agosto .
Setembro
Outubro .
Novembro
Dezembro
Janeiro ..

i I d o m,
s.-iiln .

Stock .

anno pus
3SS.
241

Menos consumo
cul do dia 16

lo-

376
;i 10

606

Existência 241.410

unno pas-
287.648I d om

su.l..
NOTA: — Nu tnlal do

iatlor Fitíminonso "lün". çStâó
InoluidiiH 21)7 suecas nuo porres-
nondein u enfí- manutenlilo.

42$500
a:; $500
-I4$í.00
45S0Ó0
40Í500
4:i$;!oo

ALQOOA0

GOrOftRHEA
lMI'OTP..VrlA

Cnncr»» ilnr.» e mnles

ESTREITUmEIITO IM URETHIA
Trnlsmrnto rnpido e moderno

IIK. Al,* AltO MOI TIXIIO
Uiifiin» Alrr«. T7 — 4.* —¦ *

lis IU berae

inspectorla de Vehiculos
INFItACCOFÍI J»B UONTK1I

Inlrrrumpir o Iramillii
j. 92 — 98 — P 980 — 5223.

IKsubrdlrarlu As ordens de serrlçe
O. 170 — I' 3G07 — 10339.

Dexobedlrnela no «lirnul
C. 72 — C. 553 --• 1098 — 2411 — 3200 -- 3235 — 4303

13 HO — P 119 — 290 •— 004 — 064 — 801 — 1285 — 1045
~~ 1922 — 262S —• 2873 -— 4050 — 48»:'. — 7127  7380 —
743S -- 8031 — 8310 —• 8390 — 8516 — 9395 — 9590 — 9690

9732 — 9735 — I019S — 113S0 -- 1141» — 1144» — 12C27.
r.iomito de velaeliluile

C. 3793 — P 121 ~ 14CS —- 1862 — 2121 — 2355 -- 3140
2355 -— 0139 — 0.13S -— 9295 — 9513 - 101 Í»S — 10279.
Itlrlclr de ebliprii: I
C. 4747.

Contra ala
M. Q. 118 — P 2879 — 3212 — 4922 — .'.-'.41 — 10430

10572.
Abanil.insda

P 594 — 604 — 3IC6 — 41C7
— 8900.

50S0 6151 — 8722

Circular para angariar paMagrlru*
[. 701 — P 2475 — 61S2 — 0S7rt -- 7511

Melu flo e o bonde
P 773 — 1379 — 1407 — 70CÍ.

Umrnrifu livre
HOS ~- 9732.

I.ktailonnr em loanr afio permlltlda I
p 160t — 1672 — 2132 -- 2179 — 2541 ¦— 2884 — 7ÜS4 '

_ 7140 — K321 — 8395 — 94SS -- 3735 — 10220 — 102
I0S92 —- 11370 — U'377.

* vai j

Encontramos o ihorcadó dlx-
ponlvol do algri(l:*ni cm rama,
honiem. fraco, com pequeno mo-
vlmentn .Io procura pnra nego-
cios.

DISPONÍVEL
Cota«;0;'s (por 60 IçlloÁ)

fiçrldfi, typo
Idem, Idem 4
Idem, Idem 5
Serlilo . . • •
Ceardi typo 3

MEKCADO
lOntriidas . , , ,
Doade oi.*. •

Mf-dlu ., ••
lin 1." do Julho

Média .. -•

DE

Itogli- idem. Idem 5
ou Idem,.

Matias, typo 3
UIoiii, liloin 5
Paulifità, typo
Idem, idem 5SANTOS

26.443
33Í.821

20.7 38
959.458

20.414

I d o m, anno pas
suilo  ¦ •

Embarques
1.065.714

Ü.457

Existência para cm-
liiirques

4 1$ o-t2$
. . 41$ o, 42$

36*505 o S7$n0Q
36$5(I0 o ::S*()nü
.- . 27* o ::s$

. 36*500 o 36*

. . 26* c 37*
, . 24$ o 33$
y . 35$ C 36*.

- . :::H

MOVIMENTO rSTATISTICO
F.nii-ada*
nn Maranhão . . •
Do Hio O. do Nono
Do Natal
Do j"«rnambtico .
Da Purtihyba . . .
Do Ccarú

Pardos
12

RUA 1° DE MARÇO, Ô&

A inauguração do Bar e
Restaurant Atlântico

lnuugurou-.se, hontom, no
posto do Leme, aprazível roçnn-
to dn Avenida Atlântica, o Bar
o Restaurante Alliintloo, ile pro-
priedado du firma .Soares Pinto
\- lluptlstu.

Excelieiitemetito innntado, o
I3qi- Atlântico rlvulisu cnn os
melhores òstnbeleolmontos do
gênero o ostíl om condlçOés dò
proporcionar horas do upr:u:ivol
ròçrolo aos quo o procurarem.

t'mu lauta mosa tio doces o.
bebidos, foi sorvida íis pessoas
presentes, doutro as quaes oram
notados reprosentuntos do alto
commorelo dc nossa pra(;u. Unia
bunda do musica du 4" Hululhúo
dn Policia Milhar abrilhantou ii
festMdaile, regida polo maestro
Maxtmlniaiio.

No -starnl" do tlrn ao alvo,
«ino funccioiín no Hur. do sr.
Luis Oaxziigoii, optimo dlvoril-
monto sportivo, as primeiras bu-
Ias deflagradas o foram pólos
Jornalistas presentes, gosto gen-
tu Uos sous proprietários.

Dopois Uo percorrermos todus
as (lopetulom-ias do liar Atlan-
tico, nos retiramos optlmumcnto
impressionados.

O Hur b Kestauranto Allun-
tico. roappuioeo, ugora, modor-
r.umonte appareihãdo, sob a dl-
rècfião dft flrtmi yonres Pinto &
Bttptlsia.

VARIZES
I(i»tallnc6ea eaperlnrs para o

tratamento Un» varlws
D.iruçn» dos liilrutlnn». be-

¦urrhnlilni. etc.
UM. CIVIS GALVAO

It, Aneniblén. 100 — Un*
II A* O.

. _ J
! 

'  ¦ 
_¦¦¦ 

.^..^-¦^^

r

Total
961.341 —

Sahidas .
Em stook.

165

123
4.660

UOY0 KEAL UOLLANBEZ
AMSTERDAM

Provim»" subidos pitru a lüuropni
OIIAM'.
Kl,AM M»
•/.r.t-.l.lVDIA
(JIll.ltIA ¦' '

T«d»s «.« pimoelc» nlrn.i.m uu |i»rlO dr llerlff.

. '.'O A«u«l»
10 Setembro

I OaiubiM
fi Ouiubr.i

O rnpldu e Iiismum. potiueir

OR AN IA ,
Suhiríi n» Ulu 2l> d.» curnnle. panu llnUln. He«>lfr. l.as PalMSK.

I.NIiiin. I.rltnci». Lu f»rnoa, fherbur*». Soulhumpion «•
Anislerdom.

ALFÂNDEGA
Honda verificada horilPÜi --

Ouro  H,9:3:i0j4R8
Papel  179:301$»S6

DR. ARMANDO MON-
TEIRO

TOaUE ASUER0 GRÁTIS
.16 regressou dn -I.1 via-

uri» dr ratudaa ü Ilurupn.
( llnl.il Reral. Moléstia» do
liuuiem. mulher e ereaoçn».
Ital.» Violeta, vermelho* v
iillrn-vloleín. bnnhoa de loi;
illnlhermla, Olt. 000, pelle.
hs pUlllln. corne»». paliaOrs,
ri,-, — Consulta» urnll*. «em
poror. dn« S dn mnuhA. nié :l
•Ia tnrde r dus O A» N dn mil-
tei A run Mnchadn Coelho n.
1111. Pharmaeln Principal.
Inico coiisMliorl».

AN0PHELINA
HttlWK mim

extermínio
mm mm.

FLANDRIAW« *¦¦¦¦»-¦•¦ _ __TT^. a vWAO 1IIIVI<I
S.ililrA uo dia 20 do oorrenle, parni SAN'

ni i:vos viiir.s.
•OS. MO>Ti:VIDF.'0 »

Hs n».|.'-««'s -OIIAM I". .KI.AM>IUA" e ..ZKHI.4MHA" e.ni-
Inm rio porl» Ur l.eUüe» tnnio nn tinsem de Idn eoaio nn de
V.ltlll.

• > ,...(|»e(.. •liKI.RIA" M»e f«rA d'ora nvnnlr ai tmvenala HIO-
I.ISIIOV em IS IIIAS. «-om encalns em HAUIA. RKCII I. e I.AS
PVI M\>i r em ll ÜIAS I.ISBOA-HIO. mnilando em I.AS PAI-
MAS e HCCII'!.*. aonhn de »npi»rlmlr n «un rliixoe luiermedlnrlu.
>..*orvn(i.t» »s optímoM respeeilv»» ramaroten. sal.» r saltes

rviií :t.» « i.assi: ou prki iiiiumcia a imiucos rkim'-
Kiiussmos.

••nro imssoueiis eom «« nirenteMi SOC. AV. MARTIKKLI.I
VVlSv ««O lIRAMO. IOS  PHONK CKHIRAI. HUM

i"l ÜBliÉár0!

LLOYD BRASILEIRO

iíço de Passagei
PRÓXIMAS SAHIDAS 00 RIO DE JANEIRO

Total  33.8:6S8*4f4
rx> l u 17 Uo corronto — ...

9.231:0íH*ú3íl,
Em igual poi-lodo (ln 1ÍI2S —

3;6Í8Í63S*D73.
Dliforon(;ii maior om l»2$ —•

287:447*034.

CAES HO PPUTO
Movimento tio liuíitcm

NWIOS E PRQÜK.VÃS EM-
BARCAÇÓKS ATItAfAIXlS NO

CAKS
Anuaicns:

X. 1 — Ohatiis diversas —
Cie Uo "Ocoun í».rindo"¦;

N, i — Clmtns illvòrsto —
elo*, dò "llolvodoro".

X. 1 — Vapor nacional "Flu-
mênifo" — Cábofiitren.;

N. 2 — Vapor nacional —
"Sorra Òraride" — CuboiuKom.

V. 2—Vapor nacional "Kthn"
— Cabotagem.;

N. 3 —Vapor nacional "Orlo-
nn- — Cabotagem.

X_ ;>  Vapor nacional —
" \giila", — Cabotagem.'x, 

4 _. Vapor allemão ".Ma-

N. r. — Hiato, nnolomil "f.o-
ral" — Doscarga Uo sal.

X. c —- ChAUÍs diversas —
cie do "Ttrubo".

X. 7 — Vapor inglez "l.ni-
berloigh" — Uesourga de car-
vão. ;;, ,

X. S.— Vapor lnglor. "MonK-
Icfgir' — tioscarjca de càrvilo.

X. 9 — Vupor hollundoz —-
••Purlíluan" — Descarga do car-
vún.

X. io—Vapor francez "D'En-
trocastouux".

IMPALUDISMO
Déposilarlos: HEITOR GOMESéC

hua oa ALiíAWonOA. sa • m%

CI.IMCA MEDICA no

1

l

especialmente tratamento
do» Doenças Nervosas. •

Men toeis t Mtarasthenla*,
1'STObiistenla ou \ervnsls»io.
Dyspepstns. DrpressOes. An-
KUitlaa. Iiisomnln». Verti-
liras. Pnlpl«ae«e». Dormen-
cias. Mal-estares, ete.) nn*
suas relncões eom as Atte-

rçües do ClKad» e Rlaa
II. UOIIRKIO Sil,VA. .10 - !•

Illnrlamrare Aa S horaa

-Fazendo compras toda a tafde? Provavelmente
nastautes um dinbeirfto e estis muito íatigada.
-Gasteimuito dinbelro.porém nâo estou cançadOa
Desde que estou tomando nER-WTft adquiri
uma energia inexgotavel. Nada me caaça, sou
ajtora do sexo forte .,
AflERUlTflé olonico de Glycero-pnos^
phatos de grande valor para as pessoas
que 8o!!rem de debilidade, abatimentos
nervosismo, tulta de appetite e
nas convalescenças. ?,
A nER-UlTft d& vigor e energia.

NERVITA
do DnHwrteye

PARA ANNUNCIOS EM GERAL DIRIJA-SE A'

m^ièí;

I.I.MIA Hio-nEi.irM

EUBOM N0RTE

CHTSb* ... 1!i

A Davidson o famoso
profissional de golf

no Rio
Estfi. no Hio, dosdo homem,

mn dos mais hábeis jogadores (le
golf. A. Davidson veiu a osta
capital contraindo polo Guvo(i
t.lolf Club, como professor dos
sócios (huiuollo club.

A. RíMilsoii ^ iictiialmont.
oonsidérado coiiiõ uni dos mo-
lhores jogadores profissionaes
dê golf.

SUL

I.IMIA IIIO.POII'1'O
AI.RflIli:

Alt*. Alssa»

drlao . . ¦

anni Soares

Uns* ¦ • •

matuorla tini-

mnrlr» . . ¦

fiar narbosa .

Cuynbá . . •

Alte. Aloxan-

drlao . . •

lUiul fionrea .

de Setem

AO de Setem.

IS da Oatab.

M de Oatab.

15 de Novbr.

M de No»hr.

15 de Deabr.

no de Ilesbr.

15 At Jon.

,10 de .lan.

Alio, Alo*nn-
drlno ...-

Ciei HlPPrr • •
l'nrft.... ¦ ¦
1'edr» I . • •
joBo Alfredo .
Miuiuos . . •
touile. Itlliper .
I'nr*
1'edro I . •
lluilrigues Al-
vo»

i'A de Awost»
110 de Atfosto
ll de Selemb.
ia de Selem.
90 do Setem.
JT dc Metem.

-I de Oiilul..
11 de Oatnb.
18 de Oatab.

I.IMIA MAXAOS
VIÜKO

tle Ontnb.

. MONTE!-

«af* .

Canlnaria T.al-

itur llnrl.o«:i - 28 de fe»er.

Ilodrigaes Al-

T»a
llaque de Ca-
slus

llaepeadr . .

rnmpos Sal-
les . .

Affonso Peaaa 8» *• Out»br

I.I.MIA IIIO-RRCIEB

Cie. Vuaconoel-
Ias ..

Cie. Vaacaacel-
los

Cie. Vaaeoacel-
los ... •

115 d* A»*at«l

. 10 de Setem.

. ÜS de Setem.

10 de Outuhr.

30 de Agosto

ao de Setem.

a d* Oatab.

fte. Alrldla .
r«e. rnprlla
Vir. Alvlm .
Cie. Alrlillo
fte. 1'npellu
Cte. Alvlm .
Cie. Alrldla
Cte. «'apella
Cie. Alvlm..
Cie. Alrldl»
Cte. «aprllu

US de Aaosio
at) dc Aaosio

. 5 de Setem.
. ia de Selem.
. 1» de Setem.
. aa d* Setem.
. .1 de Oiilob.
. !• de Onlnb.
. IT de tlHtab.
. 34 de Oatab.
. .11 da Oalab.

laia Heal Inylezal
I l-nOXIMAS SAHIDAS PAU A I

A EVROPA I
W.UA.V/.OnA — 18 Aaosto f
HAIIHO — 87 Axaat*
VM'AV'rAHA — 8» Aaosio

• IKSKADO — IO Setembro
A \l»r.S — IS Setembro
IIKS\A — 84 Setembro

UNIÃO F. C. A. C. PORTO
Sitiei Itun .Snrcodurn Cubra!. -II

Do urdem - d» sr. Presidente,
eõrivliío lados os ussoeiudos Qul-
Irs, com espeelalliluile os que lu-
«nii pnrte do quadro de carretco-
ilorrs dn l.loyd. u «¦uniparecereai
n nsseinblén t-ilruurdlniirin. n
rralluir-.sr no Uln 20 do vorron-
le. As .". horns iln (arde.

(Irdini do iliui interesse ho-
¦ Ini.

Cnrlns riirliiil» — Sror.-lari»
IU» — 17 ile AkomIo dr l»a».

OS "CARONAS" NA
CENTRAL DO

BRASIL
A estaçüo D. Pedro II dn"entrai do llrasll, forjocou hon-'.cm, por contu dó diversos ml-

nlstéribs o outras repartições pu-
bllctis, íll pussnffetis ria Impor-
'anciã de l:51S$fiOO.

or. José Jordío
Assistente de ClturRla do
hospital de S. Kraaelseo de

Paala
orrnAca»--s — moi.rstias
DAS SFIMIORAS — PARTOS
(uns. — Prnvn Tlraileates. S
Uas 8 1|3 ft» 0 t'3-Tel. C. 1373

Uen. Hua JneeKaar. ST
rrlrphonr Vllln 30^0

Ir.Citln Araújo
Cirurgia — MtUstias

dt sinkans
Clinica prlvndn. — r.ool.al
K.vaa*ollro — Teleph. V. 2'Ml
i uns.: Rosário. liíO — Irl.

K. 5S71.

.10 RIO DE JAHBIRo. »«RAC% PI.ORIAWO
Edifício Odeon. 7.*. Sala 707

ER S. PAULO! PRAÇA DO PATRIARCHA. 8. SOD.

Varias noticias da Central do Brasil

MENSAGEM AOS RHEU-
MATICOS

Radio-ViUlixador
TITAN

Cuptor de eneinln Cosmlert.
\ppllra-sr no interior do nili?"-
I». Invenln nllemfin bnsendo ao
rlrWro-nuitcnriism» lerrentre.
Cum rndlnal do rheanuillamo.
Poderoso loaiflrantr rrsulndor
do srslemn nervoso por melo do
quiil se readquire todna nn rarr-
Klns vil nes. perdidas. Remelte-
se folheies urnliillnmente, en-
\ liiii.li> srllos nn sr. Del Rio. Itun
Hrpubllea Ait Peru*. 9M.

I.IMIA NANA,OS.MO\TE-
VIDP/O

Unependr ... 811 de ArosIo
Campa* Salles . 11 de Seteai.
Affaasa Peaaa 9f me Setem.
Sanlos 11 de Oatub.
Duque de Ca-
»la» M de Oatab.
I.I SRA HIO-1.AGINA
Aapl. Vasrl-
«•ata . . .Md* Acosta
Aapl. \aarl-

ÍPARA 

0 RIO 0A PRATA
DESKADO —>' 83 Acosto
AMII1S — t Setembro
UK»* \ — B- Setembro
ASTl HIAS — 13 Setembro
ur.Mr.HAHA — 10 Setembro
ALMA.XKOUA — 31) Setembro

SuíiHtae
0 MFLHOP DlSSOLVENTt DO ÁCIDO URICO

O SALVTTAE i o asls «ffleas d* todos os mdfeaflientos
... j—- j. tui. »"¦¦¦ *" ¦» n.»s. i..__

meata .... IS de Setem.
Aapl. \a.scl-
meata .... as de Setem.
Aspl. Vasrl-
meato .... 13 de Oatab.
Aspl. .Vasrl-
meato . . . 30 de Oatab.

SERVIÇO DE CARGA
SAMORE — Sablrâ no din 33
do mrreate. parai llasre, Aa-
taerpla. Rotterdam. Hambur-
va e Rrlao Unido.
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ftOmMkm PflitMSS • lõdit M SjifsccflSS JRfllUMBStoriM

FOI DESIONADO
Foi designado o radio telo-

Braphlstii. lldofónso Baptista
Moreno, para servir como en-
curregailo da estauão raulo-teio;
grdphíca do Corintho. na Con-
trai do Brasil, durante a nuson-
ela do respectivo encãrregiiap,
radio tolegrnphlsta Armando
Eugênio Fraga.

IMA fOHMl.MCACAO
A administração recebeu com-

munlcaçao do uue no próximo
dia 19 do corrente, fts !"• «oratí.
na Itoparticão deral dos Tele-
gruphos, tlevfiríi ser resolvido o
exame dos candidatos <iue reuuo-
rcram habilitação uo i" anno,
1. ctlvo do curso radio-telograplua
daquella repartição.

MAIS 'rRANSFFJlF.SClAS

O sub-dlreotor do Trafego foz
as segiiinloíi remouOos: para a
estuoão Maria da O raça, o agen-
te FiiRenlo Ferreira do Abreu:
para Andrade do Araujo, o
ag*ntc .Domingos Azarany. Sim-
plloio agente Hlldebrando Per-
relrii'.Ttintór; forlo Novo. pratl-
canto João Josfi Horacio e Silva:
luiv do Fora, praticante Antônio
ksperldlão Franca: Utrejlnha.
conferento Olavo Mendes Ho-
reira .Vimes; K- da Câmara, pra-
tlcanto Aristldes Ferreira Uma:
Morro Grando, utténte Gustavo
BKthchl; Carvalho Araujo, agen-
te Eduardo de Castro: o Tria-
gem, praticante Armando de
Castro Barcellos.

KM CONFERÊNCIA
Esteve hontom, em conteren-

cia oom o tllreotor diversos che-
fes do serviço.
DKSPACHOS DA DIRECTORIA

O director despachou, hon-
tem, os seguintes requerimen-
tos:

Krause & Kepplcli. propondo
fornecimento de material: Volte
no próximo exercício. Lula Cae-
tano Ferreira, pedindo certidão:
Provo ter qtialldado para reqiie-
rer a certidão em apreço. Fer-
nandes Costa & Cia.: Mantenho
o despacho anterior. Teixeira,
Borges & Cia., pedindo transfe-
renda do nomo na caderneta kl-
lometrlca n. 881: Indeferido,
em face da Informação da Con-

Para mala laformacoe* so-
bre passaieaa e freteai

The Iml MiU Steai
Packet d.

IT.MRA RIO RRAXCO
Bl-U — Tel. N. 8000!.'!il AVI

Moveis nara escriutorios ?
Qrandi sertiminti in BUREAÜS, ESTANTES i SECRE-
TARIAS — Praftt m mais Nonamíiat.

Visitem a grande exposição da CASA

A. F. COSTA
RUADOSANDRADASN.27

ladoria. Companhia Brasileira
Uo iülectrlcidado Sl.einens-Sahne»
kert S. A.: indeferido, ú vista
das informações. Veríssimo Ro-
driguos Alves, pedindo transfe-
ronolá: lieferido. em face das
Informações. Maria Ferrari, pe-
(lindo pagamento: Deferido,
(lUnnto acifi vencimentos devidos
por esta lustrada. Sérgio Rlbei-
rò MidòOH, Antônio .los.'- Ignn-
do, pedindo licença: Concedo
um mez com 2i:i da diária. S.in-
tos Seabra & Cia., pedindo lo-
vantumento de caução: Reslitua-
se. João Cornos do Oliveira. Yi-
ctorino Tuvcira. Maria José d«
Azevedo: Indeferido. Jorgre Al-
ves do Sen na, pedindo readmis-
são: Aguarde opportuntdade.
F.rnesUna Gonçalves Corrf-a
Caldai-. Klpidio Marcial da Cos-
ta. Paulo Valerio do Espirito
Santo, pedindo restituição de do-
cumenlos: Sim. medlanle recibo,
Maria da Gloria .Marques, pedin-
do pàgamòntoi Paguo-s»; a sruia
annexa. Manoel Ribeiro da
Fonseca, João ,lod dn. Silva,
propondo fiança: Açceltó a fia-
dom. Trussardl &¦ Cia.. Sócio-
dado Productoi-a do Lacticinios
do Cuaratingiieti Ltd.. Ramiro
Nunes dos Santos. Renato Ri-
beiro. Presclllano Vieira do An-
drado. Manoel Constantlno tle
Almeida, Francisco do Carmo
Frfies. pedindo certidão: Certl-
fiqiie-sol Walter Sohimldt .Ç
Cia.: Pague-se a quantia da
1111500, correndo u despem por
conlu do ompregado infra indi-
oadti. Seraphtin Teixeira Gui-
murães: Pague-se a quantia dc
a:fi00$000, correndo a despe?.n
por conta desta Estrada. S. A.
Lloyd Sul Americano: Reduzida
pura 809$300, pague-se esta re
clamação, correndo a despesa
pela forma proposla pela 2* Di-
visão. Klizlaria. Gomes da Silva,
lldofónso de Oliveira Mello, Te-
lemaco Plínio de Almeida, Wal-
mlr de Almeida Peçnnha, Er-
nesto Gonçalves de Andrado,
Augusto José Teixeira, Annibal
Pinto Cardoso do Sã: Comparo,
çam ft Secretaria.

LIVRARIA "
FRANCISCO ALVEÜ

Urraa coUtctaca • MBdaailcai
iWíím. IM — TM. IV. S*M

AVISO AO PUBLICO
Por ordem da Prefeitura c em virtude das exeava-

ções que vao ser feitas pela Companhia Telephonica, ns
rua Buenos Aires, no trecho eomprehendido entre a
Avenida Rio Branco e a rua da Quitanda, os carros da
linha "E. Ferro-Alfandega-Praça 15", serão desviadoi
temporariamente, a partir das 7 horas da manhi d<
sabbado, 17 do corrente e até pela manhã de terça-fein
próxima, em suas viagens para a Estrada de Ferro, pe
Ias ruas Visconde Itaborahy, Visconde Inhaúma e Maré
chal Floriano Peixoto

Rio, 16 de agosto de 1929.
The Rio de Janeiro Tramway, Light & Power Co., Lt^
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ASSiniPÇlO, l? — (A. A.) — Falleceu o

aviador t-lcaralü, cm catuiequeucia dou feri-
mentor, recebido» uo desastre dc hontem, em
Sapucaliy, coni o avião postal que pilotava, pro-
cedem* de Üucnos Aires. A-iuuBcivse» que :i
causa do desastre foi ter o apparelho se cbo-
cado com um moute que estava oceulto pela
cerração. ¦

'-¦•¦"'¦

1
Manlia

Direetor Redaclor-Chefe ÀGRIPINO NAZARETH

ROMA. IC — (Aí Ai) — N'os círculos dl-lj
plamaticos se vô com ifraode satisfação u prl»',|
meirt visita official de narlos de --uerra lia- ,
lianas ao porto de Kiel. aüribuindo-se-iV orna
alta impunancia para a cordialidade das ré- |
lacôes entre a Ilalia e a AUemanha, de apús-j
i -ruerra.

Agosto

18
PROPRIEDADE DA SOCIEDADE ANONTMA "A MANHA"

Um comício pró Júlio Prestes que termina sob
acclamações à candidatura Getulio Vargas
Foi organizado na Faculdade*• "¦ ¦«¦¦•"¦' ¦• •»¦*¦¦ o seimdor
de medicina j comitê acade-mm ""CWflP0 SE .""i1"""11"1mico pro Ainança Liberai
6 senador Irineu Machado declara
a "A Manhã" que tomará a atti-

A enfermidade do represeníanie do Disiriclo não lhe permiiie
iomar parle acíiva na campanha presidencial

tude que o povo lhe apontar
I hntyi liberal dá aos iifirm
reaccionarios i magnífico exemplo m-
saodo um empréstimo p k íii eflere-

por banqueiros americaios
Emquinio m, o sr. Limanine conserva i su secreta-
ria no Rio. cavando um emprestimo sela ia ae me tor...

A Pàrahyba vom Ae dar na
Federação dois magníficos èxein-
pios. auverna.lii por um dos
•seus mais illustres filhos lia me-
ros de dois nnno.s í- tão solido
o seu prestigio "os círculos oco-
jiomloos uuo da America fio Nor-
te, por duas vezes Ja, lhe offdh
réccram empréstimos vultoso"
em magníficas condições. Mas
D. Pàrahyba não precisa de em-
prestlmos. Todos os seus pro-
blemas serão resolvidos com as

economias próprias. Koi a ln
cisiva resposta do seu governa-
dor.

Depois disso o sr. Washln-
Kton Luis entendeu de, pelo
Banco do Brasil, exigir do f;o-
verno da Pàrahyba o restante do
empréstimo de 1.500 contos que
lho fizera no governo passado o
Banco do Brasil.

O sr. João Pessoa recebendo
a notificação para pagar dentro
de mezes pelo menos parte da

quantia devida, respondeu á pi-
(-uiiiltii do Cattete pagando, in-
continente, toda Importância re*-
lanto num total de 1.200 con-
tos!

Quantos dos governos aetuaea
no Brasil seriam capazes de re-
Jeltar um empréstimo e logo apôs
pagar um restante dc divida na
significativa som ma de mil e
duzentos contos de réis?

Bem perto — ligado a Pnra-
hyba — está o Rio Grande do
Norte com as mesmas posslbl-
1 Idades econômicas e cuja ma-
china administrativa esta com-
pletumente desmantcllada. Ao
tempo em que u Pàrahyba não
quer empréstimo o sr. Lamar-
tine, governador do Estado vlzl-
nho "cana", por todos os meios
e modos, um empréstimo de se-
Ja quanto for.

Na capital da Republica, nes-
te momento, esta o secretario e
sobrinho do «overno de Natal,
pedindo dinheiro até- por amor
do Deus...

Os tintados da Alliança Llbe-
ral não temem qualquer devas-
sa.

Os Lamartlnes. felizmente, es-
tão.do outro lodo...

Um «meeting» promovido pelos reac-
eionarios que se transformou em pro-

paganda da chapa Getulio Vargas
V

O povo vaiou os oradores e impediu o comido. ~ À policia poz
o largo de S. Francisco em desordem e deteve nas suas prisões

 estudantes e popuíares

0 campeonato do "engros-

•"mento" na Parah7ba
A propósito do que, unto-hon-

tem, publicamos sobre a Indlvl-
duall.dnie consplcua do desein-
bargador Ileracllto Cavalcanti,
recém-chegado ao Itlo para
combinar aqui e em Sio Paulo,
com que elementos derrotara,
nas urnas, em março próximo,
0 presidente Joio Pessoa, rece-
bemos a carta que so segue:"lllmo. sr. redactor da A MA-
NHA. •— Permltta que vos fell-
cito pela biographla do desení-
bargudor Ileracllto Cavalcanti,
inserta no vosso conceituado or-
giio de publicidade. O "homem
que vae derrotar o presidente
João Pessoa" é bem aquelle que
flxastes, em traços firmes e
fieis. Uelevae, porém, que es-
tranhe o esquecimento de um
dou episódios mais Importantes
de todos, talvez, o mais Impor-
tante du vida política do des-
embargudor: ~ O concurso em
que elle foi vencedor, derrotan-
do competidores respeltabllissl-
mos, entre os quaes o actual
presidente da Assembléa Legls-
íativa da Pàrahyba. lCm concur-
*o visava estabelecer o campeo-
nato de engrostsmento, entre os
políticos purahybanos. E o des-
embargador venceu, venceu ga-
lhardamente, deixando a per-
der de vista os demais eoncor-
rente*. Como vides, redactor, c
episódio é importante e me-
rece que o lncorporeis d bio-
graphia do "homem -que vae
derrotar o presidente João
Pessoa". Agradeço-vos a atten-
ção quo esta vos possa merecer.
Admirador attento (a.) João
da* Triitctoiras."

A MANHA, àttcndoiido a op-
poríunüs súggestooB, procurou
ouvir, hontom, no Itnjubá-IIu-
tel, onde se acha hospedado, o
senador Irlneu .Machado. Dose-
Jiivnmos sabor, afim de Infor-
mar ao público, quo se tem
mostrado Surprezo ante o sllen-
cio que o representante do Dis-
trlcto mantém ainda hoje, sem
osumlr altitude alguma em face
da tnomentosu. questão suecos-
soria.

O senador carioca, porém, so
achava enfermo. K pelo tele-
phone a portaria do hotel nos
poz em contado com o dr. Irl-
neu Machado, Apôs conhecer o
ohjectlvo da nossa visita, decla-
rou:

— Acabo do sair do uma
grando enfermidade. Ainda es-

Itou ncnmado. O meti medico
ríslfitenle não pormltie, sob pre-

que eu falo a Imprensa, Allfts,
mio 0 precisei pressa. Ainda ha
muito tempo. Como vários Jor-
huea me procuraram o a todos
pelos mesmos motivos, me re-
cusel fi entrevistas, aguardo a
tribuna do Senado para fazer as
minhas declarações.

Espera Ir ao Senado se-
gundu-feira?ICsta claro que não. Ain-
da estou doente. A minha en-
fermidnde é grave; hasta dizer
quo é a mesma quo sacrificou
a Nilo Peçanha. Espero até
afastar-me do Itlo para fazer
uma estação de repouso.

Km S. Puiilo'.'
Não sei ainda. Tudo de-

pende, do medloo. EIS porque
não lenho dado entrevistas.

Mas os jornaes. . .
—. Sim; os Jornaes têm atrl-

biildo algumas phrnses n mlm.

Nilo é vprdudo o que artribuem-
1-2 assim se passaram tres ml--

nutos. tempo sufflclente para
dois dedos do palestra. O sena-
dor carioca, todavia, fez ver, an-

tos de terminar a ligeira paios-
tra, que so tomar alguma attl-
tude sobro o momento político,
esta serfi a que o povo lho In-
dlcar.

A juventude universitária e a
campanha presidencial

Juízo do mon eslado dò saude. ' Nunca us pronunciei, porém.

0 enthusiasmo pela causa
liberal, em Pelotas

Como o sr. Antunes Maciel exprl-
miu o seu pensamento sobre a

frente única rio-grandense

Foi organisado, na Faculdade de
Medicina, o comilé acadêmico

pró Alliança Liberal
Os telegrammas transmittidos aos presidentes An

tonio Carlos, Getulio Vargas e João Pessoa

PELOTAS, 17 (A MANHA)
— Esta definitivamente orga.nl-
zada; com elementos das varias
correntes políticas, tendo sido
empossada, solemnemente, u se-
gulnte directoria do Comitê da
Alliança l,!beral Pelotense:

Presidente de honra, com vo-
to deliberativo, coronel Pedro
Luiz da (tocha Osório e dr. Ed-
mundo Uerchon des Essarts;
presidente, dr. João Py Crespo;
1" vice-presidente, dr. Fruncls-
co Antunes Maciel; 2° vice-pre-
sidente, dr. Pedro Luis Osório;
1" secretario, dr. Antero Morei-
ra Lelva»; 2" secretario, dr,
Antônio Assumpção Júnior; lhe-
sourelro. major Adolpho C!on-
çalves da Silva; adjuneto, capi-
Mo José Fernandes Duval Ju-
nlor: oradores, drs. Francisco
Simões e J.-F, Dlns da Costa;
Vogaes. dr. Augusto Simões Lo-
pes, coronel (iullhcrme Echnl-
que, major Olavo A. Alves, l.eo-
poluo de Souza Soares, dr. Ur-
bano Garcia e Anacleto Firpo.

Discursando, por oceasião da
solemnidade da posse, o ex-

Os adeptos da candidatura re-
acclonariii que o Cattete quer, a
todo transe, impor a consclen-
¦ ia livre da Nação, tem forneci-
do fi cidade espeotaculos multo
curiosos. A surpreza do "Muting"
rle hontem, promovido no Largo
dis São Francisco, justamente á
hora em que a população sus-
pende os seus afazeres diários,
por tres oradores desconhecidos
,. absolutamente árionymbs, con-
alitulu, sem duvida, o episódio
mais engraçado que nos tem
dado os prodronos da campanha
P.rasll o a coragem cívica dos
presidencial.

Centro de grande movimento
que e ò Largo de São Fruneiseo,
•servindo de escoadouro fts ruas
,in Ouvidor. Ramalhó •Orllguo,
Lu.lz do Camões e outras, nao
menos concorridas, não o dlffi-
cil em tal local, reunir uma
•-rande assistência para ouvir o
•nais desatrasado orador deste
inundo. Assim, a grande parte
da população que, hontem, pro-
curava transporte para ti parte
súí da cidade, foi surprehendlda
com a chegada de um automo-
vel no qual viajavam quatro in-
dividuos, todos em pe, na cias-
sica altitude de quem quer fa ar
St massas. Como de facto. Mnl
o chauffeur fazia sustar a mar-
oha do seu carro, ao lado da
estatua de José Bonifácio, todas
as attenções convergiram para o
grito dc guerra:

 Povo de minha terra!
Era um dos passageiros do

automóvel que em pe, com a
mão no ar, num gesto largo de
orador popular, dizia cousa» so-
bre a grandeza econômica do
Brasil e a carregem cívica dos
«eus filhos. A principio acredl-
tou-se que se tratava de recla-
me de casas commercíaes. Con-
tlnuando, porém, o orador a fa-
lar em princípios políticos e de-
pois na candidatura Jullo Pres-
tes a assistência não se conte-
ve." E do meio dos curiosos par-
te a primeira pílherlu.

 Esta cavando o seu, heln,
malandro?

Houve uma gargalha geral.
Ja a este tempo os estudantes
da Pnlvthechnlca reunlra-se

assistência. O homemzlnho, tre-
pad*o no automóvel insistia em
affirmar que o sr. Júlio Prestes
í- um Deus. A- assistência que
agora era composta dc cerca de
(100 pessoas, começou a vaiar o
orador. A policia não se fez es-
perar e compareceu para man-
ter a ordem... dos oradoros. O
povo não tomou conhecimento
dos belegulns e continuou a
carga de gritos e protestos con-
tra politiqueiros. Um estudante
aproveitando o ensejo, faz dis-
tribulr entre a assistência o co-
nhecido boletim "como se fazem
as eleições em S. Paulo, pelo
Partido Democrático Paulista.

O povo prorompeu em vivas
no presidente Getulio Vargas e
.1 Alliança Liberal. Nesta altura,
a policia resolveu intervir, ame-
açando os presentes. Os vivas a
Getulio Vurgas continuam cada
ver. mais enthuslastlcos. Os po-
liclaes, que também foram vaia-
dos, entram a praticar absurdos.
Varias prisões foram effectua-
das sob o protesto do povo. Um
velhlndo que dera uni viva a Ge-
túlio Vargas, foi detido pela
gola do casuco, aggresslvainen-
te por um guarda civil. Um po-
pular quiz verberar a injustiça
e logo ouviu o brado:

— "Estejc" preso
Não podia ser. O povo pro-

testava. Era o absurdo dos ab-
surdos. E apezar do pânico Ja
evidenciado, os vivas ao prest-
dente Vargas c á Alliança LI-
bcral continuavam augmentan-
do. O orador quiz continuar o
seu discurso mas a assistência

com uma vaia tremenda ab;|ou
as sua* palavras. Neste momen-
to um dos sujeitos que se acha-
va no automóvel, expressão e
mentalidade de agente de poli-
cia, erguendo-se, gritou í

— Senhores, declaro encerra-
do o grando "meeting".

Houve uma gargalhada geral
e a vala recrudesceu. A policia
consegue levar um estudante ate.
o 3- dlrtrlcto policial. O povo
acompanha o rapaz, protestan-
do contra o absurdo. Os poli-
claes tentajm afastar a miusa
tnultimentc. A' porta da delega-
cia de policia novos vivas são
dados a Getulio Vargas, Anto-
nlo Carlos e João Pessoa. O es-
tudante ficou porem detido.

O povo volta ao Largo de S.
Francisco. O ajutomovel-tribuna
havia desapparecldo mysterlosa-
mente. Atalm" terminou o pri-
melro "meeting" pró-Jullo Pres-
tes na capital da Republica.
Ahi fica a liçio. O povo carioca
repelle o nome anti-popular que
o *r. Washington Luis *tuer,
vlvaj força, imptVr ao paiz.

Hontem. cerca de mola-nolte
a delegacia do 3* districto nos
informava que o estudanto ain-
da ae achava trancafiado no
sadret.

Que absurdo!
A'policia) não permltte "me-

etlng" no largo de Sâo Fran-
cisco. No emtanto, hontem,
prestigiou o abuso de quatro
cavallerlanon afrontarem o* brios
du população.

I! HIITI' EENTHIL RIBlíUNDfNSE
íoi-

Una demonstração de quo todas as classes sociaes,
sen dlstlncçao de partido, credo religioso e naclona-

lidade, apoiam as candidaturas liberaes

MINAS, UNIDA E FORTE, CORRESPONDE
AOS APPELLOS DO SEU PRESIDENTE

INTENSIFICA-SE EM TODO O ESTADO O ALIS-
TAMENTO ELEITORAL

BELLO HORIZONTE, 17 — (Da Succursnl d'A MA-
NHA) — O presidente Antônio Carlos lem recebido innu-
meros telegrammas de todo o Estado, de adhesão ás can-
didatmas da Alliançu Liberal. Foram designadas com-
missões para intensificação do alistamento eleitoral em
todos os municípios, procurando populares em massa alls-
tarem-se para corresponder ao appcllo do governo c tor-
nar victoriosa a chapa Getulio Vargas-Joôo Pessoa.

PORTO ALEGRE, 17 (Da
cou assim constituído o Comi-
té Central destinado a fazer a
propaganda das candidaturas
dos srs. Getulio Vargas e João
Pessoa, ã presidência e vice-
presidência da Republica:

Commendador Antônio Cha-
ves de Barcellos Filho, Ismael
Torres, Florlano Nunes Dias,
Horacio Carvalho, Arthur do
Souza Costa, F, W. Lorentzen,
Frederico Menu, ür. Frederico
Dahne, J. Oswaldo Rentzch, Al-
fredo Renner, Frederico Gul-
lherme Blns, Edmundo Elehen-
berg, Emílio Rothfuchs, Osc»r
Germany, Romuajdo Azevedo,
Carlos Bopp, Leopoldo C. .Sch-
nelder, João Vicente Friederich*
Lueiano Cunha, Carlos Dlflnl,
Eiequiel Marlstany, José Cuer-
vo, Adel Carvalho, Lubisco C.
Noil. Jo&o Leito Filho, Juan
Ganso Fernandes, J. J. Brltto,
Agnetlo Correia, dr. Oswal-
do Vergara, Chrlstiano Cuervo,
dr. Jaclntho Gomes, Heitor An-
nes Dias, Alfeu Blcca de Me-
deiroa, Luiz Guerra Blesmann.
Antônio Saint Pastou*, Arthur
Coelho Borges, Fernando Pra-
tes, Prudência Hermann, Clrne
Lima: dr*. José Montuu;-y de
Aguiar Leitão. José Brochado
da Rocha, Cario* Sylla, Theo-
phllo Borges de Barros, Lafayet-
te Cruz, Fernando Martin* Pe-
reira e Souta, Gabriel Moacyr,
dr. Leonardo Macedonla Fran-
co e Souza, VIctor Bastlan, Nor-
mello Rosa, Arnaldo Ferreira,
Tancredò Tostes, Fernando An-
tunes, Maurício Cardoso, Faus-
to de Freitas o Castro, João Car-
los Machado, James Macedonla
Franco, José de Almeida Mar-
tlns Costa Júnior, Arlstldes Ca-
nado, Antônio Carlos Pereira da
Cunha, Cuihillo Martins Costa,
Edgard 'LtiJi Schnelder, cone-
go Nieolau Marx, dr. Arno Phl-
llpp, Fernando Cuidas, ("Cor-
relo do Povo") dr. F. de Leo-
nardo Truda ("Dlurlo do Notl-
cias"), Otnelo Rosa. ("Federa-

ção"), dr. Luiz Henrique do
Souza Lobo ("Correio da Tar-
de"), dr. K. Metzer ("Deutsches
Volksblatt"), Germano Gundlach
("Neu Deutsche Zeltung"), dr,
José Rlcaldono ("Unlone"),
Mansueto Bernardl ("Revista
do Olobo"), dr. Dario do Bltten-
court ("Exemplo"): Francisco
Xavier da Costa, Ricardo Anto-
nio Nunes, .liillão Rodrigues,
Caclldo Krebs, Eucharis Mlla-
no, dr. Guldo Correia, Achylles
Brandão, dr. João Vieira de Ma-
cedo. Antônio da Rocha Almel-
da (delegado dos Funccionarios
Munlclp.aes de Porto Alegre),
Cícero Soares, João Fernandes
de Albuquerque,- Emílio AIlém,
Ricardo Sanmartin, Alvaro T.
Cruz. (delegado do Comitê Na-
clonallsta), dr, José Pinheiro
(delegado da "Federação Rio-
grandense de Desportos"); Lul*
Pinto Chaves de Barcellos e
Antenor Lemos, (delegados da"Federaçã-o Acadêmica"); Ru-
bem Soares (Medicina), Marcai
Assis liras!I (Direito), Carlos F.
Morltz (Agronomia), Lauro M.
Prates (Engenharia), Argnello
Correia Filho (Commercio); de-
legados da "Liga Náutica Rio
Grandense"; dr. Oscar Dia*
Campos, José da Costa Leite;
delegados dos Funccionarios
Kstaduaes: Nelson i'ardia, Au-
gusto de Carvalho, J. Pesada de
Mello e Alcides Ilalllot; delega-
do da "Associação Metropollta-
na Gaúcha Esportes Athletl-
cos"; delegado da "Radio Gau-
cha"; Centro Cívico Funcctona-
rios de Bancos" e dr. Donato dl
Donato.

deputado Antunes Maciel pro-
nunclou as seguintes palavras:"Não seria Justo que deixas-
se mos passai* sob frieza dlspll-
cente a solemnidade deste mo-
mento todo especial. Na slnge-
leza desta reunião, se engasta
uma profunda-significação hls-
tmlca o clvli-a, Nem eu corice-
bo que uqtil estivéssemos para
fingir a comedia de uma con-
fraternisação insincera, por mo-
tlvos políticos insignificantes pe-
rante aa nossas consciências. As
muralhas que até hontem nos
separaram. Illuminadus pelos
clarões de lutas encarniçadas,
não se poderiam fend»>r-se ao
mero golpe de uma comblnução
mesquinha, que *e clnglsse fis
necessidades de uma eleição
presidencial. O milagre que as
destruiu 6 fruto de genuíno pa-
trlotismo, que nos satura a to-
dos, sob a, égide do amor pelaterra do berço.

A candidatura Getulio Var-
gas emblema as aspirações de
quantos almejamos, no Brasil
uma Republica umhentlca, e o
nosso amplexo significa, antes
de tudo, que nos Irmanamos ern
uma frente unlcu, para "resol-
vermos a crise da democracia
brasileira". A argamaasa da
obra em que estamos empenha
dos devo ser feita de slncerida-
de. como sinceros devem ser
todos os actos de consciência,
atra véu dos embates da vida,
Acredito e espero que nos abra-
cemos hojo com os olhos fitos
no Rio Grande e sob os auspl-
cios de uma fraternidade cheia
de fé, que nos alce a altura
dos princípios que se esculpem
na bandeira da Alliança Llbe-
ral. Pelotas, tem foros de "lea-
dor" etn uma vasla zona do sul
do Estado, por motivos dlver-
sos, inclusive o prestigio do co-
ronel Pedro Osório, no seu par-tido, nesta região, o o Justo as-
cendente do Directorio Liberta-
dor. O nosso abraço, portanto,
ha de Impressionar j>or ahi
além, até porque C- conhecida
a vivacidade dos nossos recon-
tros. Afflrmemos, pois, bem ai-
to que nos atilamos solidamen
te, no altar do Rio Grande o da
pátria, sob as inspirações de
um ideal superior, que se con-
funde eom o dos propagandis-
tas da Republica. De mlm, ga-ranto que a minha lealdade, se-
rã perfeita, na frente unida, pa-ra a bda e para a ma íor-
tuna".

A juventude inquieta e vlbran-
te das escolas vae tomar parto
actlvamento na campanha pre-
sldenclal, Ainda, hontem, os es-
tudantes da nossa Faculdade de
.Medicina /e reuniram num pre-
lio de vlro enthusiasmo para ele-
ger os membros do Comitê Aca-
demico l'i-6-Alllança Liberal da-
quelle Instituto de ensino supe-
rlor, que coordenara os esforços
dos estudantes em prol da can-
dldatura Getulio Vargas-.! oão
Pessoa, levantada pela política
mineira.

Por oceasião da organização
do comitê -.rovisorio, resolveram
os acadei ..'cos transmlttlr aos
actuaes "loaders" do movlmen-
to liberal, drs. Antônio Carlos.
Getulio Vargas e João Pessoa,
os seguintes telegrammas:

"Presidente Antônio Carlos: —
Estudantes Faculdade de Medi-
cimi enthuslasmados gesto V.
Excia. lançando candidatura Ge-
túlio Vargas-Joüo Pessoa, certos
symboliz.-im nobres chefes gau-
cho o parahybano desejo povo
brasileiro, rehabllltação nacional
resolveram fundar o comitê pró-
Atlinnça JJberal Faculdade de
Medicina Rio do Janeiro para
inspirado idéas liberaes. de que
é brilhante pregoelro V. Excia.
trabalhar pela victoria nobres
dignos compatrlatas.

Reconhecemos em V. Excia.,
e comvosco os Independente* e
desejosos de Justiça, reivindica-
dor nossas idéas liberaes, audaz
consolldador esperanças. Temus
realização Pátria independente
livre."

"Presidente Getulio Vargas: —
Apoiado mulotiii Independente
Nação vosso nome suprema in.!-
glstratura deliberamos estuda.»-
tes de Medicina hontem ròunlãc
realizada fundar comitê pi ••
Alliança Liberal Faculdade de
Medicina Rio de Janeiro ti.i'.i-
lhaudo assim eom os que 1 iso|
Jam reivindicar paru nossa Ti-
trla conquistas liberaes tão il ii'
merecidas actual governo f.» iw\
Ignóbil mente republicano.

Esperançados nobre gesto pie-
sidente Antônio Carlos personu'
lidade vossa excepcional atina.
de Invulgar João Pessoa vom-H
jíi realizada futuro próximo n •
dompçâo Pátria Brasileira."

"'Presidenta .loão Pessoa: -
Acadêmicos do Medicina Univer-
sldiid,- Itlo de Janeiro erriptiiiti i
dos na realização de uma pátria
forte e livre vendo candidatura*
Getulio Vargus-.Ioão Pessoa syu-
tethlzução perfeita grandes aspi-
rações povo brasileiro fundaram
comitê prú-*'Alllança Liberal" o
assim agir em prol de tio si-
gnifleatlvas candidaturas. Moi-l-
dade acadêmica externa especl.il-
mente fi V. Excia. os seus sonti-
mentos de profunda admiração
pela vossa Independência do ''..--
verno quo tanto honra e enulte-
ce a Pàrahyba."

(A.A.) — S. Monlandon l.*c-
rcira — Buclydès Ptínèntel Sal-
gtulo — Itapliael Mauro — P.
Alves Ua Cosia — Asiolplio
araujo — José Decusãtl —
Bayard Iiucas de I.lina
Bruno Lobo.

Ji.à.i

Os estudantes do P. Demo*
cratico it S. Paulo realiza-
rão comícios em prol do

alistamento eleitoral

CATAGUAZES VIBRA
CATAGUAZES (Mina*), Hi (AMANHA) — Realtzam-se, nesta

cidade, as primeiras manifesta-
ções de solidariedade com a Al-
lança Liberal.

Marcada para a Praça Ruy
Barbosa, a reunião popular, fa-
lurum vários oradores, enaltecen-
do o movimento cívico que Ara
se manifesta, em todo o paiz,
desfilando, depois, a massa po-
pular, pelas ruas principaes, por
entre acclamações aos srs. An-
tonlo Carlos, Getulio Vargas,

iiiiiiiiiin>ii
amanhã, diversos comícios nas
pra,-;.iH da cidade, em prol do.
alistamento eleitoral.

Os promotores dessas reunISes
cívicos comparecerão empu-

S. PAULO, 17 (A. B.) — C« nluindo ílamulaé com o dlstln-
estudantes filiados ao Partido ctlvo do Partido a que porten-
Democrático, realizarão, hoie e cem.

A vergonhosa altitude do
Sport Club Real em

Barra do Pirahy
Receebmos a seguinte carta:
"A Vanguarda", em seu nume-

ro de 16 do corrente, publicou
uma carta do secretario do Sport
Club Real. desta capital, cujo
acontecido atacava, indecentemen-
te o Royal Sport Club, da linda
cidade da Barra do Pirahy.

Refere-se a carta em questão
ao "match" amistoso que, alias,
não se realliou, do Royal com o
Real.

O Royal S. Club, fundado lia
cerca de quatro annos, nunca as-
slstlu a uma scona tão degradan-
te aos princípios de moral e edu-
cação sportiva como a que so ve-
riflcou no dia II do corrente.

A embaixada do Real, compôs-
ta na sua maioria por soldados
do exercito, do 2* R. L, logo pa-
tenteou, a sua chegada A Barra
do Pirahy, que espécie dn gente
era. tal a nnarchla reinante e a"bagunça" que fez ao desembar-
car naquella florescente cidade.

Gentilmente recebidos pelo
Royal, n&o soube o Real corres-
ponde r na altura de um club que
*• ufana de tanta* glória*.

O voxerio pelas ruas da clda-
de, chegou ao ponto de alarmar
a população que julgava, tal a
situação política actual, aeba-se,
novamente, nos tempos de Ber-
nardes e que Barra do Pirahy ti-
vesse stdo transformada em pra-
ça de Guerra.

Já era Intenção do Royal, nfto
mal» Jogar porque, sabia, qu*
o brilho da peleja seria empana-
do, fatalmente.

Foi, Justamente, o que acont*-
»eu, reallxou-se o previsto pelo*
royallsos.

gufixaram-se da "bola" sem
razão, porquanto, duvlda-se quo
«lies tivessem passado melhor qu*
no quartel.

Talvez, por acharem o* Jogado-
res, o almoço melhor, Julgavam-
se com o direito d» reclamar. E"
Justo.

Voltando ao assumpto.
No campo, desenrolou-se, en-

Uo, a vergonhosa • JA esperada
altitude do Royal.

O 2» team do Royal, e-imposto

Bella iniciativa de uma se-
nhoríta em Barbacena

BARBACENA (Minas), 17 (A
MANHA) — A senhorlta Cortna
Araujo. professora, nesta clda-
de, é grande enthuslasta da Al-
liança Liberal, cujos candidatos
deseja ver trlumphantes, nas ur-
nas.

Como demonstração da slnce-
rldade doa seus sentimentos, a
professora Corina Araujo abriu,
fi rua General Ozorio, 9'i. um
curso nocturno que funecionará,
diariamente, afim de aprenderem
a ler e escrever todos os lnd':\i
duos em idade eleitoral.

Nio é jogo de bisca entre

compadres...
VARGINHA (Minas). 1* (A

MANHA) --O "Arauto do Sul",
commentundo, um artigo do fun-
do, a questão successorla, assim
conclue o seu editorial:"A suecessão presidencial não
se pôde fazer como Jogo de blsca
entro compadres.

Tenha paciência o sr. Viashir;-
gton Luis (quo pelo nome não
é brasileiro). S. Excia. exorbita
e ha de ceder, assim esperamo-.
á acção patriótica e reivindica-
dora da Alliança Liberal erie.i-
beçada por Minas, Rio Grande
do Sul e Pàrahyba."
»——¦»«» '1111111 »'

de craanças, reagiu com toohnlea
ás Investidas do adversário qu*,
composto de "marmanjos", nAo
conseguia fazer "goals", apo~ar
de toda aetuuçao parclallsslma,
para o Real.

Isto, esto simples facto, foi P
bastante para que, termlnnd o o
match, um Jogador do Real as-
gredlsae phyiicamente um ou-
tro, royullno, desenrolando-»»
dahl scenas vergonhosas qu>» °
próprio Real não quiz declarar
na noticia qu* deU pela "Van-
guarda".

Houve a Invasão do campo pi»-
Ia soldadesca que, empunhftv.v
páos, dando bordoadas a torto *
a direito, chegando a ferir, gra-
vemente, um jogador royalino.

Era, pois, o que realmont"
aconteceu. Pelo Ttovil ônor Clni>.
.Tn** '.,*iN >*.*ií!s.*t* it ^cr»»*¦iirio''.
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